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(ItUZAMENTO FATÍDICO
— dc fato, outra não pode ser
a denominação da confluên-
cia das avenidas Presidente
Vargas com Rio Branco. Nas
horas de grande movimento,
c ouase que impossível so
atravessar as referidas vias
públicas. Batidas, aleljôes e
mortes, eis o resultado da au-
sência dc uma passagem sub-

terrânca no local.

ANUNCIA-SE 
PARA BRE-

VE A CONSTRUÇÃO DE
Ti MA PASSAGEM SUB-

TFRRANEA LIGANDO A PRA-
ÇA DA REPÚBLICA. ANTTGO
CAMPO DE SANTANA. A ES-
1ACAO DA ESTRADA DE FER-

7J.00 feridos e centenas de mortos, em menus Presidente
Varqos, as estatísticos dos desastre, automobilísticos-Deve a Prefeitura construir

*Jr i ,_ i_ ¦.'-¦' •'.' . . • ¦_ I _ ___  _______

izlt rn n*w_i«i_i •________!__.

degraus, más sim rampas ou escadas rolantes - U% diminuir

RO CENTRAL DO BRASIL. A
MEDIDA. EM BOA HORA ADO-
TADA PELA MUNICIPALIDA-
DE, VIRA BENIFICIAR EM
MUITO A POPULAÇÃO, SABI-
DO COMO Ê QUE, JUSTAMEN-
TE O TRECHO EM QUESTÃO
Ê UM DOS MAIORES, QUIÇÁ
O MAIOR SUMIDOURO DE VI-
DAS HUMANAS, VITIMAS DE

DESASTRES AÜTOMOBIL1ST1-
COS OU DA FÜRIA ASSASSI»
NA DOS LOTAÇÕES QUE
TRANSFORMAM AS RUAS EM
PISTAS DE CORRIDA E, AIN-
DA POR CIJWA, SE REBELAM
QUANDO AS AUTORIDADES
PRENTENDEM CERCEAR AS
SUAS ATIVIDADES CRIMINO-
SAS, COMO VEM OCORRENDO
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COM A EXIGÊNCIA DOS RE-
GISTRADORES DE VELOCI-
DADE.
Vital ataca os pontos vitais

Embora nos últimos tempos a
vida tenha ficada mais difícil
para o pobre, pelo menos resta-
lhe o consolo de verificar que,
quando menos n&o seja, ainda
existem homens públicos que
cuidam do interesse coletivo, O
Prefeito do Rio, por exemplo, é
uma dessas pessoas que vêm re-
velando, à frente da administra-
çfio municipal, 'zelo e competêri-
o*, no trato da coisa pública,
Com efeito, as providências de-
terminadas pelo sr. João Carlos
Vital demonstram, de maneira
incontestável, que o Governador
da cidade merece o conceito em
que c tido, de técnico dc grande
capacidade. No que dit respeito à
questão da segurança da popula-
çáo o Prefeito do Distrito Fede-
ral vem manifestando um cari-
nho invulgar. Já na praia dc Bo-

tafogo foram Instaladas possa-
gens subterrâneas para os que
necessitam atravessar as lar-
gas avenidas que cresceram de
importância e de perigo com a
inauguração das novas pistas, ou-
tra melhoria de grande utilidade.

As obras do túnel do Pasmado
foram incrementadas e o mesmo
já está entregue ao tráfego, eom

evidente desafogo do trânsito qne
se destina A tona sul. O lixo, qne ¦
chegou a constituir nma calami-
dade pública, provocando a gri- |
ta dos Jornais, Já desapareceu!
das vias públicas. O maior pro- |
bk-ma, porém, ainda continua a
ser o do tráfego congestionado e
confuso, causador de nm dos
mais elevado* índices de morta- |

i AS ACUAS DA CHUVA ja-
\ mais conseguirão lavar o san-
v gue de vitimas inocentes como
* esta. A história foi simples e

brutal: a senhora quc se vê
acima, cerca das 21 hs. atra-
vessava a av. Presidente Var-
gas, no cruzamento com Av. ,
Rio Branco; o sinal abriu de '
repente, o motorista do "gos- i
tosáo" arrancou, e o asfalto

tingiu-se mais uma vez.

lidade popular do mundo. Eni
quanto nâo se Iniciam os traba.
lhos da Comissão encarregadi
do metropolitano, que resolver*
em definitivo a questão, procun
o governo municipal minorar a

(Conclui ua 10a. pág.)

PEIXE EM ABUNDÂNCIA

y u ACHALOTE ARRANCOU
PEDAÇO DO BARCO

SAO FRANCISCO, 29 (INS) — Dois habitantes desta cidade
contam uma fantástica história de que foram atacados por um
cachalote enfurecido que, com uma dentada, arrancou um pedaço
do bote em que se encontravam, de 4 metros e meio de compri-
mento. Louis Anderson, de 72 anos, e Herman Van Buren, de 50
anos, mostraram alguns dos dentes do cachalote atravessados no
bote. Os dois estavam pescando perto de Roca Bodega, uma gran-
cie ilha de pedra diante da costa norte da Califórnia, quando o
peixe os atacou. Quando o cachalote mordeu o barco, êste começou
a fazer água e afundou pouco depois, mas os dois conseguiram
atingir à ilha. Segundo contam, "o cachalote estava furioso e se
lan.ou de frente contra o bote com as mandíbulas abertas e dis-
posto a devorar tudo, bote e nós. Náo prestou atenção as focas
e lobos marinhos que se encontravam nas proximidades .

Obteve êxito na Ba-
hia a peço de Nel-

son Carneiro
página)

LOS ANGELES — Esta é Va-
nessa Brown que foi eleita
"Rainha da Llngerie", dos Es-
tados Unidos. (Foto INP —

Especial para A MANHA)

«fflAlHJK
Edição de hoje:

44 páginas
4 SEÇÕES'

Incluindo o suple-
mento

CIÊNCIA para TODOS
E

ROTOGRAVURA

Nenhuma seção pode ser
vendida separadamente

PREÇO DA EDIÇÃO
Um cruzeiro

)

TODAS AS PROVIDEN-
CIAS FORAM TOMADAS
PELA JUNTA NOMEA-
DA PELA COFAP PARA
CONTROLAR O PRODU-
TO— "PENEIRADO" PE-
LA INSPEÇÃO SANITA-
RIA TODO O PESCADO
DESTINADO A ARMA-
ZENACEM — "CUM-

PRINDO INSTRUÇÕES
DO GOVERNO, TUDO
FAREMOS PARA QUE O
POVO COMPRE O ARTI-
CO AO PREÇO DA TA-
BELA", DIZ-NOS O SR.
BRENO CAVALCANTI -
"VIGILANTE II" E "AL-

CÂNTARA", OS DOIS
ÚLTIMOS BARCOS A

CHEGAREM

Todos os anos em torno do
abastecimento 'de 

peixe para a
Semana Santa, ao lado de cer-
tas dificuldades que realmente
existem e decorrentes de fatores
alheios à vontade das autorida-
des, surgem explorações criadas
com a intenção de perturbar as
providências destas emanadas, a

íim de assegurar- o abastecimento» ~ ~~~^
do produto à população. Este a A **&, **__* ^ -tM ***r
ano tais explorações vieram, X ^ *H JT K r* W
mais uma vez, à tona, anuncian-
do alguns Jornais que o Entre-
posto de Pesca íói colocado sob
intervenção da COFAP e os ama-
dores compelidos • sob ameaça a
entregar toda a'sua produção,
despojados assim do direito de
vender o que lhes pertence aon-
de e a quem quisessem.

Trata-se de uma informação
falsa e tendenciosa que envolve
o desejo de incompatibllizar a-
queji órfão com es pescadores t
armadores e, ao mesmo tempo.
dar ao povo a impressão de que
part qué haja peixe se precisa
recorrer à violência e à polícia.

A COFAP-como aliás Já escla-
receu o diretor da Divisão de
Caça e Pesca, cumprindo a sua
finalidade que é comprar e ven-
der ara assegurar os surimen-
tos as populações, organizou
uma Junta cuja atuação se res-
trlnge à compra do pescado den-

, tro dos preços da: tabela. E com-
> pra o produto rigorosamente sfio.' após passar pela "peneira'* da1 Inspeção Sanitária, que está a

cargo de um técnico competente
e experimentado,.-o dr. Soalhei-
ros. Apenas uma parte da pro-
dução dos barcos.que chegam ao
cais Pharoux ay^Uada em 30
por cento, vem.^fendo adquirida
pela iunta nomeajia pela COFAP
e integrada nelos srs. Breno

(Conclui na 1.% pág.)

NOVA LEI
DO SERVIÇO

MILITAR
Obrigatoriedade do brasi-
lelro no ano em que com-

pielar 17 anos

Presenteados com mais de 200 milhies de cruzeiros
0 Tribunal Federal de Recurso.- vai julgar, nesta semana, a apelação cível em que a CITLA. do
Paraná, pretende ficar com terras da União - A escandalosa negociata, já desmanchada pelo

Tribunal de Contas, não Lera restaurada pelas mãos dos nosso, juizes
r.W

Csâu ao solo
matando 44 j

| pessoas U _____!__!____

TERMINA AMANHA A HORA DE VERÃO
Termina, amanhã, a chamada hora de verão, pos-

ta em vigor, em todo o país, desde o dia 1 de dezem-
bro do ano passado. Voltando-se, assim, ao horário
normal, os relógios deverão ser atrasados em sessenta
minutos, à meia-noite de 31.

Ao retomar o curso dos seus
trabalhos, pela fruição das
férias coletivas, o Tribunal
Federal de Recursos deve jul-
gar, na semana que amanhã
se inicia, a apelação civel
a.990, do Paraná, em que são
apelante e apelada, respectl-
vãmente, a Clevelândia, In-
dustrial e Territorial Ltda. e
a União Federal.

ABASTECIMENTO DE CARNE,
PROBLEMA COMPLEXO DO PAIS

O assunto está:ligado à rui-
nosa transação ttlebrada, em
fins de 1950, pela administra-
ção anterior da-Superinten-

(Conclui nfc 7.a pág.)

| CONFUSÃO EM
| TRIESTE

O presidente da Republicai
sancionou lei que altera dispo-
altivos tía Lei do Serviço Militar,

Pela estrutura aprovada, "ai
obrigação para com o serviço
militar, em tempo de paz. co»»
meçará no primeiro dia de ja-
nelro do ano em que o brasilei-
ro atingir dezessete anos de ida*
de e subsistirá até 31 de tíezem*
bro do ano em que completar
quarenta e cinco após.

Dentro desse periodo, a partir1
dos dezoito anos de idade, quer
tenham, quer n&o. prestado a
serviço militar, poderão os brasl-
leiros ser convocados em qual-
quer época e nas condições quo
forem ordenadas ou autorizadas
pelo Presidente da República,
tendo em vista a participação em
qualquer época e nas condições
que forem ordenadas ou autori-
zadas pelo Presidente da Repú-
bllca, tendo em vista a particl-
pação em manobras e exercícios,
ou. ainda, em caso? esrieciais para
o preenchimento de claros.

Em tempo de guerra, êsse pe-
rlodo poderá ser ampliado da
acordo com os interesses da de-
fesa nacional".

Outro ártico assegura ao re-»
servida funcionário público, em-
pregado, operário ou trabalhador,
convocado para manobras, exer-
cicios ou manutenção da orc^m
interna volta ao emnreço até c^a
dias anos sua desincorooraç?o li-
nitado ès^e pitado nté .sessenta
dias. e. pelas Forças Armadas, a-
pena. vencerá a etapa regula»
mentar".

í : ¥\«V
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FRANKFURT - PUotos americanos e bombebos alemães apa-
SToSaio num avião da KLM que caiu perte.desta .+
dade, matando 44 pessoas, yjggf T EspeC'al P" A
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Notas à margem de uma reunião1 do Conselho Técnico Consultivo da Divisão de Estudos
e Planejamento da COFAP — Milhões de cruzeiros perdidos no transporte de gado —

Noventa dias a pé de Mato Grosso a São Paulo reduzem o boi a um montão de ossos
— 0 govêmo não eslá descansando sôbre as diticuldades. econômicas da Naçào —

intrincados e de solução diiicil os problemas econômicos dos nossos dias
^^nr>nfV-*w*M*>*,*'r**'****^^* VWWMWWMW^-^iWtVWW^AM

(De MAURO MONTEIRO — Especial para A MANHÃ)

O 
GOVERNO não está des-
cuidado da sorte do povo. Há
um ritmo de trabalho, de es-

tudo-, de planejamento, que bem
define o sentido profundamente so-
clal da administração pública no
pais. Não basta executar, mas

executar com perfeição, para que
se possa atingir ao fim colima-
do. E são tantos os problemas
que surgem na discussão de qual-
quer setor da economia brasilei-
ra, que um jornalista nos afirma-
va, ontem, nada estar compreen-

dendo da discussão em que se a-
profundavam, numa reunião, os
membros do Conselho Técnico
Consultivo1 da Divisão de Estu-
do e Planejamento da COFAP.
Efetivamente, o assunto que se

(Conclui na 7.a pág.)
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TRIESTE — A, policia militar aliada entrou em açáo contra
os manifestantes qne exigiam a entrega de Trieste à Itália.

(Foto UO» — Especial para A MANHA)

0 PARTIDO DO POVO CDDANO SOUCITOD A 0. E. A. INTERVENÇÃO NA POLÍTICA DE CM
B l-B- B ¦ Br  ,„,__,»„_,___._, V,- . „ __<_.iv.. -—- III lll limi.lin_illl_l_l__ll_—__i—__il______—___i ______ lll ¦ ¦¦¦ llll ¦¦«¦¦¦¦I In I llll(NOXICIAUfO NA 3.» PAGINA)
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NAO « O FLAMENGO QUE .!
£ DM CASO PERDIDO. BOU |
EU. (FLAVIO COSTA)

£ NAS REPORTAGENS ;;

GUILHERME HUPSEL DE OLIVEIRA

NOVELA E DIVÓRCIO
Vai de vento em popa no Recife a campanha di ^ ^ 

íi vorcista que o deputado Nelson Carneiro comanda marítimas que 8E conhe-;|
Í\ com a suqa autoridade de líder..As coisas tomaram tal «Qigw.W» «RENIO .;

ji| aspecto que até vivas e foguetes explodem em louvor -. 
m ^1* COWA XWVMl \¦<<l do conhecido parlamentar. Em Tijipió, por onde tam- poDE „£ ci;LPar: e Que !;

11 bém se estendem as demonstrações de solidariedade, semppf fui LEAL (ESTIL- jj
Ü um marido, aflito, ágarrou-se ao paletó do sr. Nelson MC).

Ü Carneiro e implorou por dio diz. E agora, p'ra pio*
ij todos os santos que êle rar ainda mais a situação,
ii prosseguisse com o movi- quer que eu troque meu

nome pelo de Alberti-
nho!...

•àSmm**)tô*H**Í+^^
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GREVE — Em Gloigow, na
Irlanda, 90 covelro» declara»
ram-i» om awva, pedindo au-
m«nte de salário. O movimen-
te, porem, nõo vingou: nln-
$uem morreu durante • "po-

rede".

FRASES ALHEIAS jj

<! mento. Estava casado ha
!; dois anos e já não agüenta-
i! va mais com os caprichos
;j da mulher. Chegou até a
| molhar de lágrimas o seu

pedido.
* Interessando-se pelo ca-

so do pobre Romeu, o líder
divorcista quis saber a cau-
sa de tamanho desespero.
E "seu" Eusébio explicou:

— Novela, "seu" doutor,
novela... Dia e noite, mi«
nha mulher cisma em ouvir
essas bobagens que o rá-

EXEMPLO QÜE f
VEM DA ÁFRICA ii

COM VISTAS
À "GAIOLA
DE OURO"

— Como este mundo seria
agradável, se aqueles que
nada tem que dizer se alxstl-
vessem de o dizer I (Stewait
warnerlte).

ÔNIBUS 108
ai-

::• <>....<>•.
•eI
1

FOME
— Nada mais sugerimos do

que responder rápida c eficaz-
mente a êsse clamor, colocando,
através do credito orientado, os-
Imensos recursos bancários qüe
nl existem, ao serviço do la-
vrador, do comerciante e do
consumidor, com o fito tíe mi-
norar o sofrimento do povo e,'
afinal, de melhor servir ao Bra-
sil. (Oabrlel Conte imperial,
em sua palestra na Confedera-

O conhecido escritor Imjlês, ! |
John Creasey, nam fcrtlfò pu- ;;
blicado no vwpertlno sul-afíl- ;»
cano "The Star», em «ue *Stn* .!
(areve «s IH)>reu6ei colhidas |
dtttante tim» <rWta à África do ;;
Sul, deolara:

— Vi coisas surpreendentes! !;
Os negros e os brancos anda* \\
vam pelos mesmos passeios, sem ;;
esbarrarem uns com os outros. <.
A maior parte dos aborígenes ,;
vestia eom aparo. Alguns con- >
duilam automóveis de turismo,
outros viajavam nos auto-car-
ros. VI oo bairros pobres da j;
Cidade do Cabo — mas jk vi ;;
piores e em maior escala na <.
Europa e na América. *

ANÚNCIO
Primor de b:a vontade

zia, satisfeito, aquele motorista
de ônibus da linha 108 — é o
Departamento de Concessões do
Prefeitura. E explicava: "A 

gen-
te deixa o povo esperando nas Çâo Nacional de Comércio)
filas horos inteiras, i* o Depor-
tamento fac de conta aue tudo
vai bem. Nom *ei o qua seria dc
nós, motoristas, sc cie não exis-
tisse".

VIDAS NO
ARAME

Todos lá toem.o seu -.unto
curador de enfermidades;
ninguém conhece, entretanto,
Santo que cure saudades...

Por ocasião de pintar a pou.-
te cie George Washington, em
Nova Iorque, candidataram-so
ao emprego 700 homens, lnclu-
slvè ex-marinheiros, p&ra-que-
distas e aviadores. Apenas 400
lograram passar nos testes mé-
cucos e psicológicos e destes bo-
mente 30 mostraram controle
nervoso suficiente para traba-

Em sua edição de 21 de Fe .
verclro de 1852, o "Diário de <!
Pernambuco" publicava se- I;
guinte anuncio: ;;

— Desde 7 de outubro do «no ! í
findo acha-se fugida a escrava !;
parda de nome Eufroslna, bal- ;;
za, cheia de corpo, olhos pe- ;>
quenos, rosto redondo, com uma <!
clcatris proveniente de queima- !;
dura, peitos grandes, um dos J]
dedos de uma das mãos espi- ;>n iiado. He de presumir que te- >!
nha Ido para a Paraiba donde '•',
lie natural e dis ter parentes, e !;
mesmo por que jà ali fora pre- ; >
sa em outra fugida que fizera: •!
roga-se portanto as authorlda
des policiais e capitães de cam- ', 

\
po a sua captura, e a entrega: ;;
na rua do Livramento n, SS, - .'•y 

| FLORIANO DE LEMOS * lhar suspeng0s por entoe 28.300 onde se gratificar* o portador !;
f i vwwvwwv/>^yv/WN/vv/wvwv ' toneladas de cabos de aço. com 50,000. ; |

r^Vr,-~-r-^-**rwMT-r--r*irrTiTr-T-*as-m*,

^H Wi.'., ¦¦ I-&SS& XWw-mW J^KBaPwBl

OP.S.D. NITORIENSE
PRESTIGIA 0 CORONEL FEIO
Significativa moção de solida

Oahatfasimonfa At* noiva — Ma,s um baIcfio í«?*or,,íc0 do
iNiraCimemO OO peiXe — SAPS, para venda de pebo por

preços baixos à população, foi inaugurado, ontem, junto k barraca
daquela autarquia na Praça da fiandeira. O ato de Inauguração
fo] presidido pelo sr. Edison Cavalcanti, diretor-gcral do SAPS,
que atendeu a primeira das freguesas que se encontravam junto ao
balcão aguardando o inicio da vendagem. Até o dia 5 do mês vln-
douro, outras barracas serão Instaladas nos diversos pontos da cl.
dade, para garantir o abastecimento do pescado ao povo carioca.
Para a Semana Santa, o SAPS distribuirá, pelo menos, três mil
quilos de peixe por .dia, possibilitando o equilíbrio dc preços no
mercado e evitando a escassês do pescado tão comum nesse perlo-
do nos anos anteriores. No clichê, um aspecto da inauguração do
baleio frigorífico .do SAPS, vendo-so o dr. Edison Cavalcanti quan-

do atendia à primeira freguês».

VISTORIA NA REDE ELÉTRICA

INFORMAÇÕES ÚTEIS

m

y:y

¦ JÒitmi'tt ¦ ". TÍM"" « !!..|->orr; j"-,. íe.G&tn .,-troviirdas possíveis..ao anoitecer.¦'.TISMPlRATURAs — éstavcl. .
/^.VÉtífOSÍ,.!^' Variáveis, moderada.,:
-' MÁXIMA:"—' j3>.
í MÍNIMA: — 22,6.

TELEFONES
FALTA DÁGUA

Posto de Reclamações —
' 22-2127 e 32-2172

Domingos e Feriados: —
.. 28-9590
ÍALTA DE LU2

Ü Zona Urbana — 22-1800 e".,, 
23-1800

... Zona Suburbana — 29-0090
. .ASSISTÊNCIA

».. Pronto Socorro — 22-1959
k- Posto do Meyer — 29-0033"• 

Hospital Getulio Vargas —
v.,¦„ 30-1414

BOMBEIROS
; 4 22-2044
,-PARTIDA E CHEGADA
{, DE NAVIOS
%• 43-0181

\% Aeroporto do Galeão — Gover-
,-i»•>* nador — 332' 'Açroporto Santos Dumont —' *« 22-7770 e 22-7777

PARTIDA ÍS CHEGADA
DE AVIOE:i

:ESTRADA,-i DE FERRO
• *¦' Central r.o Brasil — 23-4046

V Corcovaii,. — 25-0016" 
teopoldmp. — 28-0235

RADIO PATRULHA-. 32-4242
BARCAS E LANCHAS
(Niterói e Ilhas)

Cantareira — 22-9856
* Frota Carioca — 42-2b-tl
FALTA DE GAS

De dia:
Centro - 32-7527

-. Pça. da Bandeira — 28-300Ü
.,. Copacabana — 37-8744
¦¦-,. Meyçr — 29-4667

- A njite:
28-9590

a Domingos e Feriados — 28-9u90
ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
MARIANO PROCOPIOT* 43-0120 e 43-9707

PAGAMENTOS
NO TESOURO NACIONAL

Na Pagadoria do Tesouro Nacional
serão pagas segunda-feira, dia 31, a»

•folhas relativas ao 7." «lia mil, a saber:
:-Ministério da Viaçio (aposentados: le.

tras E a Z —¦ folhas 4.906 a 4.916);
Ministério da Agricultura (diaristas);
e Ministério da Educação e Saude.

FEIRAS-LSVKfci,
... As feiras.livre: serio realizadas, hole,
domingo, nos seguintes pinteis: rua» lia-
rin de Sâo FMnciscu Filho e Teodorii
da Silva (Vila Isabel); rua G-.iás (bit-
gcniio de Dentro); rua Lopes t}u St/i»
(Gávea); rua Silva Cardoso (Báijgull
praia do Caju (Sio Crlstcvio); rua
Cisplatina (Irajá); Campo de Sin
Cristóvão; rua Coracüo de Maria IC*.
chambl); rua Enes Filho (1'enha-Clr.
cti.Tír); praça Tacitia (Ricardo de Al.
buquerque); avenida Automóvel Clube
(Inhaúma); praça Raul Guedes (Urca>;
rui Itapira (Usina da Tiluca); avenida
29 de Outubro (Dcl Castilho); praja
Barão de Taquara (Jacarepagua); run
Marechal Modestino (Realengo); avenida
Automóvel Clube (Pnvuna); rua Gua.i.
rtpi (Coelho Neto).; rua General Tasso
fragoso (Anchieta); rua C (estaçSo Je
Senador Camará); eitrada do Barro Ver.
melho (GiIírío); praça Almirante Bal-
tazar (Gloria);, rua Pr. fcss.i Camisáo
(Jacarepagua); avenida das Bandeira»
(Fundaçio da Casa Popular — Dço-
doro).

Para segunda-feira, amanhi: p»a. t-to.
'Cristo (Gamboa); l=rgo do CatijmW
(Citumbi): rua Dona Isabel (Bonsit.

'«|Sp): rua Jarina (Marechal Hermes);

rni Oretnipioa Uoím (Madiucira);. rui cmU da Carvalliq, 709 — R.-Itabira, 89
Vcina di!;,MaííHt)ies .-.(Engeftln) <Hbyo);' :«úíiÍíiír.-''W»lit,'<e *íina',f>8BBifai ESi>.;
avenida Hanrique Dumnnf (Ipanenia); Mcuí. Fèlls,'728'-*tI< «Major Conraío,
M Dels»d(>jdc,C»j\;a|l|b .{Tl|úça)i ç^ji jS,*,-.-*. Rjp4ttic«i iRoWi^e», jl0-A -i-
T ihWm (RocS'a:'.,Miranâa).i ..".^rui; K« BnlhSas Vttarclal;- 38S-3~Av. -Ati-
Araujo Gondim (Leme);' rua Cordov.l
(Cordovil); praça Quintino Beocaiuva
(rslação de Quintino); rua Bela Alua
(Engenho Novo); rua Mena Barralo
(Botafogo); e rua Uruguai (Andarai).

BARRACAS DO SAPS
As barracas do SAPS estacionarão,

h.ie, domingo, nai seguintes feirai,
lri es: das ruas Barão de Sio Franeis-
eo Filio e Teodoro da Silva; do Campo
ile Síu Cristóvão"; ua praça Knúl liue>
de, (Urca); da rua Goiás (Engenhe
de- Dentro); di rua Enes Filho (Penha.
Circular); no Murro do Jacarezinbo; na
Bai.vad.i do Jacareilnho; na Ponta dn
Caju (São Cristovío); da avenida das
Bar.dciras (Fundaçio Popular — Deo-
dom); da avenida Automóvel Ctub, cs-
quina dc José dns Reis (Inhaúma); da
rua Honorio, esquina de Vasco da Ga.
un (Cacham1..!) c no ain|unlo reslden-
c.il do IAPI (Penha).

Phra segunda.feitai da praça da Ban-
deira; merro do Jaçjvejinliu; da rua
Doiia Isabel (Bonsuccseso); da ru» .li-
filia (Marechal Hermes);, ila ma Uni-
Ri:ai (Andarai); da rua Delgado de
Carvalho (Tijuca) e no conjunto resi-
denciii do IAPI (Penha).

Altm dcsí.ii. estáu funcionando at
oarracas ft.>ns qnç o SAPS mantém eoi
itf.mniej pon(ns; praça Maui, largo Cl
ü. Francisco, Central do Brasil, largo
da Carin.a, praça da Independência, Ua.
rio de Maui (Leopoldina), praça Serie-
leio Corria (Copacabana); largo do Ma,
chado, praça Bario de Drumond (Vila
Isabel), praça Saent Pena (Tijuca),
Meiei (jardim), praça General Osório,
Pilares (praça). Vat Lobo, Bonsucesso
(estação) e na Penha (praça)-
FARMÁCIAS DE PLANTÃO

Estão de plantão hoie .domingo, as
aezuintes:

Avenida Maieehal Floriano, 89 —
R. Senhor dos Passos 236 — R. S.
Jus;, 112 — Largo da Carioca 10-12

Av. Mem de Sá, 80 e lil.f* — R,
Gloria, ÍO — R. Catete, 14i e 197 —
R. Laranjeiras 34 — R, Senador Ver.
guciro, 23 —, R. S. João Batista, 14

R. Passagem, 141 — R. Vol. Pá-
iria 152 — R. Real Grandcra, 3tj —
Av Bartolomcu Mitr», 642 — R. Jar-
dim Botânico, 12 — Pça, Santos Du.
munt, 142 — R. Min. Viveiros de Cas'.
tro 76 — R. Vise. Pirala, 338 — R.
Barata Ribeiro, 218 — R. Miguel Lc-
mos, 23-B — Av. Copacabana, 045.C —
Av. Almirante Gonçalves, 15 — R. Tel.
xeira de Melo, 25 — R. Maria Quite-
ria, 65 — R. Moncorvo Filho, 46.B —
loja — R, Barão de S. Felix, 69 — R.
Livramento, 100 — R, Machado o«-
lho, 73 — R. Pedro Alves. 273 — Av.
Salvador de Sá, ;7 — R. Aristídes Lo.
bo, 2,iH — R. Catumbl, 1QS — R. Ha-
deck lobo, 123 — R.S. Cristóvão. 506

K. Matoso, 46 — R. Maris e Bar.
ms. •)"» — R.S. Luis GoiTinga, 181 -e-
(!. Piratini, 43 — R. Gen. Gurjão, 154

K Conde de Leopoldina, $41 — R.
llruv.111. 317-A — R. Conde de Bon.
rim. LSS-B e 7'O.A — R, Desembar.
gadoi lz'dro, 21 — Av. 28 de Setembro,
216 — Ií Bario dt Mesquita, 5fl0 r.
I0.i« — Pc». Barão de Drummond, 29
-r R- D. Zulmira, 43 — R. Leopoldo,
83-B — R. Araulo Lima. I9.A — R.'
24 de Maio, 42N - R. Ana Nery. 780
.— R. Viuva Cláudio, 4f.9 — R. Adnlto
Bergamini, IOI — R Adraino, 07 —
R Aqnidabã, 1243.A — R. BarSn dc
Bom Retiro, llfi.-B — R. D. ho.
mnna, 195 — ft. Dias da Crur. 50-A —
Av. Í9 de Outubro, n.° 8255 r 1133.A
—¦ Av. Joio Ribeiro, 61 — R. Nervr.!
de Gouvéa, 5 — Pça. das Nações, >M

R. Bonsucesso. 233.A — R, LcopoMi"»
Rcro, 28 — R. Dr. Alfredo Bareeltn,
581 — R. Aüdió Azevedo, 91 — R.
Mintevedcu, 82e)-..\ — R. Lobo Jun:or.
I!)76 — Av. Antenor Na-arro, 530-B —
Av. Dsnír.craticos, 81fi — R. Urano»,
nt7 e I32Ü — R. IVnnlsío, 3B.U —
R, Julia Cortines. 93.A — Estr. Vj.

tomovcl Clube, 3297 ¦— Estrada Mal
Rangel, .60 — R. Carolina Machado, 490,
974 e 1566 — R. Amarico Rocha, 1534

Estr, do Barro Verme|ho, 12jS —
Estr. Mal. Rangel, 178 — R. Sirict,'
62K — Estr. Nazareth, 896 — R. JoSo
Vi.ente, 55 — R. Cândido Benicio, 1898
•— R. Pranolaco Real, 2151 —• Av. Si».
ta Cru», 492 — Estr. da Fontipba, 41

loja — R, Barcelo» Domingos, 19
—- Pça. 3 de Maio, 9 — R. Felipe Car-
doso. 123 — Av. Paranapuan, 162-B

R. Pinheiro Freire, 71.

Or, Spinosa Roier
¦Ooençai temais « arlnirlas. \,v
<»gem endoicóplca da vesicula,
Próstata - R. SENADOR DAN-

TAS, <5>B - Tel.: 22-3361
De 1 ài 1 hora*

Hoje, domingo, em Anda-
raj, Campo Grande, Ca-
tiimbí, Centro, Cidade No-
va, Engenho de Dentro,
Ilha do Governador, Ma-
dureira, Marechal Hermes,
Meier, Nilópolis, Tijuca,

Todos os Santos e Vila
Isabel

A ílm de permitir a execuçío tio
serviços na rede, haverá lutemtp-
C&o no fornecimento de energia
elétrica hoje, dl» 30, aos seguintes
logradouros:

VILA ISABEL — Lias 7 às 15 horas
Euas Arnndu — Aoau — Barfto

do Bom Retiro — Ângelo Bltten-
court — Viscoude de Banta Isabel

José do Patrocínio e Jeronlmo
Lemos;

TIJUCA E ANDARAI - Dns 7 às
15 horas — Ruas Baruê — Senador
Munia Freire — Dono Maria —
Ambrosina — Pereira Nunes —
Gonzaga Boatos — Condo de Bon-
fim — Juruparl — Almirante Co-
ckr.inc — Baltazar Lisboa — ain-
Luiz Gonzaga e Tomaz Coelho;

CENTRO — Daa 8 As 15 horas
Trechos das Runa Sacadura Ca-

bral, entre os postes 3.038-27 o
3.038-31, e Pedra do Sal, entre oa
postes 2(473-4 e *.473-2;

MEIER E/pNGEííftq ,OE DENTRO]
Das 7 às 15 lioras — Ruas Bor-

ges Monteiro —-Ramiro Mngnlh&es
enr;:Adolfo,.Bcrgantlnl'!—. Ana i,eo-,

, nldla — llt. BuUiôes-— Maria
Paul» — Venanelo Ribeiro — Ca-
tulo Cearense — Camnrlsta Meler

Jaime Benévolo — Mapurarl —
3nrfto de Santo Ângelo — Borja
Reis — Apore — Itapema — Al-
berto- Leite -. Pablo da Luz —
Dias da Cruz — Maranhão — Itobl

Souza Aguiar — Jurunn3 —
Caetano Almeida c Bueno de Paiva;

TODOS OS 8ANTOS — Das 7 oa
12 horas — Ruas Odorlco Mendes

Honorio — José Bonlfr.clo —
Vasco da • Gama — Major Mascare-
nhas — Conselheiro Agostinho —
Dr. Ferrari e Sto Braz;

MADUREIRA - Das 7 às 16 ho-
ras — i Ruas Manoel Morais — Fer-
nandetü Valdez — Justiniano Ser-
pa — Humboldt — Gallene — Jo-
vlnlano — Marolm — Itauba —
Pescador Joclno — Operário Sad-
dock — Delllua Alves — Pereira
Costa — Frederico Lima — Mon-
telro Mamo — Tapajós — Borbo-
rema e Cliul, e Av. dos Demoerá-
ticos;

T

VIDA PROFISSIONAL
ESCOTEIROS TRABALHADORES

ACAMPADOS

As tropas escoteiras do 6srviço
do Recreaçfto e Asslsuncia Cultural
do Ministério do Trabalho, Inte-
grada, exclusivamente de filhos de
trabalhadores, sob o comando do
Chefe Geral, professor Romeu de
Castro Jobim, partiram ontem, dia
29, para um acampamento na ilha
de Jurubaib», devendo regressar do-
mingo, dia 30, à noite.

No local do acampamento serfto
realizados vários exercícios de cam-
panha ,dos quais participarão cerca
de 100 escoteiros.

O sr. Arnaldo suuektnd. diretor
do SERAC visitará domingo o
aampamento escoteiro.

O transporte dn tropa foi feito
pela lancha "Assis Brasil", cedida
pelo nepartemento Nacional de Iml-
graçdo.

AUMENTADOS Mil. E IMIZENTOS
GRÁFICOS PAULISTAS

Scru'"''' comunicarão raoebid» ds
88o Paulo, do sr. Fnlo LeoaRe ao
mlnlatro Sf—An* viona foi ceie-
bro do um p^ftrdo entn» a Compa-
nhla •*¦•* Melhoramento" Sfto Pauto
e t>* *"\ji empreendo» .através do
nua' fe' Tmorelo^do um aumen-
to de aa lírios aos trahalhadores na

ALFAIATARIA
«OB MEDIDA

CORTE MODERNO
CONFECÇÃO K8MERADA
VENDAS A PRAZO

O "CRACK" DA
TESOU RA

A Fama eonH^m • «tnl»
Rua Alcindo Guanabara, ll

(Junto se Cine Rex)

base de 15% sobre os nivela atuais,
Esse «ajustamento salarial bene-

flciara cerca de 1.200 gráficos pau-
listas.

AUMENTO NO PREÇO
DO GÂS

De 10% e redução de 3%
— Para fazer face à majo-
ração nos salários, alega o

D. N. I. G.
Para' ciência dos consumidores

de gás no Distrito Federal, o De-
partamento Nacional dç Iluml-
nação e Oás, por nosso intermé-
dio, comunica, que, feita a revi-
são trimestral do preço do gás,
houve umn redução de cerca de
3% em relação ao preço anterior.
Realmente, esse preço que era de
CrS 1.274,00 cada m3 (trimestre
dezembro, Janeiro e fevereiro),
passou para CrS 1.235,00, sendo
de quase 4 centavos a diminuição
o que representa pouco mais de
3%. ,

Por outro lado, em consequSn-
cia de portaria do Ministério da
Viação, deve ser cobrado aos con-
sumidores um adicional de 10%
sóbre a tarifa de gás vigente
nesta última data, por conseguln-
te. Cr$ 1.235.00. isto é. um adi-
cional de Cr$ 0.123. a fim de fa-
zer face ao aumento de salários
do pessoal,

Por consepulnte, a tarifa u vi-
gorar será de Or$ 1.358 cada m3
de gás fornecido ánós 6 do cor-
rente mês e até 31 de maio ds
1953.

Convém observar que. em vir-
tude da baixa verificada do cêr-
ca de 3% vo preço do gás, o au-
mento resultante da portaria fi-
cou. assim, atenuado, Isto é. re-
tíuzído a cerca de 1%.

io.^;nüOD^ffr^Nt)^TMoÍ
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. MARECHAL HERMES — Das 8
fts 15 horas — Ruas Américo Ro-
cha — Igaratà — Conde de Rezcu-
de — Calcna — Mõcorl — Slrlcl —
Tacoari — Cajopu — Inda Ia —
"A" — "C" — Ouatambu — Acapu
o Pira! o Estrada do Moinho:

CAMPO GRANDE — Das 7 às 15
horas — Ruas Oabrlel Bernardes

Irnjuba — Poatft — Nora 81-
moeiro c Bnlcurl: Estradas do Ca-
buçu, dos Caboclos, do Lamelr&o
Pequeno, do JoarI e Artur Rios, e
Travessa Tito:

CATUMBi E CIDADE NOVA —
Dns 7,30 ãs 15 horas — Ruas Frei
Ciincca — Presidente Barroso —
Senhor do Matoslnhos — Aníbal
Bcncvolo — Inra — Carmo Neto

Marquês dc Sapucai — Laura
de Araujo e Vlscondessa de Piras-
Elnunga; Av. Salvador de S6 e Tra-
vossas Lopes e Onze de Maio;

ILHA DO GOVERNADOR - DaS
7.30 ás 15,30 horas — Ruas Mlleto
Maciel e Visconde de Delamare; Es-
tradas da Cachoeira, do Jcqulá e
da Bica;

NILÓPOLIS — Das 7.30 fts 15
lioras — Ruas Alfredo Ludolf —
Almirante Batista das Ncvea — Co-
mendador Joaquim Cardoso — Co-
roncl Fronça Soares — Coronel Soa-
res — Dr. Godol — EUzeu de Al-
varenga — França Leite — Gene-
slo Ferreira — Manoel Reis — Ma-
ria Tomasla — Otávio Braga —
Roldfto Gonçalves o Vítor Braga:
Travessas Alcmejano — Cota —
patlnh-j.,T.FeHetouo Sodré;*- Lau-
rò Sodró e Maria da Luz, e Avenida
Mlrandela. ' '" '

riedade e desagravo
O diretório munlelpal do PbD

niterolense, reunido sexta-feira à
noite, sob a presidência do sr.
Américo Oberlaender, seu vice-
presidente, em movimentada ses-
são, aprovou, por unanimidade, a
seguinte moçfto de solidariedade
e desagravo a seu presidente,
tendo em vista recente atitude
de alguns membros do diretório
pessedista de Caxias: '¦-. 

j"Considerando a atitude incor-
reta de elementos do diretório
pessedista de Duque de Caxias
que. em telegrama de 19 do cor-
rente, dirigido ao sr. governar
do Estado, e publicado pela im-
prensa, Investiram solertemente
contra o nosso chefe deputado
Agenor Barcelos Feio, o Direto-
rio Municipal do Partido Social
Democrático de Niterói, inteira-
mente solidário com o seu em -
nente presidente, repele as alei-
voslas e lnverdades contlds» no re-

íerldo déspBcho, bem como a invés-
tldainlusta de homens queinto
têm sabido conduzir com M*rtf.
naquele município, o nosso Parti-
do. que ali vem sofrendo os maiores
revezes e humilhações. E. íazen-
do aliança com os pistoleiros e
assassinos que ensangüentam o
solo caxlense e afrontam os brios
fluminenses, os signatários do
citado telegrama hão de com-
prometer, irremediavelmente, pe-
rante a oplnláo pública, o PSD
de Duque de Caxias. , -

Aplausos. pOU, ao coronel Bar-
celos Feio que, n&o só na qua-
lidade de secretário de Seguran-
ça Pública, como, especialmente,
de um dos maáores suslentáculos
do nosso Partido, vetou e com-
bateu o acordo que todos os ho-
mens de senso e responsabilida-
de renelem wm vacllações. Nlte-
joi. 28 de março de 1952. aa.)
Américo Oberlaender — Renato
Palliares Cavalcanti de Albu-
ouerque — Afonso Celso Noguel-
ra Monteiro — Francisco Anto-
nio de Oliveira — Raul de Oli-
veira Rodrigues — João de Vas-
concelos Torres — Herakles da
Silveira Vargas — Elcio de Sou-
za Crisóstomo — Hello Drumond
Franklln — Daniel da Costa —
Pedro José Dlnlz — Alédlo Ober-

^^eVWWWWSMM^e^^AAAAMAAAMy

laender — Eurlpedes Chaves Mc-
lo — Jofto Jullo de Melo — Jo-
sé Ernesto Ouaraclaba Coube -
Camilo Guerreiro — Dalmo soa-
res de Oliveira — Ademar Pereí-
ra da Costa — Nelson Lourençu
— Altlneu Cortes Pires — Joa-
qulm da Costa Melo — Faria dos
Reis — Thomé Tostes Machadu

|H|
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FAZEM-SE TERNOS
SOB MEDIDA

Caslmlra  350,00
Linho  300,00
Brlm  250.00
Costume p/senhora ... 250,00
Manteaux  150,00
Capas de Ciuntung a

partir de  150,00
RUA CAROLINA MEIER. 55
— loja. em frente à Estação¦ -'-'-ao Meler' ' "•¦

Cel. Agenor Barcelos Feio

— Newton Guerra — Edscn Mar-
tins — José de Moura e Silva -
Arino de Scuza Matos — Jc?é
Sali — Célio Costa — Edmundo
Ferreira Varela — Loaldino Ai-
cântara — Alfredo de Freitas
Bahlense — Ernani Manuel Vi-
cira da Silva".

Orf-Léne
NÃO MANCHA

E tinge melhor o

Cabelo Branco
Ee 

produto que supera o qus
melbor o tinge; em LOU-
RO-OURO, OURO-EM-

FOGO, VERMELHO -FOGO,
ACAJU, FORTE PRETO e PRE-
IO-AZULADO, e ainda cm todas

as cores naturais e da moda.
A venda mu Drogarias e Fu-

macias. E' um produto do

Américo. Tel.: 25-2837

mm m estumhteo
%pymm/M&móm- nü^mm0*

Concurso para catedrático da Escola Superior de
Agricultura de Piracicaba 1

Na Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", de Piracicaba,'Estado de Sâo Pauio, jftfoi aberto concurso para provimento do cargo de professor catedrático de Física e Meteorologia. *
O prazo para as inscrições encerrar-se-à a 10 de julho vindouro. Os candidatos deverão apic- b

sentar os documentos exigidos para o caso, Inclusive título ou diploma expedido por instituto o/i- »
cialmcnte reconhecido; documentação da atividade profissional ou cientilica que tenha exer- Y>
cido; um trabalho inédito, de valor concernente a uma ou mais matérias de cada cadciia, im- N
presso em folheto c escrito especialmente para o concurso; e diploma de í^rônomo. »

As provas do concurso constarào ae escrita, prática, didática e defesa de tesa. |
para assistirem ss aulas do prof. primeira sírlc de Ciência* social». ^
Rtcbard Fcymann, do Centro Bra NOTICIÁRIO

FACULDADE DE CIÊNCIAS
SOCIAIS

A Faculdade de Clôuclas Sociais,
Instalada solenemente dia 24, p.: p., comunica o.ue r.s Inscrições
paia 03 sous Cursos do 1.° Perlo-1 do aiiida so acham abertas, de-
vendo encerrar-so ua próxima s'e-

i mana.
Funcionarão, neste 1.° Período,

os Departamentos de Antropolo-
¦ gla, Economia, Geografia, Hlfitó-
1 ria e Socloloeia, cujos programas1 estão à dlsposlç&o dos Interessa-
dca.

Qualquer outra Informação po. •
i dera ser obtida na sede provlsõ.
, rio da Faculdade, a Praia de Bo.

tafogp, 104, diariamente, das- 14
&s 2o lioras. ou' pelo telefono —
20-W62.

ESCOLA NACIONAL DB
ENGENHARIA

CHAMADOS A SEÇÃO DE EX-
i PEDIENTE: Devem comparecer a
i esta Seção os seguintes alunos.

José de Carvalho Abreu — An-
tonlo I. da Silveira — Benjamim
Beraen — Luiz Carlos Lomme —
Mario Campos do Araujo — Otto-
mar do Souza Pinto — Pierre Na-

i geiscmldt — Miguel Thachdjlan —
Mario Bernardo. E <os seguintes
Engenheiros: Szloma Goldfeld —
Sau! Fuks — Miguel Angel Redaz
Ortls — Hélio da Veiga Martins —

! Jo&o Baptlsta P. Drumond — Al-
i Ircdo Simões — Jos6 Carlos Per-
chat — Dlrcau de Matos L. Leite
— Walter Pollls — José Ricardo
Garcia — Fernando Luiz de Sa
Flosl — Marco Tullo Prata dos
Santos — Jofio Baptlsta de ' P.1 Mourão — Waldy Santos Plnhel-
ro — Antonlu Martins de Ollvel-

i ra Furtado — Paulo Caneca P. de
Andrade — Edmo Sardinha Mar-
tlns — Seraphlm José Donato ¦-

Elleiro de Pesquisas Físicas
ENGENHEIROS DR 51 — Pro-

curar no V. A. a Revíjta de Foi-
matuta.

ASSOCIAÇÃO ATLÉIICA
ACADÊMICA;

ALUGUEL DE ARMÁRIOS: A
Diretoria Informa que até o pró-
ximo dia IS de abril, podem ser
pagos com o sr. Joio, no Departa-
mento de Apostilas os alugueis dos
armários relativos ao aco de 1932.

SORTEIO DE ARMÁRIOS -
Serft aberto no próximo més a
lista de inscrições para o sorteio
do armários.

FUTEBOL — Os colegas lnteres-
sados era defender as cores da
Escola dovem procurar o colega
Ivan Nogueira (2.° ano) para da-
rem nome e telefone.

(a.) - CIESIO DE BIASI — Di-
retor do Publicidade.

FACULDADE NACIONAL
DE FILOSOFIA ,
Dia 31 — Chamada das
seguintes provas:

DIDÁTICA OKHAL E ESPECIAI,
às 14 hor Sa, segunda chamaria.

FxSICO QUÍMICA, às 14 horas,
terceira série de Química.

FUNDAMENTOS BIOLOOICOB,
80CI0L0GIC0S E FILOSÓFICOS
DA EDUCAÇÃO, às 14 horss, quar.
ta tério da todoa os cursos.

GEOGRAFIA DO BRASIL. ss
17 horas, segunda série de Jorua-
lismo, turno da tarde.

PORTUGUÊS, àa 10 horas, pr;-
meira serie de Jornalismo, turno da tarde,
da manhã.

GEOGRAFIA DO BRASIL. As 10
horas, segunda cérlo de Jornalls-
mo, turno da manha.

RADIODIFUSÃO, às 9 horas, ter-
ccira série, grupo A. B e ç de Jor-
nallcmo, turco da manha.

física geral e experimen.
TAL, às 14 horas, primeira sena

ESTATÍSTICA GERAL, às 14 *-«' ÍÔ
BClW So- (ij

POLÍTICA, às 14 Uor.u

ras, segunda série de CUneiii 9o
çiàis.

ICIK.ia •**- e.

js, terce::» S

H
3ACIONAU m
télre. e Aa eS>

serie de Cléuclas social». «
HISTORIA DA FILOSOFIA. U j^

16 horas, primeira série de Ve-
d&gogla

PSICOLOGIA SDVC
às 14 horas, eeguudn sélre, e
15 horas, terceira série de Tici-
gogia.

HISTORIA DA FILOSOFIA- «
14 horw, terceUa sírle de Filoso-
"•• m.-m íl

LINGUA E LITERATURA LATI- Jp
NA, às 14 horas, seguudn série de jft
Anglo-Germanica!. »

LINGUA E LITERATURA ALE- «
MA. às 14 horas, terceira sírie de «
Anglo-Germanlcas. Si

LINGUA PORTUGUESA, às ji)
heras, primeira série de Clássicas, fi

LINGUA E LITERATURA FRAU- S^
CESA, às 14 horas, primeira série ro
de Neolatlnas,

LINGUA E LITERATURA ITA-
LIANA, às 15 horas, segunda sé-
rie de Neolatlnas

LITERATURAS HISPANO-AMB- «
ICANA8, As 14 borae. tfrcelra íé- V
9 rie Neolatlnas. ,. J\
u-EF.kmr*. PArmwAL. às w v\

RICANAS,
rio

MECÂNICA RACIONAL, às
horas, segunda chamada. jS

ANALISE MATEMÁTICA, às 14 *
horas, segunda chamada. $

HISTORIA DA EDUCAÇÃO, »» »
14 horas, segunda chamada. \

HI8TORIA DAS ARTES, às 17 M
horas, curso de Jornalismo, turno iw

Thomaz Pcmpéu B. Magalhães - de Matemática e Física e segundaAntônio Lula V. de Magalhães - cérle dos mesmos cursos.
CRITICA DOS PRINCÍPIOS MA-

TEMÁTICOS, às 8 horas, terceira
série de Matemática.

Lula Augusto de Macedo.
CHAMADOS AO PROTOCOLO:

Devem comparecer com urgõncla
a esta seç8o os tesulntcs alunes:
José Carlos Coame Pinto, Carlos
Fernando dc CarValho.

DIRI2TORIO ACADSMICO
PRESTAÇÃO DE CONTAS — O

prosídento do D. A., no uso de
euas otrlbulaçõM lejab, convoca
para a próxima reuni&o da Dlre-
torla, ou pnra entendimento dl-
reto, todop cs diretores è cs-dlre-
tores que nfio prestarem contas fc
D'.retcrla ou à Tesouraria.

O presidente encarece que o
$ não cumprimento desta exigência

pedo cc:>.r:etnr a dcmUtlo e ln-
tsroBlaç.lo nor iV:-ernb'.ô'a Oeral.

CTinflO DE MATEMÁTICA PRA.
TICA: O D. A. convida aos colegas

DU Il« de abril - chamada
du seguintes provas:

HISTORIA DA EDUCAÇÃO, àa
15 horas.

CIVILIZAÇÃO GRECO-ROMA-
NA. às 15 horas.

OOMPLEMENTOS DE MATE-
MATICA. às 14 horai, segunda
chamada.

FACULDADE NACIONAL
DE FILOSOFIA

Conferência: Sob o tema: "Ml"
cromanlpulaçfio: Técnicas e Apl'.-

FÍSICA TEÓRICA.' às 14 horaa «í*6»" © P«>íesscr Pierre de Fon- »
terceira «rio de Fiilca bTlM Pronunciar* tima conferèn- fi-'- — salfto nobre da Faculdade ffl

mm..* **- 1 A,..,ntri:1 VCOMPLEMENTOS DE FÍSICA,
às 13 horas, primeira série ae
História Natural.

BIOLOGIA GERAL, à* 9 hora».
E?S'imda sério de História Natu-ral.
FÍSICO química, às 14 horaa.
terceira série de Química.KISTCRIA DA ANTIGÜIDADE

da no _...,  -. ¦
Nacional de Filosofia, 4 Avenida
Presidente Antônio Carlos, 40 —
4.° andar, uo dlo 2 de abril, quar-
ta-felra, às 17 horaa (entrada
tranca),

CURSO DE JORNALISMO
Oj alunos, promovtdcs à tercei-

ra cérle do Curso de Jornalismo.
E IDADE MEDIA, às 14 horas, prl. quo alndn nào fizeram opçio de
meira séria de Geografia e Hístó- grupo, deverfto fazê-lo, tmprctert-
*•*•_ velmente, até o d!a 31 do corren-

ETNOGRAFIA DO BRASIL, as te às 13 horas, quando serSo cn-
14 horas, terceira série de Geogra- cerrados as Inscrições. (Listes e
fia e História. Instruções, com o sr. Manoel, ns

HISTORIA SOCIAL, às 15 noras. Portaria da Faculdade).

I 1
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QUEREM OS ORTODOXOS A INTERVENÇÃO NA POLÍTICA EM CUBA
COMPLETAMENTE REORGANIZADO
O SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA A MENORES
Resultado do primeiro ano de administração do Po-
dre João Pedrou - Escola João Luiz Alves é a anti-
tese do velho e sombrio casarão de São Cristóvão -
Recuperando os jovens delinqüentes para uma vida
limpa e sadia em sociedade - "À MANHÃ" ouve
deciaraçães dos rapazes internados - "Moço, isto

aqui é bom mesmo!"
.* i

i f Denunciados à Organização dos Estados Americanos os alen-
tados do general Fulgencio Batista, contra á democracia, na-
quele país — Idêntico apelo será feito à Comissão de Direi-

tos do Hofnem, nas Nações Unidas
WASHINGTON, 29 (U.P.) — Um representante do Partido do

Povo Cubano (Ortodoxo) apresentou uma petição & Organização
dos Estados Americanos solicitando sua intervenção na situação
política cubana, em conseqüência "do recente golpe militar do ge-
neral Batista contra o''governo
constituído do presidente Prio
Socarras. Esse representante,
Ventura P. Dellunde, entregou
tal petição ao embaixador" dos
Estados Unidos John O. Drelcr,
presidente daquele organismo, o
qual declinou de fazer qualquer
comentário acerca da mesma.
Dreier limitou-se a dizer que íez
ver a Dellunde que o Conselho
funciona sob os preceitos da Car-
ta da Organização dos Estados
Americanos assinada em Bogo
tá em 1948, e que a Carta prol
be ao Conselho intervir em as- 9 ^-suntos internos dos governos &
membros da Organização. ¦»» ^-

APELARA' TAMBEM PARA
MALIK

Dreier declarou que não tomou
decisão alguma a respeito do
que fará com a petição do Par-
tido do Povo Cubano. Tal peti-
ção solicita que a Organização"condene os atentados contra a
democracia, tal como acaba de
ocorrer em Cuba". Mais tarde,
falando à Imprensa, Dellunde de-
clarou que entregará segunda-
feira um memorandum seme-
lhante, porém mais enérgico, ao
embaixador do Libano, Carlos Mallk, presidente da Comissão de
Direitos do Homem das Nações Unidas, com um pedido para qu?
o faça chegar ao organismo que dirige.

!PELA CAUSA DA DEMO- W
CRACIA

A Iugoslávia reiterou sua
oposição à proposta das

potências ocidentais
Crescente melhora nos relações desse
país com os EE. UU. - "Força capaz de

resistir à política de agressão"

mt^Lm
*•__________¦ !_____« _______!*
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BELGRADO. 29 (U.P.) — A Iugoslávia reiterou sua oposição
à proposta das potências ocidentais para que Trieste seja devoivi-
tía & Itália. O governo Iugoslavo recomendou, em vez disso, um
plebiscito e sugeriu, ao mesmo tempo, novas negociações bilaterais

; ltalo-lugoslavas como melhor solução para o problema daquele Ter-
ritórlo Livre.

O vlce-mlnlstro do Exterior, sr. Leo Mates, falando ante a
Assembléia Nacional, disse que o problema de Trieste tem que sep
solucionado entre as duas Nações e que na opinião do governp
Iugoslavo um plebiscito com garantias de igualdade de direitos aos
italianos e eslovenos seria a melhor solução do problema. Acres*-

1 centuou que o problema de Trieste náo pode ser solucionado à baso
I das cláusulas do Tratado de Pas com a Itália porque "os acontç-

cimentos demonstraram que essa solução náo é realista". Referir*-
do-se de modo indireto ás recentes manifestações em Trieste o na
Itália, em que os manifestantes exigiram a devolução de Trieste
ao governo de Roma, o sr. Mates declarou que os atuais contates
náo passaram de meros Intercâmbios de idéias devido "à falta de
boa vontade e por causa do Irrldentlsmo na Itália".

Fulgencio Batista

PARTE DA CAMPANHA ELEI-
TORAL

Em fontes autorizadas, contu-
do, declarpu-se que a oplnláo que
prevalece aqui é que as manlfes-
tações na Itália devem ser con-
sideradas como parte da campa-
nha eleitoral e talvez como esfor-
ço para desviar a atenção do
povo dos próprios problemas eco-
nômlcos.

Dois Jornais desta capital, o"Borba" e o "Polltlka". apoia-
ram a decisão do governo, adver-
tindo hoje que a disputa entre os
dois paises não pode ser soluclo-

Tista parbiarW Escola -João Luie-Alves, "Bnt-balxo: Entregues ao trabalho de horticultura,
os menores do SAM aprendem a ser úteis a si mesmos e à sociedade.

:.-::í.^-e^.- -.
Imerâs íoram, atei bem póu-¦co tempo, as críticas feitas aoServiço dc Assistência a Menores,aimás injustas. oUtras com certa1.P.S2. Na verdade, circunscrito àsdependências çxiguas e inade-

quartas do velho prédio da RuaFrancisco Eugênio, o SAM nâo
po.aa, de maneira alguma, desin-ci.mb.r-s3 de sua elevada missão,
qüaj seja a de recuperar para avida em sociedade infelizes me-Jiores delinqüentes ou abando-nados aos azares do destino. Ali,centenas de menores, mal aco-modados, superlotavam o vetus-to casarão; numa promiscuidadeperigosa e inevitável pela faltade espaço e des meios adequados
para uma assistência integral àjovem coletividade. Lutando comtremenda.'! dificuldades materiaise outros fatores adversos, as su-cessivas administrações não po-alam executar com eficiência umprograma educacional apropriadoe. por sua própria natureza, bas-tanta complexo, tendo-se em vis-ta a heterogeneidade moral e in-teloctual dos menores entreguesa seus cuidados.
A D1KEÇAO HO PADRE JOAO

PEDRON
Essa a situação qus o Pe. JoãoPedron encontrou. r>,-ido, hácerca de um ano, auiúrsiiu a di-recão geral do SAM.
Iniciando um trabalho lnteli-

gento e tenaz, com o apoio doMinistro Negrão cie Lima e doPresidente Getulio Vargas, oilustre e esforçado sacerdote, em
pouco tempo, conseguiu transfor-mar inteiramente o SAM, obten-do para o mesmo novos prédios,amplos e confortáveis, com gran-des áreas de terreno adjacentes,como, nor exemplo, o da EscolaJo.lo Luiz Alves, estabelecimento•qre é, atualmente, modelar no
gênero.

De trezentos menores delin-
.fluentes oue se encontravam nocasarão da Paia Francisco Eu-tiínio, cento e dez foram transfe-
ridos para a Escola João Luiz
Alves e os demais para outrosestabelecimentos, acabando-se.
.dessa maneira, eom os inconve-
(n ler tes e as falhas que se vi-
nham ob-ervando até então, de-
terminados, em grande parte,
peln py'<riHdnde de espaço.'
A T^-rmA ,TO*0 LUIZ ALVES

Estando localizada esplendida-•mente e contando com ótimos
instalações, a Escola João Luiz
Aben. como dissemos, apresenta-
se f'0-r.o estabelecimento padrão•nn setor dá èducsóáo e assistôn-

• cia soçiãL Peu diretor, dr. Ar-
min'o Lima. tem fido ds uma de-
tllrirfin sem limites, secundando
hrUV.nnfr.nrmta o trabalho do Pe.
.To:"o Pedron. Os menores entre-
(guas h, sua orientarão recebem,
renl'ner>te. umá instrução nom-
pletri: mc-il, intelectual, física e
profissional, tanwido-se capa-
711 pnvi n vida em ^rH.edade,
tr.insfermrnd-s-^o. de delinouen-"tr.T ou de^aliwtndos, em seres
TiteK ppvféltqments int.eerados
no esnf'-lto de solidariedade, or-
dem. i-einpifn e trabiUio da co-
iminid^d" nue irá rrveb*-'os mais
tnvde, rnmo autênticos fPhos wó-

^CÍro»ri«ito í-rlim «i Ifl WS VeZP.S.
o dr. ArmfiJo .Llmn contn com
n eficiente cooperação do sr.

jv,.r.t^«l<^...r>;;vc.vi-.í_v.xr..rr^-«^v-'í . v«'Arnaldo Ribeiro Guimarães, che-
fe da disciplina, que, com eleva-
da compreensão, llrme, enérgico
e, ao mesmo tempo, cordial e
persuasivo, exerce a espinhosa
missão de manter a ordem, le-
vando ao bom caminho os rapa-
zes ali internados.

A Escola João Luiz Alves con-
ta com um gabinete médico com-
pleto, onde os menores passam
por exames minuciosos, ao sc-
rem internados e periodicamen-
te. Uma bem aparelhada eníer-
maria complementa o serviço
clínico e cirúrgico, servindo para
o tratamento e repouso em cano
de doenças mais graves ou pr-
quenas operrções. Conta, ainda,
a referida escola, com um ser-
viço dentário modelar, entregue
à chefia do dr. Mario Calvet, e
uma farmácia, com regular esto-

arranjar um bom emprego e ser
homem direito!

üm outro, que ajeitava a ter-
ra num pé de couve, confessou:

— Já fui ruim como que...
Mas hoje estou convencido que
ruindade não dá camisa a nin-
guém!... Aqui sou tão bem tra-
tado que acabei aprendendo...
Minha mãe Já pode ficar satis-
feita comigo e eu Já estou pre-
parado para ajudá-la...

E disfarçando a própria emn-
ção, o Jovem apanhou outra mu-
da de hortaliça e plantou no
canteiro.

Assim passamos largo tempo,
assistindo ao trabalho e ouvindo
as confidencias dos alunos Jorgo
de Lima, José Vieira de Lima,
Getulio Martins da Silva, Vaide-
vino Alves dos Santos, Renato rte
Oliveira Mo'eira, Ivan Bernar-

A petição entregue ã Organi-
zação dos Estados Americanos é
assinada pelos candidatos á pre-
sidencia e vice-presidência de
Cuba por aquele partido, respec-
tivamente Roberto Agramonte e
Emilio Ochoa, assim como por
outros dirigentes da mesma cor-
rente politica. Depois de uma
série de considerações e de his-
toriar detalhadamente os acon-
tecimentos anteriores ao golpe
de Estado até o empreendimento
deste, a petição diz que "este é
um apelo que o Partido do Povo
Cubano, por si mesmo e pela na-
ção cubana, porém mais ainda pela
causa da própria democracia uni-
versai, apresenta ao Conselho da
Organização dos Estados Ameri-
canos".
BATISTA NAO CONTA COM

SIMPATIAS ^à_-l
Em suas declarações A. impren-

sa, Dellunde disse que Batista
náo conta com apoio entre ;'a'
opnião publica, e que os traba-
lhadores, estudantes, organizações
profissionais, clubes, associações
e todos os partidos politicos, ex-
ceto o Partido Ação Unitária, do
próprio Batista, sâo contrários ao
general. Acrescentou que o par-
tido dc Batista representa apenas
oito por cento do eleitorado cuba.
no.

Dellunde reconheceu que o Con-
selho da Organização dos Esta-
dos Americanos por si só não
pode tomar medida alguma, po-
rém manifestou a esperança de
que condene as ditaduras e "cha-
me a atenção para o fato que, de
três em três meses, um governo
democrático é derrubado na Ame-
rica Latina por ditaduras que
suprimem a liberdade fe a demo-
cracia".

TURISMO, FONTE
PE EMOÇÃO E DE SABEDORIA

Em lôrno da nova Excursão Cultural do Touring Clube —
Fala a Â MANHÃ o escritor Berilo Neves
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O repórter de A MANHA em palestra com o Padre Jcao Pcaron,
Diretor Geral do SAM. Na foto aparecem, tambem, os drs. Arm'..
nio Lima, Diretor da Escola João Luiz Alves, e Mano Calvet, ctie-

fe do serviço dentário daquele estabelecimento de ensino.

que de medicamentos e com to-
das as instalações e aparelha-
ment£para manipulação de re-
celtas de emergência.

O ENSINO AGRÍCOLA
Um dos aspectos que mais cha-

mou.. a atenção do. repórter, no
ensino ministrado aos menores
na Escola João Luiz Alves, foi
o concernente aos trabalhos agri-
colas. Orientando grandes tur-
mas de alunos, os srs. José An-
d ré de Jesus e Luiz de Freitas
Castro realizam, sem dúvida, um
dos mais importantes pontos ao
programa escolar do SAM, con-
slderando-se a influência bene-
fica das tarefas do campo, na
modelagem dos caracteres huma-
noa, influindo poderosamente na
regeneração dos jovens delin-
quentes, ao passo nue, por outro
lado, proporciona-lhes conheci-
mento profissional em um «los
ramos principais e de maior va-
lor na produção do pais.

Encontramos uma das turma»
em nlena atividade, jilantando
canteiros de hortaliças. Aproxi-
mamo-nos dos menores, n'";.
sem interromper suas atividades,
externaram suas impressões ao
repórter. Disse-nos nm deles:

— Moço, isso anui é bom me.e-
mo! Ato™, a gente tem vontftfle
de trabalhar e estudar. Se Deus
quiser, quando eu sair daqui, vou

Deixa o fundo do mar
0 couraçado "(avòur"

TRIESTE, 29 (U P.) - O cou-
raçado italiano de 23.000 tonela-
das "Cavour", afundado fora uo
porto de Trieste peior, bombardel-
ros aliados, na ultima guerra
mundial, foi trazido fi superfície
hoje, depois de um ano e meio tíe
trabalho. O casco foi rebocado
para os estaleiros de P,inta Got-
tile, para ser reduzido a sucata.

Aproximando-se a data do em- |barque, para a Europa, do Se-
£-undo Grupo de participantes
da Excursão Cultural promovida
pelo Touring Clube do Brasil,
maior é o interesse em torno
dessa viagem. Por isso julgamos
oportuno ouvir a palavra do es-
critor, JJerilo Neves, que, além
df 1 proÍBSíon do • Colégio Militar
e eonhecido homem de letras, é
I. 'ViCe-Presidente daquela pres-
tlgiosa -insfitulçãb. Eis o què nos
disse o autor de "Eça de Quel-
rós romântico ou naturalista?",
livro que despertou, há poucos
meses, quando apareceu, enco-
miásticos aplausos nos nossos
meios literários:

— As viagens constituem um
imperativo da natureza huma-
na. As trlbus primitivas, como
as aves. sempre foram instin-
tivamente migradoras. Mudar
de ares e útil, assim à economia
oriránlca, como à satisfação do
espírito. Os Romanos foram, en-
tro os povos antigos, os que me-
lhor compreenderam a necessi-
dade de viajar por prazer. Suas
admiráveis estradas (muitas das
quais ainda se acham em uso,
dois mil anos depois de construi-
das) punham_-n'os em contacto
com os mais diversos povos da
Europa. Através dos mares, iam
& África e ao Oriente Médio,
juntando às vantagens do doml-
nio militar os lucros da ascen-
dência intelectutal. O Latim —
a mais viçosa flor do mundo lta-
lico — ajudou-os a conquistar
a Terra. Em Portugal, na Es-
panha, na Itália, assim como na
França c na Rumânia, as pon-
tes construídas pelos Romanos
aí estáo, fortes, magníficas, qua-
se eternas, atestando a preo-
cupaçfio, que tinha aquele gran-
de povo, de ligar as pátrias e as
almas entre si... O turismo
exerce, assim, uma função so-
ciai e histórica que nâo se pode

desprezar. Entre nós, há 27
anos vem o Touring Clube do
Brasil alertando os E°vèmos sõ-
bre a necessidade de faz:r do
turismo nacional a fonte de ri-
quezaque é em outros países dos
nossos dias. E. agora, o governo
do Presidente Getulio Vargas vai eentar*"'ÍnfUiencíoü favorável

nada sem a Intervenção da Iugos-
lávia.

Em seu discurso ante a As-
sembléia Nacional, o sr. Mates
destacou tambem a política ex-
terior do governo do marechal
Tito e assinalou a crescente me-
lhora nas relações deste pais
com os Estados Unidos, França e
Inglaterra bem como com outras
nações ocidentais e o correspon-
dente decrescimento das relações
entre a Iugoslávia e a Rússia •
satélites de Moscou.

Embora a Iugoslávia "não es-
teja satisfeita com o trabalho dai
ONU" — disse o sr. Mates —
"este país continuará fortalecen-
do suas relações com os demais
paises através da Organização
Mundial". Mas advertiu que a
Iugoslávia nâo se unirá a bloco
ou grupo regional de qualquer
espécie.

RESISTÊNCIA A POLÍTICA DE
AGRESSÃO

Disse ainda oue a Iugoslávia
acredita nas Nações Unidas "o
oue existe uma ferca capaz de
resistir á política de agressão".
Frisou oue a declarar.ro iugosla-
va ás reuniões da ONU em P^rls
se convenseu de que "a Or-
ganização Mundial é o mais íir-
me obftáculo á agressão aberta
e a todas as forças de pressão
agressiva".

P.eronheceu oue a ajuda oci-

Forças da Comunidade
Britânica no Japão
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do de Souza, Nicodemus de Sou-
za Rosa e outros, todos unam-
mes em elogiar as direções do
SAM e da Escola João/Luiz Al-
ves. Tudo que ali observamos,
aliás, confirma as palavras dos
alunos. Possuindo amplos dormi-
tórlos. salas de aulas, grande re-
feitório em que é servida ali-
mentação sadia e bem feita, além
de outras instalações, higiênicas
e confortáveis, a Escola Joio
Luiz Alves é o polo oposto do ar-
calco e sombrio prédio de São
Cristóvão, cuja lembrança, para
os internados do SAM, parece
apenas um pesadelo que o tem-
po desfaz... Por outro lado, a
orientação do Pe. Jo?.o Pedron e
o trabalho devotado e incansâ-
vel dos seus dienes auxiliares
oonmletam o ambiente ds senti-
mento cristDo. de natriotismo. dc
amor fe família o an próximo, de
alegria pelo estudo e pelo tra-
balho. — ambiente que está rea-
llzando o milagre há muito tem-
po esnerado: a recuneracão ",nte-
nrnl dos menores internados no
SAM, aporá totalmerto veevgant-
zado e plenamente eficiente no
cnmnrimento de sua meritória
missão.

REDE DE ESCOLAS
Incluindo a Escola João Luiz

Alves, o SAM possui oito estabe-

Mesmo depois de entrar
em vigor o Tratsdo de Paz
japorôs, permanecerão na
Terra do Sol Nascente os

os soldados ingleses

dar — ao que tudo indica — so-
lução cabal ao problema...Que nos diz sobre a nova
Excursão Cultural & Europa, do•Touring Clube?

E' a edição, melhorada e
aperfeiçoada, dos passeios por
nós organizados em 1930 e 1951,
e que deixaram tão viva impres-
são no espirito dos que neles-to-
maram parte. Viajar sob a flã-
mula do Touring Clube é via-
jar tranqüilo — pois que a nos-
sa própria experiência se alia a
admirável organização técnica da
nossa congênere de Paris, o Tou-
ring Clube de França. Est3 ano,
além dos paises visitados em
1950 e 1951, teremos mais qua-
tro incluídos no itinerário, a sa-
ber: Áustria, Alemanha, Bélgi-
ca e Holanda. Veremos Roma,
capital do Catolicismo, Cidade-

^vs<s_^*v^^w ¦S*W*>'^SA»

LONDRES, 29 (Harold Guard,
da U.P.) — Dizem as autorida-
des britânicas que é provável que
as forças da Comunidade Brita-
nica permaneçam no Japão, de-
pois da entrada cm vigor do tra-
tado de paz japonês, provável-
mento em meados de abril.
Acrescentam que essa permanen-
cia talvez se prolongue enquan-
to durar a guerra da Coréia.

Já se entabolaram discussões
oficiais da queõtúo entre a In-
glaterra e o EE.UU. e estão em
curso atualmente conversações

Na arte-
rio esclc-

rose.
ina

or-lnim-fit: -)n fr.s.',!in ^|lt\fll5|?*.f""

flo SAM, por intermédio da rede
de agências estaduais, existem
02 educandários e, em regime de
internações "per capita", 58. Em
regime de contrato, 9. E, final-
mente, no ensino de nível técnico

entre os paises da Comunidade,
pelos canais diplomáticos. Disse
um funcionário que isso é "com
efeito, uma questão simples. Pa-
rece provável que o tratado ds
paz japonês entrará em vigor
em meados de abril, quando o
Japão assumirá a posição de cs-
tado soberano. Os EE.UU. já con-
certaram um acordo com o Ja-
pão sobre a retenção de suas
forças e se fará mister que um
acordo seja concertado para que
as facilidades e instalações se-
jam concedidas às forças da Co-
munidade no Japão".

Dizem ^s autoridades britânl-
cas que é de presumir-se tambem
que, ennuanto continuar a guer-
ra da Coréia, arranjas teriam
que ser feitos para outras for-
ças da ONU, afora as da Comu-
nidade, nermltindo-lhes nartlcl-
par das facilidades concedidas às
trop!'': dor. FE.UU. no Janão.

NAO HA OBSTÁCULOS
Acrescentam qua "houve tro-

cas satisfatórias de pontos de
vista sobre o ássimtA- entre a
Inglaterra e os EE.UU. e estão
atualmente cm pregresso nego-
ciações entre os paises ria Co-
munidade, pelos canais diolomá-
ticos normais. AoarentemeMe
não hft obstáculos, restando sim-
nlesmente p^ra ns países interes-
«ados que entrem em acordo ro-
bre os arranlòs a serem feitos
ii"ra nue as forcas da Comum-
dada permaneçam po .TanÁ". snb
o comando dn irai. Matthcw R,d<r-...... „., ..„ v,mm,—mm, «., _.-.,—. v K,\ H,lg '¦)','\ f JMI

profissional, ginasial. comercial way pepim^*=. é umá questãoe científico, 23 estabelecimentos, qué toca à ONU.

Ten. Ce. Berilo Neves. Primeiro
Vice-Presidente áo Touring Clube

Eterna pelo sangue dos mártires
que lhe regou os alicerces cris-
tâosi Paris, Cidade-Luz pela Ir-
radiação solar das suas artes e
das suas ciências! Munique, oa-
de teve sede o Nacional-Soaa-
lismo e que é um atestado vivo
de que a justiça e a liberdade
sempre triunfam sobre :1 bruta-
lidade o a força! Madrid. cujo
Museu do Prado é um dos su-
firemos tesouros do velho conti-
nente! Sevilha. capital da Anda-
luzia, cidade fértil em mulheres
de esplendente beleza! Corüo-
va — capital do último callfacio
muçulmano nas Espanhas! Bar-
celona, centro e coração da Ca-
talunha! Carcassone, um recan-
to medieval conservado em pleno
século da peiuclllna e da bom-
ba atômica! Montpelier, uma,
das cidades de crônica mais an-
tlga da Europa! Salamanca. cuia
universidade era um centro de
fascinação intelectual na Idade
Média! Lisboa, a cidade de quem
se diz "quem não viu Lisboa, não
viu cousa boa-.."! Aljubarrota,
onde D. João I consolidou a lu-
dependência lusitana e cuja pa-
deira se tornou famosa por desan-
car castelhanos, cem a pá do fôr-
no! Gênova, Janela para o mun-

mente a estàuilizacâo econômica
interna Iugoslava e o fortaleci-
mento do exército da Iugoslávia,
Diss? ore os Estados' Ufidos.
cumorliido em todas as partes o.
acordo de ajuda nüM3- envia-
i-am constantemente armas e ou-
tros materiais para o exercita da
Iugoslávia e que este pais tam-
bém recebeu airnamentos da Gr&
Bretanha e da França.

Em ouíro ponto de seu discur-
so. disse que a pressão da Rús-
sia cpntra a Iugoslávia aumentou
desde a data em que este pais;
se queixou ante a ONU contra-
Moscou. Acrescentou que "o sq-!
verno iugoslavo conhece perfel-1
tamente as atividades do gover-
no soviético, que procura causar
o maior dano possível à Iugos^a-I
via e às suas relações com o- de-1
mais paises mediante manobras.
diplomáticas e o emprego 4»1
ouinta-coluna na Itália e Tries-v
fe"- 1

Deu a entender, depois, em'
forma vaga. a possibilidade do
mn acordo militar entre a Iugos^;
lávia e a Grécia. ;

Durante a reunião da Ass?m-
bléia Nacional, o ministro da De-
fesa. general Ivan Gosnjank, re-
veleu que a Iugoslávia está nro-
duzindo aviões, tanques e armas
neouenas em 37 fábricas dedica-'
das à nroducío para a defesa. O
general Gosnjank sgradeceu ^a
aluda militar dos EE.UU.. Ingla-
terra, e França fe Iugoslávia. , *;

Quer a Iugoslávia a de-
wlução de. Trieste

LONDRES. 29 (U.P.) — A
lugcslávir. reiterou sua oposiçáo
à procosta ocidental de devolu-
ção dê Tneste à Itália e nova-
mente sugeriu negociações bilate-
rais italo-iugoslavas, ao invés, do
plebiscito proposto pela Itália.
O ministro assistente do Exterior
Leo Mates, segundo a Tanjug.
declarou à Assembléia Nacional
oue a ouestãò do Território Li-
vre deve ser resolvida entre > a
Ttália e a Iugoslávia. Acrcsccn-
tou aue o governo iugoslavo esta-
va estudando a possibilidade do
um plebiscito que garantisse
igualdade de direitos às popula-
ções iugoslava e italiana do ter-
ritõric. como meio de solucionar
a disputa.
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• trMK*.

do! Fiorença, a cidade do Rc- ximo.

nascimento! Milão, a laboriosal
Pisa, a da torra que não cal nun-
ca... e tantas e tantas outras!.-

Quando começa a excur-
são?

A 2 de maio próximo, sa
Deus quiser. Esta viagem é uiaa
lição de História e Geografia
animadas. Hoje, com ás faclll-
dades concedidas por institui-..
çõ?s como a nossa, viajar dei-
xcu de ser um privilégio dos ri-
cos para se transfomar num di-'
reito de toda a gente de bom
(tosto... Assim falou Berilo Ne-
ves sôijre a viagem de maio pró"'
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ooisas sonhou o homem
antigo que estfto quase a rea-
lizar-se agora: voar, trans-

mutar os metais cm ouro e reju-

^Utlm» -sempre sonharam
voar e íol Ícaro o primeiro avia-
do? Os deuses desnudos erguiam
Xdx. nevado Olimpo e aterra-
vam suavemente nas Padarias
de Tróia, às margens do Esco.-
mandro. sem vergar com o peso
a delicada erva, de peso interior
ao mais leve dos sonhos.

O carro de Juno atravessava
as nuvens rosadas, puxado.por
dois pavões. A sorridente Aurora
também possuia oiseui carro vo-
lante, recêm-orvalhado nos raios
das rodas. Todos os deuses ti-
nham o seu aparelho, e os impa-
cientes e imortais cavalos voado-
res rellnchavam, com a ondula-
ção das crinas a espumar, nas
cavalariças celestes,

mmmmúiti nnlüWSwfcft—*-T-J '" - , . . ..„.*, i ******
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Inventos e milagres
Coxo", da alta torre de
Cruz. destelhando as casas do
Madrid, dft-nos a primeiraivis&o
literária, de relance, de uma c
dade bombardeada, com a impu-
diclcia dos seus Interiores ao ar
"o 

advogado Torralb» vai em doze
horas de Madrid a Roma (em trts
vezes mais tempo que ° »viao
que atualmente percorre essa 1 -
nha) e volta a Madrid. ¦: viaja
num caniço, arranjado pelo de-
monio» com os olhos vendacos
por causa da vertigem, c esta*ti**t* **0 corpo da lua .

Agustín de Foxó fé*-W*:
(Conde de Foxá)

Santa

vo, 6 a definição daquele apare-,
lho construído contra 03 elentí-
flcos tanques russos.

— Sabe V. em que consiste l —
Numa garrafa de gasolina...

E a monja, abadessa das gre-
ves de Burgos, ao «grMBMÇvde
Madrid, aonde tora votar, assim
disse à Comundade: "Quando
vl que os carros elétricos anda-
vam sem mulas, pensei qu" *<"«-aqui-

ivalariças celestes. 5uaBe a atingir "o corpo aa ma *
0S espanhóis, mais realistas, ^ 

*..autle Cf.Valo de pau. o
vemos aoarelhos mais toscos. , ,.0**aviie;fio", alçando vôo do jai-

dim dos duques, leva consigo, en-tivemos aparelhos
E em quase todos eles o demônio
fez de hélice e motor. O "«-«h-.'Diabo

%£fMt$*t-

0DUÇÁ0 E TRANSPORTE

M'*V

A MENSAGEM, lido eo Congresso, o pre*
sidente Getúlio Vargas põe em destaque o

panorama do desenvolvimento do produ-
ção, tanto agrícola quanto industrial, cujo es*
¦comento paro os centros de consumo, sendo ain-
jj precário em relação às nossas necessidodes,
,-cnslitui verdadeiro problema de administroçoo
pública. Por isto mesmo, é objeto de particular
,-lcncão do Governo, que se norteia tendo por
objetivo fomentar a produção nacional, ao in*
«s de criar meios dc lucros fartos e fáceis para
alguns privilegiados, embora todo fomento, no
Jomínio econômico, propicie enriquecimentos in-
.'ividuais, "mas ainda assim compete 00 Estado
•-•-lar para que os efeitos benéficos de uma eco-
nomia em expansão não sejam indevidamente
canaliiados para o proveito egoista de uma mi*
toria".

No seu empenho de que melhore e aumen*
fe, de dia paro dia, o sistema ds transporte que
:;coo o distribui a produção, 

"essa intervençoo
•Jo Estado no domínio econômico, sempre que pos*
cível plástica e não rigida, impõe-se como um
Haver ao Governo, todas as vexes que é neces-
sário rsuprir os deficiências da iniciativa privo-

ocautclar os superiores interesses da Na-
cr contra o voracidade egoista dos apeji-

* ^'JBividuais, quer contra a ação predatória
!; íjessxfí fQrças de rapino, que não conhecem bon-

.'gira ne:n oulra religião que não seja o do lu-
Sendo o primeiro a reconhecer que a capa*

ia, A
"•õo, wl

cro . .
cidade dos meios de tronsporte do que dispomos,
*3*stá oindo muito oquém do que estaria cm cor*
lerpondáncia com o ferocidade do terra e com
a" operosidade dos brasileiros, o Governo prooeu-
r.s-ss em elaborar e pôr em prática um plano do
rcaparelhamcnto do nosso sistema de transpor*
to, abrangendo os setores ferroviáiios, rodovia-
rios c portuários.

Para que a produção nacional possa circular

mait livremente • ofender melhor os seus merco*
dos consumidores, além das medidas em execu-
eão, outroa • de maior importando, «rão tomo- .,
das. E' a palavro presidenelql quo sobro o oi- .,
sunto ocrescenta: "f prociso tombem que o rt- .,
fjime cíclico da produção ogricolo, com suqs ei- ;.
tiagqns o cheio» periódicas correspondentes fios ,,
tempos de sofro e ds «ntro-íofro, oneontre lim «,
mecanismo regulodor copar de assegurar eieoa- ,,
mento uniforme paro ot mercados consumidores, ,,
ossim obviando aos moles de umo escasse* alter*- ,,
nada com o suporobundéncio, que »e trodux por ,,
preços, ou oseorqhontes poro o consumidor, ou ,,
pouco compensadores paro o produtor; e, tam- ,,
bém o sistema de transporte, esporadieamento z
sobrecarregado pelos txioeneios do «seoomento |
das sofras. Cam esse propósito, plonejou o Go*
vérno umo rido i* ormgieni • frigorífico» que
permitirão descpngestionar os meios do transpor*
te, «vitor o perda do produtos perecíveis, d.sci-

plinar 01 prejoi, e manter em qualquer estação
a abundância de gêneros nos morcodoi consu-
midores". .

O problema de tronsporte, do qual depende
o desenvolvimento da nossa produção, prinel-
palmentc no sotor ogricolo, é, como se vo, ob-
jeto da moior preoeupoeão do presidente Getu-
lio Vargas, que bem se opercebe da fituoçao
econômica e social do maioria dos trabalhadores j.
do país, entregues 00 cultivo do terro, mas até j*
aqui desamparados ou mal amparados pelo oçao ;.
protetora do Governo, e, em consequênclo disto,
expostos a todos os sacrifícios c explorações, não
se falando em seus mét-idos anacrônicos de tra-
balho, resultantes da situação do abandono que
lhes é imposta. Dal o propósito oficial e adminis
trotivo de eliminar, embora gradotivomente
processos rotineiros de trabalho o do transporte
que tanto prejudicam o trabalhador rural e, por
tanto, a economio nacional.

tre ventos de íole e fogo do es-
opa mm nada menos que

Don Quixote e Sancho. A ciftve-
ma aue lhe Pende do pescoço é

tUOs°'alqulmisUi9 centro-ewopeus
nâo de&wam. m sua comprida
noite medieval, esfriar os 10
n°s ecrlsóls, onde esperavam ver
ouro coalhar e í°teJar'.„rt.rKfin

E lembremos, com .Andenon,
«ouela natétlca "História de Vai-
SJ SSSS de suas filhas con-
tada pelo vento", na enevoada
Dinamarca, e aquela ^?* Jf.Ressurreição em seu arruinado
Eo S sem janelas nem por-
tas, quando grita que encontrou
o «ouro vermelho", e.. na sua
atola, cal ao solo, e derrama-
sTcomo a pérola duma lágrima,
o límpido crlsol. .

Os colrmãos. virgens e pagaos
como as suas selvas, é que na-
viam de ter a glória do Fausto, a
venda da alma gótica e simples
da Idade Média em troca da ju-
ventude meíistoíélica da ciência
c da técnica.

A ciência atual herdou os po-
deres do diabo. Os homens. íat.-
gando as nuvens, atravessam e
rompem os creDÚsculos e as au-
raros. A divisão nuclear dcstrol
p imutabilidade da matéria. E
chegará o.Umpo^mque sjpg-

VM agarrou num gfgS^Mfirrgdo a extensão do braço, foi rao ^,"\,bt,m uma -juerra c um mi-
Inventor como o ^0ínJesll
braço, quase tnflnltivo, que1 se
chamk radar, e que, apalpando.
cemo um cego. a negrura do vá-
cuo, chega a tocar na carne prol-
bida dos astros. „oftl,Hrn«

Aqueles inventores neolltícos
tiveram a má sina tíe nascer em
éoocas 6ero imprensa e sem pro-
paSda, e nunca saberemos o
Somo de quem inventou o pão
ou o fogo por fricção, ou o admi-
ravel desconhecido que criou a
roda. base de toda a nossa me-
CàQue'"intervlews". 

que -íotogra-
fias e noticiários clnematogrèfi-
cos teria merecido quem pela
primeira vez se associou ao cao.
auodcrando-se-lhe do olfato pa-

uma pista,
apoder
ra seguir oú" aauclc I a alma. A penlcUlna nunca terá

os
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Ium proble-

fNCRIVEL, 

vsrdadciramcn-
tc inçrivel, tsse problema
do leite na capiial da Ré •¦

pública! parece Ji«o haver
¦mesmo sdlttçdp P'.tra ele. £." hs-
süriio; há muito* anos, para o
¦noticiário dos jornnis- A tíigl-
lauvia das auton-Jadn sanitii-
rias e policiais con>a os 711*5
neqaciam com isuti yroduin,
base dc nossa olinienlaçci:',
vem do tempo dos u*i'i-hiq'f>
nicos cslabulos, àqiíèU cpoztt,
localizados em •iiiliie. todos os
bairros. Seus propi-icíàrios, em
sua maioria, enun üc raiclcmi-
lidade lusitana, pois pouc.*s
dos nossos compatriota gosu-
vxm de negociar v.e^e ra-no-
Dava trabalho, mas ei a rendo-
so e tinha suas compensações.
Quem o fosse comprar no c*-
tabulo, e chegava à hora da
Qidcnha, podia ter certeza *;v.e
levava leite puro, sem uma yo-
ta sequer de água- Mas, se
chegava depois, podia contar
qv.e já fora batizado. Ai cnlão
entrava a comvensação.

E sabem os leitores, a quan-
tidacle de apita àciicipnodq
dguela epoeu? Quando muito,
vinte por cento- Havia « con-
corrência, e nào cra negócio
perder a frhyv.er.a. Bons te»j»-
pos aqueles!

Acham absurdo, o que esta-
mos dizendo? Não era revoí-
tante? Pois bem Ju Aquela
época existia o llayrunte po- ¦
Iwial paru quem adulterasse o
leite infringindo leis snnUa-
rias'feitas para defender a
sauüc üa popuiuçâo.

Os flagrantes sc sucedais,
ao mesmo temfio qv.e teorias
ptofilátlcas eram conhecida**-,
tomando-se, portanto, insus-
tcntávci a existência dos esta-
buios

Passamos então o receber
\eile úo interior. Perguntamos
zgarçr,: -.poder-sc-ta con/ínr
«o leite vindo de mais lar.-

i "inqitós, sem canos fítgÇirifi-
cos? E' certo que myiias vc-
zes esse leite, cheqc.v.i csírcaja-
do, vias viesmo nssívi aiwln
podhi-sc consumi-lo, r«á-ío (13
poisas crianças- E .'io;<-'.'

As coisas mudaram muito-
Hà leite, quando os p'Otl-*iiores
üo interior o podem enviar em
condições vanio-osas, do con-
Irário o exemplo ti{i'-<ia et'A
bem quentinho' greve! Greve
que deixou o capital sem lei-
te durante uma femana. E ti-
vemos que pagá-lo mais caro,
pura v?.-lo de pnlla às leitenas
c em nossos lares, e não para
em-*rr,¦¦-•-, na ft/imenían,*io dc
nossos lilhos. - porque cs pc-
diatras do hâ muito o aboli-
ram preferindo empreaar o
leite on uri. vor ser mais puro
c de maior valor nulriVxo,
mas para a confecção dos 00-
los e o indispensável café com
leite pela manhã.

Como foram injustas as au-
. toridades qv.e puniram os ho-

$1 Duas iiúcialivas
%^, A* mérito

PRESIDENXE da JtcpúbU-' -cPft-átttrlwú a. exporta-
ção de 250.000 sacas dc

açúcar para a Alemanha, rece-
bendo o Brasil em troca as Ins-
tnlações da fábrica de adubos
lütrõgcnados que vai ser insta-
lnda junto à Refinaria de Cuba-
tão.

A operação c, sem dúvida, mui-
to oportuna e conveniente aos
interesses da nossa economia-
Vamos exportar um proüum
cujos estoques excedem nossas
possibilidades de consumo normal
c receber em compensação equi-
jumentos de que temos necessi-
dade imediata e que, sem isso,
seriamos compelidos a comprar,
empenhando disponibillda des
cambiais que nos fariam falta.
O preço ajustado, segundo a c-****
posição aprovada pelo Chefe do
Governo, náo podo ser fixado
abaixo dos preços correntes do
açúcar no mercado interno, e a
metade da produção de fertüi-
zantes scrá entregue ao instltu-
to do Açúcar e do Álcool.

A instalação dessa fábrica de
adubos representa um pequeno
progresso em nossa indústria,
mas pode ser de grande aignifl-
cação para a expansão de nossa
produção agrícola. A matéria pn •
ma serã fornecida pela Refina-
ria de Cubatâo, o que quer di-
y,cr que a "ova indústria que se
vai montar trabalhará no apro-
veltamcnto ú* materiais aqui
meswo produzidos, o que nos lc*
va a concluir que vamos ter,
finalmente, fertilizantes em
abundância e a baixos preços.

Ao mesmo tempo que sc divul

escrita e formação de técnicos,' visando ao progresso da Indús*
I tria açucareira. Êsse movimento
I para a frente da maW ántlgt» e' 

tiadicional atividade cm noss,i
terra tem um objetivo: a cria-
ção dc condições 

"que nos pennt-
tam enfrentar, a qualquer mo-
mento, a possibilidade de insta-
lar no pais fábricas de borracha
sintética mediante a utilização
de álcool. Sâo duas iniciativas
do governo abrindo perspectivas
mais largas ao progresso indus-
trial do país e á expansão de
2i05sa agricultura.

sara do chumbo ao ouro, . .
termédio da um ultramlcroscópl-
co bombardeio. T„.H».ltn

O soro Bardach, do Instituto
Pasteur, anuncia-nos, para uni
futuro não muito remoto, os la-
blos coralinos e o luminoso olhar
dr. juventude, torcendo, de ma-
nelra assombrosa, os frágeis pon-
teiros do relógio, que até agora
ninguém pode deter.

Parecerá que só se inventou no
século XIX e nos começos do
XX. Mas o homem tem descobei-
to artifícios c máquinas desde os
primeiros dias da sua W#fO
na Terra. Quem pela prlmelia

livrando o homem do soçobro c
do azar da caça: aquele que, es-
cravtaando o cavalo, lhe roubou
para sempre o galope; ou aquele
inteligente caçador que. notan-
do, entre três girafas e três pai-
mêlras, algo de comum - que
eVa o número 3 - inventou a
matemática 1

E' cômico e injusto que nos se-
Ia familiar o rosto tío senhor Gl-
íetc e nada saibamos do criador
do zero, daquele que traçou a
nrimeira letra do alfabeto ou,
também, daquele que, reparando
em certa semelhança entre uma ,
rosa silvestre e as faces da sua .
pmada. criou (num planeta oe ¦
ulvos, brtamidos e rlnchos) o pri-
melro poema. .

Houve Inventos pouco espanto-
sos. mas de enorme transcendeu-
cia. Assim, parece que a mudaiv
ça de tiro no cavalo — que an-
tes era, com fadiga, sobre pul-
móes e coração - pelo engan-
ciumento sobre o lombo, de -
xando-lhe o peito livre, quadru-
pllcou-lhe a íorça e. secundo1 o
mestre Eugênio d'Ois. tornou
possíveis as catedrais góticas.

Os gregos c os romanos nun-
ca chegaram — embora prolon-
gando o seu ciclo histórico — a
descobrir o automóvel, porque
desprezavam o experimentahs-

mo. e para o grego platônico as
idéias eram demonstrações, en-
quanto- a experiência e os feitos
constituíam puras hipóteses, ba-
seadas nos sentidos, táo engana-
dores, que fazem que apareça
partida a vara que se merguina
na água.

A Espanha é um pais essen-
clalmente anU-clentiflco. 

— Eles que Inventem!, entava
ibérlcamente Don Miguel . de
Unamuno, aludindo aos pacien-
te-* e observadores povos loiros.

Uma das anedotas da nossa
guerra civil, que nnis revela o
nosso temperamento anticient -
fico, e o nosso amor ao Instinü-

CAFÉ DA
MANHÃ
"teu 

próximo

OUÇO 
o confissão de um

homem desiludido com uni.
escritor.

Durante anos acompanhara
passo a passo a carreira de quem
representava para ile uma glom
das nosaa letras, havia identuia-
de entre ambos os teviperamcv.-
tos: o do leitor e o homem que
lhe fornecia as melhores leitura?.

— "Pode não acreditar, mas
houve uma época que com um
seu romance fiz verdadeira cura
de alma. Procuravz amíosamer-
tc artigos seus nos jornais. E sen-
tia a sua bondade áe espirito, co-
«to guem sente a nresenca dos
santos. Mesmo a sua amargura ju
¦me fazia bem. Era como se eu
descobrisse alguém com minhas
angústias - EU MF. ENTENDIA
através de seus escritos. Pois, so
agora, depois de tantos anos, e
que sei que esse homem que for-
necia o melhor alimento para
meu espirito, era, na rcaliâaae,

do Nada c da Morte.

Vs. vêem uma aguerra c
lhão dc mortos".

Acrada-nos a varinha de con
dão, o milagre, o azar e a lote"la 

Por isso é autenticamente
espanhola, a resposta de certo
condlscipulo meu, a quem elogia-
vam o relevo dado a seu Irmão
cm matéria de direito canônlco:

--Sim, me disse, mas estu-
dando; assim, qualquer o faz.

E'-nos agradável subir para um
avião quadrlmotor. mas gostaria-
mos mais do tapete das "Mil e
Uncom° 

alegria Injetaremos ém
nós o soro de Bardach. mas sabe-
mos que náo é o mesmo que lu-
mar cem o nosso sangue um con-
trato com o demo. cujo preço 6

e 03 corações clc
cera das promessas, como suce-
do com os milagres.

E* que, no portento, se procu-
ra mais do que o prodígio em si,
o contado com o Além; o vento

Os povos primitivos deslum-
bram-se unicamente com os ln-
ventos puros e naturais. Quan-
do o lnca Atahualpa entra em
eontacto com os espanhóis, nao
se assombra com os arcabuzes
deles ou com as armaduras.

Causa-lhe admiração o barbei-
ro. "poraue transforma os ve-
lhos em jovens".

Assim é que um mouro, de uma
unidado regular de marroqul-
nos. ao entrar na reconquistada
Madrid (entre os taxis, os cines,
a rádio e o metro), só se pas-
mou — sede milenar do deser-
to — diante de "um pano que
estenderam no chão e do qual
brotava uma fonte". Tratava-se
de mangueira...

E têm razão estes seres ele-
mentares. Porque só nos como-
vem aqueles inventos — a ju-
ventude ou as fontes — que algo
se assemelham ao que é milagio-
so.

ARTIGO DE TERÇA-FEIRA:
O CLASSICISMO MUSICAL

Hans Sachs

ENTRE LIVROS
¦fV^*"**^^^AA^»

ATOS BO PRESIDENTE
CRÉDITO PÁRA ATENDEU A DES-

PESAS DE EXEUC1C10S
ANTEMOIUÍS

O Presidente Ua República on-
vlou mensagem no Cungrcs-io N.i-
cional, acompanhada de projoto at
kl oue autoriza a abertura do cre-
dito do um bilhão de cruzeiros, pelo
Ministério da Fazenda, a «m ae

anteriores até 1951.

D. Renoult j j
s- I

DECRETOS NA PASTA
AERONÁUTICA

DA

O Presidente da Republica asai-
nou decretos, n» pasta da Aerorjftu-
tlca, exonerando, por necessidade
do serviço, de comandante da Prl-
meira Zona Aérea, o brlsadelro
Inácio Loola Dahcr, e nomeando
nara substitui-lo, o brigadeiro Car-
les Rodrigues Coelho, que em con-
síquénclB. íci exonevndo dns íun-
cúc-j d» sub-cheíe do Estadu Maior
da Aeronáutica; e o coronel avia*
dor Carloa Alberto Huet de Ollvcl-
ra do cheíe do Estado Maior da
Primeira Zona Aérea; e, nomeando,
sub-lnspetor do Estadu Maior da
AsronauUca. o brigadeiro Américo
Leal, e. cheio do Estado Maior un
Primeira Zona Aérea, o coronel
aviador 8ynval de Castro Silva PI*
lho sendo, em conseqüência, exo-

do Deoóslto. nerado de diretur
„am os termos gerais dessa ope- 1 AeVQniutica do Rio de Janeiro
ração dc intercâmbio ngora au

da

torlzada pelo presidenta da Re-
pública, dlfundc-se igualmente a
noticia das medidas sugeridas
nelo ministro da Agricultura c
aprovadas pclo chefe do gover-
no, para reequipamento das usi-
nas de açúcar, padronização da

~«cs£Õs"c!o?ios 
de c:;U'.buio! Sim,

foram injustas, ifàme so V*\'-
mite hoje, oficialmente, u adi-
•são dc vinte por cento dc água
uo leite guc consumimos. Mas
não fica só nos rinte J.or cen-
io. jjoís este eslá escrito cm
lei e paru não Iwjir à rcf/r.i
oiiíros tantos níüffi í,or cení0
de água e outras substancias
são adicionada, a proporção
que. vem sendo -evendido, ale
qiliS chegue ao conv-.mo! E'
estamos com os pul:alrus.
Nüo devemos dnr leite a nos-
sos filhos que não seja o cm
pó. Pelo menos enquanto nüo
houver solução para esse ln-
crivei e insoluvel '-.roblema do
leite. E enquanto isso devemos
pedir perdão a Deus por ha-
vei mos coíitrUniido — (nâs
7ião, os nosso avós) — para a
prisão daqueles pobres donos
dc estabulo. Não .-stemos com
isso delcndendo a *iolta deles,
mas o leite puro pan íue nin
precisemos im-oort.yr o em pó,
fonte dc evasão de vossas divi-
sas. e não sofrer mos a pochi
üe ivcn*)!f!.es de üom*ncr umi
situação que na époci de hoje.,
já o foi cm toio o vumCo ci-
vilizadQ.

APLAUSOS PELO RESULTADO Fl-
NANCE1UO DO 1.» ANO DE GO*

VÉRNO DO PRESIDENTE
GETÚLIO VARGAS

O Sindicato dos Bancários de
Porto Alegre, t-nderecou ao presiden-
tj Getullo Vargas o seguinte tolo-
grama: "Estu Sindicato tem 0 pra-
zci* de apresentar a V. Exa. calo-
rci-as fellcltaçôe** pelo brilhante ve*
sultado UnancElro do primeiro ano
de covêrno de V. Exa. Saudações
in) José Antônio Lulgt, presidente .

V.SCOAMENTO DAS MERCADORIAS
PROCEDENTES ÜO SUL DO PAÍS

o Presidem** da Repúblico '«>
beu ò seguinte telegrama do prclol-
tu dc* Coméllo Prccónlo. Estado do
Paraná! "Venho Ju',jilosamente Ie-
licitar V. Exa. polo auspicioso
acontecimento de soluçfto do trans-
porte olctuado pela Rede Vlaçao
Faranà-Santa Catarina, em cola*
boraçao com a Sorccabana. Todas
as mercadorias encaminhadas a
estação Icrrovlèrla íoram embarca-
da3. Solicito a V. Exa. apreatar a
execução do plano da Comissão
Mlatu Brasil E3tadcs VjiliPB, sôb.-e

:cunarelhamento das nossas fer-
rovlas". Respeitosas saudações (a)
Pedro Marlnucel. pr**Iclto munlcl-
pai de Coméllo Procoplo.

REPRESENTANTE DO BRASIL N'*
CONGRESSO PIS INDUSTRIAS

AGRÍCOLAS
Na pasta daa Rolaçíies Çxtoriores

o Presidente da República assinou
decreto dualrjnando o sr. Antonio
ón Sales Filho para representar o
Brasil, nem ônus paro o Tesouro
Nacional, no 9." Congrosso Interna-
clr.nal de Indústrias Agrícolas, a
realt-far-se em Roma. uo próximo
més de Maio.

A COFAP I O CUSTO DO ENSINO
. -A !NDA nao tlvmos ^^^^g^^áS,,
À ^1 f cercíunSaTsf LUISC?ELLO CAM-

POS. "Duniíífa%= grg^(gffiS^ DO
fiunto. Mas posso aílrm^-Pio^mu o 

g _

tudar o problema. O¦l»£gg-«g^ *V, nenhuma medioa

foiSeSstuS°a íéffSffi^toSS-SoA Pe* **• CABELLO, a xim

de baixar o preço do ensino.
DALTÔNICO

* „«-,-). a, a Paso Gracinda Moreno pediu o divorcio,

N*dmÊL*m 
marido dt1 crueldade mental fundamentoc^ S dente do cinema americano- O es-

j^âtfãS d GraSo que nem nota que, cada dia,

zendo que é daltônico.
UVAN1A DEFUNTO

n-?F' FERNANDES DE OLIVEIRA, quo mora cm Belo
I HorizonteT andava desgostoso da vida. Para aíogar as ma-

J í?eí entrou no boteco mais próximo e pediu uma ca-
«. B °yt' I?^ 

°ievanta 
Defunto". Bastou mgtnr a aguar-

Se" ele fS dlreTpSa o% Distrito, apresentou-se aoD,
Sò p exclamou- "Mc prenda sr- Delegado, popqu? eu telgv?»

SVS! enteada^ O delegado mandou cncarcera-lo, ate

que passnse o pileque. ..
A RODOVIA RIO-BELO HORIZONTE

-r JUSCELINO KUBITSCHEK informo*: à imprensa

O 
mineira aue o PRESIDENTE DA REPUBLlLA estará no

~**t*iin Pecuária do Triângulo. Em seu regresso, o LlInFE DU
%§$RÍiWpw&W ^iz de Fora, onde seriem inaugura-
do^t novos trechos áa rodovia Rto-Delo llorizont?. que esta cr-

cada cm quatrocentos milhões de cruzenos.
O CARIOCA MICHEL SIMON

tenho vontade üe

5 *^W*"-^rfVSA/*

Joaquim Conçálvez Pereira

A MODERN ENGLLSH READER
— MARIA MANUELA TEIXEIRA DE
OLIVEIRA. OFICIAL DA ORDEM
DE INSTRUÇÃO PUBLICA — Quan-
do o sr;>J©aqntau*-ad-aa«-ru."Antu.
j-ieso o seu sócio, Sr. Joaquim Cai-
valho, da Livraria H. Antunes, m»3
oíereceram, ha flitis.. tr^s yol}imV3
intitulados "A modem Englisn rea-
t-e:-" de Maria Manuela Teixeira d?
Oliveira. íol com indlsfarçavel sor-
riso do ironia quo lhes peguei. Cau-
tara espécie ao leitor semelhante
afirmativa. £ que, depois dos traba*
lhes acurados do padre Albino Fer-
reira, verdadeiro Hércules da lm-
gua inslcsa, nada n03 aparecera qua
merecesse o mais cscauzelado cio*
glo. Gramáticas em profusAo niio
íaltam por ai. num nc3aíio a scd«
de saber dc cada QUBlj gramAtlcas
e mòtcdcs, e ainda livros de leitu:*i
« dicionários. Entretanto, é Joio em
profusão, a obrigar-nos a eeçotoM
o trigo da erva daninha. Mas, "ict

í us «ct back to the point".
Fiquei decepcionado na mlnhi

lrc;;ia. para meu proveito. A obra
dessa autora nao c simples livro de
leitura, como sugere o titulo, ma»
ainda verdadeiro tratado de cou-
vcrsaç&o Inglesa, entremeado com ai
trechos tle leitura. Maria Manuela
adstrlnglu-se unicamente à vid»
inglesa através das paginas dease
livro admirável. Realmente, é co-
mum aparecerem livros em que »s
organizaram exercícios com assuntos
pertinentes ao pais cm que se es-
tuda o Idioma estrangeiro, o que
nao passa dc contra-sonso. "A mo*
dern Engllsh reader" é verdadeira
Jóia na matéria. Impressão esplfin-
dida. Revlsüo cuidadosa. Letra bo-
nlta e grande. Em suma, alunc».
professores, nutodldactas e todos o»
que lêem inglês tsrfto, nefs;s trfti
Icrmoso.s volumes, 03 mais nsradà*
veis momentos de cultura e recreio.

para'não 
dizer grosseiro... com a la-

Tntíitt intratável para os amigos.
e totalmente despido de ternura
humana para os pequeninos, -
os que cie sabia tão bem descre-
ver os que fazia viver em suuj
narrativas!... Quanta vez, leva-
do por sua arte que parecia vm-
da do coração, eu r*ão o julgara
como um homem excepcional, um
exemplo de bOandade c de enlen-
dimento humano !E agora, velo-
o como è, na verdade. Um boi-
mio, copas de fazer vial a qut**,-*-
tos se aproximem dele, porqm
ele no fundo, não quer bem a.
Til-ípuem nem corresponde t con-
fiança dos amigos. E' um homem
seco de vida, incapaz de alguns.
dedicação. Quem o lè... e quem o
vS! Que contrastei"

Medito sobre essa curiosa orga-
nizaçdo de escritor. T6da a bon-
dade, toda a seivi do cora/w.
toda a capacidade de entender a
raça humana, de elevar os humu-
ds de derramar o óleo da ternura
sobre seres e sobre bichos, ele a
extingue no seu veie Metano, pu*
ra a literatura — toda a riqueia
de seu espirito — paia a vida, mt
bocejo, um dar de ombros, - 01
oiitros que se afundassem, qut tíe
tiha mais em que 

'pauar'*.

Conforto o leitor desiludido:
— "Tudo será questão ds se

apurar, quem é. enfim, para seu
¦julgamento, o PRÓXIMO deste
homem- Se os que o rodeiam.,,
ou se aqueles — como você - ao
qual elè se liga intimamente pela
obra e pelo pensamento... O Um
aue ele pode fazer é vm bem íifs-
rente do que faz o comum dos
homens.

Penso nut»w «ísiía çiie dnere-
mos fazer dentro de pouco lem-
«o na minha viagem « França-
A Torre de Montaigne. Foi w <v-e
o escritor buscou seus pro-cmio»,
através de seus ensaios. E ain--
ta sagacidade que desafia os «fa
cii?os fora nula para entender W
assuntos de familia que ele aes-
prezaoc, totalmente-.

— "Acho que minha mulher lc-
ve três ou quatro filhos'' declwu
Montaigne na mais assombrosa
insensibilidade E esse esposo ie-
tlnteressaia. esse pai sem o vir-
nor calor humano, através aos
tempos vem repartindo a suaja-
bctforiot, vem ensinando, vem dar.-
.... ....-....'.in.;*. n nprr.cnes t QCIP-

il *. S vezes, sinto saudade da França e
A voltar mas sei que estou preto ap Rio" - disse MI-
AS SIMON para "RODA O MUNDO" -^|™g£

mente a minh. atividade-tem se orientado para o ramo para
a ífiatuS a arte moderna e a música poputer- Em Paios.
^ealSalBumfts conferências sobre a música -popular brasila-
ra Mandei para LINDA BATISTA a letra lrantesa de "Ma-

rfa CaSária"; é uma versão para o francês, como a que Ha
para a mSnha "Balzaquiana". Nas boites do Rio. muita
gente já canta a "Maria Candelária" em francês

_ Assim é o simpático MICHEL SIMON- Ele nâo quis rc-
velar mas sua ativiCade é mais intensa: ele dirige vários pro-
gramas nas emissoras locais, na Rádio Roquete i*n*to, na Ra-
ri o Ministério da Educação, etc. MICHEL ju traduziu para o
Ç°nc6s o "Guia de Ouro Preto" (MANUEL BANDEIRA) uma
SSSní d. EDY BARBOSA- Em £>*$&& ^««íe conferências, ele leu os poemas de CARLOS DRUMOND.
JORGE DE LIMA, ASCENSO FERREIRA e ttm .traduzido
um conto do nosso amigo ANÍBAL MACHADO. Assim é Ul-
CHEL SIMON: ama as coisas do Brasil e é o mais carioca ue
todos os franceses que aqui residem. I

PAD1LHA DÁ DURO

NO 
dia vinte e sete, Noemia de tal foi presa nesta c.dade

por suspeita ãe vadiayem. Era uma hora e trinta jnmuícs
da manhã e Noemia praticava no t*o«a::ie do ses: ct-rro. &e«

advogado impetrou o "habeas corpus" ao juiz da Qu<l*ta Va-
ra Crfn{ina!, provando que Noemia nüo ó vadia*. cia ê propne-
tária do apartamento onde reside e possui v.m auton*ov?>. O juiz
— VAÍPORE' DE CASTRO CAIADO — achou que é um < •
de costrangimento ilegal e mandou, soltar Noemia. A
efetuada pela Delegacia de Costumes, dirigida, pelo sr.

O CALOR DA TERRA
IZEM os físicos europeus que, se o calor tnttmo do globo

terrestre fosse explorado racionalmente, tle produziria
uma energia 10 milhões de vezes superior a qr.e produzem

anualmente, todas as minas de carvão do mundo.

HI6T0ÍUA DA CHINA MODERNA
— Mlchcl Nathan. Edttofa. Publl-
cações Europa - América - Lisboa

— Tanto se ínla na Chlnu, ao*..**
que ss tatnhr.m bases para tal, que
nüo é sem tempo que uos aparece
cese livro. Mlchel Nathan conden-
ícu. em perto de i-DJ páginas, a hl"-
torta cnineia destes últimos IM
ánes. Nio é trabalho omisso nu
i;iu*. pela cpnolsüo, oondusa o leito:
iú trcvr.s que precederam a leltur»
Nüo. O ci.tcr empenhou-so em re-
later, cem lnvulgar niudu-j 0 sea»
rebuços, a hlatòria calidcíDópica u?
turbulenta China, com todas a>
gr.m*ic*cE3 c misérias, todos os nc*
iclsn^os o cobardlas. todas r.3 pai-
xõca e desispçroB; áerena e hcues-
tahaante eitao cxpoJtca cs ovauí*»
qu» ujste-i IW anes Ut-i folio *l\
China o joguete dc tantas ¦jjftmpcs*
tadts. A "História da China íncdei*:
nr." esta otlmamente redigida, o o
trabalha tipourálico merece louvo-
rei.

cio serenidade a gerações e ger
ções. Muitos artistas suo. como
Slontamne e como os «mos
perdoem-me a pç>J.t«l Mai/em^
- sem ateio para com " »«o Ia'
mllia. dela se dís^c/üím.. co^-
podem, pois que tem o insinuou*.
que devem servir eni primeiro1 te-
gar, à grande Familia Humana-
No dia em que, comovidos^
nos defrontarmos Çom 

flÇ*
mesa onde. de sua pena de 

JJ
o Senhor de Montaigne, «nN o»
maravilhas que seus ensaios nos
oferecem, poderemos dfaíf:.

_ "Senhor de Montaigne. U
ndo sabias o número exato w
teus filhos, Vorqueelesjàosc
riam mesmo, nem *?*c*%
tro mas milhares de 1a*£,-0*[rll
filhos espirituais, escondidos atra
ves dos tempos". ^j.

— Faço poro o homem íM««
dido com o seu escritor a W««
dC!ÍC'Uonroarimo.eles«»preco«-

IS toda a Mg&Sg&X
criar beleza. SEU P^^erl-
tem rosto de amigo ete Ç"J| fl
è o leitor desconhecido. EW
este aue seu insttn* cfcrlaM
mania qw viva. *'¦" ¦;«??• ,flV
trabalhe. Entenda vor esse mtr
e perdoe o seu escritor ,

ah Silveira de Queiro*Din:

L5VROS
Na "Pppgetl" está sendo edi-

tacio o novo Uvro de a«uas.
dos Anjos. PeSM"*

o dtama torm.en

At,-
«VI

Alexandre
tado" descreve ~ -•,:„,, . co:V.
teso do homem mw-gtaaUecon
bate o preconceito de dlscii
naç&o racial.

im-*

A prieâo foi
PAVI LHA.

D

A CAMPAWKA DO AHCiUS -
LAN VILUKRS. Kclttòra: A.
Teixeira & Cia. - l.laoo-.i.

O autor é naruamcricano. .\\n\t-
xonado da vlüa tio mar, viajou cum
os pcrtUBUMeí ato as perigosas p»-
regens <!;i Torra Kova c da Qrcno-
lautiia. parn nprc-l.n* a ;)csoa tto»
bacalhaus. E. mala do quo a pes-
ca, tevo nportunlvv.iCe do avalia-,
"de vlsu" o drama Inaudito quo tal
faina acarreta. As perípiolas qu*-
envolvem os peseatiorr, lusitano-
em luta cem o mar brdvlq a! rJn
descritas de ir.?.nc:ra impar atí aca-
ra tta lltcratu a do mar o dai na*
v!03. "A campanha do Ar-jus" íol
slr.y.iltanj-nacnU" ctlitailo eni No»j>
ToTO,\ij, Lcnt'.rcs o Lisboa
cnssção
rica c na
tr, entre uís. v5o--.*> ripl-larnpnts ¦ .;( v
cs«;ctBnd-) ca exemplarei, A rcllPíiti I ''.'._'_"
iiertujiiússn é diena ds Iruvorea. ns-'•a tr.",('ucío esmerada, pela tvansen-
taç&a grAilca cicelento, O livro, ru-
mo sa vi, nüo t-*n*i a«o;*.a*-. amliU-1
lusitano. Os nr-jr.rlos cít-an-relrn-.
lho Si|tpuíam a l*'iti*7.-'. n íol um es-
tranrrelro nue o rqercveu.

— Os trí-s llvsrr, uclmr« foram-nv,
cferecldcs pela Livraria H. Antu-
hei.

CONGRESSO DE
DÜ BANCO DO-BRtfl

PORTO ALEGRE. 20
Cõnvocacm pelo a-. José Lou

, diretor dc '

íriarVE^^B^tol -veiro da Süva. diretor de Cau-.
ra de Crédito Agrícola e B-

lenenicnto instalado o ^fltíe cerertes do referido BeuMO' «
SuS íol mm 1'f-o ^
nndov Erne:to Dorneles e og.
tou cota B presença do sr f
tonio Brochado da B*S-
tãvio da Fa?.endn e rcP;ef;"crin.
te»3 dar. Federações oes a» 

á
cAcr, Comercmls do &b*a* "

causou j oéotro fabr'1. como também dos
fora do cemum n*a Ami- | rtiforehtèS setores da Pro"VV..'
In-latcrra e, naturnlmen- hinniielros trtíesJdériteS de coo.¦¦"'¦• ' ' 

deputados estaduais
, mitrii nássoaa interessadas
í Sn" dfci^dito££*£
í O sr. Loureiro tífi Silva ^j™

èítposiQfid r.óbre os prmcipa
I lundomenío» da cnmpen^. o

1 
povêrno federal pelo i^m
vlmontb do produção, especial
monte quanto aos gêneros essen

e
nos

riais an consumo.
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Chegarão, hoje, ao Rio, a fadista Herminia Silva e o Ballet Português * Os Estudantes de Coimbra homenagearam a

Companhia Dulcina e Odilon *Eva e seus artistas alcançam grande êxito com "A Amiga da Onça , no Teatro Kivai

Rvl,"/",-..
Lu^.ijjHjjjLuajTiiiiiT--1!1! ¦¦ ¦im ii wn——--ut - t-.w-- InHr^

A PEÇA 10 DEPUTADO NELSON CARNEIRO ESTREADA COM SUCESSO NA BAHIA
—, ?

^mtsúfw^ÊW-
Aí%^AA/VW\Art/%AAAAA_AAA_^AAAAAAAArt/

NOTAS REU-
GIOSAS

CONTRA TOSSES, BRONQUITfcS, ROQÜIDÁO E SUAS MANIFESTAÇÕES

ftMII**í NUNCA FALHA

DISCOGRAFIA

DYLA JOSETXl

% 
JOVEM plr.nlsta brasileira
Dlna Gombarg, nuo tantos
sucessos obteve entro nôs

como rccltalista c solista da Of-
nuestra Sinfônica Brasileira, cn-
ionlra-se cm Párlsi onde está
fazendo um curso de aperfeiçoa-
mento no.Conservatório.

rntPindo cm concurso, Dlna
Gombarg fol aclamada por una.
nlmldadc no "Curso dc Estran,
;;;hos", onde estuda com o prof.

5 jenn Uoyen.
A jovem musiclsta fol aluna

Ao Rrandc mestre Tomás T«ran,
tendo levado para a Europa um
magnífico repertório e sólida cul-
tura musical.

,0 CONCURSO realizado pa-
j-J ra escolha de solistas para* os "Concertos dc Juveutu-
de", com a Orquestra blnfônt-
ca Drasilelra, fol classllicada,
entre oulros talentosos excrutan
ics. a jovem pianista paulista-
ui Consuelo Leite Fernande/.
discípula do prof. José do Sou
za Limu.

Tivemos oportunidade de ou
vir Consuelo Fernandez num re-
citai íntimo realizado no salão
do Departamento dc Copaeaba-
na, do Conservatório Brasileiro
de Música, gentilmente cedido
pela sua diretora, professora
Opala Peçanha.

Ali, num magnífico "Bluth-
ner" da cauda, a talentosa pia
nista executou páginas Uc P-nch,
Liszt, Chopin, Debussy, ücar
lattl, VJlla-Lobcs c outros mo
demos.

Consuelo Fernandez é dona de
grande musicalidade, técnica sc-
gura e límpida. Interpreta com
evidente emotividade, çmpres-
tando belo colorido o ampla so.
neridade ã sua execução.

A jovem artista tem íi
frente um belo futuro e,
estreia, à frcnn da O. S
se fei A. nos primeiros dias
a!Hjl\"\OVr m-i' ItOWliJ 1

DISCOS CLÁSSICOS

EM. 
sessão especial, promovida por amantes da musica clássica,

e da qual participamos, íoram executados números musicais
selecionados .dentre as últimas obras lançadas no mercado

mundial, em discou da consagrada etiqueta " Voz V gravados em
"long-Playing", e cuja descrição jogue: •.¦'i

HAENDEL: "Seis coneertl" para ôrgfto, Op. 4, com o organista
Walter Kraft e Helma Elsnér. clarecieta. Orq. de câmara "Pró-mu-
sicr," dc Stuttgart (Rolí Relnhart, diretor). Kraft é o organista da
Marienkirche em Lübeck, e prof. da Escola de ôrgfto da dita cidade
o tambem da Universidade de Freiburg. O órgão utilizado para a
gravação foi construído em 1860, e reconstruído ha cinco anos, se-
fiunclo os moldei; barrocos Grav. "Voz" PL-7130, 2 discos, com fo-

BEETHOVEN: Sonatfc n.° 14 em Dó 6Ustenldo menor, Op. 27,2,
("Chro de Luna"); n.° 8 em Dó menor, Op. 13 ("Patética") e n."
23 em Fa menor, Op. 57 ("Appasslonata"). Tocadas por Orazio
Frugonl. DIeco "Voz" PL-7160.

BEETHOVEN: ainda do grando mestre constou do programa, em
gravai™S>WPW»0,a "Staíonia número 4 em ri b.maior. %*$**.& sr^cTamTnto. com
Op. 00". com a Orquestra Filarmônica de Berllm. dirigida pelo £S£t$rtterat Durante o dl» a

a. n„„i-,.Mrnri«»v A vpfpririd nhnna fol cravada cm 1946. ..,..,,!« _,«•& feita Delas Filhas ue

Semana Santa na Matrix S.
S. Cosme e Damião —

Programa
Todas aa tardei As 19,30 horas,

haverá Vla-Sacr», sermio de penl-
tCncla e beijo da Crur, para ho-
mens e senhoras, moços e moças.

Conferências particulares, para
homehe, senhoras, moços e moças,
serfio previamente determinada* pe-
ios Rvmos. Fes. Missionários.

Dia 6 de Abril - DOMINGO DE

As 5,30. horaa, Missa com »«rm&o.
— segunda MUia, ás 8,30 hora». —
mm Musa, ás mJms^sSr
bençáo e Proclssfto dos Ramos.
Quarta Missa, ás 8,30 horas e «uln-
ta Missa, ás.9,30 horas,

A proclssfto do encontro terá
lugar áB 5,30 horas da tarde saindo
ob homens com a Imagem dei n.
Senhor dos Passos com o wgutnte
Itinerário: R. Leopoldo, B. de Ita.-
pú, R. Maxwell at* Amaral. - *¦
senhoras Moças e Mentaas com a
Imagem de N. 8. das Dores, ItWç-
r"rlo: R. Dona Amélia. Paula Bri-
to, B. de Mesquita, Gomes Braga,
encontro R. Amaral, com sermão
peiosT Missionários, volta pita mm
Ernesto de Souza. QastSo PenAlva,
Leopoldo, - Matriz e sermáo flnat.

Dia 7, 8 e 9 de Abril., como do
"DlaTfl-de Abril - QÜINTA-PEI-
RASSA8Nh«a.. Missa Solenne d*

Divina BucarUtlca

cAivAnrm 90 (ASAPRESS) — EMBORA A CÂMARA ECLESIÁSTICA E

CATÓLICOS PARA QUE DEIXASSEM DE ASSISTIR A ÉEÇA TEATRAL * O CULPA-

WroivSl"*M AUTORIA DO DEPUTADO NELSON ÇARNE^ 
SUA ESTREIA

CONSTITUIU UM CRANDE fXITO DE BILHETERIA. ANTES D? FINAL DO UL-

TIMO ATO O DEPUTADO DIVORCISTA FOI SOLICITADO VARIAS VBBÍW-

BALTA SENDO OBRICADO A*FAZER UM D I SC U RS O, ^KSÍÍSI^o?
COMPARECIMENTO DO CRANDE PUBLICO E OS APLAUSOS TRIBUTADOS AOS

COMPONENTES DO SEU ELENCO.
"Valor e permanência do
|..lrA"  Na próxima quinta-
IWllQ — reira, dia 3 de'abril.
a Escoln de Teatro da Prefeitura
recepcionará no eminente escrito:
portuguta Luiz Forjaz Trlgue ros,
da mtsü&o Cultural quo rios visiti
em nome do pals lrmfto o um aos
BbUS momtaros mnls ilustres, repre-
sentanto da nova geraçfto do vaio-
ros do Portugal, Jornalista, proles-
sor e autor, com ns mais altas cro-
denclala de Inteligência e cultura,
especialmente nos domínios da cs-
tétlca e do drama.

O professor Forjaz Trigueiros fará
uma conferência sobro o tema
"Valor e permanência do teatro ,
sendo saudado pelo diretor da es-
cola.

Eva e seua artistas estlo de parabéns com o desempenho que ostfto
imprimindo l peça "A AMIGA DA ONÇA", pois dj» «wttM>B*M£
co a valer, provocando efi mais estrondosas 8»TO»»Ma^ AW»» "I
posa que encontrava tempo paro enganar o mar do MfMgW
uaávaíe abusava, na ausência dos patrCes aquele «g»m^m^
Tmalbaratador e ainda a cobrado» Zurú Sáo os #W«W
rnntes das explosões de gargalhadas, durante ns^duas hor« de es-

petácuios de Eva e saus artista*.

Em benefício dos filhos sadios
dos hansenianos

sua
sua
B.
do

bP018 'dd sucesso - • "Olitldo
teSím'ás comédias apresenta-
das e o concerto sinfônico

m homenagem a Henrique Os.
.vald, a Comissüo Artlifca c Cul-
tural aircscntará a seri" de cs-
-íctácutc" l:rlco.-, da Quarta Tem-
perada Nacional de Arte, a ser
estreada no próximo dia 2 de
íhrll com "I.es Contes d'IIoff-
i^un", ópera fantástica de
Offenbnchi em 4 atos, cunsldo-
r:\da com Justiça unia (bs obras
primas do teatro lírico da Fran-
ça, a qual será cantada no texto
original.

No domingo seguinte, dia 6,
haverá, com a mesma ópera, a
primeira vesperal; c terça-feira,
dia 3, às 21 horas, a scüiintla
rccltn noturna; com I/Amlco
l-iit,'.". de Masxagnl.

Na bilheteria do Teatro Mu-
nhipal estfio à venda lor.ilida-
tícs r.vulsas, pc-r Já estar tcrnii-
nado o prazo concedido para os
pretendentes ã assinatura

Ballet da Juventude
CONTOS DE HOFFMANN — Por

«spuclal gentileza dn UntSo Cine-
niatográfioft Brasileira, será exibi-
do i-.manhá, para os componento.i
do BALLET DA JUVENTUDE, om
aessúo. especial, o filme "Os Contos
cie Hofímánn".

HISTÓRICO DO BALLET — Aca-
ba do ser publicado Jnter«.sante
lolheto contendo, cm resumo, o hií-
tórlco do Ballet clu Juventude, o
qual está ft disposição de quem
uesejar.

MATRÍCULAS — A partir cn
próxima tèr.ça-íelra estarfto abertas
aa matrículas, nas turmnü do alvt-
nos pura os aue, cm vl;tudc m
l'ortaria n." 002'52. delxnrnm do ser
componentes ativos do BALLET DA
JUVENTUDE (Corpo do Baile).

maestro Furtwangler. A referida ohapa íol gravada cm 1945.
BERLIOZ: "Sinfonia Fantástica». Orq. de Concertos Colonne,

dir. de Paul Paray. isco "Voz" PL-6930.
CHOPIN: "Concerto número 2. em Po menor, para plono e or-

aucEt-a. Op. 21". Como solista aparece a consagrada Ptanga ga-oleira Guiomar Novaes, com acompanhamento da Orq. Sinfônica- ae
Viena, dirigida por Otto Klemperer. Gravação "Voz PL-7110.

"A VIUVA ALEGRE"
LEHAR - Após o programa em discos "Voz", a audlç&o teve

proSmento com "AP Viuva Alegre", dc Franz Lehàr. gravada
nela fábrica "London", etiqueta pouco conhecida.P A oporeta CEtá completa e os seus interpretes s&o: Max LlchtegO,
tenor; Hans Hopf, tenor: Nora Lungwirth. soprano; e a Orq. üo
Tonhkll, cem o côrô do Teatro do Estado de Zürlch. Direçáo de Victor
Pelnh-BMi Disco London, n.° LLP-38U. de 30 cm. - Preço QrÇi 2o0.03.KC 

Esti Mmm* fol gravada em Zürlch. na Sylça após; melo
centenário do sur. estréia em Paris onde lfâmiW!gSgS
cõen só em 1902? O êxito da pega Lchár está calcado na beleza aa
músicii. sempre variada e sugestiva. O enredo tol MteaWoite ira
saltitaotó "vaudeville" de De Flers e Cavalllet, autores ligeiros üo
começo do século, que celebrizaram o teatro parisiense.

C gra» Sfctteo ao qualíoi confiada a Interpretação da gra-
vacão ódo primeira. Nora Vungwlrth, soprano, ó segura e convin-
cerit na sua plrte. Tem uma voz bonita, que valoriza a gravação,
o S Max Lichtegg. quo íol lançado no Brrsil oela casa Odeon,
?-í: ótimo na sua interpretação.. Finalmente, -òs deinal» elementos
o'a Orquestra'Tonlialle>dao.à operêta "•"»"•»•"« "m,p"° p i-^uu.
que á torna'indispensável à qualquer *

Como Am do. prqçrarriia íol ainda
VlQlÍ^S^aEspanhbla. OP. ?1" |M« dH^Yehudi. violinista, o a Orquestra Colonnev dti.Parlt>, sob a *&&>%
Jc-p Fournet, gravada cm dlscc.i RCA-Victoí- n.° LM-1011 - 30. cm.

A gravação c^do bôa qualidade, è Menuhln dá-nos .umi «scu-
çfto dc vlrtucsij. acompanhado dc monolra as»** brilhante pela oi-
auestra, o que torna a peça de Lalo mais atraente.

E5ÇEQUIEL'¦ 
PRAIA DE MURIQÜI 

"

•A COPACABANA FLUMINENSE"
LOTES E CASAS, na VHa Balnearla Munqui. Escritório cm rrente
S com Domlneos ou Déclo. NoWo: "Avenida Rio Branco.

18 - 6." andar — Salas 001'2.

» m* feita pelas FllUns de
Maria, Senhoras e Crianças. Das 6
r.té ás 11 horaa pelas Zeladoras. Ze-
iodas e Senhoras. Das U horaa em
diante pelos ifomtwi o moços. La-
vapís - Aa 8 30 horas com sermão
do Mandato. „„,,_,. »,««>»

Dln 11 de Abril - SEXTA-FEIRA
SANTA. As 0.30 horas. Missa dos
Prcssnntlílcndos com Canto da Pai-
xao, ftdorecío da Crua e Serrhfio
oor um missionário. As 3 horas -
Vla-Bacra - As 8 horas sermão das
7 palavras e nronissèo do tnWto^
-. Itine-Arin. H. I,eoooldo, Adoloho
Cnmlnho. Pa"lN "rito até OmW»
Pennlva. B. Ferreira Pontas B. dí
M-.iq\'ita. T,^ooo'.do, Matriz e ser-
m"r> d« Soledade, - ,__,_

Dl^ n de Abril - SÁBADO DS
Af,ET,UTA. As n borr». bencllo do
Frio. Tnrcn-.o Olrl? Par-eoa'. Exul-
í-t. Pro'eoln.1 bcncSo t'n Pia uo-
t.»smal. t,nd«lnhi\ c Missa solene
Essa ocrlmftnla filveu rela mudnrtn
nara a mela nclte de s*bndo pnrn
domínio, o nno s-.rà publicado du-
n»nt* d* mls"Sf.s. _ „_

nin n O Abril - DOMINGO DE
PÁSCOA. MIe.« cnm sermio as o

Bènnfo Panai nelos mm-" R.ms

A Federnçlo
das soclcdn-

dcs do Assistência aoa Laznrc3 o
Deícsa Contra a Lepra vai promover,
no próximo mt» de nbril, a rea -
zngfto da chamada Festa dn so 1-
dariedade, cujo resultado material
revertera cm beneficio do «lho sa-
dio do doente de lopra.

O festival, que torfc lugar nos
salões do Iate Clube, constará de
um Jantar dançnntc animado por
variados números de arte a carga
de conhecidas figurou do tWh

A frente da comissão organiza-
dora da Festa da Solidariedade, tn-
tfgnda .per um grjipo «te «nhoras

1«B sociedade carloca. figura, como
patronesse de honra, a sra. Darcy
Vargas.

Vai ser homenageado
o «onsagrado ntor Modesto d«
Souza nor completar quarenta
anos do atividades teatrais. No
prtdmo dia 17 no aud tirlo,i a
Associação Brasileira dc Impren'»
s:rà realizada umn grande fts-
tn nrtòtlca irnra comemorar o
nccnt=clmcnto. Nessa oçaslfta
Modesto do SOÚza contará aos
presente os »«»«g
da aua longa vlda de artista
Numeres do vnrlcdadon serBo
S o Público duranto a
festa do grande ator teatral e
cinematográfico.

Ko Copacabana

c

no Rio seguiíifc-Seira
Funcionários e membros dn Unltto

dos Eôcoteiros Uo Brnsil recepclo-
luirüo o mnjor gcucrul Dan C. Spry,
diretor ndjunto cia Organização Ju"
tcrnaclounl de Escoteiros, por oca-
slüo de sua chegada ao Rio do Ja-
r.clrc. marcado para nmnnhâ, a
noite, ;¦. bordo dc um "clipper" da
Tan American World Airways pro-
ceclcütc de Montevidéu.

A delegação brasileiro que rece-
berà o Jovem herói canatlcnso da
írp;imdn Guerra Muadlul ¦£('!'* che-
íleda pelo sr. Jofio Bntlata Melo
e Soiua, presldento do Conseího
Nacional üa Unlilo dos Escoteiros
do Brr.sü, o Mauro Galllez, coia.s-
tário Internacional da U. E. B.

O general Spry realizara con:ui-
ta* com os diretores do escotlsrr.o
no Brasil e realizará uma observa-
ção sobro as atividades dos esco-
ttiros. durante sua permanência de
sete dias no BrasU, No dia ).° oe
abril, ôle vlnjará para Sfto PJUio,
pela Panair do Brasil, e retomará
r.o Rio no dia 4. Hn segunda-feira.
7 do abril, o general Spry tom^6
outro "clipper" "O Presidente da
PAA, com destino a Fort ot Bpain,
Trlnldad.

Contando 58 anos de Idade, o ge-
neral Spry é q chefe da Cnlfto dos
Escoteiros do Canadá, o atuaimcn-
te faz uma vlnsem á América La a-
na para "encorajar, aconselhar e
gblnr os lideres do cscotlsmo, para
que êle3 possam se organizar e equi-
par melhor, proporcionando aos jo-
vens da Amòrlca Latlnn a oportuni-
dade de obter benefícios nt:a\í3 o
rscotlsmo". O movimento tle cs-
cotelros possui S mllhfies dc mem-
bros em ffifils de SO natscs do
nmndc.
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nR CJLVAN TORRES
inipotônpla - Doença» rto •«•

-/> e urinárlai - Prí-nundal -
*KieKM«a. WL Sal» 12. 42-1011

¦> áp it c IR *a '*-

te dejcobfiram ain-
da o crimine o .

MUNICH, 29 CU.P.) - -1po-
llcla ocidental alemã continua
procurando o autor da tenUttva
tío assasslnlo do chanceler íede-
ral. sr. Konrad Adenauer, e as
ue^oulsas se concentraram agora"eni torno do um homem que se
íez passar por Italiano numa
oens&o desta cidade, pouco an-
tos aue a bomba destinada ao
chefe do governo explodisse no
G G. da Policia local. A descri-
cão do homem em questão diz
quo este estava pobremente ves-
tido e é alto e magro, com o no-
me de Mario Mlrolll. Esses dados
coincidem com os do misterioso
forasteiro que deu algumas moe-
das a 3 crianças para depositar
um embrulho no Correio. Esse
embrulho, conio se apurou depois,
continha uma bomba. O Mlnls-
tírio do Interior advertiu que
hé. possibilidade de aue ocorram
novos atos de terrorismo e ofe-
rcoeu uma recompensa de 5 mil
marcos psla informação que ia-
cilitar a prls&o daquele elemen-
to suspeito.

contlniia em
cana "Os ovo3

do avootruz", pelo elenco dos "Ar-
listas Un!dC3" que tsm A frenU a

rLvlzppul^ toMoím *wJmW&
a critica na pc{tdma¦¦*?=»«.$..
para Isso os críticos váq M¦ reani.
As 15 horas ria Estação D. Pedro II.
"Cotklall de Boas", Mã
ro.i espetáculos no Teatro Folilei,
c-tá divertindo a valer o nu:r,«.ros)
público que nil vriji «empwccando
pnra admirar as cssulturrls bai la-
rlnas do Ballet Plcalto o o JA t$é
moso cômico COIó. flUO vem de ser
lnuçado na interca-.ants rc.iia cio
tr.ntrluho de Copacr.ban».

iFai coníralsdo É WÊ
I Khnlr o ator-esnter Humberto Frí-
!dy,'quo aparecerá :vi íoatro ca. -
' los Gomea na r:vlsta "Ponto o

Banca", que Irá para o cartaz no
próximo dia 12.

petácuios oe *™ » »»"p »'""r" ç

ítmSõP
HENRIQUE CAMPOS -
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HERM1NIA SILVA que chega* ¦
___. ,.-,- .1. T3r,rt,,rnl nrirri aliERMINIA SILVA que cheqa-

rá, hoje, úo Portugal para
Companhia do sr. Rosa Matheus

Ko Tealrinho Jardel £ iè
na nfio tem caroço", original uo
Geysa Bosooll, ouo tantos elogloi
vom recebendo da Critica c do pu-
blico, será oferecida hoje. domhigo,
cm trfis aessôss da Companhia Pau-
lista de Revistai."Pinocchio", hoje fr°0üdI?l0p2.-
p DF., «era levada hojo, domin-
go ás 10 horas, no Teatro Joi")
Cnotano a peça Infantil "PINO-
CHIO", Jà encenada na Clnelondu
e cm Copacabana com grando su-

. cesso.
. 'acob Birnabaum é ° en6*ça"

\ímoç9 nai-B.L ^\,

¦nngem que terá o desempenho d»
idolío de Carvalho ha ccmpnchia
icetto Bruno, na peça "Do Autor
mbém se morra", quo servirá paia
inauguração do Teatro Portátil,

m sfto Paulo diptro de poucos
Uns. .

virtude
..traso eo

:;ldo pelo "Vera Criia", r.relo quo
iríinflúortou Hcrmlnia Silva e o
"Ballet" de Charles, só hoje pe.a
mnnhft, estarão esaçs artistas no
Rio. Na terça-tclra haverá um nl-
moço na A. B. I. fts 12.30 horns,
oferecido pela empresa á critica o
ondo sírá apresentada Hsrmmla
Silva o todo elenco.

Ko Teatro Rival gSSStfâÊ;
Garrido cm "aindhmo Sana Qèho',',
com um bom elenco, ondo n-r.x.c-
cem Ribeiro Forfo, Zlllta Saiabc--
ry. nidlo Coota, Wanüa Kosmoa e
outros.
Ua DfnSua B1W F=rr:lra vom

cem as renrérentaolSto d? "O No-
viço", do Martim Pena. No elenco
está Lula Cntnldo, u:n d03, mala
prestigiosos cômicos.

¦¦¦¦r,

. m
wm

Cua Tnilflí van dando mngnlflco desempenho a Zuzü em "A Amt-
tVd IUUUI ei da onça-, cm cen» no Teatro Sirrador. A querida
atriz traz o publico em constantes gargalhadas. ^^

UtimaratA niíhÜrA esti comparecendo no Teatro Carlos Gomes para
riUmeivSQ pUDtlCO apinudir 0 grando trio cômico Walter D-Avlla,
Gmda Otclo o Violeta Ferraz em "BRANCO. TU E' MEOI". a revista
do Humberto Cunha, o Robeito Font, que se estA despedlnco do PU-
blico cem preços popularlrslmos. Esse original vai ceder lugar a • PONTO
í! BANCA", que será citrdada por Virgínia Lano.."BRANCO, Tb E MEJ!
rstá pontllhada do quadra cômicos e ainda nos mostra um grupo do
garotas lindas.

HerniiRia Silva chegará tojs |-^Sial|||íÍ^
vo estilo íe canta? a cancfto lusa e quo vem cumprir um contrato cen»
a Empresa Luiz Galvão.

A Companhia Dulcina e Odilon foi home-
nageada pelos estudantes de Coimbra

Como o "Jornal de Noticies" relala o acontecimento
Dulcina e Odilon e os elementos que constituem a Companhia do

Teatro Regina desta capital, íoram alvos das maiores homenagens por
parto dos Estudantes de Coimbra e do Teatro do Estudante daquela cl-
tíode portuguesa. As representações de "Chuva", cm Coimbra, íortm al-
"O do sensacional o o transcurso da peça so íez debaixo do§ mais caloro-
sos aplausos. No ílnal do espetáculo o palco Xol tomado por um» chuv»
do cepas pretas, na mais emotiva demonstraçáo de apoio aos artistas
do BrasU. Coimbra íol, pela voz de ssus universitários, a consagração
absoluta e delirante da Companhia Dulcina o Odilon e de Diuclna em
particular, cm Portugal. ,

A propósito dm homenagens prestadas ft Companhia Dulcina • oai-
itn, o "Jornal dc Noticias" assim so manifesta: ¦

"Como encerramento ú:\ I Semana do Teatro dos Estuc.intea da Urrt-
ver3'dado di Coimbra, que marcou qpmo acontecimento artístico c de es-
trcltaracnto de relações de amtzaJo luso-brasllelroa. aquele organismo
promoveu ontem uma homenagem expressiva á grande atris brasiiej»
Dulcina Morais e á Companhia Brasileira de Comédia Dulclna-Odi on

O ato c!etuou-so na sala de recepções do Teatro Avcti.dn. cmicua»
parede-, se encontram lápldaa homenageando ns notáveis atrtóes Aoeuna
Abranches c L. Simões, o Junto das qucir, fol ontem descerrada outra d»
homonagom á extraordinário figura do teatro brasileiro Dulcina Mora s.

. Depois tle servido um chá, o sr, dr. Sante-. Simões, prudente do
Teatro dos Estudantes. ccngTitulou-se com a presença dcs nrtlstcs dmi-
.-'leiros. por ter ensejo de lhes tcstemunljnr e A cua Naçio « maio.»
üiüradccimcntos por quantas gentilezas dispensadas aquele organismo na
uia visita ao Brasll. ¦ _^ .;.._,,,- p„,,u

Saudou, depois de forma particular1 cs atores da C0™Panh;* ""'
leira. Jorgo Dlnis e Manuel Pera, doía portuguKts com Wç.^f»»
naqúelo cncelente conjunto cênico; o sr. Reitor tía P^wgWjto^
¦'raizade e apoio dispensado ao T. E. U, C, que muito contribuíram
nara o brilho da Semana agora encerrada. „,„B.,,t,„t« n1 

Dirigiu também agradecimentos A Imprensa. «O03 representanteo o
T E U C , dla:e, comidora JA como da rarsma família, pela colabora-
çiio prestada c:n 14.anos. dc existência daquilo crganlsmo. h

Finalmente, dirigiu especial saudnçfio á atr.r. DuIc.m Mora.s. que
destacou como expoente máximo do Teatro do Bjw.1. Vffi,M*£^
cia o seu lnvulgar talento e aa cativantes ntrnçjr:. qv.e dispensou ao
T' 

Terminou pedindo ao sr. prof. dr..'Mn:;lmlno ^ti^M^'
n liipldr. ondo ro 16: "O Teatro dos Estudantes da Universidade de Co-
unbra a Dulcina Morab — 17-3-19M". ho-«e-

A ass-stíncla aplaudiu calorosa me me. assolando-* «m Jwa 
e-

uagem a Dulcina Morais, que, cm palavras om^taa^a». «c5^
sen reconhecimento r.flrmanaq a cua grando admiração pa. V„Va 

"
que dUso Jà via em oonho e viera encontrar como sonhara - bela. ro-
mantlca, extraordinariamente sedu tora. i,„mA,„„,-n &

segrddamento. OdUon Ascvedo agradeceu também a *om6nw«n*
companhia B.-csUclra de Comédia e íe» uma ^^^^^ 

^visita a Portugal, que nflrmou. aaora atingia em Co.mbrn a teftlcr ro
gS do ^adade. pois. ^F^-x^^J^^\^xl
dauta dc Direito a contacter com as obras de Gue -a Janquc.ro. wwo
de Oucntal o Eça do Queiroz, que pais-.ram pela I.u-,a Atcna-.
. Prestou dcpoU homenagem A Universidade, na pessoa do ara **%$

o d" nrofessorea que acompanharam ?o ErasU. destacado a brilhante
->t«"rão tío T E. U. C. cm Torres de Snnta Cruz." 

Po? mmoo sr. prof dr. jManlmlnp. Correia. *&&%*&¦$&
tínoSéij de quo fol alvo. r.finrvou sentir ho Jo mais do que ™-?f- ' ™
« toadlowa caem no cora*o dcs unlvcnttarleo T^.^mbra, 

tAW
do como no Ernbll vc^rnn c «çalUur, n ncosa ChIvsr•<]*$£* a.W
Mènns, enurando-nen orr.ulho por lembrarem nas' cuns un.vera,dadcs os
"^t^JSf^^-J 

e Brn,íl continuarão sempre a.scr'do!s lr-
Wft°Â Pro4tVêncl,ÍCmrnifcstou-rc cnlcrcsnmrnto. terminando ar.Im • a
,-gnltleáuv SSScMwm a que so a-.-.ocinrnm *to*™»*>£?*£»*
do T E U C. c da Companhia Brasileiro, nas tambem os 6».. profa.
-^rs. Pereira Dia.-. Paulo Qulntela c Eduardo Correia .

"-

. . 
¦ ¦ :.--¦ .üjí ¦ .'Vw.&n'--¦¦..'¦'•. ¦¦.";';,
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CASAMENTO
-b.t A Imponente Igreja da
^ ucudetária, entra a noiva,* ¦—¦ linda e jovem, pelo' Maço

do seu genitor, sr. Romeu lies-
panha. O riquíssimo vestido de
Manila Hespanha.! todo de tui-
lu do nylon, causa admiração
pelo bom gasto e delicadeza; o
veu de renda francesa, tem o
comprimento dc quatro metros,
preso sobro uma graciosa'tou-
uulnha do organza suíça.

o cortejo entra no Templo, ao
som de harmoniosa orquestra de
cordas, composta de rccltaílstas
conhecidos,' alunos da professora
loianda Peixoto: violinistas Ma-
na l.ücia Werneck da Rocha,
Lücla Bandeira de Mello, Ayr-
con Teixeira Pinto e Álvaro Ve-¦vete. A cantora Ivonne Peixoto
interpretou Alcndcllsohn, Agnel*
lo França e César Frank;

O noivo, médico «talentoso
pianista, filho, do ,casal Rodolfo
nauí Kovach, teve como padrt
nnos os' casais Laurindo Qua
resma e André Joseph Faurê.

OS padrinhos dn noiva: casais
Ruy Wagner e tValthcr Hespa-
nha. A sra. Amnerls Neves lies-
panna, mãe da noiva, trazia
um bonito modelo francês, em
seda natural, tendo comb orna-
mento rico ardereço, èm piro-
las e, brilhantes;- a-sra. Ioian-
da Peixoto, festejada vlollnls-
ta, estava .multo bonita, na sua"toilette". de moiissellne c tafe-
ta azul ,'hortência, com reflexos
prateados; a senhorita Marina
ncspanha, Irmã da noiva, num
gracioso vestido verde Jade,
acompanhado do vaporoso cha-
peu de cri na. Apôs o casamen-
to, os convidados seguiram parao Miramar Pãlaco Hotel, em Co-
pacabana, onde, os aguardava
magnífica recepção e príncipes-«a mesa dc finas Iguarias.

Ao champagne,-os noivos con
Mimavam recebendo cumpri-
mentos de centenas de convi-
uados: prof.-«* sra.' Alfred Aga-,ene; c.*sal Paulo Stcrn; casal
Augusto Rendu; casal Reglnald
Garden; casal William Davls;
pror. Aníbal Nogueira; dr. Ju-
Uo de Moraes; almirante e sra.
Remido Maciel; coronel e sra.
Olõgones França; sra. Francis-
co Mignone; prof. e sra. Otávio
Maul; pianistas Leonor e He-
lena Macedo Costa; ira. Adau-
to Cardoso; casal José Dourado
Lopes; casal Guimarães Mcnc-
gale; casal Francisco Toledo;
pianista Julinha Wagner; casal
Bclmiro metas; sra. Yvo de
Alencar, multo bonita era sua"toilette" negra e grande cha-'
péu; cssal Bruno Sarti; casal •
Malcolm Lunau; dr. Raul' Faria'
Junior; casa] Paulo Shleslnger;
dr. Renato Borges da Fonse-
ca; casal José Guilherme toa-
corte; sr. Fleury de Amorlin e

djg r.^Ti.a:.'i&iraIváW(%íntçie>»«'í¥
Lgila ;QUcrcsjna, Joyce e ?Wand»-;
siicly'h«panái.e Mártu Coelho',
Norma Gebara; sr. Luis Alves de
Castro; dr. Flãvip Vlelrá; dr.
Carlos Eiyslo e sra. (a festeja-
da violinista loianda Peixoto);
a menina Vera Maria Wagner,
"deraolselle" da noiva, encanta-
dora em seu lindo vestido-azul
pálido, cm organza suíça, tftda
bordada; o prof, e- sra. Silva
Aranha, foram padrinhos do noi-
vo, no religioso; da noiva, o*ea-
sal dr. Carlos Elyslo; outros
convidados chegavam ainda: ca-
sal Paulo Franck; casal Ahtonlo
Viana; casal Wesley Qulntcla;
c-.sal Augusto Rodrigues; sra.
Edwln Meacham e filho; casal
Ricardo Stern; e, dezenas de
outros nomes que, nos esça-
param,

Uma excelente orquestra exe-
cutava escolhido repertório, du-
rante a elegante recepção.

DYLA JÒSETW.

m*ry.

*U;

dlm •** Odilon Brito — Prof. Ho-
láclo-Franco — Aires da 8Uva —
Lula Antonio Plmentel.
MENINAS:

Nancy Lopes Ramos.
FAZEM. ANOS AMANHA; •

SENHORAS:
Hilda Campos — Balblna l^avBB-

sos Faria — Clélla Buarque — He-
lena Rosa Antunes — Iraci Osúrlo
.Cruz. i
SENHORITASI _ ,

Maria Beatriz Carvalho — Vlrgl-
nia Alonso — Ondlna Nascimento
Moreira — Iracema Azevedo.
SENHORES:

Desembargador Sabola Lima —•
Gen.-Alcides Etchegoyen — Jor-
nallsta Newton Prates — Augusto
Almolda Saldanha — Prof. Ha-
roldo Fíanco Alves — Ivo Bar-
reto -r Ernesto Josó Quadros —
Norberto Nunes Siqueira — Mon-
senhor Isauro de Araujo Medei-
ros — Heitor de Pinho — Roberto
Gonçalves Uma.

DR. SILVESTRE PERICLES DE
GOIS MONTEIRO — Transcorre,
hoje, a data natalicia do dr. Sil-
vestre Pericles de Góis Monteiro,
ministro do Tribunal de Contas da
União, • motivo pelo qual receberá
inúmeras homenagens de quontos
privam de sua amizade.

RODERIOK CARAÇCIOLO —
Transcorro, amanhã, o aniversário
natalicio de Roderlck Caraçciolo
quo dirige as seçóes de Xadrsz e
Palavras Cruzadas de A MANHA. O
nosso Ilustre companheiro que tam-
bém dirige um alto cargo na Pre-
feitura do Distrito Federal, recebe-
rá, por certo, Inúmeras nomena-
gsns do quantos privam do itua ami-
zado e, que, aproveitarão o ense-
jo para testemunhar-lhe a adml-
ração de que é merecedor.

—. Fazem anos, hoje, os nossos
confrades srs.: Euclides Caldas —
Eurlço Ache Cordeiro e Amadeu
Santos.

Fazem anos. amanhft. segunda-
íelra, os nossos confrades srs.:
Vasco da Costa e Souza — Sarah
Marques - dr. Enéas Llnts -
Canor Simões Coelho e Newton
Prattes. ¦'.

Anlverearla, amanha, segunda-
feira o desembargador Sabola Lima,
ex-Juiz de Menores e atual presi-
dente do Patronato de Menoreo.
por esse motivo, será celebrada
missa, em ação do graças, ás 8
horas, ha capela do Abrigo Feml-
nino do Juízo do Menores, à rua
Engenheiro Brotero, 26, em Lins
de Vasconcelos.

Faz anos. terça-feira, a srta.
Juclalba Rocha, administradora do
Hospital Jesus.

Também aniverearla. terça-
feira o nosso confrade sr. Aurco
Nonato diretor de publicidade da
Casa do Estudante do Brasil e se-
cretario do Teatro do Estudante.

F8z anos, hoje. a srta. Zélla
Nabuco Correia que, exerce as íun-
çôes do Taquigrafia da Cã-
mara dos Deputados. A Jo-
vem anlversarlanto receberá, nes-
ta data, os cumprimentos 'Ias Inú-
meras pessoas da. sua amizade e
compuiheiroBado ,trabaUUo ero.-sua
residência, á rua^Bta. AmClla; 55,
BRt9...30p -Jtjuc».

O Govêrno da Cidade
mu
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PRORROGADO O PRAZO DE COBRANÇA DO IMPÔS-
TO DE LOCALIZAÇÃO, INDUSTRIAS E PROFISSÕES
— DELEGADOS FISCAIS TRANSFERIDOS — 43 Ml-
LHOES DE CRUZEIROS DE RENDA MUNICIPAL —

REGISTROS DE OBRAS — PROFESSORAS
TRANSFERIDAS

Foi prorrogado .ti 15 de abril, o p.- j 
«SCALIZAgAO PAg 

gfj*™*
gamento do imposto de industrias • pro-1 DA ADUTORA DO ™"*°u
*'" 

e de Localiiüçlo, relativos ao' « «naeiiheira Edaar Ferreira Br «afissSes .— .- — ...
1.° semestre do exercício. Até aquela
d«ta, os impostos serio cobrados sem
iuro» de mora.

ARRECADAÇÃO
A arrecadaçlo municipal, noi dias

28 e 29, atingiu a Crí 43.587.035,90.

j*4. 9444-IQft • 'âOlfr » 4ft*i0là • 9 4-& 810H

ff^õfly»'. Mtrtut tf lil

f^SS**'

Casamenfos Wm',"* rui»-

'Aniversários
i* .. '.»¦!¦ 

' '...-:;,''

FAZEM ANOS HOJS:
GENERAL ALCIDES EXÇH-

GOYEN — Fa» anos amanha, o
general Alcides G. Etchfoyen,
brilhante figura do Exército o
candidato à presidência do Clube
Militar, pela Cruzada Democra-
tica. O antigo chefe de Polícia,
cujo caráter e integridade o fa-
zem expoente da classe, desfru-
ta de merecido prestígio em todos
os recantos do país, e certamen-
te receberá, amanhã, as saúda-
ções e cumprimentos dos seus
amigos, colegas e admiradores,
SENHORAS:

consuelo Muller — Josettna soa-
res — Vanda de Souza Cova — Dul-
ce da SUva Queirós — taurlnda
Gomes da Costa Vinagre.
SENHORITAS:

Maria Amftlla de Sa. Barbosa —
Sueli Camargo — Bejane S. Gar-
cia — Maria Alice P. Louzada —
Maria Fernandes da Silveira..
SENHORES:

Roberto Gonçalves Lima — Prof.
CaBtro Rebelo — Alfredo de * Mo-
rais Guimarães — Raimundo Gon-

SRTA. BEATRIZ ACATAUASSO
NUNES-SR. IVAN ALVES COR-
RÊA — Terá lugar hoje, o enlaço
matrimonial da srta. Beatriz ..ca-
tauassú Nunes, filha do dr. Ge-
naro Acatauassú Nunes e da sra.
Olga Castro Acatauassú Nunes,,com
o sr. Ivan Alves Corrêa, niho do
sr. Alberto Alves Corroa c da sra.
Lllla Neves Corrêa. A cerimônia
civil terã lugar, ãs 14,30 horas,
na residência da noiva, servindo co-
mo padrinhos da noiva, o sr. An-
tonio AcatauassU Nunes o sra. e
sr, Hans Stefan e sra.; do noivo,,
o. major Eugello Pinto Paoca e sra,
e o dr. João Ribeiro dos Santos e
Ivone Souza Castro. O ato rellglo*
só ssrã realizado às 17,30 horas.
na Matriz do Sagrado Coração de
Jesus, à, rua Benjamin Constant,
sendo' padrinho da nolvn, o dr.
Otávio Cardoso e sra. e Ur. Gena-
ro Acatauassú Nunes e sra.; e, do
noivo, o dr. Jorga de Lima e sra.
Lllla Neves Corrêa e o dr. Xavier
D'Araujo e sra..

Conferências

dados, amanhã, dia 31, à noite,
em um dos Bandeirantes da Panair
do Brasil, procedente de Zurique,
e escalas os jornalistas Georges
Duplaln, da "Gazeta de LauBan-
no", Pierre Cordcy, da "Tribuna de
Oenívo". Edmond Scharzenoach, do
"Ncue Zurcher Zeltung", do Zurl-
que. Arnold Schen:;loler, Uo "Der
Bund", do Berna, P. J. Bloch, do
"Basler Nachrlschten", dn lasllía e
Paul Borslnger, da Rãdlo Duluso-
ra do;Bcrua. copvtdadoa pelo Ita-

, mftj^gvos^iernàl^Êw yétn .apreço,
vialÉafuo' ita 'èsaoátáçGe» de fclnsse,
o org5o3':do.imprélisa do 'tio.-;.Sftt>
Pa<ilO;/Üiltá(ííí clOtRlo; Mlna3 Gerais.
o Pàránã, percorrthdo, umibêm,
os pontes pitorescos dos Estados
em referência.

ARTISTAS BRASILEIROS EM
VIAGEM — Com destino n Belo
Horlzonto vla;ou eni um dos Ban-
delrautcs da Paualr do Hrasil o fn-
moso soprano mineiro Ondlna Gul-1
mnrãco, que, recentemente, rea-'
lizou, uma "tournéo" artistloa
pelo Velho Mundo. A aplaudida
cantara vai visitar pessoas da sua
famiiln. oer.do possível que, -ofe-
rcça. um recital, na capital ml-
neira.

Rumo a Buenos Aires, cm um
"ConBtellatlon". da m:sma emprê-
sn BeGtilu, o autor-cantor Herl-
veito Martins, criador e diretor da
famoso conjunto vocal intérprete
de músicas populares "Trio de
Ouro".

ESCRITOR CAIO DE FREITAS —
Procedente de Londres, onde tra-
balha, no Escritório Comercial do
Bra6ll, chegara, amanhã, a esta
capital, a bordo do "Hlghland Bri-
gade". o escritor Calo do Freltaa,
que vem assistir ao lançamento
do seu livro "Um canal separa o
mundo15.

,0 engenheiro Edgar Ferreira Braga
foi designado para fiscalizar a constru.
tão d» sdutora do Rio Gumdu, entre
o "stand Pipe". do morro dt' Formigi
e a rua Cândido Benificio.

A TAXA DB PEREMPÇAO
Por determinação do prefeito, o 5e-

cretario Geral de Finanças, resolveu:
"Autorizar o levantamento da peremp
çio dos processos daa instituições imu
nes ou isentas de impostos, desde que
estas' assim o requeiram, independente
do pagamento do respectivo imposto de
expediente.

REGISTROS DE OBRAS PELO
TRIBUNAL DE CONTAS

¦ Ao Departamento de Obraa foi co.
municado baver .o Tribunal • de Contas
registrado oa contratos. de ' obras pu-
blicaa ta ruas Gomes Lopes, Laurindo
Rabelo, Euclydea da Rocha Dr. Letsa
e Goulerte dô Andrade è'oorss de con
cluaío do cariai do Rio Maracanã.

PROFESSORAS TRANSFERIDAS
O Diretor do Departamento de Edu-

cação Primaria assinou grande nume.
ro de atos de transferencias de pro
feasoras da zona rural, após o periodo
de estagio. A relaçio seri publicada,
no Diário Oficial, em sua parte H.
COOPERAÇÃO AO FOMENTO FRUTI

COLA E HORT1COLA
O Secretario Geral de Agricultura,

lnduatria • Comercio baixou instruções
determinando s máxima cooperação part
re:uperaçto e reabilitação frutlcola; con-
cessío de auxilio» e subvençSe» para
aqulsiçio de sementes, mudas, enxertos,
adubos, e ainda, o próprio msterial d»
uso horticola. A resolução 4 longa,' pre-
vendo teda a serie Ce auxílios e provi-
denciaj indispensáveis no incremento do
fomento fruticola e horticola.

SISTEMA ESTATÍSTICO NO
PROCESSOS

O Diretor do Departamento do Pes-
soai, em face da materia aprovada em
recente reuniío dos Chefes de Serviço,
baixou instruções runlando o sistema
estatístico de processos, que entrará
em visor a partir d» proixma terça,
feira, l.° «lc abril.

NOVAS TRANSFERENCIAS DE
DELEGADOS FISCAIS

Em atos de ontem, o SecreUrio Ge
ral do Interior e Segurança, coronel
Dulcidio do Espirito Santo Cardoso, ba!
xcu portarias, transferindo o delegado
fiscal Josó Fernando T«v«reí Seabra, da
Aiuda psra as Ilhas e designando para
aquela circunscrição o delegado *-*\
Osvaldo Pefsoa.
CAMPANHA DE COMBATE A RAIVA

DE EüVlNOS
Foi designado polo prefeito, uma Co»

Imlssão dc técnicos, para, sob a orierla
ção do' veterinário Luit Antônio dos
Santçs Br .nt.-mtwifiçir^a conib^te,;l
raiva.de oovinós, cuica primeiros casos
foram conitatados na região de Vargem
Grande, no sertãn carinc*^. Outra comis-
são sob a orientaçío do funcionário An-
tonio Eúlimpton de Figueiredo Viana
foi dcs:fnada para o completo re-en-
seamento ile bovinos, cr.uinos, capri.
nn se ovinos, na referica rejião cario*
c» e em todo o Distrito de Jacaré-
na gua.

RASHO-MON
[RASHO-MON, JAPÃO)

PRESENCIADO EM PUNTA
DEL ESTE

5

O professor Celso Kelly, diretor
do Departamento de Educação de
Adultos, Inaugurando os cursos da
Escola de Arte e Decoração do Rio
de Janeiro, pronunciara, no audl-
tório da Associação Brasileira de
Imprensa, no próximo dia 3 de
abril, ãs 17 horas, uma conferên-
cl sob o titulo ''Interpretação da
Arte Moderna". Para essa confe-
rência qúe se destina aos alunos
da referida escola, podendo, no en-
tanto, asslstl-la, quantos se Inte-
ressera pelo assunto, não h& con-
vltes, sendo a entrada .rança.

Sana-TônicQ J££
i tntumnM

U sUTUs • nu manifestante».

Falecimentos

.Homenageia
¦'' ¦ ii m wmmmmmmm

Por motivo de sua eleição è pre-
sldênctò da C&mara do Distrito Fe-
deral serã o dr. Mourão FHao ho-
menageado, na. primeira quinzena
de abril vindouro, com a realiza-
ção de um almoço de cordlallda-
de, promovido por «*.*¦ ammos e
admiradores.
Viajantes

MISSÃO DE INTERCÂMBIO JOR-
NAL1STICO — Estão sendo aguar-

Faleceu, nesta Capital, a senho-
ra Luiza Novaes Castello Eranco,
viuva do almirante Francisco Bur-
lamaqul Castello Branco. A extln-
ta deixou ob seguintes filhos: vice-
almirante Luiz Novaes Castello
Branco, casado com a sra. Elisa
Braga de Castello Branco; coman-
tlanto Joaquim Novaes Castello
Branco, casado com a sra. Naza-
reth Castello Branco; comandante
Francisco Novaes Castello Branco,
casado com a sra. Isabel Castel-
lo Branco; comandante urbano No-
vacs Castello Branco' sra. Lavlnla
Castello Branco Ferreira Chaves,
canada com o dr. Clnclnato Galvão
Ferreira Chaves, nosso companheiro
do trabalho; Maria Castello Bronco,
dn OUvelra. casada com o sr. Darlo
Marques de OUvelra; vários netos
e bisnetos. Sua tamllla farA rea-
llzar, amanhã, segunda-feira, dia 31,
do corrente, ãs 10,30 horas, missa
de 7.° dia, no altar-mór da Igreja
Bão Francisco de Paula. A extinta
é descendei»to do Barão do Novaes.
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Rasho mon slg-
ntfica o atrlo de
um dot muitos
templos sagrados
que existem no
Japão. E' prectw-
menti am um dcs-
ses recintos, po-
rém em rulnai,

que se. irradia todo o impres-
sionante tema deste excepeto-
nal trabalho. A mensagem
simbólica que traz o filme te
apoia no recôndito ae bondade
de todo o ser humano o quel
pode ser despertado de um pa-
ra outro momento. A hlsloi ia
reporta-se ao passado, século
oito,emum.pais de cíoilteajdo
então precária. Suas pemna-
gens são rudes e primitivas as
paixões que a* agitam. Entre-
tanto, por intermédio de um
imprevisto, surge um halo de
redenção que muda a decisiva
lembrança- E apenas neste ins-
tante toma vulto a sua tese,
através de um dos mais lindos
epílogos que o cinema apre-
sentou nestes íiliímos dez anos.

Três homens, um templo cm
franca derrocada e uma terrl-
vel tempestade* Comenia-se
um crime, recente, e a historia
du película te ma aviosidaie
de mostrar cinco versões dife-
rentes de um mesmo caso. A
mentira — um flagelo — a m
volução entram em choque
nesses retrospectos singulares
e fortemente exóticos. Em
meio disto, nma -.or/rosa dss
crição cinematográfica, em
ritmo e força emocionais ãim
plesmente imenso1}.

A mensagem após utroctda*
des e violência, reaviva a fá no
destino humano. Da mesma
forma, o Japão enviou uma aí
ta expressão de cinema ao
Ocidente. Hâ imaginação, iri
ginaliâade e principalmente
um retrato víoo do-estado in
terior dos caracteres de um
povo, em distante periodo- O
diretor nipónico, Achtra Curo
saica, pode mostrar tudo «»ío
ent Itnffuaffem simbólica e mui-
to estranha E' tão forte a lem-
branca que esta pelibula irro-
dia que nâo è vossivel efetuar
um julgamento irecuo antes
do término âa exibição. Os
sentimentos são diversos — o
Oriente — mas a cinemalogra-
fia é altamente precisa, memo
com.a sua singular vimosfera.
Tosciu Mifume, considerado o
maior ator japonês da atua-
lidaâe é, atualmente, um vulto
ds resneito no panorama mu»-
dial. O seu desempenho, -em
u,7i selvagem saltsador das
matas é algo de inesquecível*
Afocico Chiyo, na jovem que e
vitima de selvagsrias, é uma
magnífica atriz. Esles paru-
culares destaques nâo impe-
dem uma honraria pratica-
mente do mesmo nivel aos de-
mais intérpretes e, em parti-
cuiar, ao desempenho do pró-
prio diretor, Achira Curosau-a,
tâo emérito cinefuta quanto
ator. A fotografia acompanha
o espirito de bizama que se
transmite com freqüência no
desenrolar.

"Rasho-mon" apesar ãe nao
ter recebido o prêm'*JO em Pun-
ta dei Este, foi conforme jà
escrevemos, o máximo espeta-
culo apresentado no Uruguai
Em compensação, outros fine
ram justiça. Na remana pas
sada foi eleito. ae'a Academia
de Hollywood, o mel/ior filme
estrangeiro ãe 1951 e o Festi-
vai de eVneza outono"*!, tam
bém, o laurel principal

OSWALDO DE OLIVEIRA

'BICA, MOÇA E BONITA", O
PEESENTE CARTAZ DOS CI-

NES METRO
Um sonlio maravilhoso de amor,
graça e beleza, é em que se re-
mme esta deslumbrante realiza-
ção M-G-M em tecnicoior que o»
3 cine» Metro estrearam ontem
- "RICA, MOÇA E BONITA"
(Rlch, Toung and Pretty). Jane
Powell, com sua voa e sua graça
inconfundíveis encabeça o elenco
da cativante história cujo cena-
rio reflete Paris na primavera,
Paris romântico, em deslumbran-
te tecnicoior. Ao Udo da Jovem
cantora vamos encontrar Da-
nielie Darrieux, em auspicioso
"rétour" à tela americana; 'Fer-
nando Lamas, Vio Damone, Wen-
deli Corey, e muitos outros. "RI-
CA. MOÇA E BONITA", nm en-

cantamento,
XX X

SIBOCO" é romance, aventa-
ra e tragédia que se desenrolam
na exótica Damasco, a fasclnan-
to cidade do Oriente Próximo.
Trata-se da versão clnematográ-
fica de uma novela famosa:
"Coup dc Grâce", de Joseph
Kesscl, e será apresentada pela
Colúmbia, a partir de amanhã,
nos cinemas Pathé, Presidente,
Santa Alice, Paratodos, Leme,
Esperanto e Casslno-Icaraí, si-
multaneamente. Ao lado de Bo-
gart veremos em "SIBOCO":
Marta Toren, Lee J. Cobb, Eve-
utt Sloane. Gcrald Mohr e mui-

tos outros.
BONALD REAGAN, O NOVO

"WESTERN"
A Paramount levará amanha nos
cinemas do cirtulto Plaza mais
um filme de admiráveis aventu-
ras no gênero "western". A his-
tória é passada ao longo da Es-
trada de Santa Fé, onde um gru-
po de soldados Confederados en-
tra em luta com o forte das íor-

; ço o x ' ••' j'" —i*z,"yyjiL'

ças da Unláo ali estabelecidas
pára manter a ordem. Ronald
Reagan está soberbo no seu pri-
nicho "western" cm muitos anos
tle serviços prestados ao cinema.
Rhonda Fleminp é a linda ga-
rota que se apaixona por Rea-
gun, Isso ainda no tempo cm c,ue
êle estudava na Academia Mili-
tar, e que vê seu amor reviver Io.

go que o encontra.

"DE PECADORA A SANTA" !
O grande drama da vida dc Mar-
gherlta de Cortona é vivido na,
teia por uma nova e lindíssima,
atriz do cinema italiano em "DE

PECADOR A A SANTA", o füm»
que a Art Films estreará na Üe-
niana Santa em um grande cir-
coito liderado pelos cinemas Pa-
thó — Presidente — Santa Alice
e Art Palácio. "DE PECADORA
A SANTA" traz no principal pa-
pei feminino Maria Frau, a nova
e linda atriz que nos referimos
acima. Ao lado de Maria Frau
estão: Mario Pisu e Isa Fola, a
querida estrela que nos visitou

recentemente.
xxx

"UM LUGAR AO SOL" é umi
história de hoje... ura drama de
três jovens irresistivclmente pre-
sos por uma paixão c que arris-
ca ram tudo naquele amor... Ura
pedaço de ficção que espelha t>
dos os amores — assunto qua
pode pertencer a qualquer um. O
rapaz é bem representado por
Montgomery Clift, e as duas mo-
ças sáo: Ellzabeth Taylor t*. Sbel-
lev Wlnters, todos trabalhando
como um só pensamento, tob as
ordens do diretor George Sle-
vens, numa produção da Para-
niount, a ser lançada breve no

circuito do Plaza.
xxx

«SANSAO E DALILA" é atar
Indo por Heddy Lamarr, a bfhs-
slma "estrela" vienense. vestida,
com os mais elegantes "tlesbaW-

lés" criados por Edlth Head. 01-
le Stelíc, Dorothy. Jeankins, Gwn
Wakcling, Elols Jenssen. . K*e

papel revelará nma Heddy u-
marr nova para o público, umat
Heddv Lamarr belíssima W*.
esperávamos encontrar) f Ina-
diando um "charm", um glamur
ccmnletamentc diabólicos... Ne-
nhima entra atriz po-Vria p:rso-
nlfloar de maneira tí.o co^in-
cente a sereia bibMoa nue foi a

perdição de Sansâo! Filme que
você absolutamente náo pode
Perder 1. -SANSAO E DALI-
LA", a película que assombrou o

mundo, estnrÂ n""tnente_em
cartaz a partir do dia.1 de abril,

nof cinemas do circuito do Plaw.

AMANHÃ

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoque a
Domicílio

ALCINDO GUANABARA
N.» 15-A, V AND.

Z\ 4.' e 6/ das 14 ás 16 WW*
Tel.: 22-4093 - Res. ¦**>-ib>-

j amanhã

Calclflcan-
te doe

Como aprender a dançar
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Os filmes de hoJ6
METRO PASSEIO, METRO TIJUCA

s METRO COPACABANA — "RICA,
MOÇA e BONITA", com Daniell» Dar.
rieux o Vfcndell Corey. — As li •—
14 _ 16 — 18 — 20 e 22 horas.

ART PALÁCIO, PRESIDENTE, SAN-
TA ALICE e PATHE' — "BRUMA
SANGRENTA", com Maria Montea e
Jean Pierre Aumont. — Àa W — 16

18 — 20 e 22 horaa.
IMPÉRIO, MIRAMAR e MARACANÃ

"QUERO UM MILIONÁRIO", com
Fred Mac Murray e Eleonor Parker. —
A» 14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas.

ODEON. ROXY, AMERICA, S. LUIZ.
COLISEU, S. PEDRO e IDEAL — "O
CASTELO INVENCÍVEL", com Barbara
Hal* * Richard Greene —- Aa 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

RIVOLÍ RIO BRANCO e TRINDADE
"A FORÇA DO DESTINO", som

Tito Gobbi — As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 boras.

PLAZA, ASTORIA, OLINDA. RITZ.
PRIMOR, 11. LOBO e PARISIENSE —
"SEU TIPO DE MULHER", com Ro-
herl Mitchum e Jane Russell — As 13.20

15,30 — 17.40 — V1SS0 e 22 horas.
AZTECA, RIAN. LEBLON, ÍRIS.

VITORIA, MONTE CASTELO, CARIO-
CA e VAZ LOBO — "AREIAS AR.
DENTES", com Fada Santoro e Cjl
Farney — As 14 — 15.40 — 17,20 —
IH _ 20,40 e 22,20 horas.

CINEAC TRIANON — Jornais, Dese-
nhos e Comédias, • psitir daa 10 bo-

ósseo-Tônico
ossos.

4.» EDIÇÃO AMPLIADA
Com a nov» dança. "Baião" «"»«»"";¦
os últimos passos de Bolero, Bumba, Swtal.

contendo 120 gràllcos e 3*0 passos, iw£

tando àí senhoritas e cavalheiros a apren-

derem em suas próprias casas em 10 a»«

apenas, no principio sem companheiro ou

companheira. Método de ritmos moder .os

pelo Prof. Gino Fornaclarl, Diretor e Pror,

do "Curso Prático de Danças Bitz au

las particulares, rua da Llberdad*s. w.

PreçS: CrS 45.00 - Pedidos pelo KeemMl-

so Postal, com o autor - Caixa lostai,
649, Sâo Paulo.

A tenda também nas livrarias do Rio e livrarias e Casas de M«ic»
de Sâo Paulo. _
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AMPARO DECISIVO
A PRODUÇÃO DA BORRACHA

O presidente detúlio Vargas acaba de baixar decreto, dlspon-
,1o sôbre a obrigatoriedade do plantio da, seringueira pelas empre-
sas produtoras de artefatos de borracha, Ó ato governamental de
amparo a uma das nossas principais íontes de riqueza vem ao en-
contro da necessidade de renovação de nossos mananciais da "he-
vea brasilionsls", que pouco a pouco vinham sendo devastados, o
que ocasionava sérios prejuízos ao mercado nacional. O decreto
ora assinado pelo Presidente da República, que visa aumentar a
nossa produção de borracha, está assim redigido:

"Art. 1.° — E' condição para »
distribulçfio fia empresas produto-
ias de artefatos de borracha, r>
unrtlr de um ano da publioaçfio
deste decreto, de quotas de fome-
cimento de borracha de todos o»
tipos, nacional ou importada, bem
como pars a concessão do licença
prévia de Importação e efetivo lor-
necimento de cambio, a que so re-
lerem as leis 86, de 8 de setembro
de 1947, 1,184. do 30 do Agosto de
1050, 842, de 4 do Outubro de 1040,
1.389, de 28 de Junho de 1951, e
decrctos-lels 7293, de 2 de fevereiro
do 1945 e 9.020, de fevereiro do 1940,
que provem tais empresas perante
n comlssfto Executiva da Defesa dn
Borracha haverem invertido 20%
noa seus luoros líquidos anuais no
plantio da seringueira.

Parágrafo único — O disposto
nést» artigo vigorará até que m
plantações assegurem o consumo
jirovislvel do pais, de acordo com n
comlsslo Executiva da Defesa da
Borracha, na ocasl&o da respectiva
colheita.

Art. 2.° — A obrlgaçfio de plantio
estabelecido no art. 1." pode ser
cumprida pelas lndíistrlas de arte-
fatos do borracha, diretamente,

através do organizações suas, pil~(*.
participação no capital de empre-
sas especializadas, pela tomada de
títulos ou contratos especiais cou»
pessoas físicas e Jurídicas dedica-
ua-j ft plantação de seringueira, em
zonas próprias (Uo acOrao com o
Ministério da Agricultura).

Parágrafo único — incluom-so
entro cs títulos referidos neste ar-
tlgo oa emitidos pelo Tesouro Na-
cional, pelos Governai dos Estado»,
ou por entidades autárquicas ou
controladas pelo Poder Público,
uma yez que se destinem os fun-
dos neslm obtidos fi pluntaçfio da
borracha. .

Art. 3." — O Ministério da Agri-
oultura providenciará toda a ns-
slstênoia técnica necessária ás em-
presas dedicadas fi cultura nacional
dn seringueira, c desenvolverá um
programa de colonlzaç&Q, parti-
cularmente na amazonla, visando a
rápida nmpiinçfio da cultura do sc-
riuguelra, sem prejuízo de outras
culturas complementares. '

Art. 4." — O presente decreto
entrará em vlgôr ua data de sua
publicação.

Art. 5,° — Revogam-se as dis-
posições cm contrário".

Ai empresas produtoras de
artefatos de borracha te-
rio quo inverter 20% dos
seus lucras líquidos atuais
no plantio da seringueira —
Importante decreto do Pre-

sidente da República
W-mf wKt-xfk.-mÊi Wm\
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Abastecimento de carne, proble-
mo complexo do paíf

'Conclusão da 1.» página)

debatia — o abastecimento dc
carne ao Distrito Federal, ao Es-
tado de SSo Paulo e a outros
centros de consumo do terrltó-
rio nacional — por sua natureza
complexa, gerava a análise de
tantos fatores dispares que qual-
quer espírito menos avisado, se
perderia, inevitavelmente, no in-
trincado das indicações, passan-
do logo a afirmar que a Nação
se encontrava dentro de um cir-
culo vioioso, do qual, por mais
esforço que fizesse, n&o poderia
fugir. NSo será fastidioso relem-
brar aqui, para que se possa con-
cluir a respeito da gravidade da
situação econômica que através-
samos, estar somente uma meta-
de do pais, de um modo geral,
capacitada a produçáo, enquanto
a outra, sem poder aquisitivo,
debate-se dentro de uma crise
oue uâQ tem precedentes ua his-
tória econômica do Brasil. .

Náo estamos tratando cie abasteci-
mento, senno para íccaiizor o caso
cln carne. E um caso lsoiudo, cia-
maneio por uma soiuçáo imediata.
Unega-se, então, Aqueic principio Uo
que náo pente naver abastecimento,
nem preço, sem proauçao. Lego sor.i
t^prixi-rçao-o ífrim-flrciátoinvíbef
coiiituentao.. A - produçáo, toaavla,
uiu meiüi du ttawimeutu, paia .»«>
taiiiros-as cvnsumu, u comu se ímu
mis.isse, concorronuu, ..-nau mui-.,
pr., agravar o problema que st-
procuro, uo momentu, lésòiver;
VWtios, pois, chegar a eouausuü ue
que", tambem, e preciso cuidai dus
transportes; .O pais perde, anual-
mente, por íolta ac ttparoiUwnãi.lii
lerroviuno, miliiòes ó milhões <iu
ciuzelro3 só no trausporte ce t,a-
co. fc o mais gruve, dliicuiia com
isto, o abastcclmcuto dos seus dois
principais centros consumidores. **'
ciue o gado que se destina ao JBio
e a Sáo faulo, quase todo ele pro-
ctütm.e de Mato Giosso 6 transpor-
mao, a pé, numa marcha de 80 u
00 alas. Importa essa marcha uuma
perda de peso sensível para o ani-
mal, que chega extingue, nnlautia-
do, ao ponto dc destino, nuuauo
nâo merre à belr- daa estradas.
Surge, dal essa Incoerência: o povo
paga o piso perdido e nâo come i*
carne. E' preciso, portanto, ativar
o transporto ferroviário, paia que
uosasmos melhorai o «osso '.ua»-
«cimento de carne. A "Noroeste do
Brasil", por exemplo, possui Unhas
kingelM, do bitola estreita, com 3Ü
e atê 23 quilos por metro de trlllii,
Ji nSo satisfazendo, como tôdas as
outras estradas de ferro brasileiras.
rom exceçáo da Central do Brasil,
as exigências atuais do pais, Não
dispôs de meios do traçfio moder-
nos, nem Ue vagões, além de tudo,
que a capacitem para realizar o
trabalho que lhe poderia ser con-
ílado em favor de uma oompleta

Justamente « quo atravessamos •
que, vai, normalmente, de Janeiro
a Junho c corresponde ao periodo
do safra. Por mais Intenso que seja
o transporte, ficaria um. romanas-
cento do gado dessa safra para ser
conduzido no periodo que vai di
Julho a dezembro, Justamente o
quo em mais sofre o animal pela
fnltn do pu*to e por coudlcôes nll-
niiiiérlcas. Essu remanescente sofra
Inevitável quebra de poso. Para ovl-
tar que Uto ocorra, terá quo ser
criada uma vasta :6do de armazéns
frigoríficos. O gado será abatido n.i
época da eu ira, conservado cm ca-
meras frigoríficas, transportado em
vngfíos frigoríficos o entrou» «coa
grandes frigoríficos Instaladcs uus
principais centros consumidores, Já
com construçüo projetada. Seria
esso o processo econômico do sou
aprovcltnmonto Industrial, como
nes demais pulses do mundo. Vem
dal a questfto da localização desses
armazena frigoríficos. quando (1
certo que o número de grandes ma-
tudoures JA tem capacidade paru
mal3 um terço de sua produção
atual.

Como 6 possível ao Governo dar
soiuçúo ime-tótu u um problema
dessa espécie, com ângulos dlveríO-.
que demandam estudo o tempo pa-
rn qus pessum set convenlentcmen-
te aprcciaaos? Multas vezes eritl-
cam a açáo do sr. Benjamim Ca-
bcllo u irente da C. C. P. e da
cqpjM*/ ¦¦¦', rcsj-onaaWiizamlosB. :•pUt
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60 MILHÕES DE CONTRIBUINTES
FIZERAM DECLARAÇÃO DÈ RENDA
Os americanos continuam a primar pelo respeilo à lei — 0

funcionalismo está saturado de espírito de honestidade
ki/"\\/A lAnAI ir Março, (Marcellno Bianco, corres-
INU V A lUKv/lJfc. pondente especial) - Entre as ad-^ ' nürávels virtudes coletivas quo

tem dado aos EB. UU. sua forte coesão nacional, seu incontrastâvel
prestígio de pais democrático e sua indiscutível dignidade cívica,
encontra-se a observância do fiel cumprimento das leis e a tradi-
c.onal mutua manutenção do respeito comum, principalmente na
política. Soem existir alguns pontos Infectos em melo ao grande
panorama da maioria da ética administrativa: a grande mnsaa dós
servidores públicos está saturada da mais
pulcra honestidade. E se um funcio-
nário de confiança das instituições go-
ven? ativas delinque, pelo suborno ou pela
malversaç&o, ser-lhe-á dificil de escapar
à aç&o dos tribunais. Quanto aos con-
tiituintes, poderão existir Igualmente
evasões ilícitas, fraudes ou tentativas
de escapar ao oumprlmento dos deveres fiscais; mas também estes
náo fugirão à rede que sobre eles estendem os agentes do governo,
tanto do setor administrativo como Jurídico. Por Isso, ao encerrar-se
agora o prazo para pagamento do Imposto mais Importante do país,
o íeferente às rendas pessoais, eêrca de 60 milhões de contribuintes
entregaram religiosamente suas declarações às repartições arrecada-
dovas. Esta conduta emociona e dignifica. E' um exemplo e uma
demonstração de como os norte-americanos, que têm horror a men-
tira em qualquer de suas formas, sabem cumprir os deveres cívicos
o fiscais para com a Nação.

E' CERTO oue desde o começo da guerra na Coréia, Tio Sam
tem afundado ainda mais suas mãos nos ricos bolsos, para extrair
sumas de dólares, destinados aos gastos extraordinários decorrente.",.
Desta forma, o nivel tributário alcançou lances mais altos, e os
contribuintes, muitos com alguma Inconformidade, têm acorrido aos
gulnchês do Tesouro, pois a alta do custo da vida acompanha, em
muitos passos, o crescimento do poderio econômico e financeiro do
pais De qualquer forma, porém, e para confirmar o espírito cívico
dos cidadãos, os 60 milhões de contribuintes do imposto de renda fi-
zeram suas declarações com assombrosa disciplina e plausível es-
pírito de honestidade. ... »,

Esta forma de se, conduzir perante a Nação é que faz grande ests
pais de Washington e Jefferson.

Chegou hoje, no porto, o moderno
transatlântico português "Vera
Cruz", ciue ríallza a sua viagem
inaugural. Construído nos estalei-
ros da Bélgica, especialmente par»
servir a linha Portugal-flrasll, o
"Vera Cruz" é uma das mais mo-
dernaí unidades mercantes, obra
de engenhnrla naval que vale como
nlta expressáo do grau d» ndlanta-
mento a que atingiu a Indústria e
representa, por outro lado, o es-
forço dlgnlflcante da companhia
Colonial de • Navegação, proprietü-
ria do grande barco.

A EMBAIXADA CULTURAL
PORTUGUESA

Como anunciamos em nossa edi-
çfto anterior, chegou pelo luxuoso
paquete a embaixada cultural por-
tuguêsa, composta de pereonallda-
des de destaque do mundo cultu-
ral lusitano. São í-les:

A bordo do "Vera Cruz" - Atividades dos intelectuais
lusos nesta capital - Visitarão SSo Paulo - Serão ho-
menageados. pelo governo — Convite ao presidente

Getulio Vargas
*m ___^mm

, ta o historiador, autor de "A mo-
j cldado de Herculano". "Festa Rc-
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3's., 5*s. e sábados
das 15 As 13 horas
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Prof. Vitorino Ncmósio

Orlando Ribeiro professor ca-
tedrátlco da Faculdade de Letras
da Universidade de Lisboa, ueógrafo,
autor de "A Arráblda", "Contrl-
oulç&o para o estudo do pastoreio
na Serra da Estrela", "Portugal, o
Mediterrâneo e o Atlântico", a
"Ilha da Madeira" (em francês) c
de outros trabalhos geográficos;

Forjaz Trigueiros — critico

Presenteados com mais de duzen*
¦ M: tos milhões de cruzeiros

recuporaç&o econômica. 8e estives-
se capacitada, estaria com Isto, re-
eolvldo o problema? Nfto. O gado 1 do unicamente para
tem época própria de engorda. E' ' Brasil

la .contra esse administrador», NSO
íierla lutoresçaiUo analUar, ante».
qut- o sr. Benjamim Cabello, tem
pouoo mais do um ano na COFAi".
e so, aijors, em 1052, lhe deram
uma maior soma de poderes, sem
os quais uada poderia fazer em
íuvor clò povo bíaíllelfo? De queiu
ü~?;)cndla a produçáo? Da C. C. P.?
N&Ó. Do Ministério du Agricultura
De quem dependia o transportei'
Da C. C. I'.? Nfto. Do Minlrtérl»
da Vlaçfto. Do quo dependia o oré-
dito ciosèas iniciativas? De Benjn-
mim Cabello? I!âo. Do Ministério
du Fazenda. Pois mesmo, wssim.
Cabello fez reunlfto de produtores,
discutiu o estudou ossunt03 qu-»
deviam ter sido discutidos c estuda-
doe pelos técnicos do li. A. Con-
vocou engenheiros do Ministério da
Vlaçftb, «nrKentou relatórios, fez
estudos sérios sobre o parque íer-
rpvlArló nacional. So alguém df>
povo viesse assistir a uma dessas
reuniões do Conselho Técnico cou-
sultlvo da Dlvlsfto do Estudos «
rinncjamcnto daria o crédito Üe
confiança a Cubdlo píirà realizar o
que tem projetado o diria, com«>
aquele Jornalista, que nfto ehten-
dera nada da discussfio c que o
pnís estava mesmo cm matéria d~
economia, num beco sem salda. O
certo é que um grupo de estúdio-
cos nfto descansa, buocaudo, nos
seus. conhecimentos técnicos, o orl«
entaçfto de que carece o Governo,
para defender a economia do povo,
mas sem fazer alarde, sem grandes
propagandas, com o coraçfto volta-

o futuro do

PEIXE EM ABUNDÂNCIA
(Conclusão da l.a página)

Vieira Cavalcanti (presidente),
Joaquiirt Teixeira da Sllva, (te-
soureiro), vepresçntando a Co-
missão, e mais Felipe Guimarães
da P.D.P., Siglsmundo Cunha
Andrade, do Setor Pesca da Pre-
feitura,'e Aldyr Gomes, da D!-
virão de Caca e Pesca, e Nelson
Machado, administrador cin Pn-
treposto e José Augusto fUmõc..
de Barros, pela Caixa de CrécV.to
da Pesca. O resto do pescado •>
entretçue aos seus donos que o
distribuem aos consumidores, sem
nenhuma coacao.

POLICIAMENTO NECESSÁ-
RIO

Estranhou-se a presença de
um pelotSo da Policia Militar no
Entrenosto. classificando-se de
anarato bélico, mas esse noliolp-
mento é uma coisa normal, rte
todos os anos, confornw nos df-
clarou o diretor da D.C.P.. E'
sabida a confusão aue costuma
reinar nessas ocasiões naquele
setor e multo malandro <. gatu-
no se prevalece do movimento
desusado para furtar. Dai a ne-
cessidade de evitar a ac&o Ac-*
ses meliantes e assegurar a pro-
teçSo do produto aue se destina
ao consumo dos cariocas.

Doze fiscais da COPAP ali es.
tao na seção do varejo, junto às
balanças, pesando e controlan-
do o peixe que entra e, além
destes, outros funcionários tra.
baíham horas a fio a fim de
armazena- o pescado e para que
este mo talte à população.

— "Nâo gosto de fazer pre-
vlsOss e. de resto, ainda há bar-
cos para chegar, inclusive o "Al-
rantare." e o "Vigilante II", am-
bos de grande capacidade, mas «
possivei fazer a afirmativa de
oue não faltará neixe para a Se-
mana San^a. Além do produto de
mar novo, neixe fino, esperamoü
quo as trnineiras façam boas
nes .árias Para leto estamos tra-
balhando com o máximo empe-
r.ho e cumprindo á risca as de-
tèrmíftnC6es 

'do nresidente da
República, empenhado em que a
nr-milação tenha nelx~ em abun-
dáncla e o adquira vigorosamen-
te dentro da.tabela", declarou ft
nossa reportagem o sr. Breno
Cavalcanti, presidente da Jun-
tf!- -M .As perspectivas sao. pois ani-
madoras rndendo o povo con-
fior nn ncSo de^s sutoridadts que
não medirão sicrlflr.log parr, que
haja peixe com fartura.

CASA MOÜTI.NHO
AV. MIM DE SA* 238-B - TEL. 32-2838»^s»~i^^i^^ m

PREÇOS BARATÍSSIMOS
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(Conclusão da 1.* par.)
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dência das Empresas Incor-
poradas ao Patrimônio da
Unlfto. Através de uma es-
altura, que o Superintendeu-
te de ent&o confessou haver
assinado sem ler, a União
entregou àquela empresa de
terras, por unia dívida ili-
quida, de cerca de oito mi-
Ihõss de cruzeiros, proprie-
dades enormes no Estado do
Paraná, avaliadas em du-
zentos milhões de cruzeiros,
e cada dia mais valorizadas.
Foi tão prejudicial a dação
em pagamento que o Tribunal
de Contas, por vícios intrln-
secos, lhe negou registro, ln-
validando, assim, a operação.
Enquanto, porém, o Congres-
so n&o põe. a pá de cal defi-
nitlva uo assunto, os favo-
recidos pela entrega das ter-
ras valiosas pensam valer-se
das portas sempre abertas da
Justiça, e aí buscam asilo, co-
mo se fosse possivei legalizar
um panorama amoralíssimo e,
íova de qualquer devida, in-
fringente da lei. Decorre dal
que a União tem que defen-
der-se, e nesse sentido, à épo-
ca da transação, fez valer seus
direitos, conseguindo através
da sentença do juiz dc Direi-
to da Fazenda Pública de
Curitiba o cancelamento do
registro dos imóveis que,
apressadamente, haviam fei-
to os beneficiários da,dolosa
transação, obtida, como se
sabe, através de uma escrl-
tura fraudulenta. Dessa sen-
tença houve o recurso, por
parte da CITLA, o mesmo que
deve ser Julgado, esta sema-
na, pelo Tribunal de Recur-
sos,

Além da negativa do Tri-
bunal de Contas, que assim
antecipou seu juizo ao da pró-
prla Justiça, a transação ln-
vadiú aspectos morais relê-
vantíssimos, e por isso foi
condenada por toda a lm-
prensa como um dos maiores
escândalos registrados no
pais.

O PARECER DO SUB-
PROCURADOR

GERAL
• o doutor Alceu Bavbedo,

em parecer prolatado, depois
de acentuar que a dação em
pagamento (hipótese dos au-
tos) se equipara à compra e
venda, nos termos dos artigos
995|96 do Cod, Civil, sòmen-
te poderia operar-se se obe-
decidos os requisitos , legais
que regem a aliéuaç&o dos
bans da União. Que eles per-
tencem ao Patrimônio Fe-
deralj âèmonstrou-o exube-
rantemente o eminente pro-
curador Ademar Vidal. O de-
legado da Uni&o, ao tempo,
à testa da Superintendência
praticou atos imutáveis como
gestor destes bens, entre os
quais alienações de parte das
terras Incorporadas. Prova,
aüida, o /procurador Ademar
Vidal que íoi o próprio Autor
José Rupp (hoje Clevelandia

Industrial, Territorial Uda.i
o primeiro a reconhecer os
direitos da Unifto, através ae
variados atos.

Analisa, depois, o sub-pro-
curador geral Alceu Barbe-
do, baseado no estudo do
procurador Ademar Vidal, a
necessidade do registro nu
Tribunal de Contas, tese aliás
confirmada pelo Tribunal do
Contas, que negou registro a
escandalosa operação.

ESCRITURA NULA, RE-
GISTRO INOPERANTE
O ponto nevrálgico — o Co

registra da escritura fraudu-
lenta no Registro de Imóveis,
também é analisado. A escri-
tura não poderia ter sido
transcrita no Registro de
Imóvois antes de obter o bc-
neplácito legal do Tribunal
do Contas — aliás negado —
pois os nrts. 25 e parágrafo
2.° do decreto-iel n. 426, do
12-5-38, são taxativos quando
exigem que "os contratos só
se tornarão perfeitos o aeu-
bados após o registro no Tri-
bipial de Contas; e no caso
de transferência de imóveis,
a transcrição no registro pft-
blico far-se-á depois de re-
*Istrado pelo Tribunal o ter-
mo de contrato".

Óra- justamente o inverso
é que se deu: os beneficiários
apressadamente registraram
a escritura no Cartório do
Imóveis, antes de o fazer o
Tribunal de Contas. E', pois,
nula aquela transcrição. Foi
essa nulidade que a Justiça do
Paraná reconheceu e que o»
beneficiários querem, agora,
restaurar por via da apelação
em vésperas de julgamento.

OUTRAS NUMDADES
Se a lei considera inexls-

tente o "contrato que não U-
ver sido registrado pelo Tri-
bunal de Contas", é fora de
dúvida que n&o existe, real-
mente, a escritura frandu*
lenta de dação em pagamen-
to. Se ela não existe, não
há como transcrevê-la. As-
sim, a nulidade do ato que <•
Inscreveu no Registro de Imô-
vois, desde logo, se impõe «
decorre dos próprios fatos.
N&o há base para que seja
restaurado.

Também serve de argumen-
to o próprio decreto-lei que
autorizou à Superintendeu-
cia das Empresas Incorpora-
das a alienar terras. Há uma
única hipótese em/que pode-
ria fazê-lo: mediante eoncor-
rência pública epor preço não
Inferior ao da avaliação. Ora
a entrega de um enorme pa-
trlmônio à CITLA se operou
sem o cumprimento deste re-
quislto. Foi, pois, infrlngente
de dispositivo legal expresso.

Como se vê, são abundan-
tes os argumentos em íavor
União. Nfto há nenhuma br~-
cha por onde se possa invall-
dar a decisão que mandou
cancelar o registro de terras
tão generosamente doadas...

Luis

Paire fleriíardo Xauier Cout.-tfio,
crl-ico e camo-Tisfa

literário o t:atral, ensaísta, eno-
vollstn, diretor do "Diário Fupular
do Lisboa" o autor de dois livros
do contos: "Caminhos som luz" e
"Aluda há Estrelas no Céu" quo
mereceu o prúmlo "Fialho de Al-
melda". , £

Ferrrr Correia — professor do Dl-
relto Internacional da Faculdade
de Dlrolto de Coimbra: JoséOscrlo

Mi»

donda" o "Mau tompo no canal";
Joáo Amenl — da Academia Por-
tuguêso de História: Danier Vieira
Barbosa — engenheiro, profeaior
da Economia Política e Finança»
du Faculdade de Engenharia do
Porto e Padre Bernardo Xavier
Coutinho — licenciado pela ünlver-
-.Idade Católica de Loralne, critico
da Arte, diretor da revista "Muacu",
historiador, camonlita, a autor de
estudos de Literatura Comparada.
A aus maior obra lntltula-ae:
"CamOes e as Artes Plásticas".
DETALHES DO PROGRAMA DA

MISSÃO NO RIO
Do programa organizado das ati-

vldades que serfio cumpridas pelos
membros da rulssfto cultural por-
tuguísa consta uma série de con-
ferín-clas que naturalmente clespor-
tara a mnis Justificada oxpectaU-
va em nossos meios Intelectuais.
Assim, a primeira dessas palestras
serft proferida pelo professor Vlto-
rlno Nomcslo, no Instituto Rio
Branco, versando sobre o tema
"Portugal e Brasil no concurso da
História Universal". Segulr-so-ft,
no Instituto Municipal de Belas
Artes, a conferência do escritor e
critico do arte reverendo Bernar-
do Xavier Coutinho subordinada ao
titulo "O Barroco Português do
Norto do Portugal". A terceira con-
terêncla será pronunciada no Ml-
nistério da Educaçfto, pelo critico
e historiador literário José Osório
do Oliveira, um dos mais argutos
Intérpretes da nossa literatura em
Portugal. José Osório estudara a
"Contrlbulçfto Portuguesa para o
conhecimento do alma negra", te-
ma quo será ilustrado com a pro-
JcçSo do filme "Imagens da Oul-
nô", além da audlçfto dc discos
dc mú3lca africana c da apresen-
tr.çílo de documentário fotográfico
sóbri aspoctos da matéria versada.
A Faculdade de Ciências Sconóml-
cas abrirá Beu saldo do coníerên-
clr.s para ouvir a palustra do co-
nhccldo técnico e estudioso do pro-
blemas econômicos, engenheiro Da-
ntel Vieira Barbosa, o qual abor-
dariS o tema "O Orçamento Tortu-
guia o as tendências atuais da po-
litica financeira". O escritor José
Amcat proferirá, na Ünlversldad3
Católica, uma conferência de alto
contido cultural e humano. Tra-
tara dan "Lições atuais de 8lo
Tomaz dc Aquino", numa larga
analiso da obra do grande mestre
da íllosotla católica o de sua ln-
fluêncla no pensamento moderno.
Historiador e sociólogo, o prof-ssor
Orlando Rlb?lro, proferirá duas pa-
lestras sôbre a evolução social e
política do seu pais, sendo uma
na Faculdade Na-.lonal de Flloso-
flu c outra no Llcou Literário Por-
ti-Ruõ». Sobro o ten«~~"'Onidaüe
do Estatuto pesscal", é o'? jurista
tt estudioso do- direito, professor
Ferro.' Corretrv. pronunciará um»,
palestra na Casa de Ruy Barbo-
aa, s?(~ulda de outra, subordinada
no titulo de "Direito Internado-
nal Privado Portucuês e Brasilei-
tc", na Faculdade Nacional dc Dl-
reltn. Problemas de teatro serio
fccallnftíoí numa outra noníerên-
cia. p?Io eicrltor. critico e er.sals-
to. T.ul'.. Forjas Trl«-unlros, na Esco-
ln d" Teatro da Prefeitura. O au-
tor t*.? "A Sombra do Tempo" dis.
sertarA ness- ocaslfto, sôbre o "Va-
ler o Pormaníncln <~lo Teatro". Ain-
rt.-x do coerltor Vitorino '.cmcslo
tr-rí. o público cnortunldod» rt»
ixpr-ilar uma palestra, no Gablne-
ti Portuí-üê" de Leitura, sobre o
tema "Du-"? literaturas da Llnjjua
Portuguesa".

Ampliando esse nrograma. tere-
mos ryihlcycs do filmes focallzan-
do ní.iccton da palsasem urbana
At Portugal; homens, coisas e cida-
d?3, sem contar outras palestras

e exposições, quo flcarfto dependen-
do das circunstancias de tempo o
oportunidade, durante a permanên-
ela da missão nesta eapltai e tm
Sko Paulo. ,

RECEPÇÃO NO ITAMARATI
O Governo brasileiro, por lator-

médio do Itamarati, dlspon-iará aos
embaixadores da cultura portugue-

1-i

prof Ferrer Ccrreia

sa, todas os homenagens a que fa*
zcm Jils, pelos altos títulos de
Uitérpretes dos sentimentos c das
Idéias do pais lrmfio. Assim, ein
data a ser oportunamente marca-

m

jornalista Luiz Forj*\z mimiçiros
«do, o ministro Joáo Neves da lr:n-
touro oferecerá um almoço ces
membros da mlsefto no Vütçfo <*<-*
Itamarati. do qual participarão ns
í!gura3 represontntlvas do mu.vJ-»
político, diplomático e cultural do
Brasil. Além dc outras nemena-
gens de colônia lusa desta ct.pita!,
a mlS3fto cultural'portuguesa c-rf.
recebida pela Fedcra';fto daa A:?:'.'.-.-
çõ;i Partusuíaas no nio do ...-.r,~-l-

I
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MONTEVIDÉU, 29 (U. P.) —
Centenas de exilados políticos ar-
gentinos no Urugwai realizaram
nma reunião e decidiram fundar
aqui a 'Associação dos Exilados
Argentinos, com finalidades cul-
turais e para confraternizar cl-
viça ? espiritualmente os citados
pxilados, A diretoria provisória
ficou formada pelos srs. Américo
Ghlcldi, Ernesto San Martlno,
Vicente Solano 1'ma, bv~«.adelro
Zinnv de Jesus Fernandes. Ma-
tío Seaone e Candlo Gregório.

Hfstortodor João A\iaral

de OUvelra- — ensaísta,5 critico e
historiador de Literatura, Africano-
loglsta de .prando mérito e valor
lndubltftvel da oultura lusa, autor
de vários trabalhos de envorgadu-
ra, tais como: "O Romonca dc
Garrot"; "História Breve da Lite-
ratura Brasileira" e "Panorama da
Literatura Portuguesa", publica-
ções que lho tem valido projeção
internacional invejável. Vitorino
Nitneslo — professor catodrátlcs
da Faculdade de Letras da Unlver-
gldáde do Lisboa, romancista, poe-

paz, e sua
BIRMINGHAM. Inçla.iorra, .25

(U.P.) — O ministro do TLxterior
britânico. Anthony Edcn, deu su»
própria definição tio paz, ontem a
noito, em jantar xiá Ooal Trade
Benevolent Assoclation:

"A paz é feita dc inúmeros
pontos de acordo o ie inumer<~.«
aceitações de um propósito co-
mum. A paz é uma condição em
quo tanto os Indivíduos ctuapto rs
Grupos de individuais Vvarn sufi-
cientemente em consideração ps
.necessidades e direitos dos outiou
para se inibirem de impor os seus
próprios. A paz é uma situação de
tolerância efetiva"

Dr.SavasdeLacerdâ

Jornalista Luis M*'4ro Soarei

ro, em solenidade a s:r reallzadA
no Cablnetp Português de Leitura.

Por sua vez, o embaixador Antônio
do Faria recepcionará a soclcda-
de carioca, em nome dos mem-
bros da mtssüo.

O PRESIDENTE VARGAS A
BORDO DO "VERA CRUZ"

Segundo Informações colhida-
pela reportagem, o presidente Gc-
túlio Vargas, acompanhado de ai-

OLHOS — OUVIDOS J**- NARIZ — GARGANTA
com estágio nos hospitais em N. York

!V-. 13 dc Maio,- ?3 - 1". Sala 432 - Tel. 42-4830, Aa 'iM., 4m, e
6as. feiras— Rna dos Romeiros. Ul — Iíiuriaincnto

Cas 16,30 ãs 19 horns.
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'. Eng* Daniel Viera Barbosa

guns dc seus auxiliares imedla-
toe, almoçará, hoje, a bordo do
paquete português "Vera Crue".
atendendo o gentil convlto da Ola.
Proprietária daquele navio, dirigi-
do a S. Exa.. por Intermédio da
Embaixada de Portugal,
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Os motoristas só trabalha-

;twn na "audiência?
Presos sete profissionais do volante
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Inlclou-se ontem, graças fta au-
totldadesdo 8.<- Distrito Policial,
um movimento contra. ob moto-
-.latas que, cínica • abuslvamen-
té, vem se recusando a conduzir
passageiros, desde qu» o seu ln-
terêBse de maior lucro esteja era
jOgo.Não há,. nNt» cidade, quem
14 nfto ténUa sido alvo do menos-
prezo e da chacota de vários pro-
ílBslonals do volante, felizmente
nio todos, quando necessita de
seus serviços. Ora a bandeira es-
tá arrlada. ora há um engulço,
enfim, sempre um pretexto para
reousar servir o público. E, onde
mais se verificam esses abusos \
nos Largos da Carioca, SSo Fran-
cisco o adjacências, devido a
maior alluêncla de freguest-3, quo
¦d sfio servidos íora do taxlmetro.

Assim aconteceu ontem mais
uma vea todavia acontece que o
freguês era o comissário Arman-
«to Panno e vários auxlliares. De-
pois da observar bem o "traba-
lho" dos motoristas estacionados
naqueles pontos, aquela autorlda-
de resolveu agir. Vários choferes
foram detidos e encaminhados ao
8.° Distrito Policial, onde os re-
cebeu o comissário José 84. Sáo
files os seguintes: Calres de Al-
melda Oaaslo, residente na rua
Laurlndo Rabelo. 204, motorista
do auto chapa 4-67-71; Ulisses Lo-
pes Bezerra, morador na rua João
Rodrigues, 60, apartamento 401, do
auto 5-34-8S: Adroaldo Vieira
Passos, domiciliado na rua Pedro
Avelino, 55, do auto 4-43-24; JbI-
me Ferreira, residente na rua
Grão Pará, 595, auto 4-00-33; José
Oomes de Torres, morador na
rua Oen-ral Padilha, 50, auto
3-14.87; Antônio Pana Bueno, do-
mlclllado na rua Frei Caneca, 148,
casa 40, auto 4-63-69 e José Ge-
raldo da Cunha, residente na rua
Pranclsco Eugênio, 160, auto ....
5-13-75. - ,

Oom exceçfto de Jaime Ferreira.
que foi detido no Largo da Cario-
ca, os demais foram presos no Lar-
go de Sio Francisco.

A louvável medida tomada por

tais
detrl-aquelas autoridades contra

abusos, quo resultam em
mento dos legítimos interesses da
população, teve o aplauso de
quantos se encontravam nos locais
onde ocorreu a feliz diligência,

O comissário Sá Imediatamente
providenciou a remoçáo dos au-
tos para o Serviço de TranBlto.que
também so deslncumblrá de pu-
nlr os' abusados motoristas.

Ao que nos informaram as au-
torldades, dlàrlamento será man-
tida severa llscallzaçáo sobre os
motoristas que se recusam a ser-
vir as pessoas dentro da Jurlsdi-
çáo do 8.° DUtrlto Policial. A
medida só merece aplausos e tor-
nar-se-la mais Interessante se as
autoridades dos demais Distritos
seguissem o exemplo do comlssá-
rio Armando Panno.

\Os anões tranmitfoam vossa mensagem
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ft UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANTES
DESAGRAVOU OS JOGADORES BAIANOS

Uma sociedade local impediu a entrada em seu reslau*
rante dos integrantes da seleção de futebol da "bou

terra", por. serem alguns deles de cdr

APUNHALOU O COLEGA
Dou entrada ontem, no P. A.

M. apresentando um ferimento
penetrante no hemltorax csque-*.
do, produzido por punhal, Anto-
nlo de Pina, de 30 anos, solteiro,
padeiro, residente na Avenida 20
do Outubro, 7442. Interrogado pelo
investigador do serviço naquele
hospital declarou que, quando fa-
ala entrega de páo na rua Ma-
ria Vargas, em frente ao nume-
ro 39, um colega seu de nome
Jorge Pio Mendes, de 23 anos, sol-
teiro, residente na rua Dlonlslo,
509, tirara um páo da carroclnhn,
Antônio entáo chamou-lhe a aten-
çáo, fazendo ver a Jorge, que a
mercadoria estava contada, e quo
devolvesse o páo. Jorge, poróm,
náo gostou, o sacando de um pu-
nhal que trazia em seu poder,
desferiu violento golpo no peito
do padeiro que caiu ao solo cs-
valndo-se em sangue. A vitima
dopois de medicada naquele hos-
pitai, foi removida para o H. P.
8. ondo se oncontra Internada em
estado grave. O agressor fo! pre.
so e conduzido ao 23.° Distrito
Policial onde íol. autuado.

PROTEÇÃO EFICIENTE
DO GOVERNO AOS PECUARISTAS

integra da importante mentem enviada pelo Presidente da Repú-

blica ao Congresso - 0 Banco dó Brasil financiará os criadores e
recriaodres do gado bovino -. Su.tyensão dos pronunciamentos ju-

diciais - Medida de grande alcance do executivo

¦ptorianóPOLIS. 29 (Aaiapress) — A União Catarinense
de Ertudantes realizou uma manifestação de desagravo à dele-
nc-ftobKhma de futebol que aqui se encontra, em face do cesto
taSenswto-So presidente de uma Sociedade local que prolbm os
rTpresentantes do "soecer" da terra de Rui Barbosa de fazerem
mimno«u restaurante, por serem alguns deles de cor a
•¦ii CE" realizou primeiro uma assembléia geral em sua sede,
aDÓs a qual dezenas de manifestantes percorreram as ruas da
cidade, conduzindo faixas, até postarem-se diante do Lux Ho-
tel onde falaram vários oradores, verberando com veemência
aquela infeliz resoluç&o. Um repreesntante da delegaçtV) baia-
na agradeceu, comovido, aquela manifestação de solidariedade
dos Jovens estudantes catarinenses e do povo em geral, que,
tão logo teve conhecimento do fato. passou a prestigiar os ra-
pazes da Bahia, condenando o gesto de discriminação racial.

Nove menores intoxicaãos
Nove menorea Internos do Lar

da Criança, situado na rua Vo-
luntártos da Pátria, 107, foram vi-

BRIGA ENTRE PADEIROS
t íosé íos Santos Queira, .pCr**.¦ tuguès, de 45 anos. residente na
i ima Htunherto de Çft^-,fe..m

apartamento 302, próprletfiflO -flá
padaria situada na Avenida Ata-
•ulío de Paiva, 11-53, ontem, à noi-
te teve um desentendimento com
seus empregados Oeraldo itodrl-
gues França, casado, de 26 an<»s,
morador na rua Tlmbaú, 308, e um
Irmão deste de nome Manoel, mo.
rador na ladeira Merla José n.
105. Em determinado momento os
três entraram em luta, saindo to-
dos feridos. Os três brigões foram
presos para o 1.° Distrito onde ío-
ram devidamente* autuados.

Umas de Intoxlcaçfio alimentar,
ontem, sendo medicados no Uos-
pitai Miguel Obüto e postos íora
de perigo. •'.'. '

Segundo Informações da Irml
superiora. MMjto.Florentlua, as
¦crlaniças ÇavlàBp^Imoçaod v'at|<pp.
caldo de feijão) corno molda ';»

9^*WÍSÊX^^
Instantes após' a refeição senti-

ram-se .mal. >ío hospital foram
atendidos os*i'seguintes menores:
Carlos Alberto; i*"tje 2 anos; Carlos
Alberto Serra,, rie 3 anos; Amau-
17 Nunes, de 2 anos; Luiz Car»
los da Conceição, do 3 anos; Be-
bastião, de 4 anos; Ivan Cardoso
Ramos, de 4- anos; Neuza Maria,
do 4 anos; Ivan Lcltc, de 4 anos t
Maria Olga, de 3 anos.

Depois de medicados, retira»
ram-se.

Quebrou a carrocinha e o
pé do leiteiro

Processado o desastrado motorista
5a avenida Visconde de Plrajâ,

¦em frente ao prédio número 602-A,
onde funciona o Posto 11 da Coo-
peratlva Central dos Produtores
de Leite, o auto chapa 10-81-61,

REPELENTE!
Pedro Ferelra doa Santos, de

13 ano-, solteiro, fiscal do I. A.
f. I., em dlspomblUdade e resi-
lente no apartamento 1.205, do
¦tdlílclo situado na rua Washington
Luiz, 3, íol denunciado ao comls-
sário Padilha, pelo coronel Ame-
ricano Olars, sindico daquele pré-
dlo, como desvlrtuador de me-
nores.

Ontem de madrugada, a auto-
tdade surpreendeu-o cora um me-
or, no Interior do apartamento.
reso c conduzido para a ScçSo
o Meretrício o repelente lndl-
iduo reafirmou as suas tendeu-

lias, alegando, no entanto que
(empre agira com discrição para
Sâo Incomodar os demais mora-
sores do edifício.

Foi autuado em flagranto e o
menor encontrado em sua com-
panhla, encaminhado & delegacia
competente.

BEBA MENOS, ALBERTO!
EMBRIAGADO E SEM
SABER DIRIGIR

PROVOCOU GRAVE DESASTRE
Ontem de madrugada verificou*.

e um desastre espetacular na
.raça Onzo de Junho, ocaslonan-
lo graves ferimentos no mecanl-
» que dirigia um dos veículos.

Completamente embriagado, Al-
berto Cezar de Albuquerque, de
14 anos, casado, morador na rua
Sarâo da Gamboa. 66, apanhou,
sa garagem em que trabalha o
auto particular chapa 2-11, saln-
do. para passear. :ZAZ,

K a despeito de nfto estar habi-
íltado para dirigir, pois é meca-
nlco de profissão, conduzia o au-
tomòvel com Incrível velocldado
pela Avenida Presidente Vargas,
rumo ao centro da cidade.'

Ao se aproximar da Praça On-
ee, o carro chocou-se violenta-
mente contra o auto oficial cha-
pa Ô-23-11, da Central do Brasil,
aue ali manobrava. ;*
*. Era tal a velocidade, que depois
do abalroamento, o auto parti-
ciliar saiu desgovernado Indo «se
chocar com um post-s, distante
cerca de 30 metros do local, su-
blindo eo passeio, completamente
destroçado.

O motorista Improvisado sofreu
íerleta contusa na cabeça, com
perda de substancia, contusões o
escoriações, sendo, ainda; consta-
tado pelos médicos do H. P. S.
o -átlllsmo agudo em que se en-
contrava. _,„_.,„,

O motorista do carro oficial
luglu.

dirigido pelo seu proprietário Ivan
Flscher, de 25 anos, solteiro, resi-
d'-nte na rua Taylor, 100, desgo-
vernou-te e íol do encontro a uma
das carroclnhas ali estacionadas,
alcançando ainda Leonldlo Perel-
ra dos -Santos, de 34 anos, 60ltel-
ro, entregador daquele pô3to, mo-
rador na rua Dois da Estrada da
Gávea, casa 227. Este, com fratu-
ra do pé esquerdo *i escoriações na
perna do mesmo lado, depois de
medicado no Hospital Miguel
Couto, retlrou-se, enquanto o de-
saBtrado motorista íol preso e con-
duzldo ao 2.° Distrito Policial.

Depois do satisfazer as exlgen-
cias de praxe Inclusive o paga-
mento da fiança, Ivan íol posto
em liberdade.

ESCLARECIDO O DESFAL-
QUE DE 4 MILHÕES DE

CRUZEIROS
BELO HORIZONTE, 29 (A6a-

press) — Está esclarecido em boub
mínimos detalhes o desfalque de
4.000.000 de cruzeiros, ocorrido na
Agência- do Banco Mineiro da Pro-
dução, na cidade de Caraugola.

O delegado Bento Romeiro, da
DelegaclR de Ordem Publica, co-
lheu provas Irrefutáveis contra o
contador Dermeval do Sá Boechat
Filho, e efetuou sua prisão.

Submetido a Interrogatório, Der-
meval confessou o desfalque, re-
latando o ardil que empregam
para praticar o estelionato. Des-
de março de 1941, quando era
correntlsta do Banco, vinha pra-
tica ndo a desonestidade, Inlntcr-
ruptamente. A fim do Iludir aos
diretores e demais funcionários do
estabelecimento, abriu uma conta
corrente em nomo de Joáo Perel-
ra de Aruujo, suposto cliente do
Bancc, lançando vários créditos
fictícios, os quais eram depois rc-
tirados em cheques forjados.
Sempre que necessário, reforça-
va com r.ovos lançamentos ílctl-
cios, a conta corrente do falso
cliente. Percebendo o êxito da
manobra, aumentou, posterior-
mente, eua própria conta cor-
rento.

Expllca-so o íxlto de Dermeval
de Sá durante tanto tempo, por
ser Cie quem controlava todo o
movimento do Banco em Caran-
gola.

ASSASSINARAM O
DELEGADO

JOAO PESSOA. 29 (Asapress) —
Notícias recebidas de Brejo doa
Santos, informam que foi assas-
slnudo o delegado do município
de Brejo da Cruz, cabo Pedro 6a-
lustlano dos Santos, por motivos
ainda Ignorados. Os criminosos
conseguiram fugir.

O Presidente da República enviou
mensagem ao Congr-?sso Nacional,
acompanhada do projeto de lei que
dispõe sobre nova forma de paga-
mento daa dívidas dos criadores e
recrlndores de gado bovino e dá
outras providências.

O projeto tem o seguinte texto:
"Art. 1» -- Será liquidado na

forma e sob aa condições estabe-
lecldas nesta lei o valor do capital
o Juros dss dividas dos criadores
o recrlndores de gado bovino, pes-
soas físicas ou turldlcas, lnclusl-
ve sociedades de fato, a que se
referem as leis n.°s 209, *le 2 de
Janeiro do 1948, 457, de 29 de ou-
tubro do mesmo ano, e 1.002, de 24
de dezembro de 1949, e a respeito
das quais hajam os responsáveis
requerido, nos prazos respectivos,
os benefícios previstos em tais dl-
plomas e estes lhes tenham sido
concedidos, ou venham a ser, no
caso do estar o processo pendente
de Julgamento.

Art. 2.° — O valor de cinqüenta,
por cento do débito reduzido a orl-
undo da aplicação do disposto no
art. 4.°, parágrafo 1.°, da lei n.°
1.002, de 24 de dezembro de 1949,
excluídos os Juros vencidos e vin-
cendos desde a consUtulçfto da dl-
vida o atê 30 de Junho de 1954,
será liquidado pelos próprios deve-
dores, no prazo de dez anos, em
prestações venclvels a 30 do junho
do'-cada. ano,1 tu,' conformidade do
parágrafo l.o desto artigo,

{ l.o — Nos anos de 1954 •
1955.a« prestações, aerao de cinco,
por cento cada uma; nos ano» de
1956 e 1981. de dez por cento cada
uma; nos anos de 1962 n 1063. de
quinze por cento cada uma.

5 2.o — A falta de .pagamento,
na época, própria, de qualquer das
prestações a cargo dos devedores,
Implicará na perda dos prazos cs-
tabelecldos nesta lei e consequen-
te exigibilidade dj todo o débito
restante, acrescido da pena de dez
por cento, aôbre o principal e ac-
cssórlos, em caso do cobrança
judicial.

Art. 3.o — Serfio liberados os bens
nfio necessários à garantia do dé-
blto remanescente, acrescido de vin-
to por cento.

. l.o — A garantia do débito re-
duzldo será constituída por lmó-
vela Indicados pelo devedor, quando
esta os possuir, podendo ser Inte-
grada de outros bens, se aqueles
forem Insuficientes ou nfio exls-
tirem, respeitadas as preferências
e privilégios preestabelecldos.

5 2." ¦— Sempre que ocorrer a hl-
pútese do parágrafo anterior e íõr
ínBsrlta a garantia real, outorga-
da pelo devedor ou Judicialmente
especializada, dar-ss-á, automática-
mente, tanto a Uberaçáo do reba-
nho e a dos bens que excederem
ao valor da cobertura fixado nes-
te artigo, como a exoneraç&o de
quaisquer coobrlgados.

53,0 _ o penhor pecuário resul-
tante da íorma do liquidação pre-
vista nesta lei terá plena valida-
da e vigência, Independentemente
de «constituição, além dos prazos
fixados no art. 13. parágrafo único,
•da lei n.o 492, de 30 de agosto de
1937, com a redaçáo que lhe deu
o art. 2.° do decreto-lei n.o 4.360,
de 5 de Junho de 1942.

Art. 4.o — A unlfio pagará, de
uma só vez, em apólices da Divida
Pública Federal, do valor nominal
de mil cruzeiros ou do qulnnen-
tos cruzeiros, cada uma, ao Juro
de cinco por cento ao ano, a lm-
portáncla do cinqüenta por cento,
do débito que lhe competo por íõr-
ça do art. 4.o da lei n.o 1.002. de
24 do dezembro de 1949, acrei-
clda dos Juros relativos ás divl-
das mencionadas no art. l.o desta
lei vencidos e vlncendos desde a
constituição de tais obrigações e
até 30 de Junho de 1954, contados
na form» tio art. 2.o da lei n.° 20M,
de 2 de Janeiro do 1948, e capita-
llzados, quando assim se houver es-
tloulado om cláusula contratual do
débito originário.

Parágrafo único — Ai íruções
Inferiores a quinhentos iruzelros
nfto serfio computadas á Unlfto, ca-
bendo aos devedores efetuar o res-
pectlvo pagamento, luntamente com
a primeira prestaçfto.

Art. 5.o — Fica o Poder Exo-
cutlvo autorizado a emitir as apõlt-
ces de quo trata o ort. 4.», até
o limito necessário ao cumprlmen»
to desta lei, devendo as mesmos
serem resnastadas uo prazo do tnn-
ta anos, por melo de sorteios anuais
realizados em dezembro do cada
ono na base percentual -.stabelect»
da no art. 5.°, { 5.o, da lei n.«
1.002, de 24 do dezembro ds 1949,

I l.o — 08 Juros das apólices se-
rfio pagos semestralmente, em Ja-
neiro e Julho do cada ano.

* 2.o — As apóllcss s&o Isentas
de quaisquer Impostos federais, sal-
vo o Imposto de renda, sendo, roce»
bldas em cauçfio, ao par. nas repar-
tlções públicas.

Art. 6.o — Fará ocorrer ao ser-
viço de Juros e amortizações das
«nóllces fica elevado para dois cru-
zeiros o selo crlaio pelo art. 11
da lei n.» 1.002.

^rt, 8.o — á Câmara de Res-
Justamente Econômico, modificada
nos termos da presente lei, é con-
ferida comnetêncla privativa para
execut-do do realustnmento ora tns-
tltuldo, cabendo-lhe procoBsar os

neflclos e requisitar e receber aa
apólices do Tesouro Nacional, para
pagamento aoa lnteresssdos.

I jo _ As Coletorlas Federais
receberão aa declarações o do-
cumentos referentes ã aplicação da

mltldas como boaa pelaa partes ou
pelos Juizes. _V.__

f 2.° — Nas avaliações de gado
que se fizerem, serfio mantidos os
valores básicos adotados nos ílnan-

Art. 16.o _ No cumprimento da»
atribuições que lhe sfto conferidas

' ..r \___________l___^
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Tel. a Cagara do"liea
dos. oelos Juizes de Dlrslto, o Te- «?£_.í_ri2*À E.nn«m.m utilizar.dos, pelos Juizes
querlmento dos devedores, os pro-
cessos de moratória e reajuste, re-
latlvos aos benefícios das .eis n.«»s
209 do 2-1-48, o 1002, do 24-12-49.

j' 2.0 — A remessa dos proces-
sos existentes no Supremo Trlbu-
nnl Federal e no Tribunal Fede-
rai de Recursos, será feita direto-
manto á Câmara de Rcajustamen-
to Eteonômlco, a requerimento dos
Interessados.• 30 — Da remessa aludida nos
parágrafos anteriores ficam exce-
cutados os processos em que hou-
ver alcj_açfto de ato Ilícito, que con-
tlnuarfto até final Julgamento doa.
orjafto- ludlclários, depois do qual
serfio remetidos ft Cftmara de Rea-
lustamento Econômico para efe-
tlvacfto do reajuste, se concedido.

5 5.0 — O prazo para requertmen-
to dos favores da presmte lei, na
forma Indicada nos parfiftrafos an-
teriores, serfio de sessenta dias a
contar de suo publlcaçfto.

Art. 9.o — Os atuais Juizes da
Cftmara de Reájustamento Eco-
nômlco, passarfio a constituir tur-
ma especial desse orgfio, com as
atribuições e vantagens que . lhe
conferem o Decreto 24.233, de 12
do maio do 1934. os Dccretos-lels
1.880, de 15 de dezembro de 1939.»
6 444, de 25 de Janeiro de 1944 e
1.959 de 10 de abril, de 1946, e seus
complementares.

Art. IO.0 — Para apllcaçfio da
presente lei a Câmara de Reajusta-
mento Econômico compor-se-á de

membros, sendo três os seus
atuais Juizes, 3 livremente nomea-
dos peio Presidente da República,
1 entre os Indicados pelas associa-
ções do pecuaristas, em lista trl-
pllce 1 representante do Ministé-
rio da Fazenda o I representante
do Sanco do Brasil.

5 l.o — aos atuais Juizes da Ca-
mura de Reájustamento Econôml-
co sfto mantidos os vencimentos íl-
xados em lcl, atribulndo-so a cada
um dos membros a gratificação de
Crs 400,00 por sess&o, no máximo de
10 por mês.

Art. ll.» a Cftmara de Reajusta-
mento Econômico dlvldlr-se-á em
trêa turmas, cada uma presidida
por um dos atuais Juizes e com-
posta de três membros, designados
mediante sorteio.

; l.o _ a cada uma das turmas,
quo so reunlrfio três vezes por se-
mana, competirá decidir os proces-
oos de reájustamento, por maioria,
só votando o Presidente em caso
do empato.

§ 2.° — Feito o cálculo das pres-
tações o dele Intimados os luteres-
sados no prazo de dez dias, nfto
havendo ímpugnaçfto no decênio se-
gulnte, subirão os processos a des-
pacho Ílnal. concedendo ou negan-
do 08 benefícios.

5 3.0 _ a dlstrlbulçfto dos pro»
cessos a cada turma íor-so-á por
sorteio em sessfto da Cftmara Plena

5 41-. — A Câmara Plena, cm reu-
nlfto semanal, decidirá dos pedidos
do reconsideração Interpostos de de-
clsõcs das turmas, no prazo de dez
dias, u&o podendo ser relator o
membro que tiver relatado o proces.
so no primeiro Julgamento.

§ 5.0 _ Quando houver diver-
gêncla entre as decisões de turmas,
o Presidente da Cftmara submeterá
EX-OFFICIO o processo à decisão
da Cftmara Plena.

Art. 12.0 — A Cftmara de Reajus-
tamento Econômico passa a cons-
tltulr orgfto subordinado ao Mlnls-
tério da Fazenda, que a reinstala-
rá com o pessoal efetivado pela Lei
n, 711, de 25 do maio de 1940. bal-
xando as necessárias Instruções.

§l.o — o Presidente da Repúbll-
ca designará entro seus membros
um Presidente o um vice-presidente.

i 2.0 <— Caberá ao Presidente da
Câmara de Reájustamento Econô-
mico, além daa outras atribuições,
superintender a administração do
orgfio o presidir as reuniões da Ca-
mara Plena, ondo só terá voto de
desempate.

.3.0 — O8 atuais assistentes téc-
nlcos da Câmara do Reájustamento
Econômico, passam a constituir o
seu Corpo Instrutivo, promovendo

preparo o estudo dos processos.
Art. 13.° — Ficam revogadas as

atuais disposições legais sobre ad»
mlssfto de Pessoal da Cymara, dls-
trlbulçfto e deslgnaçfto de funciona-
rios, dlreçfto e organlzaç&o de sua
Secretaria, matéria que regular-se
-á pela leglslaçfio aplicada aoa de-
mais orgftos colegladcs do Serviço
Fúbllco Civil.

Art. 14.o Dentro de 30 dias, a con»
tar de sua relnstalaç&o, a Câmara
do Reájustamento Econômico apro-
sentará ao Ministro da Fazenda pro-
Jeto de Regimento a scr baixado.

Art. 15.° — As avaliações de bens
serfio depreendas pela Cftmara de
reájustamento Econômico aoa Jui-
zes de Direito das Respectivas co»
marcas, que decldlrfio sobre as lm-
pugnações e dúvidas, fixando os va-
lores a que se referirem os precn-
tórlos.

{l.o — servir fto de base aoa reu-
Justes as avaliações J& feitas e ao-
elamentos da Carteira de Crédito
Agrícola e Industrial <-»-» 10 de no-
..».-,.w*.,. ,,_-_ io.ie;

M»###»»»»»»#»»»»t>^»»^»»-^*>*»»*>#>»**#^f<w^#^>#yf#f##< pedidos, conc.der ou negar oa be- vetnbrp do 1945.

justamento Econômico utilizará
sempre os mala rápidos meios do
comunlcaçfto.

Art. 17.o —Os devedores e cre-
dores sfio obrigados a atender, den-
tro do prazo.do trinta dias, fts exi-
gências o notificações que lhes ío-
rem feitas pela Câmara de Rea-
Justamento Econômico, para ins-
truçfto o final conclusfto dos pro*
cessos de reajustes sob pena de au-
caírem os primeiros do seu direi-
to aos benefícios e do ficarem os
segundos expostos à revelia, com os
efeitos do art. 30.° da lei n.° 20».
de 2 de Janeiro de 1948.

Art. 18.° — Concedido o reajuste,
será lavrado o respectivo Instru-
mento, em escrito particular, feito
em quatro vias Iguale, assinados
por todos os Interessados, com as
firmas reconhecidos, o qual terá a
mesma força de estrutura publica.

5 1,0  se o devedor nfio com»
parecer para assinatura do Instru»
mento do reajuste em dia e hora
quo lhe forem fixados, sob prévio
aviso da Camora. a esta cabe ro-
novar-lhe a notlflcaçfto. no Juízo
.domiciliar, sob, pena.de. caduclda.
de'dos benefícios, a falta; dí tyTt\-¦pãràclinento. observado, quanto aos
credores, o dWpoato no art. 17.*
desta lei. " U? ' " '-*¦:* 

,i-° !

5 2.0 _ Além de outras Indica-
ções relativas ao reajuste, conterá
o Instrumento déste: I — nome t>
qualificação dos- credores e deve-
dores; n — relaçfto dos créditos re-
ajustados e respectivos Juros, com
Indlcaçfto da parte a ser paga pela
Unlfto e do débito reduzido a car-
go dos devedores; III — valor das
prestações a cargo dos devedores
e data do seu vencimento; IV — ln-
dlcaçâo das unidades liberadas dos
rebanhos com as suas caractcrls-
tlcas, e dos bens Imóveis excluído»
da garantia, devidamente descritos,
bem como de coobrlgaçfto exonera-
da, quando houver; V — descrlçfto
dos bens dados em garantia do
débito reduzido, com reconstitui-
ç&o do penhor, se necessário.

Parágrafo unlco — Se o venci-
mento de qualquer prestaçfto ocor-
rer antes da decls&o ílnal do pro-
cesso, serio pagos pelo devedor,
Juntamente com as parcelas ven-
cldAB o no ato da lavratura do rea-
Juste, Juros contados a partir da
data cm que «erlam exlglvela ditaB
prestações.

Art. 19.° — Os benefícios desta
lei sfio extensivos aos avalistas, en-
dossantes ou quaisquer coobrlgados
no quo se refere fts obrigações do
criadores ou recrladores do gado bo-
vlno, ainda quando, om virtude de
obrlgaçfio nova, hajam assumido a
responsabilidade de divida atê a da-
ta da publlcaçfio da lei n.° 1.002.

Art. 20.o •— Os boneílcloa esta-
bclccldo8 nesta lei nao compren-
dem os débitos Já liquidados, nem
quaisquer prestações satisfeitas até
a data de sua publlcaçfto, em cum-
priraento de ajustes amigáveis ou
Judiciais, feitos nos termos das
leis ns. 209, de 2-1-48, 457 de 29-
10-48, e 1.002, de 24-12-49.

{ 1.° — As prestações satisfeitas,
de principal o Juros, relativas a dé-
bltos ainda existentes, serfto dedu-
zldas da divida inicial, para efeito
do 60 fixar a responsabilidade dos
devedores o da Unlfio, nos torraos
dos artigos 2.° e 4.° desta lei o sob
o valor al pravlsto.

5 2.» — Noa casos de pagamento
antecipado do todas as prestações a
cargo dos devedores, efetuado do
acordo com o art. 5.o, § 1.», da lcl
n. 1.002, d*» 24 de dezembro de 1949,
a responsabilidade da Unlfto so U-
mitará a cinqüenta por cento da
divida lnlclftl, acrescidos dos Juros
apenas sobre essa parte.

| 3.» <— Estfto também excluídos
dos favores desta lei os devedores
que nfto houverem requerido os be-
neflclos das leis ns. 209, de 2 de Ja-
neiro de 1948, o 1.002, de 24 de ds-
zcinbro de 1949.

Art. 21 — O Banco do Brasil ado-
tara as providências necessárias à
concessfto de novos financiamentos
aos criadores e recrladores de gado
bovino, salvo os casos de dolo com-
provado o observadas as condições
do seu regulamento.

Art. 22 — Os benefícios da prs-
sente lcl só serfto concedidos aos
pecuaristas que na data de sua pu-
bllcaçfto exerçam atividades neste
ramo de produçfto, sendo, porém,
extensivos ao cônjuge sobrevivente
o herdeiros do criador ou recrlador
falecido depois de 30 de agosto de
1945, sem as restrições previstas no
art. 8.0 da lei n. 209, de 2 de Janeiro
de 1948.

Art. 23 — Ficam suspensos quais-
quer procedimentos Judiciais por-
ventura Intentados contra os deve-
dores por falta de pagamento das
prestações vencidas.

Art, 24 — Continuam em vigor,
no que forem aplicáveis em face da
presente lei, ou por ela nfto contm-
rlados, os dispositivos das leis ps.
209, de 2 de Janeiro de 1948, 457,
de 29 de outubro do 1948. e 1.00*2
de 24 de derembro de 1940.

Art. 25 — Estn lei enfará em vi-
gor na data do sua publlcaçfto, re-
vogadas as dlsposlcôc* em contra-
xlo".
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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

COMO COMBATER OS VERMES

tSZZrfà* .uüvcmlnoticos cm massa, apesar de condenado por Blgun*.
STconUsmu?m $?&£ HiSSÉ?M" '" 

*"
tm 11 lnfestacfto chelmltlca em determinada região.

n» trabalho em quest&o os autores procuram demonstrar o lau
ri„ ™. ^ ••hexllreSorclnol''. é. devido a aua perfeita tolerância e la-
ÍS.JÍhS d« emoreKO a droga Indicada para o tratamento em .-.__-.
cllldade de emprego *. urub» 

trBtamCnto em extensa área rural doi

SSSfi-Vâ^S iSáSfiSSS. «um total de 7^00 doca-

r^vara^ com a splS
desconforto abdoromBiJ 

^"amasdT íeze. felica. verlflcou-ss *m

8ra^;„.,,_,m r** autores com o sen*-»1»--'- comentário: "Pelo qus nos

,01 dadoTwrvar.^pS-rfos0 *» l hex.lresorclnol ê o medicamento
Na

indicado para o.^™**%£^i?1£»ti» »

velmente •*» imnortancla aubcllnlca Esu

área em qu»
necntor s.me-

anclloetomo proTà»
seria uma séria «1»

r „ 
dn.Jm_££.fdí. 

ftdíèirto~de hexllresorclnol n&o se p.nssrl»

SS r^^^^m^l^^. ^ meíiciente ns
ascaridlose (Faust* Hu-msn Hehnlntólogy ^ 

^
Como vemos os »9gWM£* *£ 

Term.nose por melo úc hexUresor-
fatórlo do tratamento em massa ™™ -,e faw ,-.e B(.
cinol. Este otimismo tem sua »«J^« ¦ 

^dore8 principalmente osEntre—wposZtZriYKl. «ttogulr a

ÜS-3MS mÈkrZXXSZ «
dlcomento é 

^%«4anfd'»VexringuTr"a verminose ae ilrerem conTínlen-

guem a
tratamento d»

ZTã\ p«quIsa-ml^scop.ca de ovo.*,. .«, s
vormlnose í*-««°» ^^u-o0 erame é íeito. Com este controle, soós

minam o artigo com.o,^.ul°r,*d0,*plrl»I3Il,„Jltó -,._.... 
mos de usar o toUn*nt«*tao.. «n «° 

f^^i^c. trata-as de
reduçfio • »clen^.,^t^ui°Wadc8 que preferlsmos apUca-lo

_.-_...¦-.*_.• --Antoar de acreditarmos que tere-
artigo com o_ «y-toto-^,*P^temêntoa para obtermo, um.

um com*
em 1 »t«»

eutt.

•*. SfSa-5
me. a. OM

jjepasaí» to
medicamento".;.;; ¦ v 

rf„»._o- „.,. c&es 4 »"seguinte: de 2 a 4
U^A posologla «1U« ^«^LS ^90 S»-: de 6 meses a 9 me«i

0 40*gw.; de-4-miaea a « «---f"0*8? „c.tic&o dia* depois depe-

k?."cu; STa-rs 8 % «*-dwcm*-umt wmRni "*
o primeiro tratame-nto.

NOTAS E INFORMAÇÕES
POODI.ES (miniatura) — Desctaden-

te de casal importado d» Euroja estio

à venda na rui Republica do Peru. 143.

ap»t. 1005 filhotes d» "poodles , wm
2 tat****

RISH RED SETTER -- ImporUdt
doi Estado» Unido», chegou so Rio *«-

ravilhosa cadela d» raça "Inslf Red
Setter", de nome "Scarlett Martin Kni.
t-hts.roft", par» o sr. Leopoldo Fipiei-
redo. Em 5 gera{««» "Scarl-it* tem
29 campeões.

SOCIEDADB PAUUSTA CÃES PAS-
TORES ALEMÃES —• Recebemo» » vi-
sita do sr. Julio Briaol», presidente
da D.P.C.P.A. qut Informou-ue-i es-
tar em entendimento! com um fuix bel-
ga, pata julgar a 3.» Exposição Cani-
na da So:iedade que dirige. E»ti »en-
do estudada a possibilidade; da exposiçio
aer em junho.

"COLHES" FAMOSOS — Deaeeo-
dente» de Campeie», chegou de avião
de Pelotas, um casal de "collie»1- que
estão à venda no "canil Tabor"-, * rua
Indiana Ul. nas Laranjeiras.

CANIL JOCARE* — Caranniea-nos
este canil, situaJo a Estrada d» Co-
penht, em Jacarepagua, o nascimento de
uma ninhada da raça "boxer" (4 fêmeas
o 3 machos). O canil "Jacaré" ape»ar
do «er um do» mal» nove.» do Distrito
Federal, *e Impo» pela correção da sua
proprietária, a ira. Simone Decennick.
como pelas brilhante» clasallicaçie» que
seus produto» têm obtido em F.xpcsi.
ções Canina». Seguirá carta respondendo
a recebida pela A MANHA a 25 dc
março.

CORRESPONDÊNCIA — * **F. Soares!

Rosalinda Chaves; General Çutitt 
dl

Souta; J. Penido; Rsfc-I •te»;j!-'
mundo Gonç«lve» o Tavare» de Ataoda,
seguiu carta resrc-.-_-r.io as consultai
feitas. O» «Meres-icc! em tratamento
e orientação aobre criação 4» eta «¦
vem -e dirigir « est» ^ f- 

°l"
Posttl 4414. Diitrito Federal*

fos Sonhos:

Para a charada de amanhi
• velha Pororoca aconselha

8526
RESULTADO DI ONTIM
8026 — 5334 — 8483 -
51H— 3233 — 220 -

410
CONSTANTIN0

7885 — 6145 — 5273 -
5299 ¦— 4602

NITERÓI
2874 — 6080 — 5026 -

4543 — 8523

Não podem fazer descontos
sobre o salário mínimo

Rigorosas punições confra os infratores — Ação fiscalizado.*
do Ministério do Trabalho

O diretor da Divisio de Fiscallzaçlo do Ministério do imo-uno crums
Jl at-.nc.io dos "Cafés-Erpressos", dos estabelecimentos congêneres e dos
urs. empregadores em geral para o disposto no art. 481 da Consolida-.--*''
das Leis do Trabalho: "Sendo idêntica a fnnçto, a todo trabalho de igual
valor, prestado ao mesmo empregador, na mesma localidade, coiTesnon-
deri igual salário, sem dlstlnçio de sexo". DísU forma, na comiss&o d»
salário minimo, cuja fiel observância começou a ser fiscalizado P<"
quele órgão deve ser observado o disposto no artigo acima tninscrlto.

Observa, outrosslm,, a referida autoridade, que os descontos feitos n»
salário minimo em desacordo com o decreto n. 30.342, bem assim os «""
correntes de simples lanchas, café com leite, páo e mídia, etc. «»¦'
considerados infração do referido diploma legal, estando os ín»™,,0_'7:
sujeitos a rigorosas autuações. Por último, esclarece qu? o fornecimem*-'
de utilidades depende da aquiescência dos empregados ou do pr*-'11'
ajuste.

àfeãofCRIITA
* ÜM SABÃO SEM WUÁÍ.*

-¦'¦' 
'*¦.-'.
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LABORATÓRIO

Laboratório de física nuclear do
Colégio de França

Com nm aspecto semelhante ao do microscópio eletrônico, «Ble
se diferencia pelo fato de qne o projétil utUi-ado é o "Proton"
e o desvio ótico é eletrostático em Tes de magnético. O aumen-
to máximo atualmente obtido é da ordem de 50.000 reses, mas
o sparelho Imaginado por Magnen e Chanson, do Colégio de.
França, agora terminado, permitirá, por certo, 500.000 a 600.000
veies e talvez mais. No absoluto teórico, o poder resolvente do
Proton permitiria atingir um aumento de 1.600.000 vexes, mas é
preciso, infelizmente, faaer seguir a técnica. A Imagem obtida
c de 6x6 centímetros, controlada sobre um ecran fluorescente e
depois fotografada. O negativo obtido é, em seguida, facilmente
ampliável de 10 a 15 veies pelo processo fotográfico usual Ima-
gina-se o interesse que representa um tal microscópio para o
estudo, entre ontros, de moléstias da_ quais Jamais o agente
cansai jpode ser visto, o virus. No clichê acima vê-se o sr. Ale-
xandre, assistente técnico que presidiu à realisaç&o, ao lado do

protótipo do microscópio protônico.

Inaugura-se no próximo mês
de maio no edifício dos "Ros-
pices« Civils de Strasbourg", o
Centro de pesquizas cirúrgicas,
ao qual a sua fundadora, a So-
ciedade dos Amigos da. Univer-
sidade de Strasburgo, deu o no-
me do eminente homem de es-
tado que, de 1920 até a data da
sua morte, presidiu os seus
trabalhos. 5

A história desta fundação va-
le a pena ser narrada. Em abril
de 19)47 o professor René Len-
che. do Colégio de França (e
antigo professor de clinica ci-
rúrgica dos Hospícios Civis do ¦
Estrasburgo) pronunciou na
frente dos Amigos da Univer-
sidade, que presidia, uma con-
ferêncla sobre o futuro da ci-
rúrgia. Declarou que a Socie-
dade se devia esforçar por cons-
truir obras positivas, tangíveis e
duráveis, em vez dé dispersar
os. esforços .em socorros multi-
pios, decerto úteis, mas que se
volatizavam cada ano como po-
eira invisível... Ajuntou que
as universidades tinham neces-
sidade de certos organismos que ¦
as regras universitárias e ad*
ministrativas impediam de ad-
quirir; qué lhes faltava aobre-
tudo institutos de pesquisa in-
dispensáveis às necessidades da
época e à radiação francesa. A
medicina vive uma imensa re-
voluçáo de idéias e de métodos.
Os nossos conceitos da vida mo-
dificám-se. Os mais sólidos
dogmas caem por terra. Um
exemplo: ainda há pouco tem-
po, em presença de um "choca-
do'V procurava chamá-lo & vi-
da pelo emprego do calor, mas.
eis que o frio é terapeuticamen-
te mais indicado. Procura-se
hoje pela hibernação artificial
reduzir as mudanças em vez de• as aumentar e os resultados são
pròmetedores: E o professor Le-
riche concluía desejando que a
Universidade dè Estrasburgo
fundasse um instituto de pes-
quisas cirúrgicas, "equipado pa-
ra as pesquisas biológicas com-
plexas que exigem os cuidados
a ter com os doentes e os tra-
balhos que pedem muitos pro-
blemas ainda por resolver.

RAYMOND POINCARE
H

• CO_8 r
Q. ?¦»• *—

~*S
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RENÉ DELANCI

Verba volant: como a maio-
riâ dos provérbios, êste doseia
mal o erro e a verdade.. Nao
serve de nada semear, se a
terra pão é fértil. Se a terra é
boja, a colheita é superior ao que
se esperava. A prova é que a
proposição do professor Lerl-
che, secundada pelo professor
Lucien Fautrier, foi adotada."N&o podia ser de outro mo-

fp
põem-se: 1) de um centro de cl**
rúrgia experimental onde toda_t
as novas operações serão rép
petidas minuciosamente ea
animais, antes de serem tenta*
das no homem; 2) de uma se-»
rie de laboratórios permitindoi
a pesquisa química, física, hor-
monal. e onde serão regulado*^
os cuidados pré-inter e post^
operatórios, condições; essenor
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Professor René Lerichr

do, diz o professor Pautrier, na
própria cidade onde a cirurgia

. fisiológica nasceu dos trabalhos
; de Leriche". O primeiro orça-

mento elevou-se a 15 milhões.
] Pautrier e os seus colegas per-

correram a Alsacia transfor-
. mados em frades mendigos em

busca de fundos. Foi preciso
vencer o tempo o mais depres-' 
sá possivel, pois os materiais' 
subiam, assustadoramente. Os
quinze milhões iniciais passa-
ram para 50. Finalmente em

.' 1950 o edifício tinha telhado.
; Os planos são do arquiteto hos-

pltalar francês Walter. Com-

ais do êxito. Ao que parece ra»
nhum serviço cirúrgico euro«
peü «dispõe de um centro de «ès--*
tudos semelhantes. Os traba-»
lhos do, laboratório Raymondl
Poincará prosseguem ativamen».
te e espera-se que seja possível
Inaugurá-lo na primavera da
1052. A tiragem à sorte atri-»
buiu o rés-do-chão ao Profes-*
sor Alfred Weiss. que estudar*
sobretudo os problemas de cir-
rúrgia pulmonar. O primeira
andar coube ao professor René
Fontalne, cujos trabalhos inci-
dirão sobre a cirurgia vascular»

(Conclui na 8.* pág).
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Por ocasião do eclipse solar que teve lugaj em Khartoum,
no Sudão, em 25 de fevereiro próximo passado, °* especiaHs-,
tas franceses em radioastronomia executaram um vasto pro-.
grama de experiências, com objetivo de fazer verificações sô-
bre os movimentos do universo, associado aos Pernas do
rádio. O aparelho que aparece na ilustração foi especialmente
construído para êste fim, sendo de metal leve, e dotado de imi
movimento que acompanha os da «bobada celeste, tendo àfr.
reita uma máquina fotográfica que registrou todas, as fas«,
do fenômeno celeste. Os resultados dessas pMf»
não foram anunciadas, naturalmente devido a caraacia d»
tempo, bem como se o novo engenho atendeu as necessidades
técnicas.
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Instituto dc Matemática do Paraná
ROBERTO PEIXOTO

Em «ms noite do mês pró-
ximo passado, li temos ai sa-
tisfação de receber em nos-
sa casa a visita d» Professor
Lydio ScardinL Paulista de
nascimento- radicado há
mnito bo Pa-ranã, de espíri-
fo jovem, vibrante, positivo
nos conwitos. dtBtioa-nos
eom saa prosa fiwfl e agra-
dável, eoarasando sobre
coisas de instrução, sôbrc os
programas velhas e novos,
sobre as instalações do Co-
légio Estadual da terra dos
pinheiros qne tanto aprecia-
ramos quando lã estivéra-
mos, há pouco mais de nm
ano, enfim sôíare nm peque-
no mundo de assuntos em
qne o centro principal de
interesse oa sempre a ma-
temática. Dea-nas, então,
notícia ene laoiio sos ale-
greu e qne era novidade para
nós: fora criado em Curiíi-
ha o Instituto de Materna-
tica do Paraná- do «nal êle
era o Presidente. Acrescen-
ton ainda qne nm dos mo-
tivos de soa viagem ao Rio
de Janeiro era estabelecer
contato mais "»<"*¦*- com os
qne cá na CapSal do Brasil
se dedicam ao estado da
matemática cm todos os se-
ns aspectos.

Em meie à conversa dis-
sertou o Prof. Scardim sô-
hre as finalidades do Insti-
tuto com entusiasmo conta-
gfante, principalmente por-
qne comungávamos nos mes-
mos princípios, dizendo das
snas idéias paia o presente
e para o futuro, sempre, or-
denade nas snas perspecti-
vas, bem amparado per nm
cérebro babitoado à lógica

matemática. Focalizou en-
tão o grau de conhecimen-
tos de qne mais trataria o
Instituto olhando o interes-
se e a realidade do campo
nacional da instrução. O
campo preferido será o da
matemática elementar, ho-
je mnito abandonado e, por
isso mesmo, levando o nos-
so ensino a nível mnito bá-
saco. e, ainda ai, uma vea
estivemos e estamos com o
dirigente máximo do Ins-
tituto.

Sempre nos manifestamos
sobre a necessidade dc um
maior apuro no ensino se-
cnndário — ginásio.e colé-
gio — para com a materna-
tica elementar. Os Jovens
têm que receber dessa ci-
ência, básica em qualquer
aspecto, noções precisas e
úteis, apresentadas com sin-
geleza e objetividade, de for-
ma que não sobrevenha a
aversão pela mais simples e
mais geral das ciências, e
que o objetivo a que ela se
propõe da formação lógica e
ordenada do raciocínio seja
obtida de maneira agrada-
vel e construtiva. Não inte-
ressa â didática da materna-
tica na Escola Secundária
nem um rigorismo absoluto,
nem um cunho essencial-
mente intuitivo que muito
deforma e pouco constrói.
Sc a Álgebra Moderna, por
exemplo* deleita e instrui,
convidando os que são se-
nhores dos seus fundamen-
tos à pesquisa de novos cca-
ceitos e idéias, não pode ser
esquecido que somente nm
cérebro bem formado pode

alcançar as suas sutilezas,
os seus segredos e a sua be-
leza indiscutível que fazem
vibrar es que a ela sc en-
tregam numa sensação de
alegria e felicidade que só
aos iniciados é permitido.
Por isso concordamos com
as finalidades do Instituto
por lutar por uma melhor
orientação para a materna-
tica dementar que será sem-
pre o fundamento, o alicer-
ce de qualquer estudo supe-
rior.

Nesse sentido vemos a ne-
cessidade de ser feito um
estudo detalhado do seu en-
sino no Curso Secundário,
tirando-se-lhe o que é Inú-
tll e procurando trilhar a
trajetória do bom senso, da
lógica e da disciplina, de
forma que o espírito do ado-
Iescentc se muna dos seus
conhecimentos para plane-
jar e realizar. Muitos livros
existem que cuidam da ma-
temática com êste critério,
atacando problemas e as-
suntos que foram cm épocas
passadas considerados de.
campo superior e agora o
são cm caráter eminente-
mente elementar. Um estu-
do carinhoso por idealistas
t. dedicados ao problema
educacional certamente bons
frutos dará. Bem que dele
precisamos, c por Isso esta-
mos jubilosos e batendo pai-
mas aos que cm Curitiba se
juntam por tão wéritória
campanha.

Parabéns aos paranaenses
eom os nossos votos de pie-
na felicidade ao Instituto de
Matemática do Paraná.

O novo programa de Matemática do 2.° Ciclo
i Em Eos» OmtUgo esíerâw fo~

cali&mos o not© programa de
¦Matemática ão Csrao Gmasiál
kl.0 Cieltí) e mostesmos -q-te, no
nosso pemar, ele apresenta
sensíveis Efflnlflffens sõfers o pre.'ceãente. apesar ãe tünàa en-
berrar òtconá^nsêncãas e falhas
{/que tivemos oocssêo de apon-
fiar. Entre estes cáte-sos e que-
wra do esiizdo da Geesnsiria na
[ouarta série, çae caàda apenas' 
\áa Geometria Pínsfl, enqmmnto
[a Geometria ãe três dimensões
r aparece tut prâzssnx série do
\çt.rso ãe Ooí^ãou Dissemos, en-
hão. que «ms das ãsjimHaães
\em atender ao wosso modo de
ipensar era o CtaF-so Ginastal
per feito «penas e» qntatro sè-
pies. De fato, msãsímos, esse
fçurso desiu esfesder-se por
Icíaco séries, e. neste .sentido.
Idiscordomos ães uoxxzs iáéics
[que estão snnrâ&do de ran curso
fseciiTidário est 4 nsexs* 2 via. s
li séries, as fpHfro p*~t*neir*is de
fGinásio, as ãiuss sxgmánies de
tColójia e a vJtisma de adapta-
leão ao resü&utar ães Escolas
Superiores. A se txiemder à rea-
lidade éa snsfrsçâo no Brasil,
se vingar êste regme, conti-
.nuaremOm* -com. os mesmos tn-
[ec-nvenzentes do regime atual,
com & única ccxtegsx da exis-

teèncic Kecessõrãe âe» ura ano
Me aaapiaçêa- O que .ce íorr,a
mtsto é xtsa. Gãsasscl de cinco
\&tujs e u-m omo ds adaptcçdo,
'naturairríer-Sí, cor vm curri-
.cuío **nais íogio©- mais reduzido
***** maxs ptof*m*mão.

Mas tado isto estd wm pouco'ra ão r.ctso tema de hoje
ê o noe© programa de Ma-

ão 2* Ciclo. Vamos a

l Da Aritrr-émzcc foi consertada
g*jw?w_ e parte áe .noções sò-

__r*T

bre o cálculo numérico aproxi-
mado e erros Sempre nos pare-
ceu, entretanto, que êste as-
sunto deveria estar, como ae
fato está, nas primeiras séries
das Escolas Superiores Que dê-
Je necessitam. Por isso, no crí-
tério ãe simplificação do pro-
grama, estabelecido' nas Instru-
ções do Ministério ãe Educa-
ção, acho que aqui cabia, per-
feitamente, uma simplificação
por corte sumário.

Não nos pareceu muito lógi-
ca também a disinouioão da
Álgebra pelas três séries. Assim
é que a teoria da divisibilidade
por x-a, assunto bastante pri-
márío e elementar, foi relega-
ão à terceira série, quando o
seu lugar era o que já ocupava
ãe direito na primeira série. O
alcance desta teoria é ãe tal
orãem que o seu estudo se lm-
põe desde o inicio do ciclo co-
legial. Poderão talvez argumen-
tar que o intuito tenha sido
ãe ligar a êsse assunto o res-
tante da Álgebra Superior. Se
assim foi. o programa ainda e
passível áe critica, pois, indis-
cutivebnente, o essencial da
Álgebra Superior, dentro ão
critério de simplificação que
devia ser alcançado, é a com-
posição das equações e o cal-
culo das raízes racionais, tudo
áe aplicação elementar da teo-
ria da divisibüidade por x-a.
lembraremos ainda que as
múltiplas* aplicações dessa teo-*
ria, seja no estudo das pro-
greSmões, seja no dos determi-
nantes ou em problemas tte
simplificações das expressões
algebricas, recomendava a sua
inclusão na primeira série áo
segundo ciclo.

£ elogiável a inclusão das
progressões c dos logaiitmos na

- _*1.M^-_i..^BMP*^M_____^li_Mi^»
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____M _______ *%: •
____¦ ^v_________à ¦

\Jm*WZiMlmnm'
_________________________________

'•-A CIÊNCIA
O GUANO

Muitos de vocês nunca viram o mar: eu os lastimo. Meuxa romo £> heln o mav! Si algum dia. à sombra fin»»,!, •

primeira série. O programa não
especifica o estudo da função
exponencial, mesmo porque, o
estudo âas funções está na ter**
ceira série. Isto favorecerá, não
tanto a eliminação ão estudo
dos logarílmos de Euler que ca-
be ainda no caso, mas a reinm
clusão do conceito aritmético
de logaritmos que sempre nos
pareceu mais didático e cons-
trutivo.

€utro motivo de recomenda-
ção do novo programa é a con**
centração áe toda a Geometria
de Três Dimensões na primeira
série.

No mais o programa parece»
nos também bom e excquivel, e
louvamos ainda a inclu.ão ão
estudo de noções sobre primi-
Uvas, assunto interessante, lm*
portante e de múltiplas aplica-*
ções.

Na parte relativa às noções
áe Geometria Analítica, julga-mos que caberá, além da Unha
reta e áo circulo, o estudo das
equações simplificadas aas cô-
nicas: é assunto simples e ãe
utilidade para outras ãiscipll-
nas como a Física e a Cosmo-
grafia.

Encerrando estes nossos co-*
mentários, diremos ainda uma
vez que, parece-nos, não houve
áa parte dos autores dêste pro-
grama o intuito de simplificar,
tão comente, os programas, por-
que se assim fora nâo deveria
ter liavido troca âe assuntos
de uma para outra série, e, se
estamos certos no que presu-mimos, mais uma vez batemos
palmas à orientação adotada
que atende muito melhor às
necessidades do ensino da ma-temática, apesar de tudo ser
função de um curso fftttaaia.. deapenas 4 anos.

jLWUÃbUS W» "«V» —— ~— ~T T-J —a...,,,,,, jrç.y
Deus. Como é belo o mar! Si algum dia, a sombra cinzenta da
folhagem das oliveiras, onde as cigarras cantam, vocês pudessem
mergulhar o olhar na planície azul do Mediterrâneo; se algum dia
do alto de um rochedo, vocês vissem rolar a seus pés as ondas
verdes do Oceano marulhoso, certamente pensariam eomo eu. Mas
como é terrível também o mar nos seus momentos dc cólera
quando sacode os pesados navios na espuma das vagas! Nesses
momentos perigosos essas embarcações se quebram como simples
cascas de nóz. E, no entanto, há homens de coração forte quc at*
rostam as cóleras do mar e vão bem longe, ao outro lado do mun*
do, para nos trazer coisas desses países distantes. Honremos «s.
ses homens intrépidos. Um dia, eu vi sair do porto de Marselha
um grande navio de três mastros que ia até ao Peru. Consultem
os seus mapas, e vejam quc, para ir a esse país, é preciso fazer
quase a metade da volta ao mundo . E que ia ele fazer no Peru
cujo nome evoca logo ao espirito a idéia de minas dc metais pre'
ciosos? Iria ele em busca de ouro? Não. De prata? Não. Dc dia*
mantes. então? Também não. Ia recolher uma coisa mais preciosa
que tudo isso: excremento de aves...

Sobre as costas do Peru encontram-se algumas ilhotas, ponto
de encontro comum de uma multidão inumerável de aves mari*
nhar. Essas aves freqüentadoras do mar são todas dotadas de
insaciável apetite. Sempre à procura do peixe dc quc sc alimen-
tam, passam o dia explorando a superfície do mar à distância
imensa da terra firme. A natureza dotou-as de uma prodigiosa
potência para o vôo. Para esses infatigáveis rondantes, um pas*
seio de algumas centenas de léguas antes das refeições, è coisa
sem a menor importância. Disseminadas de dia por todas as di*
rcções à procura de presas, as aves chegam à tarde àquelas illio*
tas para passar a noite, cm bandos tão compactos quc o céu fica
por elas obscurecido. O solo das ilhas, fica então literalmente
coberto delas. E estando bem fartas, graças às suas expedições, a
noite, elas atapetam o solo com uma abundante camada de ei*
crementos. Isto se repetindo por séculos e séculos, desde que o
mundo é mundo, tais excrementos, à força de sc superporem,
acabam por formar camadas de trinta a quarenta metros dc es*
pessura, tão duras e compactas que para quebrá-las torna-se ne*
cessário o emprego de picareta c mesmo pólvora, como para ex-
trair a pedra de uma pedreira. Operários exploram essas minis
de excrementos e navios de todo o mundo vão fazer carregamen*
tos dessa preciosa matéria a que se dá o nome dc guano.

Se vocês se lembram o que cu lhes disse a respeito dos ei*
crementos de galinha, devem já ter descoberto a causa de re*
colher este guano, que cu qualifiquei dc mais precioso do quo a
prata e o ouro. Ninguém pode viver de ouro como alimento, vi»
ve-se muito bem,do pão, e o guano serve para fazer o pão. Há
dc fato, no guano, ainda mais do "que no excremento de galinha,
uma considerável proporção de ácido úrico e sais amoniacáis táo
favoráveis à vegetação. Triturando-se guano com cal tiva, ob*
tem-se o mesmo resultado que submetendo-se a parle branca d»
excremento de galinha ao mesmo tratamento, obtem-sc um dec
prendimento de amoníaco.

O guano não pode substituir o estrume. Realmente, provindo
como provém dos peixes digeridos pelas aves marinhas, náo deve
conter todos os princípios necessários às colheitas, como se d»
com o estrume que resulta dessas próprias colheitas digerida»
pelos nossos animais domésticos. ...

Mas, como contém em abundância alguns desses princípios,
principalmente o nitrogênio sob a forma de sais amoniacáis. •
o fósforo — pode vir em auxilio do estrume para completa-lo.

Ao lado do guano podemos colocar alguns excrementos com»
o do pombo e o de galinha. Embora muito favoráveis (as em*
ras). Esses dois adubos são muito menos fortes do quc o> guino
Isso depende do gênero de nutrição das aves. Efetivamente, g
dos princípios fertilizantes de suas fezes, o ácido unco e mun»
mais abundante nas das aves que se alimentam de P^Jg
que nas que se alimentam dc grãos. Pode-se julga-lo, compa»»
do-se ao excremento de galinha, o dc uma ave fr.^ÇgJíi
o gavião, por exemplo. No caso desta encontrar-se-a WJgj
porção de substância branca ou ácido urico que J?J*JSPor isso o guano que provém de aves que se a^gJ.lÇ
vivas como o peixe, deve conter muito maior qnantidaae ae
tância fertilizante. ¦ „ n 11ft __ Ediçío

J. H. FABRE. — Chimie agrícolc, pgs. 107 a uo ""»
de Livraria Delagrave — Paris, 1925.

OS ANGESTRA
(Conclusão da 3.* pág.)

tentes entre os diversos achados
fósseis, tendo seguido a tenden-
cia de colocar em gêneros dis-
tintos espécies extremamente
próximas, senão idênticas.

Para corrigir esta situação,
Mayr propôs uma reclassifica-
ção dos antepassados do homem,
que, na parte referente aos fds-
seis de que hoje tratamos, con-
siste em considerá-los todos co-
mo pertencentes a um tinico gê-
nero, Homo, ao qual pertence
também nossa espécie. De fato,
as diferenças entre eles não são
tão marcadas que justifiquem
colocação em gêneros diferentes.
Assim, o Pithecanthropus erec-
tus, de Java, seria apenas o Ho-
mo erectus (na nomenclatura
cientifica o primeiro nome se
refere ao gênero, e o segundo à
espécie). Sinanthropus pekinen-
sis, que difere muito pouco do
seu contemporâneo de Java, 6
considerado por Mayr como for-
mando uma gub-espécie distinta
da mesma espécie. Seu nome, de

IS DO HOME
acordo com esta opiniãoj a*
Homo erectus *W*ág?
do há três nomes, o ultimo se
refere à sub-espécie).

Quanto ao homem de ja»
deíffi, c vários outros tog
muito semelhantes,tt Jg»atual, Mayr segue a*»gggtó
grande géneticistó.JgtfWg
e os considera como raçwg
tigas da nossa propnagi
Homo sapiens. *gJSfj
taçáo é a mais ^mmdados objetivos e ^%hcanismos «^^e*L$B.
ção de novas raças e e8Ç.

Apresentámos « a f ....Apreseniamu*. »-- _ -0

do primeiro prop ei
nalamos acima, isto
espécies ancestrais da «*

hSmana?» As o«W$gf
guntas que f^^MA
aos troncos comuns dos Jj
descenderam o ^^S
tropoides, e as C^$L
espiais queM^0Í%
evolução, serão objeto 1
aos próximos artigos.
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ourai sou eu? Que significa-
rtftenhò no universo? De on-
_a « m c para onde vou?
Vitas perguntas, de cunho íi-
É£, têm sido repetidas des-
1?" antigüidade, e têm rece-
Sírio «rs mais diversas reSpon-
Sr de modo que dificilmente
Seremos inventar uma, por

mais extravagante que seja, in-
tciríimente original.

Esta multiplicidade de teorias
„ntn._nica_ mostra que o ho-

*aa*»a»*»^a»V*-V»_**-V»A-\ ta/W**'******'***',
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Restauração da caveira de PI-
iHECANTHROPUS (macaco-ho-¦nem) dc Java, um dos antepas-

sados da nossa espécie.

mem, quando se entrega a elo-
cubraf-oes sem se impor uma ri •
ja disciplina lOgica, ei*ra quase
scnmre. A ciência nos oferece,
justamente, esta disciplina.
Através de uma longa e dura
experiência chegou a humani-
dade, nos últimos séculos, a
convencer-se de que ò caminho
mais seguro para a pesquisa da
verdade é o método cientifico.

Como disse Bertrand Russeil,
o grande matemático e filósofo
que acaba de receber o Prêmio
Nobel, "qualquer conhecimento
atingível, terá de ser atingido
pelos métodos científicos, e o
que a ciência nâo puder desço-
brir a humanidade não conhe-
cera".
O QUE ESTA' FORA
DE DUVIDA
Se ha cem anos atrás eu es-

crevesse êste artigo dizendo que
a espécie humana descende 'le
outras espécies animais, teria
contra mim não só todos os lei-
gos, mas tambem a maior par-
te dos cientistas. Se me atre-
vesse a isso ha três séculos,•seria sumariamente queimado
vivo, como aconteceu a Giorda-
no Bruno, não por ter afirnu-
do tal "monstruosidade", mas
apenas por dizer que a terra
girava em volta do sol.

Considero como a maior con-
iribuição da ciência para escla-
recer a significação do homem

ijter cia demonstrado, a partir
rie 1859 (data em que foi pu-

;b.licada a obra fundamental d*
Darwin), que nossa espécie sa

ioriginou de espécies animai..
que evoluíram por um meca-

BIOLOGIA AO ALCANCE DE TODOS

OS ANCESTRAIS DO HOMEM

pânica de ch.panzé (em cima)*
homem de Neander.fc*- (no melo..

e Uooicm atual (em íw-w).^

nismo natural, hoje bem conho-
cido em suas linhas gerais.

Ao tratarmos dos ancestrais
do homem, devemos distinguir
nitidamente o que está perfei-
tamente estabelecido em ciên-
cia, daquilo que ainda é hipó-
tese mais ou menos provável.

Os fatos fundamentais, sobre
os quais hoje não se tem mais
dúvidas são os seguintes:

1. O homem é um animal,
embora se distinga de todos cu
demais por certos caracteres,
como seu extraordinário desen-
volvimento mental. Aliás, qual*
quer espécie se distingue das
demais por alguns caracteres
que lhes são próprios.

2. O homem é um vertebra-
do, da classe dos mamíferos, e
da ordem dos primatas, isto é.
possui as características dos
vertebrados (\%xi\ ossos, eto,
dos mamíferos (tem pelos, tem
temperatura constante, al>
ménta-se, ao nascer, do leite
materno, etc.) e dos primatas
(caracteres citados no artigo ;
anterior).

3. A espécie humana surgiu
como resultado da evolução
(transformação lenta) de ou-
trás espécies animais, que se
foram modificando através de
milhões dc anos.

4. A evolução que deu origem l
ao homem a partir de outros
animais é um processo natu-
ral produzido em consequén-
cia da ação combinada de vá-
rios fatores, como as mutações, j
a seleção natural, etc. O me-
canisnio pelo qual se dá a evo-
luçâo é extraordinariamente
complicado, mas está hoje co-
nhecido em suas linhas gerais,
embora certas minúcias ainda
estejam pouco esclarecidas.

5. Para explicar como se dá
a evolução não é preciso re-
correr a nenhuma força mis-
teriosa ou sobrenatural, dife-
rente das que resultam do jogo
dos fenômenos naturais aces-
siveis à investigação cientifica.
O QUE AINDA E'

INCERTO
Devo ao trabalho gigantesco

de inúmeros cientistas de todo
o mundo poder hoje afirmar
como seguras as conclusões aci-
ma. Decorrem elas de um se-
culo de trabalho conjunto de
milhares de pesquisadores quo
criaram ou desenvolveram a
geologia, a zoologia, a paleon-
tologia (estudo dos fósseis), a
anatomia comparada, a cm-
briologia, a genética, a teoria
da evolução e diversas outras
ciências biológicas. E' espan-
tosa a massa de conhecimentos
que o homem teve de acumu-
lar para que eu hoje possa es-
crever os cinco itens acima.
Não é, pois, de admirar que
a ciência ainda não possa res-
ponder com segurança a certas
r/írguntas relativas à origem
do homem. Tais perguntas oa
cientistas se fazem a si mesmos,
e para responde-las empreen-
dem novas investigações. So-
bre muitos pontos foram emi-
tidas hipóteses plausíveis, m»3
ainda não comprovadas caaa.-
mente. Há divergência entre
autores conceituados sobre
muitas questões. .Aliás, não po-
dia deixar de ser assim, pois
quanto mais terreno seguro
conquista a ciência, maior sa
torna o campo aberto a novas
indagações.

Apliquemos nossa atenção a
três importantes problemas
atualmente em intensa fase de
investigação.

1. -Quais as espécies ances-
trais da espécie humana?

2. Quais as espécies hoje ex-
tintas (fósseis) que são os mais
próximos ancestrais comuns do
homem e dos macacos que a ele
mais se assemelham?

3 Quais as circ_mstancias es-
neciais que determinaram a
tí^ormaçao de tais espéoie_4
na nossa? yA _^ *
OS ANCESTBAIS DO

HOME At
1 / i Bm 1871. au»ndo Darwin P^

blicou "The Descent of Man",
nenhum testemunho fóssil era
conhecido para confirmar sua
tese de que o homem desecn-
dia de animais. Seu volumoso
livro tenta demonstrá-lo indi-

)
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retamente. Em 1891, entretan-
to, Dubois encontrou cm Tri-
nil, na ilha de Java, uma ca-
lota craneana e um femur que,
por seus caracteres, foram cen*
siderados como pertencentes a
uma espécie prê-humana, que
fazia a transição entre a nossa
e as espécies antropoides (ga-
rifai chimpanze, etc). Dubois

pus pckinensís. Posteriormente
foram encontrados vários ou-
tios crânios, mandíbulas, den-
tes, c outros ossos, formando o
conjunto a mais rica coleçã>
paleontológica de um pré-ho-
mem; êsses restos pertenceram
a uns 30 indivíduos, e foram
colhidos eni camadas que va-
riavam de 6 a 35 metros do
profundidade, o que demonstra
uma longa ocupação do local
por êsse antepassado da nosso,
espécie.

O Sinanthropus muito se as-
semelha ao Pithecanthropus,
embora pareça um pouco mais
adiantado. Todos os autores
concordam em que se trata do
espécie distinta da nossa. A
natureza do terreno e fósseis tí-j
outros animais encontrados do
mistura com os do Sinanthro-

e pré-humanos íoram descobertos
e profundamente estudados, mas
sóbre sua significação divergem
muito os autores. Para termos
um resumo do que está bem es-
tabelecido, podemos considerar
nossos antepassados imediatos
grupados em dois níveis evoluti-
vos, formando o do homem
atual um terceiro.

No primeiro nível, o mais pri-

HpS-avíflv.^vA'?!!4^ :*Wk
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CrtiMBaracão entre o gorila (em cima), o SINANTHROPUS (no
SEM otornem atuíl (em baixo). Notar as diferenças no crânio

c na mandibula. ,

denominou êste ser Pithccan-
thropus erectus (de pitheeus-
macaco, e anthropus-homem),

•>considerando-o o "elo perdido"
entre os antropoides e o ho-
mem.

O femur (osso da perna) era
muito parecido com o humano
e indicava que o "homem-ma-
caco" tinha postura bípede.
erecta. O pedaço de crânio er;*
notável pela proeminência das
arcadas supraorbitais, e a for-
ma geral, achatada e estreita
anteriormente. Diferia franca-
mente de qualquer crânio de
homem atual.

Modernamente vários outros
crânios, mandíbulas, dentes e
fragmentos de fêmures do Pi-
thecanthropus íoram encontra-
dos em Java e cuidadosamente
estudados. Não há dúvida que
pertencem a uma espécie ex-
tinta, mais próxima da huma-
na do que qualquer antropoido
atual, porém distinta dela.
OS FOSSEIS DE PEQUIM

Em 1926 ioi descoberto pert a
de Pequim ura ünico dente tós-
sil, que serviu para caracteri-
zar um novo tipo de pre-ho-
mem. batizado de Sinantiiro-*

pus mostram que êste ser vi-
veu no inicio do Pleistóceno,
a coisa de mn milhão de anos.
O HOMEM DE
NEANDERTHAL
Enquanto o Pithecanthropus

e o Sinanthrupus são ainda
pré-homens, o ser encontrado,
pela primeira vez em Neander-
thal, Alemanha, e depois reen-
contrado em diversos locais da
Europa, na África e na Ásia
constitui sem dúvida um tipo
humano, ainda que primitivo.
Este Honro neanderthalensia
era baixo (1,55 metros, em mé-
dia), de face grande e crânio
achatado com forte arcada su-
praorbital, queixo quase ausen-
te, dentes de tipo primitiv.;
embora andasse como nós,
mantinha as pernas um pcuco
encurvadas. As impressões dei-
xadas pelo cérebro na face in-
terna do crânio, permitem con-
cluir que as circunvoluções ce-
rebrais eram mais simples que
as nossas, e os lobos frontais
do cérebro menos desenvolvi-
dos. c
OS TRÊS NÍVEIS DA EVOLU-

C»\0 HUM.ANA
Muitos'outros fósseis humanos

Reconstrução da cabeça do bo*
mem de Ncande.tiial

mitivo, estão o Pithecantropus e
o Sinanthropus, que viveram na
mesma época, descritos como
gêneros distintos, mas que na
opinião de alguns autores mo-
demos talvez tenham sido sim-
plesmente duas raças de uma
mesma espécie. A capacidado
craniana de Pithecanthropus
vai de 775 a 900 centímetros
cúbicos, ficando a meio caminho
entre a do gorila (600 cc.) e a
do homem atual (raramente in-
ferior.a 1.100 cc.). A do Sinan-
thropus é maior, mas ainda in-
ferior ã media da do homem
atual.

O segundo nível é ocupado
pelo homem de Neanderthal e
outros tipos muito próximos. O
Homoneanderthalensis é coloca-
do por todos os autores no mes-
mo gênero do homem atua (Ho.
mo sapiens), que forma o ulti-
mo nível evolutivo.

O ULTIMO PASSO DA
EVOLUÇÃO

Em Monte Carmel, na Pales-
tina, foram encontradas ricas
ossadas que estabelecem uma
transição entre o homem de
Neanderthal e o homem moder-
no. Os esqueletos apresentam
caracteres de ambos: o progna-
tismo (face saliente) e buracos
orbitais e occipitais grandes do
primeiro, e a fronte abobadada
e o queixo marcado do segundo...

As opiniões se dividem entre
os especialistas quanto a esse
precioso achado. Uns pensam
ime o homem de Monte Carmi-t
é mais uma etapa evolutiva en-
tre o homem de Neanderthal e
o atual; outros acham que é o
tronco comum de onde deriva-»
ram esses 2 tipos; outros julgam,
finalmente, que se trata de uma
população híbrida, resultante do
cruzamento entre o homem .de
Neanderthal e o moderno. Nes- .
te caso, estes últimos não geriam
.spécies distintas (já que se cru-
zam), mas raças de uma mesma,
espécie, tais como o preto, o
branco e o amarelo.
A CLASSIFICAÇÃO DE MAYR»

No recente simpósio de Cole,
Spring Hafbo (E. U.) sobre a
origem e evolução do homem, E.
Mayr, grande autoridade em as-
suntos de sistemática e evolução,
examinou a situação presente da
classificação dos primatas mais
próximos do homem. E' sabida
que a classificação das espécies,
ou sistemática, tem por fim,
não só organizar os seres vivos,
segundo uma arrumação ou ca-
talogação determinada, mas,
principalmente, indicar os graus
de parentescos que existem en-
tre eles. Assim, duas espécies co-
locadas num mesmo gênero são
mais próximas do que espécies
colocadas em gêneros diferen-
tes; evoluíram de um tronco co*»
mum menos remoto.

Os pesquisadores dos antepas-
sados do homem exageraram,
sem duvida, as diferenças exis-,

(Conclui na 2.* pág.).,*
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MAIS UMA VIRAGEM SÊPIA
A pedido de amigos e de ai-

guns leitores terminarei a série
de artigos sobre as viragens sé-
pias, pela viragem conhecida en-
tre os norte-americanos pelo no-
me de — viragem Nelson — ou
— Hypo Alum a ouro.

Papeis a serem usados — A vi-
ragem Nelson é mais apropriada
para os clorobrometos lentos, vi-
rando porém com facilidade os
clorobrometos rápidos e até os
brometos, n&o sendo porém
recomendada para estes últimos,
pois o seu efeito é o mesmo que
o da viragem hypo-alum comum,
sem a adição do ouro. Eis os
tons obtidos em alguns tipos de
papeis:

Brometos — exemplo: Brovira
(Ansco); Ortrobrom (Gevaert)

- — tom castanho frio.
Nfio recomendado — O ouro

nfio produz efeito apreciável.
, Clorobrometos rápidos —

exemplo: Veluor Black (Defen-
der) — Kodabrómide (Kodak)

.«— tom castanho mais quente, -y
Clorobrometos médios —

exemplo: Cykora (Ansco) —
Platino (Kodak) — tom casta-
nho purpura frio.

Clorobrometos — lentos —
exemplo: Opal (Kodak) — In-
diatone (Ansco) —¦ tom casta-
nho purpura quente.

. Vantagens e desvantagens da
viragem Nelson — As vantagens
da viragem Nelson podem ser
resumidas do seguinte modo:
Dá belos tons castanho quentes,
puxando ao purpura, as vezes
um chocolate bronzeado, tons
esses de um belo efeito pictóri-
co, se adaptados ao assunto; não
afeta o contraste das provas de
modo apreciável, se bem que as
rebaixa um pouco, rebaixamento

. este que na maior parte das
vezes limpa os brancos' e dá
maior realce a provas um pouco
escuras; pode ser guardado por
muito tempo

As desvantagens dá Nelson
poderiam ser apontadas como
senão: necessidade de viragem
a quente, inconveniente este
que desaparece sabendo-se que
a viragem pode ser feita com
a temperatura ambiente, prin-
cipalmente, nos meses de ve-
rão. O tempo será evidente-
mente longo, porém as tona-
liãaães irão mudando lenta-
mente e haverá maior facili-
dade na escolha da mais con-
veniente. A outra desvantagem
apontada é o maior custo da
viragem devido ao cloreto de
ouro empregado, desvantagem
não muito grande, levando-se
em conta que a virigem em si,
dura um tempo enorme e ,0
ouro empregado não o é em
grande quantidade.

PREPARAÇÃO DA VIRA-
GEM — A preparação da vira-
gera Nelson requer um pouco
de prática, porém não apresenta
dificuldades que não possam
ser vencidas por aqueles que
têm um pouco de prática ãe
laboratório. Eis a fórmula:

VIRAGEM NELSON
,'A — Agua bem quen-
v te (52 graus ou

mais) ..... 700 cc.
Hipossulfito de
sódio 240 grs.

FOTOGRAFIA

A VIRAGEM NELSON
JOSÉ OITIGICA FILHO

Persulfato ãe po-
tássio  30 grs.
Água para com-
pletar  1 litro

Esfriar e acrescentar, mexen-
io vigorosamente:
égua fria 16 cc.
Nitrato de prata ... 1,3 grs
Cloreto de sódio . • . 1,3 grs.

Observações: 1 — Ao prepa-
rar a primeira parte da solu-
ção A, dissolva bem o hipos-
sulfito e acrescente o persulfato
mexendo vigorosamente. O li-
quido deve ficar "leitoso". Se
não ficar -aumente o tempera-
tura" até que tal aconteça; isto
è importante. Complete depois
o litro acrescentando água, que
pode ser fria.

2 —Na segunda parte da vi-
ragem dissolva primeiro o ni-
trato de prata e acrescente de-
pois o cloreto de sódio (sal de
cozinha). Haverá formação de

um precipitado. Jogue precipi-
tado e tudo dentro dó liquido
leitoso formado antes, lenta-
mente, e mexendo, xigorosamen-
te. Deixe o liquido leitoso "es-
friar", antes de acrescentar a
segunda solução e precipitado
B — Cloreto de ouro a í'% 12 cc

Observações: 1 '•— Adicione o
cloreto de ouro à solução A,
lentamente e mexendo rápida-
mente.

3) —A quantidade de ouro in-
dicada é suficiente para virat
umas 20 a 25 provas 30 x 40. O
banho deve ser revivido com
"4 cc. de cloreto de ouro a
1%", após virar 20 ou 25 provas
30 x 40. I c -.

4) — Deixar de formar um
sedimento e decantar o liquido,
usando apenas a parte ciar apa-
ra a viragem.

TÉCNICA DA VIRAGEM
NELSOX — "Exposição no am-

pliaãor" — Expor o papel com
uns 10% "mais" do que o tempo
normal, sem viragem, pois como
disse acima a viragem Nelson
rebaixa um pouco as provas."Revelador" — Qualquer revê-
lador que dê um tom quente
nas provas poderá ser usado.
O revelador de "glidnio" con-
tinua ainda a ser um ótimo re-
velador para quem deseja usar
depois a viragem Nelson "La-
vagem das provas antes da vi-
ragem" — E' aconselhável la-
var bem as provas antes da vi-
ragem Nelson, se bem que uma
lavagem excessiva não seja ne-
cessaria. "Viragem" — Poro co-
meçar a viragem dois métodos
podem ser usados: 1 .— "Vira-
gem a quente; 2 — Viragem
com temperatura normal. "Vi-
ragem a quente": A viragem a
quente, que é rápida, faz-se em
"banho Maria", isto é, coloca-

Os brasileiros nos salões internacionais
PERÍODO DE 1 DE JULHO DE 1950 ATE 30 DE JUNHO DE 1951 — A lista a seguir foi tirada

do "American Annual of Photography", vol. 66, para 1952. Ela dá para o periodo indicado acima e
tambem para os dois períodos anteriores o numero de salões (abreviado Sal.) e o numero de fotogra-
fias aceitas (abreviado Fot.) em Salões internacionais, cujo numero no ultimo periodo elevou-se a
103. Da Argentina estão apenas registrados os salões de Mendoza, do Foto Club Buenos Aires e do
Foto Club Argentino. Eis a lista:

julio Agostlnelli .. ... .. ..
Francisco Albuquerque ., .. ....
Edith Aszmann .. .. ., ..
Francisco Aszmann ... .. .... ..
Geraldo de Barros .. .. .. .. .. ..
Eloma Breitmau .. .. .. .. .. ..
Victor Cacurl .. .. .. ..
Pedro Calheiros  .. .. ..
Galliano Calliera  ..
Abillo Martins Castro, Jr. .. .. ..
Admar Cervellinl  .. ..
Thomaz Farkas
Maurício Feres
Mario Flori
Arnaldo M. Florence .. .. .. .. ..
Gaspar Gasparian • .. ..
DJalma Gáudio .. ..
Kazuo Kawahara .. .. .. .. .. ..
Carlos f: Latorre  ..
A. Lima ,»• ..*•• «•
German Lorca  ..
Jayme M. De Luna .. ..? .. .. ..
E. Machado  .. ..
Guilherme Malíattl ..
Plinio S. Mendes
Manuel Morales Filho
Barbara Mors  .. .* ..
Ângelo F. Nuti  .. ..
José Oitlcica Filho .. .. .. .. ..
Masatoki Otsuka
Fernando Palmerlo ?.
Jacob Polacow 'm* »«
Nelson de Souza Rodrigues
Stefan Rosenbauer  ?.
Carlota Rozsa
Eduardo Salvatore *. ..
G. A. Frederico Sommer .. ....
Calyna Maya Stoza .. .. .. .. ..
Sérgio Trevelin .. ., ..
Alfio Trovato  ..
Luiz Vaccari
Maurice Van De weyer .. .. .. ..
Jo:é Vasconcello3 .. .. ..
Antônio da Silva Victor
Kenneth Peter Waddell
José V. E. Yalenti
Roberto Yoshida .. .*.-.. .. ». ..

S. Paulo
8. Paulo •• >¦
Rio .. ..
Rio
S. Paulo •
P. Alegre .. • .. ..
S. Paulo .. .. .. mi "m
Rio
8. Paulo .. .. .. .. t. .. •«
8. Paulo .. .. .. .. 
Piracicaba
8. Paulo .. .. .. .. .. •• ••
Rio...
8. Paulo ..
8. Paulo
8. Paulo  .. ••
Rio
S. Paulo .. .. .. .. .. *. ••
8. Paulo

8. Paulo .. .. .. .. .. •• «•
Niterói  .. .. .. ..

..
8. Paulo .. • •• ••
8. Faulo  .. .. ••
8. Paulo
S. Paulo .. ..  m
S. Paulo •
Rio
S. Paulo
8. Paulo  .. ••
S. Paulo
S. Paulo .. .. .. .« •• •• •*
Rio .. ..
Rio
8. Paulo
Rio
Niterói
8. Paulo .. .. .. .», #. «• ••
8. Paulo .. .. ví
8. Paulo .. .'."  ..
8. Paulo ..  ..
Niterói
8. Paulo  ••
Rio
8. Paulo -*':¦
8. Paulo  .. %

1948-49
Bai.-Fot.

1949-5»
Sal.-Fot.

1950-51
I Sal. -Fot.

a ...
• ...

...
17 ...

t •

1 ...
• •

8 • • •
1...
v »t •
14 ...

1 ...
13 ...

5 ...
• •

4 ...

4 ...
.7 ...

• •

7 ...
3 • • •
í...

12 ...
01

4

14
14

42

12
3
3

23

1
23
9

9 ... 14
14 ... 25

4 ... 6
22 ... 58

2 ... 4
... 1
... 4

8 ... 12
1 ... 1

• • •
7 ... Ií

3i
41

2 mmm
*$ • • •

15 ... 21
6 ... 10

12
5

10

2
18

1

S
1
7

36

5
3

11
9

a *

t ••

4 • •

* •
é •

• •
« •
• •
? •

»« •
• •

t • •

• •
• •

t« •

• •
t • •

7
9

6
15
5
1

26
120

7
23

9
15

2
28

1

6
1
8

66

8
4

21
12

... 4 1
11 ... 18

• •
8 ... 16

16 ... 31
• •

6 ... 7
... 12
... 9

-* »• . 4
... 10

61 ... 124
11 ... 20

7 ... 14
7 ... 11

... 17
9 ... 28
9 ... 17

16 ... 28
5 ... 7
v * • y

... 10
4 ... 5
9 ... 15

41 ... 73
... 3

O • • 9
o ... 5

... 11
10 ... 15

d • • •
11 ...

8 ...
17 ...

4 ••*
4 ...
3 * • •

10 ...
15 ...

...

...

...
m* • « •

6 ...
o «• *

...
8 ...

...
\f • • •

y o**
14 ...

tf • t •

«5 • •«
6 ...

11 ...
6 ...
V • ¦ •

5
14
15
63
6
5
6

17
23

9
5

10
S
9
7

15
13
6

10
8

10
27
5
5
9

13
8

14
55 ... 118

8 • $ •u...
7 ...

...
14 ...

4 ...
O • t •

*S 11 •

...
...

6 ...
** • t •

26 ...
6 ...

11 ...
...

4 ...
10 ...

13
12

9
13
35

8
11

0
14

9
6

16
47
9

16
8
5

11

se a viragem numa banhe,- jesto em outra maior com ri e
Esquentai a água da banSSmaior até uns 45 graus a w
peratura de viragem deve f?
entre uns 38 até 45 graus riunia "prova guia", «ão vira*
para servir na avaliação ímudanças de tons, como foi V,
plicado nos artigos anterioZ"Limpar bem" as proca* I
qualquer sedimento e reiixá b
por uns 5 minutos. Lavar b!»"Viragem com temperaturas
mal" — A viragem com temratura normal, consiste emlocar a prova numa banhta
com a viragem e de tempos
tempos ir comparando os foiobtidos com uma prova guiaviragem é longa, porém os
saltados são compensadores L„rante o verão, com uma teã
peratura ambiente de uns 's l
30 graus, em menos de quatnhoras já se.pode dar uma pro.va por virada, havendo ne-t»
intervalo de tempo mudmem
apreciáveis de tonalidades $.
gumas muito interessantes é qtescapam, quando a viragem
feita rapidamente a quetít^Acabar como foi dito acima k.
ra a viragem a quente."Intervenções antes da tir».
gem" — Como foi dito nos a*tigos anteriores, qualquer inter-
venção química nas provas den
ser feita antes da viragem Ktl-
son. Ver o este respeito o ea
foi dito antes"Conservação da viragem.'-.
Após uma sessão de viras»
guardá-la novamente no riam,
pois a sua conservação é ntiío
longa Já guardei vidros de Kd
son por quase dois anes. E' pt-
ciso, como foi dito acima, rei.
ver o banhi com cloreto deosrç
quando necessário

NOTICIÁRIO
PRIMEIRO SALÃO INTER*

NACIONAL DE PORTO AIS-
GRE — Máximo tíe admisíéo.'
quatro trabalhos por autor k&
tema livre. Dimensões: minisãt
24 cm. e máxima 40 cm. Iot
de Taxa de Inscrição Prizo"Cidade de Porto Alegre" psra
a melhor representação coletix
de entidades. Menções Honnm
para cada concorrente com tris
trabalhos aceitos. ENCERRA-
MENTO DAS INSCRIÇÕES: 3>
DE MARÇO DE 1952. Remem
para:

Associação aos Fotôgrejúi
Profissionais do Rio Grande òo
Sul, rua Dr Flores, 245, 2.° cb-
dar, Porto Alegre, Rio Grosô
do Sul.

-tm *.**. JW

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO IS.
TERNACIONAL DA ASSQCÜ-
ÇÃO BRASILEIRA DE AT.:5
FOTOGRÁFICA. RIO DZ JA«
NEIRO — Máximo de cJ::i-
são: quatro trabalhos po" &"
tor, tema livre. D.mer.sões: w-
nimas 24x30; máximas SH",
ou dimensões equivalentes. &
ção, também, de disposiiiiCi^
côr, com o máximo de qeuio
trabalhos por autor. Prern^:
para cada seção, preto c Ircr.ü
e dispositivos a cor: uma «£
dalha dourada: duas metiam
de prata e três méáalnas »
bronze. Serão conferidos tftg*
mas aos cinco melhores ciuw
representados.

i

OI há duzentos anos, a 26.
F.de fevereiro de 1751, que

o termo "caoutchouc"
apareceu nos registros da

Academia Real das Ciências,
num relatório de Charles-Marie
ide La Condamine a respeito de
tuna "resina elástica recente-
mente descoberta em Cayenne
pelo sr. Fresneau e sôbre o em-
prego das diferentes seivas lei-
tosas na Guiana e na França
do Equador". La Condamine
observara, repetidas vezes, aa
singulares propriedades do la-
<ex e recolheu amostras de go-
ma na bacia do Amazonas, mas
nfio chegou a ver, na floresta
imensa, as árvores ou a árvore
de que elas provinham, üma fe-
Biz oportunidade, como diz Re-
né Bouvier. na "sua brilhante
e dramática história da hevea"
que é.o livro "Le caoutchouc",
•editado por Flammarion.

François Fresneau,. senhor de
tis* Gatandiêre, nasceu em Ma-

FRANÇOIS FRESNEAU
rennes, a 29 de setembro de
1703. Estudou matemáticas e o
desenho de arquitetura, em Fa-
ris, com Duplin-Duplessis, e de-
pois fez, com sucesso, um exa-
me que lhe permitiu obter uma
colocação como engenheiro das
fortificações militares. Graças
ao apoio de Henriette-Antoinet-
te de Mesmes, marquesa de Am-
bres, muito influente nas rodas
governamentais, obteve em 1732
a patente de engenheiro; de Rio
em Cayenne, onde precisamen-
te, havia sido" empreendida a
construção dé novas fortifica-
ções. Depois de uma curta esta*
da na França, em 1739. Jfres-
neau voltou para a Guiana on-
de, durante nove anos, viu-se
em presença de importantes di-
ficuldades de toda a ordem,
proveniente das intrigas que
existiam no goyèríio (m "colo-
nia, assim como das vicissifcu-

/¦

des das lutas constantemente
travadas contra os piratas. Du-
as vezes foi obrigado a pedir
demissão. Ela não foi aceita, e
só pode fazer valer o seu direi-
to à aposentadoria em 1748. De
volta à França, recebeu a Crua
de São Luiz e, também, lhe foi
concedida uma pensão impor-
tante. François Fresneau reco-
lheu-se ao seu castelo de Ia Ga-
tandière e começou logo are-
dação de um relatório detalha-
do, »jM) Ministério das Colônias,
sôbrer o "leite dè üma árvore"
dc que já havia falado a Máu-
Tfir.as numa carta datada de 19• pr fevereiro de 1746, carta es-

t sa que foi acompanhada de um
par de sapatos fabricados com
essa substância. No seu relato-
rio, Fresneau descreveu a árvo-
re do caoutchouc, o método dè
extração do* leite e o de empre-
gá-los. Salientou, além disso, a

rapidez com que essa seiva se
coagula e se solidifica ao con-
tato do ar. Essa documentação
foi enviada a Rouilli, Ministro
das Colônias, em 1749. e íoi de
acordo com ela que La Conda-
mine redigiu o seu relatório de
1761, apoiando-o com az suas
próprias observações e com toda
* sua autoridade. Todavia, Sol
somente em 1762 que Bertin,
diretor geral das. finanças, di-
retor do Comércio e da Indús-
tria, espirito esclarecido e curió-
so, começou a se interessar pelo
caoutchouc. Na demorada e ex-
tensa correspondência trocada
então entre Bertin, Fresneau e
La Condamine encontramos to-
dos os germens dos primeiros
desenvolvimentos da indústria
da borracha. Ê justo salientar-
mos que La Condamine e Fres-
neau tiveram precursores que
foram alguns viajantes, natura-

listas e compiladores espa^s
Ê assim que parece qnci nao b--
via sido feita menção *» «o^
chouc antes da publicação ea

Madrid, em «Blu*igjS
do Irmão Juan de Tccqpem»
da, Provincial dos Agc^J
no' México. Mas. para di*r»
verdade, antes, das oteervag
de La Condamine e das; p^
sas cientificamente condwsa»
de Fresneau, só pos^^j
bre a borracha informa^
porádicas e sem f^ffS
?e todes ou de -g^gR
tes. Como à^.™™J£ei&

? o caoutchouc W-eyV
durante, muito tempo.,,^
«brincadeira da natuig* ¦

vando em consideração o^
devemos ao ilustre **l6$.
damine, parece que e w ^
mente eiato considerar r^ z
Fresneau, assim fJgjST*eeu descendente eP^,
de Chasseloup-Lcuoat. c^
"Pai do Caoutchouc .

W*.
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Anatomia e fisiologia humanas
Existia no ensino normal uma lacuna no que se

c-ferc a livros didáticos da cadeira de anatomia e fi-
àofogia humanos, esta cgora vem a ser preenchida de
Jnaneira bastante satisfatória com o lançamerto pelas
¦Edições Melhoramentos de "Anatomia e Fisiologia hu»
lianas (Noções)", do bastante conhecido autor de ll-
vros didáticos, Paulo Décourt.

Décourt possui uma grande facilidade de expia-
nação, o que facilita de muito o estudo de matérias que
são normalmente pouco aceitas pela grande maioria
de alunos, como sejo o anatomia.

Inicie-se o livro com noções fundamentais sôbre
ciíoiogia, dando a constituição química do protoplasma
para, em seguido, entrar na parte citológica própria-
mente dita, onde estuda não só a morfologia como tam-

I bém a fisiologia. .Existe neste capítulo, que é muito bem
ilustrado e bastante amplo, o nosso ver, üm ponto fra-

leo, na parte referente à genética. No que dbs respeito
jà hereditariedade, o autor apresenta uma série de no-

mes que irão confundir os alunos, uma vez que estão
[completamente fora de uso,.por terem sido criados para
[fotos que foram rejeitados pelos estudos atuais. Esta
deficiência, porém, não prejudica de modo algum o li-
vro, que é fundamentalmente de anatomia e fisiologia.

A seguir, estuda o desenvolvimento da célula-ovo,
logicamente caracteriza os tecidos, tendo, portanto,

[uma parte de histologia.
O capítulo 5.° é dedicado exclusivamente à aná-

| fise dos fenômenos da nutrição, passando dç parte mor-
fológica para a fisiológica.

1/ O capítulo 6.° inicia' o estudo da anotorme e da
fisiologia simultaneamente dos diversos aparelhos do

[sistema do organismo humano. Passando em revista as
[diversos itens do livro, observo-se a seguinte distribui-
ção: Apareiho digestivo, estudando o tubo digestivo e
óiqãos anexos, otos mecânicos e químicos da digestão,

I finalizando com o estudo da absorção, putrefação e de-
intoxicação. Os dois capítulos' seguintes são dedicados

jà respiração, sendo uma parte sôbre a morfologia do
aparelho e outra sôbre a fisiologia. Dedica ao apare-

j lho circulatório dois capítulos, sendo que o mecanismo
da circulação tem um destaque todo especial. Na parte
que estuda as secreçôes sebáceas.e südorípara analisa
íombé.-n a secreção urinaria, assim como no capítulo
sôbre secreçôes internas estuda o papel do rim como ór-

| gão secretor, ao lado das secreçôes das gônadas. A par-
I te referente ao estudo do esqueleto e da miologia é pre-
(cedida de uma explanação sêbre o sistemo locomoíor.
I Dedica ao sistema nervoso dois amplos capítulos, sendo
que inicialmente focaliza a morfologia e logo após a
fisiologia, cada um dos componentes do sistema nervo-

I ío cerebro-espinhol. Nos seis capítulos finais apresenta
um bom estudo sôbre os órgãos dos sentidos.

Duas sugestões gostaríamos de fazer ao autor. A
primeira seria a inclusão de um glossário, e a segunda a
ce apresentar uma bibliografia mais ampla e no fim de
:cda capítulo, ou por assunto, sendo esta dada de acôr-
to com as normas internacionais de citação bibl.iográ-
fica.

Com a melhoria da parte referente à genética,
km como a introdução do glossário e do bibliografia
de Paulo Décourt, que já é muito bom, ficaria ótimo.
1 Na parte tipográfica só se pode elogiar, pois além
te amplamente ilustrado com desenhos em preto o
wonco, possui tricomias que auxilia de muito a com-
preensão dos vários esquemas, principalmente nos refe-
rentes aos sistemas circulatório e nervoso.

1 O lançamento de "Anatomia e Fisiologia Humanas
INoções)" de Paute Décourt, publicada pela Edições
Melhoramentos, marcará sem dúvida uma otppa nos ti-
vros didáticos, pois é bom na sua apresentação, na sua
ilustração e no seu conteúdo.

Fotografia
Vem-se notando de uma maneira crescente o inte-

esse que a fotografia vem despertando presente-
nente. As máquinas fotográficos são vendidas em
iwnde escala e o comércio dé filmes tem se expan-
Mo sensivelmente e, paralelamente, a literatura sô-
w o assunto também sofreu um desenvolvimento dig-
» de nota. Uma das coleções quç raqis se tem ven-
«do. inglesa, da qual possuímos vários exemplares, é
• "Focai Photo Guide", que consta de pequenas bro-
•huros contendo noções bastante úteis sôbre os dife-
entes ramos da Fotografia.

O volume que se refere à Composição (AH about
fwnpositi-Mi and Your Comera), abrigo em cerca dé
50 páginas uma reunião de conselhos de bastante uti-
idade para aqueles que gostam de tirar fotografias
irtisticos. A Kraswa-Krasz, a aufor, assim distribuiu
« matéria: 1) Composição (Olhos c lentes; Artistas o

I 
trtógrafos; Limitações); & Seleção (Seja objetivo;

!*proxime-se; Tente simplifícer); 3) Ênfase (Tamanho;
^nição, Luz); 4) Ilusão (GÔr; Profundidade; Movi-

J*nto); 5) Unidade (Unidade de Propósito, Unidade do
Assunto, Unidade dô Ar ©do); d) Uma palavra finol; 7)
Bf«ve Glossário fotográfico.

Este 4ivro é profusamente ilustroao com fotogra-
«as e desenhos demonstrativey: ^ J r^ >
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Éometiiandf»
Viagem ao mundo desconhecido

A "Edições Melhoramentos" é, sem* dúvida, umn das
melhores editoras de livros infantis, tendo os seus Inú-
meros lançamentos obras magníficas não só devido à
clareza com que estão redigidos os livros dedicados às
crianças, como pelo seu conteúdo informativo. O mais
recente lançamento neste gênero é o livro da autoria
de Francisco Marins, sobro o grande feito do portuguêt
Fernão de Magalhães são detalhadas.
•trio, teve que recorrer ao* auxílio dos espanhóis para
realizai* a fabulosa aventura que, mais tarde, iria cn-
cher de glória a sua pót

Francisco Marins apresenta de modo extremamen-
te agradável a primeira viagem em redor do mundo
que, além de ser a mais longa por via marítima até en-
tão feita, teve o mérito de trazer mais uma prova ma-
terial da esfericidade do globo terrestre. Nota-se que o
autor tevê sempre a preocupação de fazer um livro pa-
ra crianças, descrevendo com imagens simples e com
termos corriqueiros) explicando sempre o significado de
uma ou outra palavra que normalmente não existe no

Ciência e Cultura
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vocabulário dbs pequeninos. O processo de explanação
usado foi o da conversação entre o professor que é o
narrador, c um grupo de seus alunos. Com o objetivo de
não fatjgar ou de permitir a leitura do livrinho em pe-
quenas etapas, o narrador de "Viagem ao Mundo Des-
conhecido" dividiu a história em capítulos de duas a
três páginas, escolhendo sempre, com grande felicidade
as paradas que coincidem geralmente com um ponto de
realce da grande viagem do século XVI.

No fim do volume existe uma relação das princi-
pais datas relacionadas com os grandes viagens dos sé-
cuias XV e XVI, sendo que as referentes à aventura d»
Fernão de Magalhães são detalhados.

Ao lado da agradável leitura para crianças qu*
qualquer adulto lê com prazer, encontram-se as boas
ilustrações de autoria de Oswoldo Stomi, representando
os principais fatos narrados, e de uma das quais fixe-
mós o clichê.

O trabalho tipográfico, eomo de hábito nas Edi-
ções Melhoramentos, é bom.

Trabalhos científico*
Em nova série do$ Çadernqs de Cutora, a Minis-

tério da Educação de Cuba fez editar o quarto volume,
onde è apresentada uma biografia dè D. José Esteves
Y Contai, que é o primeiro químico cfo&no.

Inicialmente, o sr. Luiz F. Serob JuÇalyez, que é b
autor da presente biografia, apresenta tm esboço his-
tórico da evolução da química em pkgt cubanos. A
seguir, entra na porte biográfica propriamente dita de
José Esteves. Depois apresento umo série de comenta-
rios sôbre os trabalhos publicados pelo químico cubano
e, para finalizar, qpreserita, em apêndices, uma série
de notios. ,\ «_

A aprtí^taçãó tipográfica é simples, mos boo-
«mio o volume em formato pequeno e com 316.páginas.

Vencendo todas as dificuldades, a Sociedade BraV
sileira para o Progresso da Ciência lançou o terceiro-nú-
mero do 3.° volume do seu órgão oficial de divulgaçãoí
Ciência e Cultura.

Dentro dos mesmos característicos que os fdscí*'
culos anteriores, vamos encontrar artigos de pesquisa
puro, onde autores brasileiros dão conhecimento', ap
mundo científico das suas atividades ao lado de artigos
de divulgação científica e, informações sôbre o conheci-
mento e desenvolvimento da ciência no Brasil e no
Mundo. . '-

É extremamente difícil declarar qual o artigo rViais
interessante, pois todos estão no mesmo nível, dentib, é
claro, do seu padrão, sendo este nível o mais elevado
possível. Entretanto, o artigo de Einstein focalizando a
posição do homem de pesquisa é extremamente valioso,
pois, com a sua autoridade inconteste, define a função
do homsm de ciência que tem atualmente, mais que ou-
tra época, importância fundamental para o desenvolvi-
mento da humanidade.

É com satisfação que se vê nas últimas páginas da
presente fcscículo de "Ciência e Cultura" que a lista da
sócios das vários categorias da S. B. P. C. já .qlcan-i
çou o número apreciável de 1.039, demonstrando &
crescente interesse do povo brasileiro pela ciência.

n ~*m.HSaúde e Alimentação
A Divisão de Propaganda do SAPS acaba de íqn-]

çar o sexto número do folheto "Saúde e Alimentação".]
Trata-se, como se verifica, de uma publicação enr»|

série, em que são condensados, com bastante equifí-
brio e objetividade, conselhos sôbre alimentação, com'
esclarecimentos a respeito da riqueza de inúmeros ali-'
mentos em relação ao teor de vitaminas, hidrates d&
carbono, proteínas e sais minerais. Redigidos em lin-
guagem acessível, o folheto se distingue, ainda, pelei
graça das ilustrações, em traço, todas pontiihadas de
fino "humour" e diretamente relacionadas com o pró-
prio texto, dando, assim, maior receptividade ao leitor
e predispondo-o a uma perfeita assimilação dos ensi-
namentos. O novo número de "Saúde e Alimentação"
foz parte do programa do SAPS de difundir, no seio.
do povo, conhecimentos úteis a propósito de um dos
problemas mais importantes da vida humano, qual se*
ja o da nutrição, de que depende diretamente o equiií-
orio orgânico —- tarefa que o SAPS, por intermédio
da sua Divisão de Propaganda, vem realizando com
empenho e inegável êxHo.

Kon-TikV
Tivemos a oportunidade, poucos meses atrás, àV

comentar este livro da Melhoramentos, que é a nar-
rativa da viagem realizada por seis bravos nórdicos
numa Jangada, da América do Sul à Polinésia, com o
fito de demonstrar a possibilidade de ter sido feita a
povoação das distantes ilhas sulinas por naturais do
continente americano < há muitos séculos atrás. Essa
narrativa encontrou grande aceitação entre os leitores
de língua portuguesa, a ponto de estar já em segunda
edição, poucos meses após ser lançada a primeiro
Nossos parabéns à Melhoramentos, portanto, pelo su«
cessso obtido com a KON-TIKI.

-

Origem das Espécies
A Livraria Lello ti Irmão, em edição de 1940/

publicou esta discutida abra de Darwin, em formato
popular. O serviço de tradução foi realizado7 por Joa-
quim Dá Mesquita Paul. Eis uma breve citação dos
capítulos da imortal obra darwtniana: Variação dos
espécies no estado doméstico; Variação no estodo na-
tural; A luta pela existência; Concorrência universal;
A luta peta vida é muito encarniçada entre os indiví*
duos e as variedades da mesma espécie; A seleção na-
tural ou a persistência do mais opto; Seleção sexual;
Lei da variação; Hipótese da descendência; Objeções
à teoria da seleção natural; Instinto, e, finalmente:
Conclusão. ¦¦!>)

Para utilizar o microscópio fj
Já temos, em números anteriores do nosso suple-

mento, falado sôbre ps livros da coleção Brbliothéque
d'Education Sdentifique. Desta vez queremos referir-nos
i uma pequena brochura de 130 páginas a assinada
par Louis Lambmet. sob o título Poor Utilize* le Mi.

-; A obra é deveras interessante, pois pouca coisa
ttm sido escrita para a classe menos favorecida de do-
tes científicos, e geralmente quando um estudante ob-
tém um microscópio, por não saber fazer a montagefti
do material ou por desconhecer os processos de coloras
ção, fica a observar gotos d'água e pernas de mosca até
ingressar numa de nossas Faculdades que ensine; Gêp»
cios Biológicos, onde só ai se tornara senhor da jóia qüe
POSSUÍ.",' -„pVv; Y-. \ ¦ :: ' <-pP' '-'-P- ' P- I

Lambinet, seguindo a tradição já famosa dos es«
critores técnicos franceses, descreve a matéria de.ma»
neiro muito ocessível a todos que têm alguma afinj-»
dade pele* idioma franca Quarenta « duas^ilustrasoes^
«««^hhttm o te**""
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Ne ártico que te MS-st, • «a-
tar, Sr. Grite Reb-ar, iescre-
.?e soas experiências • «onciu-
Í6es acerea d» astronomia pe-
I» rádio. Trata-se da obser-
tração por meio de t-eceptore.
•speeiais e gigaotesoas ante-
«as parabólicas, das ondas
«Ie rádio provenientes do sol
« da Via Látea, qne afetam
¦sobremaneira as condições
de transmissão e recepção de
rádio na Terra. Este interês-
cante artigo foi publicado ori-
ginalmcnte na revista "Sei-
•entific American" e adaptado
ja reproduzido no Guia de•Programas de "A Vos da
América".
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ASTRONOMIA PELO RÁDIO

GRAÇAS 
ao rádio, come-

çamos recentemente a
obter uma visão mais

completa e detalhada das es-trelas e dos espaços intereste-
lares. Chama-se "rádio-teles-
copio" o instrumento que per-
mite essa nova investigação as-
tronomica.

O método de que nos servi-'anos, para receber sinais pelo
rádio dos espaços siderais, se
assemelha ao processo ótico
pefo qual conseguimos vêr. Co-
mo o olho humano, ou a ob-
jetiva de uma câmara, o "rá-
dio-telescópio" recebe ondas
eletromagnéticas vindas dos
mundos estelares, as quais di-íerem das ondas da luz ordiná-
ria apenas no seu comprimento.

. Recebendo as ondas de radio
, mais largas, o novo "rádio-te-
;lescópio" pode nos revelar Ia-
tos preciosos da matéria nos
espaços infinitos •— coisa que
nunca se obteria com os teles-
cópios convencionais.

Esse novo campo de conhe-
. cimento se denomina "radia-

astronomia".. Foi o físico in-
glês Sir Oliver Lodge o primei-
ro pesquisador a sugerir que' ondas de radio, provenientes do
mundo sideral, podiam estar
sendo interceptadas pela terra.
Aventou a idéia, em 1894, de

. que as ondas hertzianas (ra-•dio), emanadas do sol, talvez
pudessem ser captadas no nos-
so planeta; e, de fato, de 1897
a 1900, êle realizou muitas ex-

jperiências, em Liverpool, com o
fim de demonstrar a sua teoria.
Sir Oliver raciocinava que, co-
mo o sol nos envia mais luz e
calor do que todas as outras es-

i trelas juntas, essas supostas on-
das de radio emanadas pelo sol
deviam nos atingir, portanto,com muito maior intensidade.

No entanto, quando em 1932¦K. G. Jansky, dos Laborató-

rios da Bell Telephone Co. dos
Estados Unidos, descobriu pela
primeira vez as "ondas cósmicas
de radio", verificou logo que
elas provinham principalmente
da Via Látea, e não do sol. E
Jansky, que assim descobriu,
por acaso, a base desta nova
ciência experimental — a "ra-
dio-astronomia" — não estava
à procura das "ondas cósmi-
cas" de rádio. O que êle estu-
dava era o fenômeno das tem-
pestades elétricas. Notou, po-
rém, que mesmo quando os dis-
turbios atmosféricos tinham
passado de todo, ainda conti-
nuava a ouvir, com certa cons-
tância, uns sinais de origem
misteriosa. Mais tarde, pode
êle se certificar de que os si-
nais, que chegavam de varias
direções, parecia se origina-
rem na Via Látea. *

Em 1936, inspirado no traba-
lho de Jansky, eu me propus a
confirmar a exata procedência
dessas ondas de rádio. A fim
de explorar aquela galáxia a
procura de rádio-emanações,
construi, em 1937, em minha
casa, em Wheaton, Estado ds
Ulinois, um grande receptor de
rádio semelhante a um
detector de radar. Esse apare-
lho era usado para "escutar"
toda a região da Via Látea que
fica ao alcance da nossa latitu-
de. Os estudos foram realizados
em duas freqüências — 480 e
160 megaciclos. Na Inglaterra,
um grupo de investigadores fa-
zia estudos em 64 megaciclos.
E, segundo as nossas investi-
gações, parecia-nos ^provável
que esas radio-emanaçóes pro-
vinham de constelações situa-
das na própria Via Látea ou
nas suas proximidades. Conclui-
mos também que tais irradia-
ções eram mais intesas nas re-
giões de Sagitário, Cisne c
Cassiopeia e da constelação do
Cão Maior á de Orion.

Pormenor interessante, nas
nossas observações, era o fato
de que nenhum sinal forte das
radio-emanaçóes parecia vir
das estrelas mais brilhantes,

FLAVIO SERRANO

trelas" e gases — que fazem
parte da Via Látea.

Uma investigação mais aeu-
rada da Via Látea nos revê-
lou outro fato extraordinário.
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A ilustração mostra unia das enormes antenas parabólicas ins-
taladas pelo autor, Sr. Reber, para a recepção de ondas de ra-
dio vindas dos espaços siderais. O imenso refletor tem forma
parabólica, fazendo assim com que as ondas se concentrem nuin
feixe estreito, e proporcionando, consequentemente, uma grande
diretividade ao sistema. Com fones de elevada sensibilidade o
receptores especiais pode-se ouvir sinais de rádio sob a forma
de silvos tenuíssimos. A antena acima acha-se instalada em
Sterling, no estado americano da Virgínia, e faz parte do pro-
jeto de observações levado a efeito pelo sr. Reber para o Bu-
reau de Standards dos Estados Unidos. Por meio dessas obser-
vaçôes pode-se prever as condições de propagação das ondas

de rádio na Terra, com um mês de antecedência.
^**mt*0imr>M*mr*m^m*mMmt*mMmr-m-*mr*m^

de onde poderíamos concluir,
de maneira positiva, que as on-
das recebidas não se origina-
vam nas estrelas. Pareciam an-
tes provir das grandes nebuio-
sas — formadas de "pó de es-

Como ja mencionámos, náo re-
cebíamos nenhuma rádio-ema-
nação concentrada vinda de es-
trelas visíveis. Mas há certas
pequenas manchas da Via Lá-
tea que despendem intensa ir-

Po-
radiação. Sao pontos <<*•dem aer considerados"estrelas r & d i o-eroanai
Embora ainda invisíveis à nsa observação constituem __2_de concentração de enereiaTÍ
como as estrelas visíveis. ^

Na verdade, eram coninarait
vãmente fracas as radiSí
nações que nos chegavam testrelas brilhantes, e tamtSregistramos ondas de frequeS
de radio vindas da estrela __Jpróxima — o sol. rtl5

A presença das rôdio-eraam
ções, segundo observamos, sem"
pre se associa, pelo menos, condois conhecidos fenômenos ã
lares: Primeiro, as brilhantes"erupções" que se manifestam
na superfície. do sol, produ,.
das, ao que parece, pela dele]
ção de matérias candentes aoseu interior; e depois, as man,
chás solares.

As ràdio-emanaçôes tío
têm valor prático considerei
para o Bureau de Standards .03Estados Unidos, cuja divisão deradio tem a seu cargo twt
predições rádio-meteorológicas'isto é determinar as condições
de recepção de radio com a an-
tecipação de um mès. A fim dobter dados para essas prediçiwos Estados Unidos, juntamente
com outros paises, mantêm esta-
ções . rádio-meteorológicas err
varias partes da ten-a. As trans*
missões de radio sobre longas
distancias dependem das condi.
ções atmosféricas, as quais, porsua vez, são afetadas pelas con-
dições solares. Portanto, as va-
riações rádio-meteorológicas íi.
cam sob direta influencia do sol

As rádio-emanações que se
originam na Via Látea não
têm revelado o valor prático das
ondas emanadas do sol. Os"distúrbios cósmicos" vindos
daquela galáxia tampouco aíe«
tam as irradiações em ondas
largas, pois só começam a se
fazer sentir perto de 15 mega*
ciglos.

Os estudos das atividades
radioativas do sol estão ainda
na sua infância. Gostaríamos
de fazer observações a varias
profundidades da atmosfera so-
lar, a fim de sabermos por que
as grandes variações de inten-
sidade das rádio-cmanaçôes
não possam ser apreciadas em
relação às manchas do sol e às
condições de sua corona. Mas
o qus estamos aprendendo de
nossas sintonizaçôes das ondas
solares talvez nos venha a ser
de valor para predizermos a
"conduta" do nosso astro-rei.,

J' Conforme esta seção já teve
oportunidade de noticiar, foi

[inaugurado nos fins do ano que
tfiodou, o primeiro 

"relê" inter-
•continental de televisão, nos És-
jtados Unidos. Unindo as cida-
ides de Omaha e São Francisco.
'consta de inúmeras estações re-
transmissoras, distanciadas de 40
knilhas aproximadamente. Tor-
•na-se portanto possivel a recep-
'-ção de programas originados em
mova Iorque, na costa do Pací-
[fico, e vice-versa. .0 sistema foi
-inaugurado com a transmissão
para todo o país da assinatura
do tratado de paz com o Japão,
cerimônia realizada em São Fran-
cisco da Califórnia. CpT repro-
duz nesta página uma fotogra-

••fia de uma das torres do siste-
mo de retransmissão, onde se
poderão'notar as antenas recep-
•toras e transmissoras no alto àa

' torre de aço; os aparelhos de
recepção e transmissão achom-' se situados na base da torre. Es-
ses são alimentados com corren-
te proveniente da localidade
roois próxima, porem, na falta
eventual desta, poderão funcio-
nor com baterias especiais, de
que estão providos.

A televisão no Brasil apre-
tenta-se com um futuro promis-
sor. Acham-se em funciona-
mento três estações, sendo duas
«m Sfio Paulo-e uma no Rio. As
-tfe&ltoulo são; a Rádio Difusora

NO MUNDO DO RÁDIO EDA TV
São Paulo, no canal 3, e a Rá-
dio Televisão Paulista, no canol
5, esta ultima recentemente
inaugurada. No Rio de Jane!-
ro, a Rádio Tupi. ocupa o canal
6. Por recentes decretos do Go-
verno, foram atribuídos vários
canais em São Paulo, a saber, o
de número 2 para a Rádio Ga-
zeta, oll para a Rádio Cultura
e o 13 para a Rádio Bandeiran-
tes. No Rio fala-se da próxima
instalaçôo da Rádio Rio-TV, com
ligações com uma conhecida
emissora paulista. Belo Horizon-
te também terá sua TV, pois
em breve lá estará trabalhando
a Televisão Itacolomí, com um
equipamento RCA, já adquirido.
Entre as cidades cujas estações
tambem requereram canais para
o serviço de televisão contam-se
Recife e Porto Alegre. Tere-
mos pois, em breve, os maiores
centros do país com este servi-
ço que bem diz do progresso do
Brosil!

Nos Estados Unidos, a Bíng
Crosby Enterprises Co., de pro-
priedade do conhecido ator de
cinema, anuncia que conseguiu
o gravação de sinais de TV em
fita magnética, para retransmis-
são posterior. Como é _abido, os
sinais de rádio due comoõem -»

imagem de televisão, estendem-
se de 13 ciclos por segundo até
cerca de 4 megaciclos, isto é, 4
milhões dc ciclos! Daí a dificul-
dade encontrada até hoje na uti-

lizoção de gravadores de fita
magnética para tal fim. Com a
fita empregada pelos técnicos da
citada empresa, entretanto, tor-
na-se possivel a gravação desses
sinais. Várias pessoas que assis-
tiram- as experiências, declara-
ram que as imagens reproduzi-
das são de nitidez e contraste
um pouco sofríveis, porém deve-
se lembrar que se tratam ainda
de experiências, passíveis de
aperfeiçoamentos. De qualquer
maneira, o foto em si já é mui-
to auspicioso, pois é a realização
do "Videograph". Este aparelho
hovia sido pedido por David Sar-
noff, presidente da RCA, em re-
cente discurso dirigido oos seus
técnicos. O' brigodeiro Sarnoff
deu um prazo de cinco anos pa-
ra que seus técnicos .dealirassem
e cor-struissem tal gra/cJ^.r, po-
rém a empresa de Bíng Crosby
foi mais rápida, pois poucos me-
ses depois de tal discurso, já
apresentava o protótipo do apare-
lho. Este gravador virá trazer
inúmeras vantagens para as es-
tações. teletransmissoras, pois dis-
pensará as coras reproduções de
cínescópio, utilizadas, hoje em
c!!a para o gravação em filme
dos programas, para envio a ou-
tios estações. O preço e o peso

. daS OTQveirJmmt cm .it_» n-ruai-uáti.

ca também sâo menores oos que
em filme, observando-se ainda a
vantagem da fito ser utilize.»
várias vezes, o que não oconie-
ce com o filme de cinema.

Uma das mais luxuosos inste-
lações da rádio do mundo acha*
se localizada em Hovana, Cubo.
Trata-se dos estúdios da "&<••

diacentro, Circuito CMQ'. con'

siderados pelos técnicos do mun-

do inteiro, como dos moicres e

mais perfeitos do planeta, us

estúdios só tem similares no

Rockfeller Center, de Nova or-

que, onde sc localizo a Nano-

nal Broadcasting Co. A emisso-
ra CMQ possui conol exclusivo

de onda, médios, várias estações

de ondas curtas e de frwj

cio modulado, em Hovana. «

trás emissoras em Cuba tjtfj

parte àa cadeia CMQ, hga*M

estação de Havano por l#
lefônicas. A Niof^,S
Pioneira em Cuba da tel***

possuindo uma poderosa |
ern Havana. Estão p^J
várias outras no resto do P*

ligadas por um sistema, d

lés" semelhantes oos ex.ste

nos Estados Unidos. E*: 
^

isso: dizem os enteng ^
.em Cuba se faz o melhor ro .

das Américas! Como o»

a estação predom.n.ante 
em

pede-se imaginar que e« J
a malhar ___<* AmenCQS- s
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«Conheci André Dreyfus nos
primeiros meses do ano de 1027,
oo laboratório de Parasitologia
da Faculdade de Medicina de
São Paulo, quando ali pesquisa-
va e professava esse admirável

.cientista e catalisador de ho-
tmens que é Lauro Travassos, de
quem me orgulho de ser discí-
pulo.Acontece que, nas paupérri-
mas instalações de que dispu-

,nha, Travassos soubera criar,
como só êle é cnpaz o mais
entusiástico ambiente de estu-
do e pesquisa.

Ali se encontravam todas as
noites, para trabalhar alé a ma-
dragada, César Pinto, então as-
sistente de Travassos, e os es- •
tudantes Clemente Pereira, Pau-
ijo Artigas e o autor destas ii-•nhas. O trabalho era ameniza-
tío por discussões sobre os mais
variados temas científicos, em
que tomavam parte ativa Drey-
lus, Arthur Neiva, Rodolpho von
Ihering, Flávio da Fonseca e
muitos outros homens dessa en-
vergadura, os quais visitavam
constantemente o laboratório deTravassos, atraídos por sua in-
confundível figura de pesquisa-dor.

Foram 3 anos inesquecíveis
esses de 1926-1928, peloatrabalhointensivo, pelo ambiente de ca-
maradagem e pela qualidadedo: trabalhos publicados no Bo-
letim Biológico que era a revis-
ta do laboratório de Travassos.
Eles coincidiram aliás com umanítida intensificação do traba-
lho científico em São Paulo
pois por essa época, a Faculda-de de Medicina começava a eu-lher os primeiros frutos da ins-tituição do tempo integral par*as cadeiras do laboratório; Ar-thur Neiva fundava o InstitutoBiológico e trazia de Mangui-nhos, com Genésio Pacheco,
uma brilhante equipe de jovensinvestigadores (O. Bler, M. Pe-nha. J. Reis e C. Rodrigues)e Afranio do Amaral remode-lava e modernizava o, InstitutoButantan.

Foi em 1927 que Dreyfus seinstalou em São Paulo comoassistente de Histologia e Em-briologia da Faculdade de Me-dicina. e que iniciou, em aulassuplementares, mas em carátersistematizado, o ensino da ge-nética no Estado de São Paulo.Já o fizera antes, porém, e pe-la primeira vez no Brasil, noRio de Janeiro onde, apenasformado, criou um curso parti-cular de Histologia e Embriolo-
gia (1919-1926) e que foi fre-
quentado por cerca de 1.000 es-tudantes de Medicina.

Foi por essa época que S9adestrou, sém mestre, nas téc-nicas de citologia e que estudoua célula em todas as suas mi-nucias. O conhecimento apro-fundado da estrutura dos cro-mosómios e do seu comporta-mento nas células somáticas esexuais em repouso ou em di-visão, o estudo do fenômeno ddfecundação e conseqüente re-constituição do numero de cros-sòmios característicos da espé-cie, conduziu o espírito curiosode Dreyfus ao estudo da gene-tica, e dai aos problemas daevolução e variação. Foi assim
qus começou a estudar intensi-vãmente a genética, ciência en-tao ignorada no Brasil, auxi-hado apenas por sua poderosainteligência e foi assim também
Que, a partir de 1922, no seucurso particular de Histologia,
Passou a dedicar unia série daaulas à exposição de genéticae cia evolução e variação dasespécies.

Não tenho a menor duvidaem afirmar que foi Dreyfus
quem ensinou aos brasileiros agenética e as modernas doutrl-i-as evolucionistas. E' possivelque, antes dele tenha alguémescrito um artigo ou feito umaconferência sobre o assuntoMas foi indiscutivelmente Drey-fUs Quem expôs pela primeiravez a milhares de estudiososbrasileiros, quer diretamente em

. cursos sistematizados ou confe-rências, quer através de escri-tos de divulgação, apresentanflo-os sob aquela forma táo vi-vaz c tão meridianamente cia*«•*• que constitui a melhor face*
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Foieceu a 16 de fevereiro próximo passado, na capital de São Paulo, o prof. André Dtifius, umo
um.*, maiores figuras dos meios científicos nacional e estrangeiro, cuja vida foi dedicada ao ensino e à
pesquisa científica.

Pesquisador extraordinário, deixou uma série de trabalhos magníficos; foi professor talentoso,
sempre ansioso em dar o imenso tesouro de seus conhecimentos, aliado a uma inspiração profunda e
orientado por umo personalidade excepcional.

Foi André Dreyfus o divulgador das modernas. teorias evolucionistas na Brasil e criador de uma es-
cola de geneticistas de alto valor.

Focalizaremos nesta simples homenagem olguns aspectos da sua personalidade, através das pa-
lavras de um seu discípulo, Zcfèrino Vaz, e que foi p-blicada em "Ciência 

para Todos", em 29 de mar-
co de 1949.

ta de sua personalidade de pro-
fessor.

Há cinco anos atrás, procu-
rando explicar a numerosa fre-
quencia ao curso que Dobzhans-
ky desenvolveu em São Paulo,
escrevi o seguinte que repito
com prazer:"Permitam-me, no entanto,
que analise a repercussão que
tiveram ho Brasil a descoberta
de Mendel e oo trabalhos admi-
ráveis que provocou.

Para vergonha nossa, deve-
mos confessar que vinte anos
decorridos do redescobrimento,
ainda ignorávamos o nor.ie do
religioso agostiniano. •

Ora, um fato que impressio-
nou os mais otimistas de nossi
cultura foi o elevado índice de
freqüência ao curso do Prof.
Dobzhansky. Cem ouvintes em
média foram presentes às 15
conferências que se estenderam
por dois meses. Fator decisivo
para tal sucesso foi, sem duvi-
da, a clareza de exposição, o
interesse dos assuntos e a extre-
ma gentileza do prof. Dobzhans-
ky, falando-nos em português.
Todavia, o mais brilhante con-
ferencista não consegue auditô-
rio para um curso sobre mate-
ria cujo entendimento dependa
de certos conhecimen x>s básiicos
inexistentes.

Como pôde, pois, constituir-
se um publico numeroso para
ouvir e entender dissertações
sobre o moderno conceito de
evolucionismo? E' o que deve-
mos agradecer a André Drey-
fus"."E' que esses cursos d-isen-
rolavam temas magnífica men-
te novos e descortinavam horl-
zontes insuspeitos. O mendelis-
mo clássico, a teoria crossômi •
ca da herança, a critica das
teorias evolucionistas clássicas,
a mais recente teoria das mu-
tações e a determinação do se-
xo são assuntos empolgantes

idéias mas a forma em que as
expunha — uma forma sober •
ba de vivacidade e clareza, uma
agilidade mental e um entusias-
mo que desconhecíamos.

Tendo compreendido a dou-
trina, cedo se transformou Drey-
fus em seu doutrinador no Bra-
sil. Criado o curso pré-médico
em nossa Faculdade, conseguiu
a introdução, no seu corricu-
lam da cadeira de Biologia Ge-
ral. O curso pré-universitário
estende-se depois a todas as
Faculdades superiores do país
e nelas se adota o programa
elaborado por Dreyfus.

Criada," por um grupo de
idealistas, a Escola Livre de So-
ciologia e Política, lá vai Drey-
fus pregar a nova fé aos fu-
turos sociólogos. •

Mas este apóstolo de tipo mo-
derno não limitou a São Pauio
o seu apostolado. Também foi
pregar aos paranaenses, aos
baianos, aos pernambucanos e
aos cariocas. E escreveu cartas
sob forma, de livros e artigos
esparços, em revistas cientifi-
cas e leigas. Não lhe faltaram
sequer as perseguições para re-
forçá-lo no trabalho. Mas os
perseguidores não tinham uma
fé para contrapor a outra fé e
caluniavam entâo o indivíduo
já que não podiam atingir a
individualidade. André Dreyfus
passará à história da ciência
brasileira e deixa que eles con-
tinuem catando missangas"."Com.Dreyfus é que se pode
estabelecer bem a diferença en-
tre o homem verdadeiramente
culto e o simples erudito. Este
é uma mercearia de conheci-
mentos. Acumula-os, pode mes-
mo dispo-los em certa ordem e
depois devolvê-los exa tamento
como os recebeu. Em suma, re-
cebe mas não concebe. O ho-
mem culto recebe os conheci-
mentos novos, incorpora-os a
outros que já possuía, compa-

O que neles os prendia, po- c ra-os, completá-os e, enfim, as-
rem, não em só a novidade das «simila-os à orooria oersonali-

dade. E'como quem htgere pro-
teinas de estrutura complicada
e simplifica-as até ácidos aci-
minados para depois assimilar
e incorporar ao próprio orga-
nismo. Pois bem, Dreyfus é pa-
drão do homem culto".

"Explicava então a moderna
doutrina das mutações, nasci-
das das observações de De Vries
com a variedade gigas da Oe-
nothora lamareliana e que,
enriquecida com os trabalhos de
Morgan e de seus discípulos,
trabalhando com a Drosophila
melanpgaster, empolgou todos
os biologistas, inclusive Dreyfus,
os quais passaram a considerar
as mutações como o único fa-
tor de evolução. E' fácil ima-
ginar como a exposição de as-
suntos tais assombrava os alu-
nos e demais ouvintes. Convém
ter em mente que, por essa
época, todos nós, que, por essa
época, todos nós que admitia-
mos sem discutir que ts espécies
evoluíam uma nas outras, acei-
tavamos também sem discutir
os argumentos de Lamarck,
Saint Hilaire, Fritz Muller, Hae-.
ckel, e outros em favor da
transmissibilidade dos caracte-
res adquiridos. Porque o uso e
o desuso dos órgãos, a lei bic-
genética fundamental, as pro-
vas paleontológicas e a influen-
cia do meio, expostos como
eram, acomodavam-se tão bem
à lógica humana, qus avassa-
laram irresistivelmente a mente
de todos os naturalistas. Até
hoje repugna .a muitos leigos
inteligentes admitir que tais
mecanismos não sejam realmen-
te verdadeiros, esquecidos de
que a lógica da natu-&a* nem
sempre concorda com a lógica
do homem e que ela usa, às
vezes, recursos inesperados e
estranhos.

Hoje a sua fama de conferén-
cista lúcido, que ati-á auditó-
lios numerosos, estende-se ao
e-d-rxincrairo. narticularmente. aos

Estados Unidos onde ¦ realizou
conferências em 12 Üniversida-'les, na Inglaterra (3 Universi-
dades), Canadá (2 üniversida-
des), França (Ecorbonne), lta-
3iá (Pallanza) e Portugal (Lis-
boa). Mas, nestes paises claro
está que não fez dissertações de
divulgação. Expôs assuntos de
pesquisa original, que realizou
em seu laboratório da Faculda-
de de Filosofia, em colaboração
com seu assistente, e que lhe de-
ram renome internacional como
geneticista de alto valor, que
fizeram de seu laboratório, o
maior centro de estudos e ge-
nética animal da America do
Sul e que lhe valeram altas
distinções acadêmicas e hono-
rífiras, tais como a Legião da
Honra da França, Medalha "Au
service de la Française" e
Membro do Comitê Permanen-
te dos Congressos de Genética
como representante da Ameri*
ca Latino"

"A imensa atividade didática
de Dreyfus e que teve como re-
sultado uma extraordinária me-
lhora de nivel cultural brasilei-
ro em questões tão importantes
quanto as que envolvem a Bio-
lo-jia Geral, diminuiu conside-
ràveiinente em beneficio das
atividades de pesquisa que pô-de intensificar a partir de 1934.
Por essa ocasião, o grande bra-
sileiro que foi Armando Salles
Oliveira criava a Universidade
de São Paulo e instalava nela
a primeira Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras, organi-
zada entre nós em moldes ver-
dadeiramente científicos. Drey-
fus, que colaborou ativamento
com J.M. Filho, Theodoro Bra-
ga, A. de Almeida Junior e va-
rios outros, no planejamento da
Universidade de São Pauto, foi
legitimamente indicado parainstalar e reger, por contrato, a
cadeira de Biologia Geral da
Faculdade de Filosofia e, em
1937, após brilhante 'concurso,
conquistou-a em caráter efeti-
vo. Pôde, assim, e pela primei-ra vez, conseguir, a instalação
de um laboratório com o mini-
mo de conforto e aparelhamento
de trabalho de pesquisa, e en-
táo satisfazer o velho desejo de
contribuir mais ativamente parao progresso da ciência, por tra-
balhos originais, e criar uma
escola que lhe continue a obra:\"Afora a sua produção clentí-
fica, a sua atividade de pesqui-
sador se revela pelos discípulos
que fez e que está fazendo. Em
seu laboratório aprenderam Ed-
gard Barroso do Amaral, hoje
professor da Faculdade de Far-
macia e Odontologia de São
Paulo e Raul Briquet Filho, pro-fessor da Escola Nacional de
Veterinária. Dos discípulos de
Travassos em Sáo Paulo, Cie-
mente Pereira, Chefe do Labo-
ratório de Parasitologia do Ins-
tituto Biológico, e o autor des-
tas linhas, colaboraram assídua-
mente com Dreyfus e dele mui-
to aproveitaram. No campo da
genética, seus discípulos e assis-
tentes, Rosina de Barros, Olodo-
waldo Pavan, Antônio Brito da
Cunha, Newton Freire Maia a
Elisa Nascimento Pereira, são
hoje nomes bem conhecidos gra»
ças à produção científica.

"Ainda agora, seis bolsas dl
estudo foram concedidas pela
Fundação Rockeffeller a quatrobrasileiros e dois estrangeiros
para se aperfeiçoarem em gene-
tica animal no laboratório de
Dreyfus, aproveitando a nova e
proveitosa estada de Dobzshans-*
ky entre nós.

Graças aos esforços de Drey-
fus e à colaboração da Rocke-
feller, pôde Dobzhansky iniciarem 1943 no laboratório de Bióío-
gia Geral da Faculdade de Fi-
losofia o estudo sistemático das
espécies sul-americanas de Dro*
sophila.

As pesquisas ora em andamen*
to sobre as particularidades ci-
togenéticas de algumas dessas
espécies já mostraram resultados

• que irão constituir, estou certo,
um dos mais notáveis trabalhos
científicos até agora realizados
na América do &%x*'

i
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A primeira Élicação de Oswaldo Cruz
Ao que parece, ainda não

se sabia que o primeiro tra-
balho cientifico, publicado
por Oswaldo Cruz. foi redi-
gido em alemão.

Encontramos na "Zeitsch-
rift fur wissenschaftliche
Mikroskopie und *fur mi-
kroskopische Technik (Revis-
ta de microscopia cientifica
e técnica microscópica). o ve-
lho e conceituado órgão de
Leipzig, uma contribuição
que se intitula: "Ein einfa-
cher Waschapparat für mi-
kroskopische Zwecke" (um
simples aparelho cie lavagem
para fins microscópicos).

O pequeno estudo de duas
páginas, publicado em 1898 e
datado de 23 de maio daque-
le ano é da autoria do "Dr.
Gonçalves (sic!) Cruz", que
se chama "Direktor des La-
boratiums für Patholosrische
Anatomic und Mikro-Biolo-
gie an der Poliklinik in Rio
do Janeiro", pomposo titu-
lo do cargo bem modesto,
criado por Silva Araújo, e
ao qual 0 seu primeiro dire-
tor, êsse rapaz de 26 anos,
dispensaria um inesperado
esplendor.

Nesse ano de 1898. Oswal-
do Cruz partira para Paris
a fim de seguir o curso de
aperfeiçoamento no Institu-

to Pasteur. Lá, a 23 de maio,
redigiu, em alemão, o pe-
queno estudo, em que, com
sua acostumada precisão,
concisão e originalidade, in-
dica aquele novo aparelho
para fins microscópicos.

Bem se conhece, pela bio-
grafia de E. Sales Guerra
aquela data de 23 de maio.
Pois é no mesmo dia em que
o cientista, em geral reser-
vado, sóbrio e silencioso,
abre o coração para agra-
decer ao amigo a visita que
fizera a mãe:"Com o coração transbor-
dando de gratidão e^ satis-
facão, assim escreve êle, ti-
ve noticia da gentileza que
teve com a minha boa mãe,
procurando-a logo após a
minha partida. Palavras não
poderão exprimir o senti-
mento que tão gentil pro-
cedi mento fez brotar em mi-
nha alma. Um — obrigado
— saído do me.hor lugar do
coração é a única expressão
que me sobe aos lábios".

O jovem cientista no Ins-
tituto Pasteur, seguiu o cur-
so do professor Guyon, esta-
va, naturalmente, familiari-
zado com o idioma francês.
Mas sabia tambem alemão.
Formara no Rio, juntamen-
te com Silva Araújo. Wer-
neck Machado. Alfredo Por-

to e E. Sales Guerra, um
grupo de cinco germanistas,
aos quais o professor Ale-
xandre dava lições vivas e
sleKres.

Pergunta, da margem do
Sena, ao amigo: "Que noti-
cias me dá tío nosso pro-
fessor de alemão? Já arre-
meteram novamente à im-
penetrável lingua de Goe-
the? Se já — sinto não es-
tar lá. para ajudá-los com
a minha enferrujada durin-
dana".

Aparentemente escolheu,
para a publicação,- uma re-
vista alemã, porquanto o
país germânico dispunha de
uma especialização dos pe-
riódicos científicos, que os
outros países não possuíam.

Poi o dr. Lent. bem co-
nhecido biologista do Insti-
tuto Oswaldo Cruz, quem
Jescobriu o interessante fa-
to de ter sido publicado em
alemão o primeiro trabalho
jientifico de Oswaldo Cruz./
então um moço desconheci-
do tanto na pátria como
na-Europa e que conquista-
ria, 9 anos mais tarde, ém.
solo alemão, a Medalha de
Duro da Imperatriz e a
reputação de um dos maiores
higienistas do mundo.

(Spectator -- Diário de
Noticias).
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"BANCO" DE OSSOS

E AR-ÉRÍáS
Talvez não tarde muito que,

nos armários e prateleiras da
maioria dos hospitais dos Es-
tados Unidos, se torne corrente
e até banal encontrar ossos e
artérias humanas guardados
em boiões ao vácuo, do mesmo
modo que sucede com o san-
gue, prontos a servir no ins-
tante preciso em que o médico
os reclame para reparar as ar-
teria s ou o esqueleto de pe."-
soas acidentadas, ou seja ma-
terial disponível para "a mesa
de cirurgia.

As experiências que recente-
mente se fizeram no "banco"
de tecidos celulares da Escola
Médica Naval de Bethesda, mo
Estado de Mariland, indicam
que é possivel prolongar por
muito tempo o periodo de ar-
mazenagem de ossos e artérias.

Em cerca de 900 dos 6.500

Laboratório Ray-
mon d Poincaré

(Conclusão da 1.» página)
a coagulação do sangue e o te-
cido ósseo.

A fundação em Estrasburgo
do primeiro laboratório fran-
cês de pesquisas cirúrgicas será
um grande fator de progresso.
Há muito a esperar do estudo
de uma cirurgia econômica,
preventiva, tendente a regula-
ri2ar ou a fazer cessar os pe-
quenos distúrbios funcionais,
que, evoluindo, conduzem à le-
são definitiva. O mesmo se po-de dizer dos problemas opera-
tórios que se ligam aos órgãos
que pela sua importância regu-
ladora capital eram considera-
dos como "intocáveis": cora-
çfio. pulmão e cérebro.

Strasburgo, capital do Conse-
lho da Europa, poderia muito
bem tornar-se também canita.
da cirurgia européia.

hospitais que existem nos Es-
tados Unidos, se encontram
hoje ossos "congelados", mas
outros hospitais têm vacilado
em recorrer a êsse processo, de-
vido ao alto custo por que sai
a congelação, e as mais despe-
sas que se relacionam coin o
assunto.

Quanto às artérias, tambem
na referida escola se vêm fa-
zendo experiências com seg-
mentos de vários comprimen-
tos, engarrafados. Dados os
processos que atualmente sc
empregam para a sua conter-
vação, só è possivel conservar
artérias durante umas seis se-
manas. Embora a investigação
cientifica sobre este assunto so
encontre'ainda na sua fase Ini-.
ciai, espera-se que, como no
ca»o dos ossos, venha a sar pos-
sivel conservá-las durante sete
anos, por via do processo de
congelação e secagem.

Os médicos da referida esco-
Ia conceberam tambem uma
nova solução pla&mática de sal
para a conservação da pele, fa-
çanha que será de alta impor-
tància nos casos de queimadu-
ras graves e de congelamento.

Já foi possivel enxertar eni
mais de setenta indivíduos, e
obtendo êxito, pele que tinha
estado armazenada na solução
plasmática salgada.
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Quando aplicado da maneira
devida, por especialistas medi-
cos, o hípnotismo promete ser
um importante auxiliar no tra-
tamento de certas doenças,
mormente de origem afetiva,
segando as provas apresentadas
na segunda reunião cientifica
anual da Sociedade de Hipno-
tlano Clinico e Experimental.

O dr. Jerome M. Schnech,
do departamento de psiquia-:tria do Colégio de Medicina dai
Universidade do Estado de No-
va Iorque, e presidente da re-

ferida Sociedade, que dirigiu
a sessão, observou que muito
embora a maior parte do tra-
balho de hipnoterápia, na me-
dicina, seja efetuado no cam-
po da psiquiatria, "Jã se têm
feito extensas e interessantes
explorações em obstetrícia e em
ginecologia, em cirurgia denta-
ria, medicina interna, e em
certos capítulos da cirurgia ge-
ral".

Em comunicação apresentada
pelo dr. Gordon Ambrose, de
Londres, igualmente lida nessa
reunião, faz-se referência ao
emprego do hipnotlsmo no tra-
tamento psiquiátrico das crian-
ças. Entre as doenças em que
éle foi ensaiado contam-se aa
nervosas; a íncontlnência uri-
nárla, as dores de cabeça, os
tiques, os espasmos nervosos ha-
bituais, o vômito e a falta da
apetite. Segundo assegura o
dr. Schnech, o tratamento em
discussão se combina em ge-
rai com conselhos dados aos
pals, a respeito das medidas
psiquiátricas aplicadas aos fi-
lhos.

O hipnotlsmo cientifico, se-
gundo ainda o dr. Schnech,
tem travessado, alternadamen-
te, períodos de muitos anos de
interesse e de indiferença re-
lativa. Acrescentou que a expe-
riência adquirida no curso das
guerras velo intensificar o in-
teresse em seus aspectos mé-
dlcos sobretudo pela atenção
especial que reclama o gran-
de numero de baixas sofridas
por motivos de ordem psiquiá-
trica. .„_•

Declarou que a fundação da
Sociedade de Hipnotlsmo Chnl-
co e Experimental veio servir
para centralizar o intercâmbio
de experiência no que'respeí-
ta ao hipnotlsmo científico, e
para estimular a investigação
cientifica nesta esfera. Disse,
por ultimo, que as normas pro-
fissionais da Sociedade eram
muito elevadas, c que entre seus
membros se contam autêntico-»
lideres nos domínios do hipno-
tiamo médico

A TELEVISÃO MUNICIPAL
A promessa do sr. prefeito do Distrito Federal de que a Rádio

Roquete Pinto vai êste ano aparelhar-se para irradiar programas
educativos de televisão foi recebida com aplausos gerais.

Note-se que o que provocou verdadeiro entusiasmo em torno
da boa nova foi a declaração formal de S. Exa. de que a televisão
ali, não será um passatempo vulgar, mas um instrumento a servi-'
ço da instrução e da educação.

TELEVISÃO E CINEMA
Não tivemos ainda nenhum entendimento com o prof. Tudo

mas o seu plano não poderá deixar de estar articulado com a pro-
jeção fixa e com a cinematográfica.

Um filme instrutivo é um rico repositório de ensinamentos que
precisa ser convenientemente explorado pelos professores.

Até aqui a dificuldade de obter o filme desencoraja muitos,
mas com a televisão, o esforço de um professor no sentido de tirar
o melhor partido do filme, será amplamente recompensado, por-
que sabe que uma aula sua poderá ser aproveitada por milhares e
milhares de pessoas. m

CINEMA MAIS PARECE SONHO
Pelos nossos cálculos, dentro de alguns meses um professor de

H. Natural poderá, por ex., anunciar a seus alunos: Logo mais, às
17 horas, não deixem de assistir à aula do professor X, sôbre "Pro-
tozoários", que será televisionada.

E, à hora marcada, lá estará uma autoridade na matéria, se.
nhor de excelente didática, resumindo o complexo assunto. Esquc-
matizará o essencial a giz no quadro-negro e, cm seguida, proje-
Aará alguns trechos dos 5 filmes de que dispomos para mostrar
os principais tipos desses microscópicos seres, parando o filme, vol-
tando atrás para insistir em certas cenas, desligando o som e ex-
plicando a seu jeito.

E terminará a aqla mandando os ouvintes preencherem um
questionário baseado no que foi visto, para ser remetido à Rádio e
concorrer a prêmios...

Será uma realidade.

A REABILITAÇÃO DAS CIÊNCIAS NATURAIS
O advento das aulas televisionadas concorrerá para que o cs-

tudo das ciências naturais experimente mn novo surto.
O Rádio atual já se presta bem razoavelmente para divulga!

aulas sôbre línguas, cálculo e outros assuntos que podem ser fa-
cilmente apreendidos por meio de palestras. Não se presta em ab-
soluto para o estudo das ciências naturais, porque essas são emi-
nentemente objetivas.

Mas com a televisão os programas serão instintivamente orga-
nizados com a preocupação de mostrar coisas, e entre essas coisas
as mais simples, as que nos cercam na natureza.

Todo mundo vai ver e ouvir explicações sôbre os bichos comuni
de nosas residências e ficará sabendo que é grave confundir lacraia
com lacrau, porque ambos picam, mas o segundo, o escorpião, pode
matar.

As crianças terão interesse era saber quais as plantas de ses
jardim que podem ser mastigadas sem risco, e os adultos, quais ai
que fornecem remédios para os casos de emergência.

Será fácil começar a despertar desde cedo o interesse dos ga-
rotos para a história e utilidade das pedras mais comuns da re:
giâo, incentivando a organização de pequenas coleçõe-v

FILMOTECA DA EMBAIXADA DO CANAD/
Estivemos com a srta. Leüah Silva Costa, encarregada dessi

filmoteca, com sede na avenida Presidente Wilson, 165, 7.° andar,
telefone 42-4140, que pede comuniear oos interessados estar à dis-
posição para o empréstimo gratuito de filmes educativos, de preie-
rência sôbre a história, as artes e os costumes da nação vizinha.

A filmoteca funciona de segunda a sexta-feira somente, de 9.30
às 12,30 e de 14 às 17 horas.

O SESP PRODUZ DIAFILMES
Um dos mais sérios obstáculos às campanhas de educação sa-

nitária entre nós é a íalta de material adequado, com caf?°te";*
ticas realmente nacionais. Nossa pobreza em filmes, então, em
enorme. .... „,,„

O SERVIÇO ESPECIAL DE SAÜDE PUBLICA, organização wj
tem a seu cargo os problemas sanitários das bacias do M^™~.
do Rio Doce, desde cedo tornou-se pioneiro na utilização üo nm
terial áudio-visual para a educação. Realizou inicialmente uma ¦*
rie de diafilmes sôbre o paludismo, esquistosomose, çtc*. W *»
projetados sinatfn__camente com discos falados e musicaaos.

São espetáculos que agradam a todos e que educam de fato-,
Mas estes eram apenas os seus primeiros passos.

O SESP PRODUZ FILMES ^
Poucos anos depois vamos encontrar êsse Serviço empei*3

também na realização de filmes. .. ¦
Seus incansáveis dirigentes acabam de declarar jffcSLrando a falta de producSo de tais filmes no Brasil, i^eu

mar a iniciativa de produzir uma série de desenhos awjaoj •
bom à casta de toda a sorte de dificuldades e de elevada w**^

Até o momento foram terminados quatro filmes, fruta>
ano de trabalho. São todos em 16 vam* e falados *•»* fV"lD1$nleNão tivemos oportunidade de ver e-sae. íügws. ra»5 wu
faremos a sua critica.

X
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Ao contemplarmos um jardim
llorido ou a plumagem de uma
ave, onde podemos apreciar os
mais variados tons coloridos,
somos levados a pensar no pro-
digioso dom da natureza que
nos oferece uma verdadeira
festa multicor. Graças a êsse
prazer proporcionado pela na-
tureza é que fez o Instinto de
imitação humana trazer para
os objetos de uso do homem
aquilo que ela sem maiores es-
íorços podia proporcionar com
matéria corante. Mas por certo
quantas vezes o próprio leitor
já pensou nesse pincel mara-
vilhoso que màgicamente sele-
ciona as diversas cores para as
flores, pássaros e animais, dan-
do-nos um aspecto mais agra-
dável a nossa visão. A expli-
cação para essa seleção das co-
res poderemos fisicamente com-
preendê-lo do seguinte modo.
Quando a luz branca, que é a
reunião das sete cores funda-
mentais e intermediárias (vio-
leta. anil, azul. verde, amare-
5o, alaranjado e vermelho) in-
cide .sobre as chamadas subs-
tâncias coradas, essas poderão
absorver uma dessas ondas lu-
minosas da luz branca, emitm-
do todo o resto ou vice-versa.
Por esta razão, se um deter-
minado corpo sólido ou liquido
apresenta-se corado, é porque
«fle possui uma certa substân-
cia capaz de absorver uma de-
terminada onda luminosa, dei-
xando-se atravessar ou refletir
por todas as outras que formam
o conjunto das radiações da luz
branca. Quando porém, a ma-
teria tem a propriedade de re-
íietir todas as ondas iuminosas,
esta se apresentará branca. No
caso contrário, isto é, quando
forem absorvidas todas as ra-
diações a substância apresen-
tar-se-á preta, e neste caso
desde que forem absorvidas tõ-
aas as cores, sem emissão de
nenhuma delas, o preto não é
uma côr como muitos pensam,
mas sim ausência de côr. Para
este fenômeno da transforma-
ção da luz branca em luz colo-
rida, podemos admitir a exis-
tencia de três causas intima-
mente ligadas a própria subs-
tância, que proporciona tal efei-
to. tais como: a disposição dos
átomos da molécula, o arranjo
das moléculas no espaço ou
ainda a natureza particular dos
átomos que formam as mole-
cuias da dita substância.

Cem esta ligeira explanação,
passaremos a falar agora nos
corantes ou pigmentos respon-
sáveis pelas mais variadas co-
res que se nos apresenta todo
és:? mundo em "tecnieolor".

Classicamente podemos defi-
mr um corante como sendo tô-da ou qualquer substância, queapresenta a propriedade de tm-
gir as fibras orgânicas naturais
e artificiais, comunicando-lhes
uma côr de maneira íixa e per-manerite, mesmo quando lava-cas com água e sabão. Salien-tamos entretanto, que não bas-ta que uma substância seja co-lorida para ser considerada umcorante, é preciso como foi di-to acima; que o corante comu-mque a sua coloração ou ou-tra qualquer a outros corpos.Assim, por exemplo, temos osulfato de cobre, de côr azul; o
penuanganato de potássio, decoloração violeta intensa e mui-tas outras substâncias de co--es próprias, que no entantonao são capazes de tingirem deManeira permanente um teci-oo. pois bastará uma simpleslavagem com água pura paraque a coloração transmitida de-«apareça por completo. Estes•sais apesar de possuirem cores
Próprias não sâo corantes e simsubstâncias coradas. Os doisexemplos dados acima, são desubstâncias inorgânicas, isto é,substâncias minerais, mas nâosó nesta classe encontramos su-estâncias coloridas que nâo sâocorantes; também, entre as su-estâncias orgânicas, onde avul-
jam os corantes, encontramosmatérias que apesar de possui--tm cores próprias não tingemPermanentemente as fibras ve-
fatais e animais. Assim, é queo azo-benzeno. de côr verme--hv, o tri-nitro-benzeno, de côr'•mareia, não gozam da pro-

OS CORANTES
Nem toda substância colorida é um corante

CÂNDIDO S. FERREIRA

priedade de fixar suas cores em
qualquer tipo de fibra. Acres-
centamos ainda, que uma de-
terminada substância pode serum corante para uma determl-
nada fibra e não o ser para ou-
tro tipo. Como exemplo citare-
mos o conhecidíssimo ácido pi-erlco, que tinge de amarelo aseda e a lã,' mas não tinge o
tecido de algodão; isto quer di-
zer que o corante está na de-

Os corantes naturais e slnté-
tocos empregados em tintura-
ria são substâncias orgânicas e
as suas cores vão depender de
certos grupamentos atômicos,
que gozam da propriedade de
absorverem ou refletirem as ra-
diações coloridas que compõem
a luz branca. Quem primeiro es-
tudou esta relação das mate-
rias orgânicas coloridas foi o

...químico nisso Otto Witt, que

como resultado uma substân-
cia de côr amarela o trinitro-
benzeno, que é um composto
cromogênio. Para torná-lo um
corante é preciso salificá-lo, o
que é feito pela introdução de
um radical oxidrila (—OH)
passando assim éste cromoge-
nio a constituir um corante
amarelo ou seja o multo conne-
cido ácido píerleo.

São muitos os radicais cro-
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Vista geral da coqueria de Volta lledonda, onde é separado o "coque metalúrgico" do alcatrão

pendência da fibra a ser tin-
gida.

Há ainda, substâncias que se
apresentam coloridas, sem en-
tretanto que essas cores sejam
Inerentes a própria composição
química desses compostos, mas
6im devido a presença de uma
ou várias matérias até certo
ponto estranhas a essas subs-
tâncias, funcionando as vezes
como verdadeiras impurezas.
Estão neste caso inúmeros mi-
nerais, que na maior parte são
compostos incolores, mas que
entretanto apresentam colorido
devido a presença de pequenas
quantidades de óxidos metálicos.
O verde das esmeraldas e tur-
malinas, o azul das águas-ma-
rinhas, o roxo das ametistas e
muitas outras pedras preciosas
e semi-preciosas coloridas de-
vem as suas colorações a peque-
nas quantidades de óxidos de
ferro, manganês, cromo, cobal-
to, etc. Como exemplo mais fri-
zante V-rnbramos ao leitor a in-
dústria vidreira, onde o homem
emprega para coloração de di-
versos matizes do vidro esses
pigmentos metálicos era peque-
nas quantidades.

em 1876 batizou tais radicais
ou grupos de cromóforos (do
grego: chroma, côr: phoros:
produzir). Assim sendo, fazen-
do-se introduzir um grupo cro-
móforo numa substância orga-
nica incolor, pode-se obter um
composto mais ou menos colo-
rido, a que Witt denominou ae
substâncias cromogênicas. O
cromogênio ainda não é um
corante e para torná-lo capaz
de tingir é necessário aumentar
a sua molécula de um ou mais
grupos salificáveis de natureza
ácida . ou básica, grupos estes
que forain denominados de Au-
xocrômos (do grego: auxo: au-
mento; chromo, côr). Esque-
matizando podemos apresentar
estas transformações acima ao
seguinte modo:

Molécula incolor -f cromófo-
ro = substância colorida ou
cromogênio.

Cromogênio -f auxocromo =
matéria corante.

Para maior clareza tomare-
mos o seguinte exemplo: o ben-
zeno que é uma substância m-
color quando fixa na sua mo-
lécula três radicais nitro
(—N02) que são cromóforos, dá

móforos e seria um pouco ias-
tidioso, para o leitor, enume-
rá-los aqui, acrescentando ainda
os seus nomes pouco familiares,
tais como: carbonila, azo, azo-
metino, quinona. etc...

Primitivamente as tinturas
para a coloração dos tecidos e
outros objetos, que desde os po-
vos antigos como os indús, per-
sas, chineses e egípcios já usa-
vam, eram obtidas pela extra-
ção com água das poucas mate-
rias corantes que se encontra-
vam em certas raizes, rava**,
cascas e outros produtos natu-
rais, (lembramos o leitor que a
causa do nome do nosso país
foi originada justamente pela
procura intensa na época au
nosso descobrimento, do "páu
Brasil", que fornece um coran-
te vermelho largamente empre-
gado pelos europeus do século
XVI em tinturánas). Estes co-
rantes assim obtidos satisfazi-
àm no seu devido tempo as exl-
gências da época, mas as con-
tínuas lavagens muitos dei*es
apesar de serem corantes não
«se fixavam por muito tempo
nos tecidos. Era preciso desço-
brir um meio para a fixação

>„

Origem dos nomes dos elementos Metais
Amônio — do grego am-

moniakós: sal amoníaco (cio-
reto de amônio), que existia
em abundância na superfície
do solo numa região da Líbia
chamada pelos romanos Am-
inonia e consagrada a Júpiter
Ammon.

Líüo — do grego lithos: pe-
dra.

Sódio —- vem de soda (ida-
de media) que provém do la-
tim solida. O símbolo Na vem
de natrium (Alemanha) por
analogia a nitron (nome da-
do pelos gregos ao carbonato
de sódio).

Potássio — de potassa e es-
ta do alemão pottasche: cin-
zas de pote. O símbolo K pro-
vém de kaliom, palavra alemã
tirada de alkali.

Cálcio --- de calx, nome da-

do por Plínio.
Bario •*- do grego barys:

pesado.
Glocfnio •— do grego gty-

kys: doce. Link deu o nome
de berilo.

Magnedo — «de magn«êsla,
cidade dà Lídia onde se des-
cobriu o oxido magnético; se-
gundo outros, de Magnés, au-
tor da descoberta.

Cádmio — de cádmja que
provém do fenício Cadmus,
personagem lendária que en-
sinou aos gregos a extração
e o trabalho dos metais.

Mercúrio —' do Deus Mer-
cúrlo, «criador da "arte »-
grada". O símbolo Hg vem do
latim hydrargyrum ou do gre*.
go hydrargyros: prata líquida».

índio — de Índigo: azul . -

Tálio — do grego thallôs:
ramo verde.

Alumínio —- de alumlna, que
provém de alumen, que se orl-
ginou de lumen: luz.

Estanho — do romano stan-
num, que deriva do feniclo
¦tan.

Blsmuto — do alemão wls-
muth.

. Cromo — do grego chroma:
côr.

Polônio — nome dado por
Mme. Curle, em homenagem
â sua pátria.

Manganês — originalmente
denominado magnesium e de-
pois mudado para manganése
para evitar confusão com o
magnésio.. i —

das cores nas fibras animais e
vegetais. Para estes corantes,
que não sao estáveis, e preciso
que o objeto a ser tingido so-
fra uma operação preliminar
qual seja, tratar o mesmo por
uma outra subotãncia que te-
nna a propriedade de reter os -
pigmentos coloridos. Estas subs-
tâncias são chamadas "moi-
dentes" e geralmente são subs-
tâncias que se apresentam em
estado coloidal e pela adsorçáo
(ver Cpt n. 46 e 47) fixam os
corantes nas fibras que estão
sendo tratadas.

A combinação do mordente
com a substância corada e co-
nhecida pelo nome de "laça.
Esse processo de mordentar o
tecido não parece ser tão re-
cente quanto se pensa, pois os
tecidos dos antigos egípcios, que
em profusão assombrosa resis-
tiram a diversas dinastias e
atingiram até a nossa época,
provam que pelo menos no Egl-
to já se conhecia um método de
fixação dos diversos matizes,
utilizando provavelmente o em-
prego de mordentes^

Os mordentes podem ser me-
tálicos e não metálicos; entre
os primeiros figuram os óxiaos
de alumínio, ferro, crômo, cál-
cio, etc; e entre os não meta-
licos temos o tanino, os tarta-
ratos, etc. Os corantes que pre-
cisam do auxílio da um mor-
dente para fixar.-se são chama-
dos de adjetivos e 03 que tin-
gem sem a mtértçr-áncia ües-
tas substâncias são conhecidos
como corantes substantivos ou
sejam aqueles que tingem dive-
tamente os tecidos por inter-
médio de suas soluções aguo-
sas.

Com a evoiuçao g<-. química
as poucas matérias corantes ex-
traídas dos produtos naturais
foram sendo substituídas por
uma infinidade de corantes fci"-
téticos capazes de tingir toaas
as qualidades de fibras ue ouaí-
quer côr ou tonalidade aesc-
jada.

O primeiro corante artificial
a ser èmp^gadó foi o ácido pi-
crico em l'6oú para tingir seuas
e lãs üande uma côr ãmáreia.
Para se ter unia ideia cio poder
de coloração déssá substancia,
basta dizer que uma grama aá
para tingir uma tonelada de
seda": Seis anos mais tarde sur-
giu no comércio um outro co-
rante chamado Màüvema, ob-
tido peia oxidação da aniliha
impura. Com este produto pode-
se dizer que começou a nova
era dos corantes sintéticos.

A maior fonte dos corantes
sintéticos é o alcatrão da hu-
lha, que se obtém pela distila-
ção tio carvão mineral. Como
muitos sasem, o carvão mine-
ral para ser empregado como
combustível noi altos fornos
metalúrgicos, tera que Süij/er
uma operação preliminar, a fim
de retirar todas as impurezas e
substâncias voláteis transfor-*
formando-o então no chamado"coque metalúrgico" que é um
tipo de carbono quase puro. Es-
sas impurezas e outras subs-
tâncias destiladas do carvão
são recolhidas como subprodu-
tos e entre elas está o alcatrão,
que por sua vez sofrendo nova
destilação vai oferecer um
grande número de substâncias
para as indústrias larmactíuti-
ca, perfumaria, etc. De todos
os destilados do alcatrão um
dos mais importantes é o ben-
zeno ou benzina como é vulgar-
mente conhecido. Ê esta subs-
tância que sofrendo dentro do
laboratório diversas transfor-
inações vai oferecer as mais
sugestivas colorações, que tanto
agrado nos causa â visão, quan-
do admiramos as inúmeras de-
corações hos tecidos e outros
objetos. Por esta razão, que
costuma-se denominar para és-
tes corantes como "cores deri-
vadas da hulha", pois as diver-
sas anilinas que se conhece são
obtidas por transformações' quí-
micas do benzeno, bem como
outras denominadas "homólo-
gos do benzeno", que poderão
ser transformados nas mais be-
Ias cores vivas que se conhece,
graças ao espirito de imitação
do homem e ao grande impul-
rso da química moderna.
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O lançamento do segundo nume-
ro de "Cultura e Alimentação"

A direção geral do SAPS homenageou os colaboradores de
"Cultura e Alimentação", revista editada pela sua Divisão de
Pronaeanda, oferecendo-lhes um jantar que se realizou
no Restaurante dos Estudantes. Além dos homenageados,
escritores e artistas de projeção nos meios intelectuais do
nais, compareecram ao jantar figuras representativas dos cir-
culos oficiais, dentre as quais se encontravam o cnpttao Hélio
Dorneles de Melo, representante do presidente da Republica,
o ministro João Cleófas, srs. Amando Palmèrio. presidente cio
IAPM, Itagiba Barçante, diretor do Serviço de Expansão do
Trigo Eugênio Gomes, diretor da Biblioteca Nacional, e Hei-
tor Grilo secretário da Agricultura do Distrito Federal.

Por motivos de forca maior o dr. Edison Cavalcanti nâo
pode comparecer ao "a*gape". O discurso que deveria ser por
ele proferido, foi lido pelo dr. Eugênio de Carvalho Junior, di-
retor dos Cursos do SAPS, que o representou na solenidade.
Usou, também, da palavra o poeta Augusto Frederico Schmidt.

Essa cerimonia marcou o lançamento do segundo número
da referida revista, que aborda o tema alimentar sob vários
aspectos, tratados pela pena de escritores consagrados. No seu
discurso, dirigido aos colaboradores, de "Cultura e Alimenta-
cão", diz o dr. Edison Cavalcanti que o "SAPS nunca pre-
cisou tanto, como na verdade acontece agora, da valiosa coo-
peração dos intelectuais, dos que se entregam com vivo inte-
rêsse à investigação e à análise dos fenômenos sociais do nos-
so tempo, apontando-lhes as causas, seus possíveis efeitos, e
sugerindo, finalmente, as soluções que estão a reclamar com
insistência cada vez maior, não só dos homens do governo,
mas .também; de quantos podem c devem trazer ao assunto
uma parcela, mínima que seja. de boa vontade e esclareci-
mento";\ .

No decorrer do jantar foram entregues os prêmios aos pin-
tores laureados na Exposição de Pintura do SAPS, comemora-
tiva da Segunda Semana Nacional de Alimentação.

ágina organizada com a colaboração técnica do SAPS

AS ATIVIDADES CULTURAIS DO SAPS
EDISON CAVALCANTI

Nenhuma homenagem poderia
ser mais justa do que esta que
o SAPS presta hoje, por feliz
iniciativa da Divisão de Propa-
ganda, aos colaboradores de
"Cultura e Alimentação",, ini-
ciativa a que dei, de pronto,
minha simpatia e meu apoio.
É que o SAPS, para quem co-
nhece suas altas finalidades, o.
sentido social e humano da
obra que vem realizando, nunca
precisou tanto, como na verda-
de acontece agora, da valiosa
cooperação dos intelectuais, dos
que se entregam com vivo inte-
rêsse à investigação e à análise
dos fenômenos sociais do nosso
tempo, apontando-lhes as cau-
sas, determinando seus possíveis
efeitos, sugerindo, finalmente,
as soluções que estão a recla-
mar com insitência cada vez

PEQUENA HISTÓRIA DA VITAMINA 0
HISTÓRIA DA VITAMINA "C"

A vitamina C, como todas as
outras, possui uma longa e inte-
iessànte história.

O escorbuto, determinado pe-
Ja aviíaminose C, vitimou, por
longos anos, a humanidade, sem
que ninguém atinasse com sua
causa. Durante as guerras grassa-
va com mais furor e, como re-
gistra a História, fez-se notar de
modo catastrófico duraníes as
Crusadas.

A época, porém, em que o es-
corbuío fez maior número dc vi-
timas foi nas grandes viagens
marítimas, nos séculos 15 e 16,
porque os navegadores daquele
tempo levavam, em suas carave-
las, apenas alimentos que pudes-
sem cer armazenados, privando-se
dessa forma de frutas, legumes
e verduras. Ninguém podia crer
então que o escorbuto fôsse mo-
lestia de carência, resultante da
falta desses alimentos.

Quando uni médico holandês
descobriu quc o suco de limão
curava e evitava a moléstia, ini-
ciou-se o uso do suco dessa fru-
ta entre os tripulantes, o que de-
terminou a diminuição conside-
ravel de sua incidência.

Anos mnis tarde, tornou-se
obrigatório o uso do suco de li-
mão na esquadra inglesa.

Iniclaram-sc? depois, pesquisas
científicas cm torno do escorbu-

to c da propriedade curativa do
suco do limão. Graças a esses cs-
tudos a Medicina tem em mãos
um cabedal de conhecimentos sô-
bre a vitamina C e a Nutrologla
pode indicar-nos os alimentos
que a possuem cm maior ou me-
nor proporção. As frutas cítrl-
cas são as principais fontes de
vitamina C de nossa alimentação.

Outras há, porém, que tam-
bem são ricas nessa vitamina, as-
£,im como outros vegetais. O ca-
jú do qual existem algumas va-
riedades, é riquíssimo em vitami-
na C.

Pesquisas feitas no Laboratório
do SAPS e em São Paulo reve-
Ia ram ser o caju uma ótima fon-
te dessa vitamina: assim o caju
amarelo possui 210,4 mg% e o
vermelho 168,8 mg%.

Sabido que em alguns Estados
do Brasil (Pernambuco, etc), o
caju existe em abundância em
certas épocas do ano, compreen-
de-sc a importância dêsse fato
para que o seu consumo seja au-
mentado.

A uva, cm pesquisas feitas em
São Paulo, também é bastante
rica, pois o seu teor vitaminlco é
de 114,6^. A goiaba, enfileira-se
entre as frutas possuidoras dc
boa proporção de vitamina, pois
a variedade amarela contém 80.2
ir.g., a branca 77,9 e a vermelha
5tv6.

A laranja, que constitui uma
das principais fontes de vitami-
na na nossa alimentação, apre-
senta as seguintes cifras:

Laranja Lima, 47,2 mgíc; la-

A laranja é um dos alimentos
mais ricos" em vitamina C. uma
vitamina que protege o nosso
corpo contra os micróbios de
várias moléstias. Cada laranja
de tamanho grande tem quan-
to nós precisamos por dia des-
sa vitamina.

Precisamos no mínimo da vi-
tamina C de uma laranja, mas
isto é só o mínimo. Bom será
que cada um trate de receber,
diariamente 2 ou 3 vezes mais
(2 ou 3 laranjas) para que re-
ceba toda a quota de vitamina

ranja Pera (do Rio) 36,8 mg%;
laranja Bahia 42,2 mg%; laranja
Seleta 41,8 mg%.

A tangerina contém 28,0 mg.;
abacaxi, 27,7; o abricó, 13,1: a
banana prata, 13,5; a banana
maçã, 11,4; o caqui, 18,2; o cam-
luicá, 11.5; a carambola, 19,1; a
fruta de conde, 35,0, a jaboticaba,
3,7; a lima da Pérsia. 35,0; o li-
mão comum, 30,2, o limão doce,
50,8.

A manga, da qual existem inú-
meras variedades, em pesquisas
feitas no laboratório do SAPS
revelou-se possuidora de quanti-
dade apreciável de vitamina C.

Assim, a manga rosa tem 43,5
mg%; manga borbon 32,9 mg%;
manga espada 39.2 mg %; manga
carlotinha 64,6 mg#>.

O mamão, além dc suas pro-
priedades digestivas, também é
bem rico, pois contém 62,5 mg^ó.

O maracujá tem 20,0 mg%; o
sapotí com 6,7 e outras com taxa
inferior, enfileiram-se a seguir.

O nosso país c, portanto, um
dos melhores aquinhoados cm
frutas quc contém essa vitamina
tão necessária para a manuteffr
çãffdo bom estado dc saúde.

SMADA DE FRUTAS
A salada de frutas, de as-

pecto e sabor tão agradáveis, é
uma preparação que nos for-
nece sais minerais e vitaminas
(principalmente a vitamina C)
e por isso, deve ser incluída em
nossos cardápios. Uma salada
só com uvas, j maçãs e peras
apresenta um teor de vitamina
C insignificante. É convenien-
te prepará-Jà oom laranja, ma-

maior, não só dos homens do
governo, senão também tíe
quantos podem e devem trazer
ao assunto uma parcela, mini-
ma que seja, de boa vontade e
esclarecimento.

Não é mister que vos diga,
depois disso, sobre a importân-
cia das tarefas que incumbem
à instituição que ajudei a fun-
dar, e a cujo desenvolvimento,
quer no passado, quer no pre-
sente, tenho devotado os me-
lhores de meus esforços e dese-
jo de acertar. Entre essas tare-
fas, avulta, sem dúvida, a da
assistência alimentar ao traba-
lhador brasileiro e sua família,
através dos nossos Restauran-
tes Populares e Postos de Sub-
sistência, que se estendem por
12 Estados além do Distrito Fe-
deral, este por sua vez servido
por barracas fixas instaladas
em seus pontos principais e bar-
raças e boxes nas feiras-livres
e mercadinhos municipais.

Mas este surto expansionista
que já representa alguma coisa
num país onde o problema ali-
mentar do povo. segundo opi-
nam sociólogos e cientistas,
ocupa o primeiro lugar na re-
lação dos problemas nacionais,
não é tudo na vida do SAPS.

Há que considerar em suas
múltiplas atividades, o outro la-
do da instituição, menos co-
nhecido. é certo, mas não me-
nos importante para o estudo o
solução racional daquele pro-
blema, quero dizer, o lado cul-
tural e educativo do SAPS, as
pesquisas científicas que se rea-
lizam em seu laboratório e no
seu biotério, destinadas a fixar
o valor dos alimentos; a sua
variada produção bibliográfica
sobre as mais recentes conquis-
tas da ciência da nutrição; a
distribuição anual do Prêmio
Nacional de Alimentação, ins-
tituido como estímulo à procu-
ção científica brasileira, e do
Prêmio de Literatura Infantil,
que tem por objetivo a divul-
gação, entre as crianças, cos
preceitos da boa alimentação;
a participação de seus técnicos
em instituições de outros países
e em congressos internacionais;
o papel desempenhado pelas su-
as Bibliotecas e Discotecas no
aprimoramento intelectual do
trabalhador; suas iniciativas do
caráter cultural e artístico; so-
us concursos de cartazes e de-
senhos inspirados em motivos
alimentares; suas exposições de
pintura que tanto êxito têm al-
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C do que necessita. Além dis-
so, a laranja contém boa quan-
tidade de vitaminas A. Bl e B2,
o que a torna uma das írutao
mais preciosas que existem.
(Divisão de Propaganda do
SAPS).

O coco, esse delicioso fruto,
que se presta à confecção do
tão gostosos doces e tão re-
eminíado sabor pode dar às pre-
parações, possui 53.2% de hi-
dràtòs de carbono. 3,6CÍ de pro-
teína, 39,1% dc gorduras e 4%
de água. Essas proporções se
referem à polpa do fruto.

Contém ótima quota de fer-
ro, além de possuir cálcio, íós-
íoro, magnésio, sódio e cloro e
a vitamina Bl em pequenas
percentagens. Nele temos um
ótimo auxiüar da arte culiná-
ria. emprestando um gosto "sul
generis" às preparações. (Divi-
sáo de Propaganda do SAPS).
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mão, abacaxi, manga, pêssego,
morango, etc.

As facas, vasilhas e demais
objetos empregados no seu pre-
paro não devem sor de metal,
porque se assim forem, além
de prejudicarem a eficiência de
certas vitaminas, ir&o eecure-

cer as frutas prejudicando o
seu belo aspecto.

Náo há nenhuma incompatl-
biüdade entre as frutas nutri-
tivas e podemos usar, na sala-
da, grande variedade, o que a
tornará mais deliciosa. Isso de-
ve ser esclarecido, porque ha
pessoas que não põem na sala-
da certas frutas, como a man-
ga e o pêssego devido a receios
infundados e que só podem
prejudicar o gosto e o valor nu-
tritivo da salada. Não devemos
prepará-la com grande ante-
cedência da hora de servi-la,
porque parte de algumas vita-
minas ficará ineficiente. Depois
de pronta deve ser posta em
recipiente tampado na geladei-
ra. Na falta desta, poderemos
colocar o recipiente numa vasi-
lha maior que contenha gelo,
Isso para evitar pôr o gelo dl-
retamente na salada, o que di-
loira o suco das frutas preju-
dicando, em parte, o sabor.
(Divisão de Propaganda do
SAJPS)..

cançado, como a que foi h;\
pouco realizada e que consu-
tuiu, no julgamento da critica
especializada, o ponto alto dus
comemorações da IIa Semana
Nacional de Alimentação.

O outro lado da* vida cio
SAPS, é, finalmente, o quo ex-
plica e justifica esta homena-
gem, que é ainda e antes rie
tudo uma festa do espirito
promovida ao ensejo do lança-
mento do segundo número de"Cultura e Alimentação", re-
vista que é, graças ao brilho cia
vossa colaboração, um veículo
de divulgação de excepcional
importância, porque projeta o
SAPS nos círculos culturais e
científicos do país. interessan-,
do-os nos problemas que nos
cabe examinar e resolver. No
próprio titulo da revis.ta da
vossa revista, cuja repercussão
transcedeu os limites cio nosso
país para arrancar aplausos no
estrangeiro — o que basta pa-
ra atestar o seu valor como
manifestação do pensamento
creador — no próprio título cia
revista, repito, está implícita
uma grande parte do programa
que o SAPS espera realizar,
agora que pode contar com o
vosso apoio. É esta a finalidade
de "Cultura e Alimentação".

È este o destino da nossa rr-
vista, dentro do destino tío
SAPS. Por isso quero manifes-
tar-vos os meus e os agradeci-
mentos da instituição que cliri-
áo, porque sois a alma rie "Cul-
tura e Alimentação".

(Discurso no jantar oferecido
aos colaboradores tle "Cultura
c Alimentação"- no dia 18 do
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A alimentação
do iacfeníe

Com respeito à alimentação
artificial, focalizaremos as
farinhas que, juntamente com
o leite, devem ser administra-
das às crianças. Podemos di-
vidir as farinhas comumente
empregadas na alimentação
infantil em três grupos: a)
Obstipantes; b) Neutras; c)
Fermenteciveis.

As obstipantes têm tenoen- í
cia a provocar a constipacao l
intestinal. As fermenteciveis x
tendem a provocar diarréias. \
As neutras estão no meio ter-
mo. , . ,

Como exemplo de iarinna
obstipante temos a do arroz,
de fermentecivcl a aveia, efl
neutras a de milho (maizena)

Se a criança sofre rie riu r-
réia a farinha aconselhável
nesse caso, é a rie arroz, s*
ao contrário, tem prijg-g
ventre deve receber a íarmua
de aveia. m

Muitas mães nao levam em
conta esses preceitos e m
tas vezes, contrariando^
normas do médico, çeyttwg j
a dar aos filhos as farinhas
que lhes parecem melbog
prejudicando seriamente om

essa atitude, a saude rio lac

tente. Na alimentação. tag^
til certas coisas que no- **

dos que não conhecemio *

sunt? s&o de IW^SS
cia multas vezes temJg da
significação para a sauuc

1SSS*. ^ Propag»»» *
SAPS). ._
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OS ROMANOS TERIAM DESEMBARCADO
NA ISLÂNDIA 500 ANOS ANTES DOS

VIKINGS?

Um professor canadense afirma ter encontrado

provas de que os romanos desembarcaram na Islândia

no princípio do século III da era cristã, pelo menos 500
anos antes dos Vikings terem descoberto e colonizado

o ilha. Trata-se do professor Fritz Hetchelheim, que an-
tigamente trabalhava en Gissen, na AJemanha, e téc-
nico internacionalmente conhecido de história econòmi-
ca antiga e moedas antigas. Trabalha presentemente na
Universidade de Toronto. Disse, numa entrevista con-
cedida nesta cidade, que baseava a sua teoria cm três
moedas de prata e bronze encontradas na Islândia, há
uns cinco anos. A sua descoberta levou-o a suspeitar de

que a Islândia fora descoberta 600 anos antes e que
marinheiros do império grego tinham atravessado o
Atlântico e conheciam a América do Norte, cerca de
1.800 anos antes de Colombo, ou seja, 300 anos an-
tes de Cristo.

O professor Heichelheim disse julgar que a sua
teoria é verdadeira. A Islândia deve ser a ilha miste-
riosa da Última Thule, como há muito se suspeitava.
Até agora julgava-se que a Islândia havia sido desço-
berta por volta de 870, pelos Vikings, tendo os primei-
ros colonizadores chegado por volta de 874, vindos

principalmente do ocidente da Noruega e das colônias
norueguesas das ilhas britânicas.

O professor Fritz Heichelheim trabalhou em To-
ronto com grande escala de fotografias de moedas e
descrições delas em artigos e em jornais de arqueologia.
Afirma quc as moedas tinham sido enterradas como
ofertas aos deuses por um romano que se tornou na-
vegonte depois de abandonar o exército após o reino cio
imperador Diocleciano. Diz julgar que o barco do ro-
mono naufragou nurna parte deserta da costa àa ls-
làndia, e quc o romano esperava, ao enterrar as suas
moedas, obter o auxílio divino para as suas dificul-
dades.

Diz o professor que os Vikings, mais tarde, con-
tinuaram as suas viagens à América do Norte (existe a
tradição de que Erik, o Ruivo, desembarcou no Labra-
der) c frisa que Thule foi mencionado em informações
pelo explorador grego Phtheus, por volta do ano 300
entes de Cristo.

Heichelheim obteve o seu grau universitário de
doutor em filosofia, na Universidade de Gissen. Lecio-
nou ali até à subida de Hitler ao poder, e em seguida
foi para a Inglaterra. Há 3 anos emigrou para Toron-
1o, deixando a universidade de Nottingham. As suas
descobertas vão ser brevemente publicadas no "Ant;-

quity'. jornal arqueológico britânico.

AVIÃO ATÔMICO

0 representante da Califórnia, Sarl Hinshaw, que
íaz parte da comissão parlamentar de energia atômica,
afirmou no Possadena Exchange Club, que se está es-
ludc.ndo a construção de um motor atômico que permi-
tira a um avião dar três voltas à Terra sem pousar.
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A Ciência no Ivlundo

A ciência a serviço da beleza
No clichê acima vê-se um pequeno aparelho com-

posto de um microscópio e de um projetor combin-rdos
entre si, permitindo aos cabelereiros para senhoras exa-
minar minuciosamente os cabelos de sua clientela, apli-
cando o tratamento adequado para cada caso.

TOXICOLOC1A E FÍSICA NUCLEAR

Foi estabelecido recentemente um método, por M.
Griffon e J. Barbaud, que permite medir com precisão a
presença dc arsênico no cabelo, submetendo este a um

« bombardeamento de neutrons que transformam, even-
íualmente, o arsênico em um isótopo radiativo: o As
76. Um exame fracionado ao contador Geiger-Muller,
permite determinar dia a dia o arsênico absorvido por
um indivíduo. Este método possui a vantagem de uti-
Üzar o cabelo sem o destruir nem tampouco o descorar.
Pode-se. assim determinar precisamente não só a dose
de arsênico existente, mas também a data em que este
foi absorvida

Telefone eletrônico
inteiramente de construção francesa, está em pie-no *"ur*ticnamen1o o primeiro telefone eletrônico do

fnundo. A grande vantagem do tipo de aparelho telefô-
•reo está no fato ce permitir a duplicação das linhas

jp 
aumentar as instalações, Este foto sem dúvida fà?

custará de muito as relações entre as pessoas, e, por-
tanto, aumentará o intercâmbio, sendo de grande im-

portância para o mundo dos negócios.

O seu manejo é simples e permite à telefonista fa-

zer cs ligações mais rápidas e dispensa o uso de fones

como ss pode observar na ilustração

Na parte superior ào ilustração observa-se à es-
querda um cabelo sadio e à direita um cabelo doente,
dividido em dois. Estas fotografias foram tomadas no
aparelho que se observa no clichê. Este método de ob-
servação dos cabelos está sendo largamente usado em
Paris.

SATÉLITES ARTIFICIAIS E FOGUETES
O professor Heinz Haber, do Instituto de Mediei-

na da Aeronáutica, declarou numa conferência oara
médicos e sábios do exército americano que os com-
bustíveis atueis, sem falar da energia atômica, bastam
para propulsionar no espaço engenhos que podem tor-
nar-se indefinidamente satélites artificiais; Estes enge*.
nhos poderão ser equipados cem postos de rádio ou ra-
dar e proporcionar-nos informações preciosas. Fora áa
zona de atração da Terra, o motor desces engenhos po-
derá ser parado e posto novamente em marcha mais
tarde, uma vez registrados, os informes precisos, e re-
gressar à Terra.

Disse também o prof. Haber que os foguetes em
estudo poderão ser equipados com asas que lhes perm*-
tirão planar entre os continentes, por exemplo, a dure-
ção do trajeto da Europa à América, poderia ser, deste
modo, reduzido de uma a duas heres. Afirmou que os
engenhes V-2 estão agora optos a transportar hcmsns
cem inteira segurança. Apenas o s.-toma de oterra-
gem cinda levanta problemas".

DENTIFRÍCIOS CONTENDO PENICILINA
A moda seria usar dentifrícios contendo peniciü-

na (eu outros antibióticos) se os serviços competentes
dos Estados Unidos o permitissem. Entretanto, até- o
presente, todos estes produtos estão fora da disponibili-
dade pública por várias razões. O principal fetor contra
é o fato de que o organismo se acostumaria ao uso do
antibiótico, sendo este sem nenhum efeito se useda
mais tarde caso ccorresse alguma afecção cuja cura
normal dependesse da penicilina. Quanto à sua eficácia,
uma escola de odontologia, a Tufts Ccllege Dental
School, ao fim de dois ar.os de experiências com um
destes produtos, assegura que cs dentifrícios contendo
penicilina abaixariam de 55 por cento o número das
cáries.

OS ELÉTRONS ESTER9LIZADORES DE
ALIMENTOS

O dr. Ernest E. Charlton, da GE, afirma que os
elétrons podem seivir para esterilizar muitas substán-
cias, incluindo o sangue e o plasma sangüíneo. Os ele*
trons, ou raios catódicos, matam os germons e os bolo-
res sem aquecer as substâncias expostos a esses raios.

As experiências de laboratório já permitiram que
se esterilizassem, dessa maneiro, carne, ervilhas, ce*-
reais, certos trutos, pão e mel. O pão, depois de expôs-
to aos raios catódices, conservou-se durante meses à
temperatura ambiente, sem se tornar bolorento ou per-
der a sua frescura. O plasma sangüíneo, atualmente es-
terilizado por meio de raios ultra-violetas, poae ser tra-
tado mais eficazmente com os raios catódicos, de maior
penetração. São precises, todavia, mais experiências pa-
ra se averiguar se o tratamento pelos raios catódicos
não causa envenenamento do plasma.
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Üm dos grandes problemas do»
aviões reside no trem de aterrissa-
géni., pois nenhum apatelho pode
decolar ou aíerror sem que um.
necanismp especial entre em conr
wto como solo. Este contato com
i solo é violento, principalmente
aas aterragens, quando além do
peso do avião tem-se que levar ém
tonta a velocidade. Na impossibi-
lidade de se fazer pistas que amor-
tecessem os choques, a única solu-
ção seria construir um mecanismo
no avião que amortecesse tais cho-
quês. A solução encontrada até
hoje foram os trens de aterragem
providos de pneus, associados de
mecanismo de joelho que ajuda a
omortecer os choques.

Ao examinar um pneu para
aviões verifica-se de um modo ge-
ral ser composto os mesmos elemen-
tos que os usados pelos automóveis
e bicicletas, sendo constituído per
uma câmara de ar, de borracha
bostante elástica que fica envol-
v*da pelo pneu propriamente dito

0 PNEU DE AVIÃO
um proMema que tem provocado
inúmeras controvérsias: Qua| „
pressão a ser usada? Atualmente
de modo geral se dá preferencia jaos pneus do alta pressão, mos ¦
tais pneus requer pista em bom ,
eõtado, o que nem sempre é pos-
sível. A vantagem dos de aita ,
pressão é o seu menor porte, pois
a superfície de fricção pode ser
bem menor do que a dos pneus
de baixa pressão. Por outro lado
o aro dos pneus de baixa pressão
são bem menores do que os do
pressão elevada. Enfim tanto os
de pressão alta como os de baixa
apresentam vantagens que neces-
sitam ser devidamente cf.oliíadas
para cada tipo de avião bem co-
mo ao serviço a que estão desti-
n^íos. Podemos aquilatar da es»

O B-36 ITcom « suas des rodas que formam o seu trem de aterrissai*.

crescente. Assim um dos meto-
dos usados . para conferir-lhes
maior resistência é o inclusão de
fios' de nilon entre as camadas

to tem de ser altamente resistente
ao atrito, sendo feita de borracha

flexível para suportarem as tiexoes ae y0"^''^" J~ idéi Outro aperféfcoamento foi a intro-
aue ocorrem durante os choques lamento, epara se_ ter uma *'« uurro P * dc carvâc

as derrapagens, principalmente em
aviões militares què são obrigados
a utilizar campos com deficientes
técnicas, foram idealizados os

mara. O pneu precisa ter uma
estrutura especial de modo qüe
possü 

"agüentar a qbrasão do'rò-
lamento, a flekão das paredes la-
terais e os choques bruscos que o
deformam sem que os rompam. As-
sim sendo os. pneus de -avião pos-
luem características próprias aue os
diferenciam, dos Usados pelos au-
tomoveis, pois a face de rolamen-

qué ocorrem durante os choques
,das aterrissagens.

Com o desenvolvimento .dos
aviões no que diz a sua veloci-
dade e peso os pneus dos trens
de.aterrissagem tiveram que evo-
luir e ao mesmo tempo opresen-
tar maior resistência para supor-
tar uma força dè„ fricção sempre

*üa
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da quantidade desse fio introdu-
zido, basta citar que üm' pneíi
Boeing B-29 possui fio nilon su-
ficiente para se fazer 4.000 pa-
res de meias para senhoras. Com
d introdução do fio de nilon os
industrias de pneus de avião ti-
veram que introduzir na borro-
cha adesivos.especiais para que o
mesmo formasse uma massa ho-
mogênea com a borracha. Se
por um lodo o nilon trouxe san-
tagens aumentando a resistência
dos pneus, aéorretou algumas des-
vantagens, pois o fio, no fim sofre

. uma distensão devido o atrito do

Mi \ V
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Corte transversal de tra pne
eom doas faixas de contato qm
constitui um dos recentes aper<

rolamento, provocando deformações cente do peso e da veloadade

dução de um certo tipo de carvão
ria feorrbcKS dot#neus e que as
toma condutoros -de eletricidade.
A vontagem deste pneu é que.es-
tando ém contacto com a parte me-
tática do avião descarrega paio a
terra assim que a toca a eletrlci-
dade estática formoda durante o...... . .
vôo, evitando dessa forma os in- feiçoamentwem nuténa depnet

cêndios provocados pelas cantelhas P»ra a?l0W'

e'étrfcos formadas na fuselagem. -,.&':4
Enfim inúmeros aperfeiçoamentos colha, se soubermos que a simpla
Vão surgindo nâo só para se adap- modificação do pneu no que diz o
tarem' os novas condições impostas sua pressão acarreta modjficacoei

pelos novos tipos de avião, mas
também ao aumento .sempre cros-

ml ; f\

O desenho supsrior r^tsenta um corte transversal tle pneu dtó
avião onde se observa que de rolamento é pequena e a parte de
Bustencão é muito forte, contrastando com os automóveis no qual
a camada de borracha* de rolamento é relativamente maior do que
a âe sustentação. Observa-se também a pouca espe00"-» das pa-

redes laterais dos pneus de avião.

r.p pneu que por sua vez vao pro-
duzir esforços anormais no trem •
de aterrissagem.. \m^~"'^.

Estes esforços podem ser de tol
monta qué~ poderão afetar o me-
conismo de escomoteamento do
trem.

Nn que diz a fabricação de pneus
de.avião uma das grandes dificul-
dades reside na sua forma, pois
em corte transversal pode-se ob-
servar que o mesmo é.em formo de
U o que traz vários problemas de
modelagem. Existe também uma
dificuldade no cornara de ar e que
consiste na perfeita adaptação do
tudo abastecedor de ar para oin-
terior da câmara que tem de ser
perfeitamente ajustado.

Uma vez terminado o pneu de
um grande avião este é submetido
às mais duras provas para se ve-
rificar se a sua fabricação está
perfeita e a sua estrutura poderá
suportar os grandes esforços a que
será submetido. Assim para se ve-
rificar a resistência, a, sua cara-
paça é preenchida cojn água ém
pressão crescente até uma tensão
um pouco inferior à sua reaisten-
cia máxima sem estourar, sendo
esta muito inferior à oue normal-
mente suportará. Para verificar a
sua resistência ao impacto, é o

,. pneu lançado de uma certa altura,
verificando-se o seu comportamen-
to e com ò objetivo de se observar
quois as suas deformações duran-
te o esforço de rolamento é ainda
submetido a uma pressão hidrau-
lica inicialmente horizontal e de-
pois oblíqua "òbservando-se as mo-
dificações sofridas nas partes la-
terais.

Cada tipo novo de ovião que
Surge, um novo tipo de pneu tem
que ser fabricado de acordo com as
características da qparelho, assim
várias adaptações e aperfeiçoa-
mentos vão surgindo. Para evitar

Existe entretanto neste ramo

na parte mecânica do trem dé
aterrissagem que por sua vez vai
modificar a fuselagem e portanto
as características do aparelho.

-.y.y-.-ei -.¦:¦¦¦¦
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Modelo de um novo sistema detadar fKJjJgJg^ ** *»
que está sendo construído pela General E^í^to de Aero-
tronies Park, Syracuse, Nova Iorque, para o DW»™ pcxndU
náutica CivU dos Estados línidos. O novo^t^a de wog ^ ^
que o controlador de tráfego do aeroporto veja, ai ^
do radar, a locaUzaç&o exata e a reta de voo de^todw ^ ^
que se encontram num rato de 50 Km. graças seguram!»
Kir os aviões que cheguem ao aeroporto com mu»o ^
e rapidez, atò colocá-los dentro do raio de^atf o d« ° a, 8tei
mento de radar que guia os pilotos, «J»;0^^^fsistemasPf
aterragem. A General Electric vai construir «7 ^^> ^ gAB)

aeroportos dos Estados Vnidos, Haway c Ala*a. ^ 1
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Os parlamentares que mudarem de par!1!
tido terão que renunciar aos mandatos -
Um mínimo de ética que todos terão de
respeitar - 0 senador João Villasboas está
elaborando um projeto sôbre a matéria

'Temos a informar, hoje, em primeira mão, que a Idéia de
reformar a Lei Eleitoral já não é mais uma simples hipótese', nem,
mesmo, mera expectativa. E, pode-se afirmar, uma quase reali-
dade, uma vez que,, segundo colhemos, o senador Joáo Vilasboas
já está elaborando um projeto a respeito. Segundo nos fol dado
colher, o representante matogrossense, depois de sondar compa-
nheiros de Partido e elementos de prestígio em outras agremia-
çóes, pôs mãos à obra, já estando o seu trabalho em Inicio de exe-
cução. .' */.-'¦

MFOHMADÀ A LEI ELEITORAL
¦- 

DORADO'7
. ¦ '* il. .... 
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De acordo com.o que apura-
mos, não haverá grandes novi-
dades, no projeto. Entretanto, al-
gumas alterações fundamentais
serão feitas no Código Eleitoral.

Assim, serão reguladas, mais ri-
gidamente, as relações entre o
indivíduo e seu partido, de modo
a que êste tenha mais nítida
consciência partidária.

A troca de partidos, que no
Brasil se faz sem a menor cerl-

monla, será objeto de especial a-
tenção, a íim de acabar com es
abusos' existentes. O parlamentar
que mudar de partido, automfttl-
camente será privado de seu
mandato, salvo condições espe-
cialíssimas, que a Lei regulará.
. E' pensamento do sr. Joáo VI-
lasboas estabelecer um mínimo
ético a qüe terão de obedecer, em
origem, partidos, eleitores e can-
dldatos, em sua conduta política.

i.

COQUETEL DE
VITAMINAS BRASIL "EL

IDOS CLANDiSTINOS
/•*..-' *,- ,:. ': '-."-,'. '^_±i________!____ ;
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O coquetel iU vitamina*
to de suco âe frutas e legu-
mes, tão sabonuo. e. benéfico
á saúde,' deve ser preparado
em vasilhas de louça, vidro,
ágata ou matéria plástica. Os
objetos.para cortar, ralar ou
espremer as frutas e legumes
não devem ser' de metal E'
conveniente preparar o coque*
tel cçm pouca anf-.ceâência
ãa hora em que será servlão
e o recipiente em que for co*
locado âeve ser bem tampa*
ão a fim ãe evitar o contado
prolongaâo das vitaminas
com o ár, cujo oxigênio poie
promover a âesttuiçâo de ti
gumas, o que redundará na
âimlnuição ão valor nutri-

cional ãa preparação*
•iMV^k.tt^^MMAAAAAMMAMAAMMM

5 mil reses da COFAP para o aproveita-
mento das pastagens da baixada fluminense

Prossegue o D.E.R. na execução do Pia-
no Rodoviário do Estado do Rio -Me-
didas para a melhoria das comunica-

ções postais-telegráficas

Foram aprovadas ontem, pelo governador. Amaral Peixoto, ai
minutas dos termos do acordo a ser celebrado entre o D.E.R. e as
prefeituras dos municípios de Miracema, São Pldélls, Parati, Porciun-
cuia e Cordeiro, para a realização, pelo referido órgão técnico, de
melhoramentos rodoviários nas zonas correspondentes a estas cl.
dades.
EM MlRACEMi /

Melhoramento no trecno ae estra-
da que liga a sede do município
à Pádua, com aproximadamente 17
quilômetros de extens&o, no custo
provável de 155 mil cruzeiros.

EM SAO P1DELIS

Melhoramento da estrada que, par-
tlndo da estrada Tronco Norte-Flu-
mlnense, passa pelos 2.0 e 3.o dis-
trltos, atingindo "novamente à Es-'trada -Tronco 5 Norte-Flumlnenae,

• cot»' a¦-«'çxtenB&o««d»'18 quilômetros,:-níy^úsw aproximado, e^ísso** * ,
nit. iPÀRAii,.'.':;: '.:;

concliiBáo dos serviços de cons-
truv&o da ponte em concreto «ar-
mado sabre o Rio Mateus -Nunes,
na ligação taraü a Parati Mirim e
melhoramentos em estradas muni-
clpals.

EM POBCIUNCULA
Realização de serviços de melho-

ramento no trecho de estrada que
liga a sede do município a Anto-
nio Prado, ná divisa com Minas
Gerais, com aproximadamente 15
quilômetros de extensão, e no eus-
to provável de 140 mil cruzeiros.
EM CORDEIRO

Obras de melhoramento no tre-
cho de estrada que liga a sede do
município ao ponto denominado
Quatro Encruzilhadas, com aproxl-
madamente 12 quilômetros de ex-
tensão, no custo provável de 140
mil cruzeiros.

De conlormldade com o que dis-
põem os Importantes documentos, o
D. E. R., além de executar os re-
XerldOB serviços sob sua própria
orientação, contribuirá com. a lm-
portancla lixa de 100 mil cruzei-
ros para cada um dos municípios
beneficiados, que deverão, por eua
vez, dispor das quotas do Fundo
Rodoviário que lhes couberem no
presente .exercício e mais as impor-
tanclas que se tornarem necessárias
para completar os valores totais dos
custos das obras.
FARA A EXPOSIÇÃO AGRO-

PECUÁRIA DE CORDEIRO
Mo prúxlmo mês de maio será le-

vada a eleito a VI Exposição Esta:
dual Agropecuária de Cordeiro, sob
os auspícios da Secretaria da Agrl-
cultura do Estado do Rio.

A Exposição anual agropecuária
vem sendo realizada desde 1943 e
estes conclaves, desde sua Institui-
ção, vêm apresentando os melho-
res resultados no que diz respeito
ao Intercâmbio entre agricultores,
criadores e Industriais cujas atlvl-
dades estão ligadas ao melo rural,
CINCO.MIL RESES PARA O

APROVEITAMENTO DE
PASTAGENS DA BAIXADA
FLUMINENSE

Confirmando para a reportagem
tle A MANHA as declarações que'fizera há dias ao presidente da Fe-
deração das Associações Rurais do
Estado do Rio, o sr. Benjamln Ca-
bello reafirmou os propósitos dB
COFAP em conseguir lmedlatamen*
te. a locaUzação de 5.000 reses, des-
tlnadas ao abastecimento dò Dis-
tr-to Federal, na Baixada Flumi-
nense.

Adiantou cinda o presidente da
COFAP que aquele órgão se empe-
nhurá em conseguir facilidades pa-
ra o preparo das pastagens e ainda
financiamento para os fazendeiros
sediados naquela zona. E, finan-'zando, declarou que é propósito,da
CQFAP tomar medidas Imediatas 1*0

. sentido ' de por em funcionamento* as usinas de mandioca ' localizadas
no Estado do Rio. .-.

CAMINHÕES MAIS BARATOI
PARA OS LAVRADORES-.•;. , FLUMINENSES

de 50 por cento a prazo e o res-
tante em 12 prestações mensais, f 1-
condo a parte financiada sujeita
aos juros normal».
PARA A MELHORIA DOI

SERVIÇOS POSTAIS-
TELEGRAFICOS

Em dezembro do ano p. lindo,
endereçou o governador Ernani do
Amaral Peixoto ofícios ao titular
da pasta da Viação, solicitando de
S. Exa. .0 estudo e efetivação de
medidas 

"relácibnadaa,,C()!^i 
o.j.lnIclq,r._pél--A quais -pt'.;jr

das; obras- de construção dos tire- atendida ias medi

telegráflcas fle Bom Jardim, Cordel
ro, Duas1 Barras, Itagual," Itaocara

e São Fldells, todas subordinadas a |
Diretoria Regional do Estado do Rio
de Janeiro. Agora, vem o chefe du
executivo estadual de receber, em
respostas, oficio 'do ministro Souza
Lima, acompanhado de informação
prestada pelo engenheiro Plndaro
Camarinha, diretor do Material do
D. O. T., que registra o Inicio das
obraa das citadas agencias, com ex-
ceçio da de Bom Jardim, Justlfl-
cada no documento pelo fato de
não ter o referido Departamento
conseguido a doação do terreno pa-
ra a realização do einpreendlmen-
to, tendo sido o respectivo crédito,
no entanto, destinado i construção
da sede da agencia postal-telegrá-
fica de Miracema, Já iniciada em
princípios do corrente ano. Con-
firmando as informações prestadas
pela repartição competente do DCT,
assim se pronunciou, sóbre .0 as-
sunto, o ministro Álvaro de Souza
Uma:"Senhor governador. Em referén-
da aos ofícios de V. Exa. nume-
ros G-22 e Q-23, de 12 o 28 de de-
zembro do ano p. findo, relativos
à construção do agencias postais
telegráflcas, tendo a honra de trans-
mltlr a V. Exa. por copia, as ln-
formações prestada* pelo Departa-
mento dos Correios e Telégrafos,

verifica - terem sido
medidas 'pleiteadas' por
?:^ltértf':aT-y;V!B3ta.:

bs protestos de' elevada- estima : e
distinta consideração". v
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O "Lucrei-a'' retorna à Guanabara. Ao largo, lança ferros e aguarda a visita das autoridades
marítimas. .. *• '._•.-...
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HA 
HOMENS fadados à vida de aventu- 1 ^^^B^*&&,.ras, que a conquistam de qualquer ma- «» ae atracação.^.

npirn. Pouco iniDortam os meios ou as Mal o barco* acabara de atra-
car e célere saltam quatro ho-
mens queimados pelo sol tropi-
cal, que imediatamente se dlrl-
gem a um estivador e indagam
soíregamente ;o8de' ficava um

iiÉÉÉ

Irênio Delgado

O gabinete do Secretário da Agrl-
cultura do Estado do Rio Informa
que se encontram abertas as ms-
crlções para aquisição de chassis de
caminhões dn marca Chevrolet, ti-
po gigante e com cablnés de aço,
que serão vendidos, através do De-
partamento de Assistência fc Lavou-
ra com üm abatimento de 20 mil
crwelros sobre o preço da tabela

i vigente.
Os Interessados poderão adquirir

desses veículos . mediante pagamen-
: to à-prazo", cendo o financiamento
•lélta.por^flena' bancárU.7 na baso

O PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS PEDE INFORMAÇÕES
SOBRE OS MOAOEIROS DE TRIGO — Ao Presidente da Repü-
blica fol encaminhado um memorial, assinado por industriais de
arroz e de mandioca, de diversos Estados produtores, no sentido de
impedir a tentativa do grupo demoagelros de trigo que desejam
efetuar moagem de arroz para o próprio consumo. A vista das ín-
íormaçfts, o presidente Getúlio Vargas encaminhou o protesto dos
industriais de arroz e de mandioca ao Ministério da Agricultura,
com o segunte despacho: "Ao Ministério áa Agricultura para infor-
mor especificamente sobro as aspirações dos moageiros, em parti-
cular sobre a sugestão de ser restabelecido o regime vigente durante
o período em que foram adotadas as normas da circular 15, do ...
1939 e 27 de 1940, do antigo Serviço de Fiscalização do Comercio
de Farinha".

:.. #— -fa — * «
NO Jt/0 O CHEFE DA MISSAO MISTA BRAS1L-BOL1VIA —

Chegou ontem ao Rio áe Janeiro, procedente de La Pas, o coronel
Florlano Pacheco, Chefe âa Comtssâo Mista Brastl-Bollvta para o
aproveitamento ão petróleo. ,

ENGORDA PARA 400 MIL CABEÇAS DE GADO — Sob a pre-
sldencia do sr. Benjamln Soares Cabello, realizou-se ontem, pela
manhã, uma reunião conjunta de Comitês da COFAP Em melo aos
debates, o 6r. Benjamiri Soares Cabello revelou, que Já entrara em
entendimentos com a Federação das Associações Rurais do Estado
do Rio para o aproveitamento de vasta zona pastoril da Baixada
Fluminense, com capacidade para engorda de quatrocentaa mil ca-
becas de gado de abate.

CONFERÊNCIA SOBRE MEDICINA DO TRABALHO — A
Socieâaãe Brasileira âe Medicino Social âo Trabalho ca Associa-
ção Brasileira âe Meâicina âo Trabalho reuntr-se-áo, amanha, âs
âezessete horas, em sessão conjunta, no auditório âo Ministério âo
Trabalho, especlalmete para receber o professor J* Pedro Reggt. ca-
tedrdtico da Facu/dade de Ciêctas ãe Buenos Aires e áiretor âa
União Americana âe Medicina ão trabalho, o qual pronunciara,
na ocasião, uma conferência subordinada ao seguinte tema: "im-
portância cientifica, econômica e social âa medicina ão trabalho".

* -' * - '* -
CHEGA AMANHA O CHEFE DA MISSÃO DIPLOMÁTICA

DO ISRAEL — E' esperado, amanhft, nesta capital, o general Da-
vid Shaltiel, que vem assumir, na qualidade de ministro plenipoten-
ciário, a chefia da representação diplomática do Estado de Israel
Junto ao governo brasileiro. Sua «chegada ao Aeroporto do Galeão
estft prevista para as 13,30 horas. O general Shaltiel é o primeiro
israelita a exercer funções diplomáticas no nosso pais.

COMBATE A MALÁRIA —Depois ãe se referir ao êxito que vem
alcançando à deâetizagão no combate à malária, o rir. Mario Pi-
nottt, Diretor âo Serviço Nacional âa Malária, relatou.à AN o que
se fez em cinqüenta e um.e o que se está fazenâo em cinqüenta e
dois, no seu setor: Em cinqüenta e um. foram ãeâetizaâos aois ml-
lhões e cem mil prédios, observanâo-se uma redução áe noventa a
cem por cento na ..ic-déncia âo mal; em cinqüenta e âois o SNM
aplicará inseticidas em três milhões âe casas, manterá sua'vasta
rêâe ãe unidades distribuidoras âe anti-malâricas, ampliará os íra-
balhos contra o Impaludismo ãa Amazônia, iniciará o combate à
Doença âe Chagas no Rio Grande âo Sul, iniciará a campanha
contra a filariose no Pará e prosseguirá na luta contra o escorpião
em Belo Horzionte, tuâo conforme anunciou o Presiãente Vargas em
sua Mensagem ao Congresso.

PRIMEIRO CANDIDATO A FUTURA C-V-vÍARA MUNICIPAL
— Trata-se do poeta Dirceu Quintànilha. Sua candidatura acaba
de ser lançada na Tijuca por uma coligaçfto. O primeiro escritório
eleitoral Jft se.instalou naquele bairro sob a direção do dr. DJalma
MUrta. Outros escritórios vão ser inaugurndos brevemente.

neira. Pouco importam os meios ou as
condições. Seu único objetivo é correr mundo
desta ou daquela maneira. Tentam para isso
os maiores absurdos, e outros cometem as maio-
res tolices com um único fltò: Conhecer nova
vida, novos hábitos e costumes diferentes. Ha
também os que procuram a todo transe mino-
rar seus sofrimentos físicos ou morais. Entre
êsses incluem-se os clandestinos, que, para lo-
grarem alcançar seus objetivos, empregam os
mais improváveis meios para fugirem de on-
de se encontram ' rumo a plagas antes des-
conhecidas. Ê raro um navio que não con-
duza dois ou três clandestinos, quase todos eles
oriundo de Santa Cruz de Teneriíe. Nestes

quinze últimos dias, cerca de 20 homens de todas as idades e das
mais variadas profissões aqui aportaram clandestinamente. E bem
verdade que os comandantes dos navios não so furtam em apre-
sentft-los. às. autoridades! maritlmas,i.__al -coma..;deter.m_-nama_aS3ile|fl^
do pate'para*s«ne_hantesrceso$.
';£De ¦tüaF"'sè .ftpMvéítaiinP ésseí
homens desesperados para en-
trarem num navio. Houve um
que teve a infelicidade de ir es-
conder-sè no depósito de carvão
e por pouco não ficou soterrado.
Só depois de 5 dias e 6 noites de
esforços sobre-humanos, conseguiu
6afar-se e fazer-se percebido pe-
la tripulação, quando o navio jft
navegava a muitas milhas da
costa. Um outro navio, o ','Castel
Verde", que trazia cerca de 1.000
imigrantes espontâneos para esta
capital e Buenos Aires, apresen-
tou à Policia Marítima, nove.ho-
mens, sendo que um deles ainda
imberbe. O último caso registra-
do na Policia Marítima, e razão
desta reportagem cm série, aeu-
sava a presença de 4 clandestinos
num pequeno barco de pesca com
apenas clnco homens de tripula-
ção. É a odisséia desses quatro
homens, que desesperadamente

1 

CHECA ARRIBADO AO
RIO UM PESQUEIRO
SUECO.— NÃO RESPEI-
TOU AS AUTORIDADES
MARÍTIMAS'.— ÁGUA,
A ÚNICA PREOCUPA-
ÇAO —A HISTÓRIA DO
"LUCRETIAV — (Repor-
tagem de IRÊNIO DEL-
CADO--Fotos de IVAN-
DIR ALVES — l.a de uma
série para A MANHÃ)

"café", isto num castelhano ar-*
revezado. Boca ressequida an**,.
siãndo por agua, os quatro ho- •
mens seguem o seu caminho'
apressadamente rumo à Praça-
Mauà. A bordo ficara apenas umu
homem montando guarda ¦ ao pé*£
queno pesqueiro. Esse homsm,.
avermelhado pela canícula rei-
nante, olhava de quando em:
quando para a única escotilha,..
existente no "Lucretia"; seu
olhar de águia revelava preosu*. I
pação e temor. Uma hora depois*
retornam ao barco, alepcres como!
pássaros em revoada, os quatròi
tripulantes que. antes haviam de**'"
sembarcado. Sobraçavam algu*1
mas garrafas de cerveja gelada-
e, pelo exposto deveriam ter saiv,
boreado muitas outras antes der
se porem novamente a caminhS
do "Lucretia". 7/

Chegados que foram âo navio,;,
ofereceram uma garrafa ao tr%
pulante que ficara de guarda, e,|
abrindo o tampão da "bodega"^
introduziram mais outras quatroj
garrafas. O "Lucretia" lnvia-
chegado de alto mar, sua tripu-
lação era de cinco homens.e con-.*'
dúzia em'seu bojo quatro clan-*
destinos... . ':¦)¦

(A seguir: PRISIONEIROS DA
PRÓPRIA VIDA)

Übandonfóáni-' â- EsiJMa.. M
busca de novos ares, que déu en-
sejo ao repórter de escrever a
presente série.

UM BARCO, CINCO TRIPU-
LANTES E QUATRO

CLANDESTINOS

A tarde estava quente e suava-
se por todos os poros. Atracado
ao "Pler-Mauá" estava um pe-
queno barco com a bandeira sue-
ca tremulando no mastaréo de
popa. No costado,* gravados a
íogo, viam-se os dizeres: —
"Lucretia" — Malmoe, e nos
bordos do bico de proa um nú-
mero: Mo — 1042. Tratava-se
do um pesqueiro sueco aqui
chegado inesperadamente e que,
6em prévio aviso, consulta .ou
autorização, atracara naquela
moderna construção ainda não
terminada, e amarrara nos ca-

* •_,_ ** ?;"
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\ O policia marítimo, Lauro de Castro Rocha, ordena ao cmte. $
I do pesqueiro "Lucretia" que retome ao largo da Guanabara. J
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favorValadares renunciaria em
de outro pessedista mineiro

'¦1

Continua em crise a maioria — Alé amanhã será encontrada
uma solução para o impasse da presidência da Comissão

de Justiça da Câmara
qualquer hipótese, os que_ o flr-

ta.B.O.

Ao contrário do que muitos
presumiam, rião se resolveu, ain-,
da, a crise quo lavra no seio
da maioria, na Câmara Federal,
oriunda da reação de certos
membros da Comissão de Jus-
tiça daquela Casa contra a re-
eleição, para a presidência da-
quele órgão, do deputado minei-
ro, sr. Benedito Valadares.

Houve entendimentos nas al-
tas esferas do PSD e do PIB,
mas os esforços redundaram inü-
teis, em vista da intransigênciu
de alguns e da possibilidade de
união dos dissidentes pessedis-
tas com os udenistas, os traba-
Ihlstas e os pessedlstas, o que
garantiria a vitória do adversa-
rio do ex-governador de M*nas.

Embora alguns admitam que
dois ou três elementos de ou-
tros partidos estariam propensos
a votar no sr* Valadares, seria
preciso que os representantes do
PSD, em sua totalidade, adotas-
sem, a sua candidatura, para ga-
rontir o triunfo. Mas tal não se
dá, pois os rebeldes pessedistas
não aceitam a solução.

De outra parte, colhemos, de
alto prócer pessedista, que o sr.
Valadares, era face da situação
criada, e para não aumentar a
coníuáão, estaria propsnso a de*
sistír da presidência da Comis-
são. A sua renúncia, porém, fl-
caria condicionada à sua subs-
titulção por um candidato ml-
neiro e do PSD. Mas, ainda es-
ta solução parece não ser do
agracio de muitos, devido S sun
aparência regionalista.

Enquanto isso, hft o, compro-
misso em torno do sr. Marrcy
Júnior, compromisso que, em

os desobrigar, em benefício de
uma solução conciliatória.

As coisas estfto neste pé, mas
admlte-se que providências enér-

, glcas estfto sendo esperados, nes-
sas próximas horas, pelo qúe se
presume venha o caso .a encon-1 sa

1 pr_
niaram só rião o cumprirão se o I trar Uma solução,/ até segunda
próprio deputado paulista disso »,feira, o mais tardar.,

CAXIAS SOLIDARIA
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COM 0 GOVERNADOR FLUMINENSE
Aplausos da Câmara Municipal à conduta do secretário de

Segurança, coronel Agenor Feio

EM 
SUA reunião do dia 27 do corrente, a Cftmara Municipal

de Duque de Caxias* aprovou, por maioria de seus mem-
bros, um voto de solidariedade ao governador Amaral Pei-

xoto e ao Cel. Agenor Barcelos Pelo. Nesse sen-
tido, o sr. Euclides Chagas, diretor geral da. Se-
cretaria da Cftmara, enviou ao Secretário de
Segurança Pública do Estado do Rio o seguinte
requerimento: "Requelro ft Mesa que, ouvido o
plenário, conste, da Ata e seja oficiado ao Exmo.
Sr. Governador, o seguinte voto de solidarleda-
de: Exmo. Sr. Governador a Câmara Municipal,
por maioria, aprovou um voto de solidariedade
a V. Excia.. extensivo ao Cel. Agenor Barcelos
Feio, ilustrado Secretário de Segurança Públi-
ja. que tão brilhantemente vem desempenhando
tfto árdua missão de mantenedor da ordem,
proporcionando a esta laboriosa cidade de Du-
que de Caxias tranqüilidade e respeito".Amaral Peixoto

Casamentos -Certidões•¦ Carteiras
Certificados- Procurações etc,
Passaportes, naturalizações. registro de diplomas, marcas e pa-

tentes, Prefeitura, Recebedoria, etc. — J. SIQUEIRA — Avenida
Marechal Floriano n. 13 — 1.° andar. Telefone Z3-3810. dlariamen-
te (antiga rua Larga).

Uma carta do depu-
tado Heitor Beltrão
O deputado Heitor Beltrão eç-

creveu' uma carta "aos redatores
de A Manhã, msstrando-se "ei*** >
tarrecido" .com a feição que ,0
encarregado dos nossos serviççá
na Câmara, deu a um dos dis-
cursos que ali proferiu o repre?
sentantr udenlsta sôbre o aú.-
mènto de vencimentos do íun-
cionalismo. Depois de transcre-
ver-o trecho que afirma não cor- -
responder, afirma que não ata-:
cou a Justiça, mas o Presid:ntaf
da República por havê-la criti-«*
cado. Sc o deputado não critl^
cou a Justiça (hão se critica1
lealmente a Justiça, mas atosr
seus passíveis de exame)' ina
longe no seu ortodoxismo _>*.'
atacasse alguém por excluir a
Justiça de todos os louvores...
Mas o que realmente fntrressa
ao deputado Heitor Beltrfto .6
afirmar qúe não combateu o au-
mento do vencimentos. A clat»
funcional é grande, e quem pre>*
cisa de' votos, ou lhes anda ft
caça, hão pode cometer estapa**
íúrdio deste tamanho, salvo se
conhecer as leis da economia
que, em casos como o do Bra-
sil, aconselham conselamsnto da
salários e preços, e nunca o cir-
culo vicioso das suas elevaçõqs.
De modo què o deputado Heitor
Beltrão tem aqui :.a patavrá 

'dt>

jornal: S. Ex. não fol contra o
aumsnto de Seputados, è podei
dormi^ tranqüilo que não lho
desmanchamos a demagogia... .
Engana-se, pordmr o. deputad^
supondo que ''A Manhã", seja cfc
paa "da feiúra do peito; falséah**-.'
do uma questão de fato". A mei-
ma ética que S. Ex. reclama,
sabemos nós executá-la aqui, tfto

•bem como o deputado jornalista,
estranhos a questões partidárias,
porque a ética ó uma só e nãa
pode admitir, evidentemente, cò^
loração de nenhuma espécie, j

" : . ¦ 'M
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EISfNHOWER E A KRM
DA EUROPA - EM WEV1S-

TA A ORGANIZAÇÃO
DO PACTO

PAÍU8,29(INS)--Sabe-«eJ«
hoa fonte oue o general Eisen-
ffiwer no lâôrme que apresenta-
rá ao povodos EE.UÜ. na pró-
idma semana, salientará que n&o
hè motivos de alarme a respeOo
ifa- defesas da Europa. A decla- .
\%SSm será filmada com
antecipação ao seu informei de^3
de abril «obre o trabalho do seu
comando no primeiro ano de «a
funcionamento. Em ?wte, se ««
aue Eisenhower em seu discurso
Sue será transmitido pelo rádto
e televisão, exprimirá a firme
conviecáo de que as PO^las
acidentais estSo fazendo progres-
sos na direç&o acertada. Acres-
«nta-se que o Informe de tte
wtá redigido em «termos v»
rais" e náo fará menção à sua
saída do cargo. Wg&^g
entanto, que no informe passa-
rá cm revista oa progressos feitos
nela organização do Pacto e es-
boçará a obra ainda a ser rea-
lizoda pela Europa, bem como

Xfff?T£mm «KW
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Vão ser debatidos
os atos do Sr. Cabello
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EM REUNIÃO, 0 PLEHÀR10
DESSE ÓRGÃO DISCUTIRA
AS PORTARIAS DO SEU

PRESIDENTE

TMlslotwnl Ehenhowet ewte»H«ao Mirindo o mpa

par» A MANHA
^v^MM^.,.^..^ Mewww iw»>ioww>

'TcSfíP^wrttart »lTttúílr"na
próxima quarta-feira, quando rte-
K-ra o vlce-prcsldente do pltmano.
acrenoo tx escolha recair sobra o
coronel Idino Sandemberg.

Nn quinta-feira, nova reunlSo de-
vera se rcaUzar. quando serfto ob-
leio de aprcclaçfto os atos baua-
aos recentemente pelo sr. Benjamin
soares Cabello, Entre esses atos, íi-
gurarn as portarias de tabelamen-
to, de fixação úe preços-teto e do
liberações. Eesaa portarias deverfto
ser homotosadas pelo plenftrlo.
ASSUNTOS EM PAUTA

Os assuntos atualmente em eítu-
dos na COPAP paro aprectóçfto de
pien&rio sflo os seguintes:

_ Tabelamento doe colégios; so-
Ucitaçfto das fábricas de bebloaa
para a rertsflo da portaria de re-
nigerantcs que desejara seja apu-
rado o custo da produçftç para efcl-
to de sua revlsllo de preços; apli-
cacao da formula CDL (custo, des-
pesa e luoro), a qual aprovada pela
e-.ttnta CCP nem Bempre foi exe-
cutada nas portarias de ílxaçáo de
preços; portaria de pfio — a llbe-
raçüo feita para as diversas qua-
lidades do pao c o tabelamento do
tipo populr.r; «ajustamento das ta-
rlras da Vbçfio Férrea do Rio Oran- i
de do Sul; rJgltnento do plenftrlo
da COPAP, c revlsío des atos do
presidente da Comlssfto.

Dr. Orlandino Fornece
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Orfop«dii — Traaiiwírtoiíi - fhktètápi*

fRATAMEhfTO DA I^ARALfSlA INFANTIL

Radiodiagnóitico êtpmcHUMÊàm ê* **nç*s dos o»o$ e

irticulasõei — Radiografia» o tratamento de fratura»
m domicílio

RAIOS X
Coai.! At. Bio Branco, <«-»••««• "iJ^S $Jp M

M m uut iwtm — Tei: u-mr- ***** 37-1531"' HORA MAKCAUA

Balanço macabro de uma década

Lavam-se tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA JÚLIO

COPACABANA
TEL. 27-1195

(Conclusão da 1.' pftffü»)
aflitiva rittuçáo ef*.*******
(1ue possam ttt rttOtaOM wm
tempo veríadelramwte ttwoe*
Dai a propalada votat-gem «ab-
íerriiiea MfM*o o Campo de
Santana à "f»re" da estrada de
ferra.

Erros que praciiam sor
evitados

Uma das principais atribui-
ções de um jornal moderno è
criticar construtivamente, vi-
sando evitar a tépetiçâo de
falhas lamentáveis qüe os pro-
fissionats da pena te Habituam
a ver através dos longos anos
de sua espinhosa carreira o
que, em ocasiões como esta.
lhes deixa à vontade para ia»
zer as sugestões que realmen-
tè objetivem o bem-estar co-
letivo e o maior rendimento
das providencias, levando-se
em conta que o repórter co-
nhece a fundo o sentimento da
alma popular, em virtude do
contato permanente que com
ela mantém. Por isso não ha-
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Rádio, Economia e Televisão
Jlíínftd curiosidade de jornalista quase nao desperta pata a

televisão. Sei, por consciência da situação dtt nossa radiodifusão,
que a televsão não poderá ser um foco de atração, agora. Sou d03
que pensam assim t. se o rádio pouco no» oferece de realmente en-
lhante e puro, como poderá nos oferecer a teieuitao? Está 6 o fruto
ãe uma civilização adiantada, cuja economia útingin a idade adUt-
ta, emancipada, poderosa. Ora, estamos atnda rtkma fase de end:t*
tinhamento tia nossa economia, e nem todo o desenvolvimento
da capital e de São Paulo bastam, no momento, pata suprir, fi-
r.anceiramentc, os gastos com, a televisão.

Por isso mesmo, pela ausência de
uma obra artística, peta carência ie
um pknejamcnto capai, de refer a 0,'cli-
fio de íníil» ttte onde Itw o «arlí,
o Hltliisno nio chcfi a preocupar-nos,
quer como timplts teliMvintet tinir
eomo inteligência para obttrvi) * cri-
tietr.

veria melhor ocasião pam
lembrar aos engenheiros que
planejam a passagem subter-
ranea em apreço que devem
ser evitadas quaisquer plan-
tas que estipulem a constru-
ção de escadas. A experiência
do refugio do Tabuleiro da
Baiana ai está para ratificar
a nossa conclusão de que o
pedestre não utilizaria a pro •

jetada passagem da Central
se fosse preciso subir ou des-
cer escadas. Aliás, nesse par-
ticular, a Prefeitura de São
Paulo nos dá um exemplo bem
ilustrativo, ao determinar o
sistema de escadas rolantes no
viaduto subterrâneo que está
construindo para ser inaugu-
rado nas próximas comemo*
rações do centenário da capi-
tal bandeirante. Aduzimos,
ainda, que se de todo for im-
possivel a solução das escadas
rolantes, que sem sombra âe
duvida i a ideal, só se justt-
ficando o seu emprego em pe*
quena escala dado o seu alio
custo, entâo deve-se recorrer
ào rampas, processo, aliás,
empregado com real êxito nas
saldas dos trens elétricos da
estação D. Pedro II da IVCB.
de outr-a forma estaremos
coiisiruindo refúgios pa™ as
moscas.
Mais refúgios para menos

vítimas

de radio t do publico, o tinia
problema da televisão.
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Sio tlc.ich afirmar, com isso, qttt a
televisão nâo dcvtsle cilsttt, -nas con-
iltfa aluais. Clara tsli que t preciso
começar, úó menos, cOmiçar a /orWdfi»
de técnicos c especialistas para traba-
Ihi.la; começar a formação dt «Mil
mentalidade aicqaaii it gtntro de
ttcliia(io ciilluro*artitllco qu* te actn*
tua na teltvliSo. Mas, dai para o plano
dl acâo mtntol io erilieo, hi um gran-
de abismo.

Stm duvida, é muito mais pttftrivtl
o-.tvir o radio do Oue ter a televtsSo.
Na pobreza dc ambos, o primeiro t
menos pebre, porque não exige maiores
despesas e maior aprumo iè tlegaticia
ta epresentação. Dispensando os olhos,
leva uma enorme vantagem sobre 0 te.
levltio, qut precisando dt olhot para
ttt apreciada, rtrde, icinda, i'm elemen-
lo i>atloso para.íiia valoricoclo: a ima-
ginacao.

Televisão ê uma coisa serissimal tSo
sitia que a gente fica pensando o qne
seria di TV Tupi stm as corridas de
caxvlos, sem rs logo.- de futebol, stm
a'guti.t espetáculos tealrttis... e sem ai
filma-1

Espetáculos ao vivo, com artistas, ce-
narisação, tudo isso que se tradu: cm
ladio.cincn-.a-tcatro e que tem que ser
b:m mesmo para lascinbr — ê coisa
pri daqui tl nnos, não lemos duvida.
Agora, si o es/orço, a busca de pio-
ccisot, técnicas, métodos, ele. vale o
aplauso quer.te e sincero, pois i digna
dc louvores a iuiaativa' dê si ler tra*
:ido, para a cogitação tios nossos homens

CatméllA Alve» despediu-*;, on-
tem. doa ouvintes e do auditótio do"Programa César de Alentar", tt-
cJbando uma comorente <nanl(ea-
taçüo de simpatia e admlrnç&o, com
línços brand03 a lhe darem adeus.
Mas nSo é Um adeus para sempre.
Oarmélla entrará em férias no dia

5do abril e ' reaparecerá depois
do dia 20, na Aftdlo Nacional,
quando, entfto, lançar* o samba-
«sançfto "Nada Somoa". culo tema
e melodia sfto. efetivamente, belis
o lnrnlradoc. com iftiaftena bem con-
cébidaa.

O curso de PortUBuí* do Colígld
do At da Rádio Ministério da Edu-.
caçfto será ministrado pslo prof.
Josó Oiticica, às secundai, quartas
e sextas-feiras, às 8 horas, e re-
transmitido* as terças e sextas*
tetras, ás 19 horas. Aa inaòrl^es
para o curso sAe ora tu it as 6 pod:mi ser feitas pelo correio. Bm abril,
eer&i Iniciadas as aulas, .ticluslvo
as de Llniua Falada, csnecblmen-
t.i para locutore.T oredoree, ato-
rès c proffssettB. Na ftittma aími-
«a de abril, «m Sumário do curso
8»á distribuído.

\

Outra providência que se im-
põe, no momento, é a constru-
çâo paralela de abrigos subter-
rfctwos semelhantes ao projetado,
«ft outro» pontos da avenida
Prcsldento Vargas, os quais têm
tanto movünento quanto as inw-
dfaçôes da estrada de íerro. No
teu pouco tempo de exlstóncla, a
r>venlda Presidente Vargas jâ fez
um número considerável de viti-
maâ. Através dos seus dez anos
incompletos, a raaao de dois
atropelados por dia e uma mor-
to por semana, jâ se contam
7.200 aííijadoí e mutilados e na-
da menos de 460 mortos. Desta
íernia, qualquer despesa que sc
faça para poupar vidas preciosas
ao protfrèS» da Naçfio, justifica-
te pflrtíltamento. Por certo, o
úovornadoí.. dâ cidade, 1«e.*e,m:
pre se tem'mostrado sensível a
colaboração da imprensa, n«J
deixará do teconhecer a Justiça
das cohMderaçóeS qüe alinhamos,
terminando por constatar¦que
Uas esquinas da avenida Presi*
dente Vargas com a rua de San-
tana» oom a avenida Passos, com
a rua Uruguaiana e, sobretudo.
com a avenida fcio Branco, pas-
t&gens suhterrftnens sâo inteira-
tnehta indispensáveis.

Assim procedendo, «»»»
municipalidade, sem sombra de
dúvida, contribuindo eficazmente
para a queda do índice assusta-
dor de acidentes de trânsito.

A Bádlo Eldorado funciona em
Mi ntiUoiiolcM e aeu prefixa é
ZYS-22. guando Inlelpr a íua pri-
«ra^iníião comercial, só aprsseuta-
rá A textoa noa Intervalo* das ou-
tilcôe*. P»-n íem*. confirme r.c* rs-
<toV*«. fiWtto Zartir. é — "âdücár
divertindo",

A cantem da Naelonal OUviuha
do Carvslh? completa hoje 22
anos de idade.

Dr. |osé de Albuquerque

Membro efetivo da Sociedade
de SexoloRla de Paru

DOENÇAS SEXUAIS ÚO
HOMEM

Rua do Rosário. 08 - De U ,
âs 13 horas \



O acordo de assistência multar recentemente asst-
nado entre o Braul e os HE.UU. diz, no tocante
aos controles econômicos. Que cada Governo co-
operará com o outro na adoção e aplicação de m-t-
diãas de ãejesa econômica, ásstinaaas a proteger o
Hemisfério Oadental contra ameaças de qualquer
nação. O nosso comercio exterior ticarc. portanto,
na'dependência das medidas que, porventura, ve-
nham ser adotadas, de conformidade cum os entén-

dimentos entre os dois governos

ECONOMIA E FINANÇAS
Domingo, 30 de marco de 1952 Página l

O Boletim ãa Associação Comercial áe Porto Ale-
gre diz que, instàíaào ó Ministério do Trabalho,
lhe acrescentaram também as indicações 'de "inm
dustria e Comerão". O importante departamento
ficou sendo conhecido,'realmente como-Ministério
ão Trabalho Industria'e Comércio, mas a reunião
operada ao mesmo tempo .' que deu. ào primeiro
wna eminência sem contraste, deixou em plano es-

, quecido e subalterno as duas últimas atividades.

A LUTA CONTRA A FRAUDE FISCAL EQUILÍBRIO ORÇAMENTÁRIO
E ALTA DE PREÇOSCam ile Ròsier

A Revista de Finan-
ças Públicas, antigo bo-
tettm ao Conselho Tec-¦nico ~~.ao Conselno ae
EciAiomia e Finanças,¦publica no seu numero
de janeiro e fevereiro de
mu novecentos e cm-

- quenta e dois, o seguin-
xé interessante artigo:

B.S CAUSAS DA FRAUDE- * ISCAI,

AFRA(j_*_; 
j*_tsCAi* e unia

reação dos concribuin-
tes de toaos os países e

u-~ »„»si4S os tempos, tíegunao a
oiiòtrvaçao de biouim, -a per-
xeica iioiiiisliüaae uscal e uma
virtude excepcional; as conso-
éncias escrupuíosas em lace do
imp.sto são raras eni todos os
pau es".

uouvém, todavia, reconhecer
que a fraude nao revela a mes-
ms. intensiuade ou a mesma ire-
quencia em todos os povos; ela
e mais ou menos condicionada
ao temperamento nacional, —
atitude ua opinião pública, a re-
paruçao da íortuna ou da ren-
da. K* diferente para as diver-
sas classes sociais ou categorias
profissionais (assalariados,, in-
dustriais, comerciantes, agricul-
tores, representantes das profis-
£ões liberais).

Grosso modo, a fraude fiscal é
motivada pelo interesse pessoal,
pelo desejo de conservar a inte-
gridade de seu patrimônio, de
sua renda, de seu poder de com-
pra, pela convicção geral e mais
ou menos enraizada de que frus-
trar o fisco não prejudica nin-
giiém — é mesmo fazer um ato
de defesa legitima contra o Mo-
loch-potência pública.

Com efeito, as razões que in-
citam à fraude fiscal, que a des-
culpam ou que a favorecem são
muito diversas: umas são técnl-
cas, outras psicológicas, morais
ou sociais.
I —- AS CAUSAS TÉCNICAS

DA FRAUDE
Elas concernem ã elevação dás

tarifas, aos abusos da progressl-¦vidade. ao apelo excessivo à tri-
butação direta e aos impostos
gerais, ao exagero das imunída-
des e isenções, à categorização
abusiva dos contribuintes, à uti-
lização da contabilidade, à ta-
xação dos sôbre-valores, ào apa-
xecimento dos advogados fiscais,
à multiplicidade das duplas im-
posições, S insuficiência do con-
trote fiscal, etc.
a) — A elevação das tarifas fls-
cais e o abuso da progressivida-

de excessiva
São essas as causas mais efl-

cazes da fraude fiscal o contri-"touinte não tem nem interesse,
nem coragem de enganar o íis-
co quando a taxação é modera-
da. Pelo contrário, a tentação é
forte se se trata de escapar a
amputações maciças de _eu pa-triir>5nlo, de suas rendas, desuas despesas pessoais, etc.

O atrativo para as combina-
ções fraudulentas é ainda au-ementado por uma progressivida-de que absorve rapidamente amatéria imponível.

É o que assinalou Bastiat em
.seus "Sofismas Econômicos" eem seu "Panfleto" sobre a paze a liberdade: "à tarifa malora-
da, produtividade degressiva". Eo que foi repetido por Colson:"mais a. taxa do imposto se ele-va, mais a fraude se torna ten-tadora; mais por conseguintecada um se esmera em dissimu-lar suas rendas, mais se agra-
vam as desigualdades resultan-
tes do fato de se descarregar sô-
bre os escrupulosos ou menos
hábeis, as parcelas sonegadas
pelos desonestos".

Jèze declarou, a seu turno,
que as taxas do imposto iião de-

vem jamais ser elevadas a um
ponto tal que constitua "um
prêmio à fraude", etc*
b) — O intervencionismo fiscal

Trata-se do caráter novo dado
aos gravames fiscais. Eles per-
dem sua "neutralidade", seu ob-
jetivo puramente financeiro, nâo
são mais, senão acessoriamente,
instrumentos financeiros, única-
mente justificados por sua pro-
dutividade, para se tornarem

- meios de reforma econômica,
processos de redistnbuição das
lendas ou capitais privados. O
legislador quer impostos não
apenas para satisfazer as ne-
cessidades do.Tesouro, mas pa-
ra realizar fins sociais os mais
diversos: restringir o direito de
propriedade, o direito de He-
rança, os grandes estabeleci-
mentos. as grandes fortunas, as
grandes rendas, etc. — encora-
jar a proliferação humana,
combater o celibato e a esterili-
dade dos casais, — desenvolver
a construção — incentivar as
casas populares — esterilizar tal
setor privado da economia na-
cional em beneficio do setor
público — corrigir a desigual-
dade social na distribuição daa
riquezas — facilitar o parcela-mento das fortunas — satisra-
zer as reivindicações dos eleito-
xes mais numerosos — estl-nu-
lar o autofinanciamento, a for-
mação de reservas, ou a distri-
bulção dos lucros das empresas,
a criação de novas sociedades.
Buscar o desaparecimento das
classes sociais diferenciadas pe-Ia fortuna — punir o enriqueci-
mento — facilitar os investi-
mentos, o artezanato o coope-
rativismo, o desmembramento
das grandes propriedades —
restringir o consumo — provo-
car a poupança obrigatória —
Influenciar a procura — estabi-
lizar a evolução da conjuntura,
e outros assuntos. Esta nova
tendência, que faz dos gravamesfiscais meios de progresso eco-
nômico de redistribuição so-
ciai possui seus defensores: Ro-
bespierre, Babouf, Wagner. Ra-
thenau e mais alguns. Wagner
via no imposto uma contribui-
ção destinada, ora a cobrir aa
despesas gerais do estado, ora a
provocar uma mudança na re-
partição da renda nacional."Ao lado do ponto de vista pu-ramente financeiro, ajunta êle,
coloca-se o ponto de vista de
uma politica social tendo - porobjetivo, manifesto ou dissimu-
lado, provocar, com a ajuda do
sistema de imposição, uma re*.
partição da renda nacional dl-
versa da que existe no sistema
de livre concorrência, baseado
no atual conceito de proprieda-de e de aquisição".

Constantin Frautz e Eugênio
Rignano afirmam que os tribu-
tos têm dois objetivos: "condu-
zir a estrutura nacional r.o sen-
tido mais favorável & expansão
das forças produtivas e concor-
rer para a regularização das
evoluções cíclicas".

Para Walter Rathenau, o "Im-
posto deve. sistematicamente,
reduzir as desigualdades entre
as fortunas".

Ao cabo de -toda esta argu-
mentação mais ou menos con-
vincente, convém, reconhecer,
que o intervencionismo fiscal
constitui um fator muito eficazda fraude; fazendo desaparecer
a noção da igualdade dos indl-
víduos diante do imposto, éle re-
tira aos tributos sua neutralida-
de, transforma-os em instru-
.mentos de luta econômica e so-ciai, coloca-os a serviço das
concepções destruidoras ou dos
programas "reformadores" dos
diferentes partidos politicos queestejam no Poder.

Considerando-se .libertos de
stus deveres fiscais, os contribu-
intfs romoortam-se como ad-
versário*- políticos aue têm o âe-

ver de reagir contra ideologias "
perigosas para sua liberdade
e sua autonomia econômica. -
Transformam-se em opositores,
dispostos a usar de seus direi- -
tos de cidadãos para resistir S
pressão governamental, para de- -
fender seu patrimônio, para
conservar sua renda ou seu po- -
der de consumo.

A fraude, em suas múltipla-,
formas, se constitui numa rea-
posta, discreta e continua, a tô- :
das as espoliações fiscais, cuja
proliferação tema sua principal -
razão de ser na produtividade
financeira. Em síntese, a frau-
de se torna, nas mãos dos ven-
cidos do sufrágio popular, a ar-
ma mais eficaz contra as medi-
das revolucionárias de que são
eles _s maiores vítimas.
c) — A mentalidade dos Agen-

tes Fiscais
Certos autores parecem atri-

buir o dsenvolvimento da frau-
de ao zelo excessivo dos agen-
tes fiscais. _ouis Formery afir- '
ma que "certos agentes obseaa-
dos pelo espectro da lraude,
mais ou menos cegos pela pat-
xão de sua tarefa, sô pensam
em defender os interesses do
Tesouro da melhor forma, che-
•gando mesmo a serem injustos.
E' prejudicial que sejam injus-
tos ou muito hábeis. Eles s&o
menos úteis ao Estado sendo
hábeis do que permanecendo ri-
gorosamente equitativos.

E o mesmo autor acrescenta:"o fiscal não deve ser jamais
um adversário frente ao contri-

(Continua na _,-* pag.)

Luiz Souza Gomes
Teve o Governo, desde o Inl-

cio. de sua gestão, a preocupa,
ção'absorvente* de equilibrar o
orçamento. Desprezou -teorias'
revolucionárias que, com since- "
ridade ou hipocrisia, lhe eram
acenadas como as mais moaer-'
nas fórmulas para atingir o
bem-estar econômico do país. .'

Os solertes ou ignorantes pro-
pugnadores de tais fórmulas
salvadora? nunca explicaram..
todavia, como pretendiam ali-
viar a pressão infiacionistã, que
se manifestava inexoravelmente,
se usada fosse, a bomba de re-
calque do desequilíbrio orçamen-
tário, o qual, exigindo novas .
emissões, viria dar renovado vl-
gor à pressão já insuportável
sobre preços de mercadorias e
serviços.

O Governo, calma e tenaz-
mente, resistiu a todos os pare-
ceres de economistas e flnancis-
tas ardilosos ou bem intendo-
nados; e sacrificando a popu-
laridade, sustanto serviços pu-
blicos, impondo a renuncia a
muitos para salvação de todos;
estabelecendo novos métodos de
arrecadação de tributos sem
maiores ônus para o contributo-
te — conseguiu esta coisa es-
pantosa no momento incerto que
o mundo atravessa: equilibrou
o orçamento.

pois, e hb que tange à execução
orçamentária, o Governo está
tranqüilo. Do que lhe coube fa-
zer na emergência, êle o fes 4
íez bem.

Mas há o outro lado das «ti-
vidades do país: o lado econc-

- mico. O equilíbrio orçamenta-
rio não .teve a força de deter
a alta dos preços, que, firme e
inflexivelmente, apresenta _
cada dia que passa novos ín-
dices que desorientam os deten-
tores de rendas fixas, e mesma
certos proprietários de imóveis
e possuidores de títulos, cios
alugueis e juros já lhes não per»
mi tem equilibrar as contas do-
mesticas#

A situação é estranha, e mos-
tra como a emergência é cheia
de imprevistos, de paradoxos
descon certantes, nada se po-
dendo conjeturar para o dia da
amanhã.

Sempre foi ponto pacífico que
o bom estado das finanças pu-
blicas era um reflexo da boa'
conjuntura econômica, sobre a
qual, por sua vez. se projetava
a sanidade financeira, numa
ação de causa e efeito, de recS-
probidade proverbial no com-
portamento de tais fenômenos.

Agora, porém,. o panorama 6
outro. Pelo menos aparente-
mente estamos diante de uma
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MADE IN GERMANY

A indústria alemã de
guerra e o mercado do

após
Brasil

Wolfgang Brandenburg
_ n _

Na primeira parte desta repor-
tagem, publicada domingo últi-
mo, falamos da Industrialização
alem& em geral. Boje focalizamos
a parte que diz respeito ao Inter-
cambio entre o Brasil e a Alemã-
nha após-guerra. contando com a
colaboração.. do sr. Frite Becker.
adido comercial da Embaixada Ale-
mfi, nesta' capital,' de .regresso de
uma visita & Alemanha.

do âs exlgê-lclas cambiais, dlxlcul-
ta bastante a boa marcha das ne-
gociaçóes para a" troca de merca-
dorlas entre o Brasil e a Alemã-
nha. As embora necessárias e pro-longadas demarches do Banco ' do
BrasU para a abertura de Tom cré-
dito. e m demora para. a solução

A Industrialização do Brasil, na
eus forma atual. Iniciou-se logo
após o término da primeira guer-ra mundial. Desde aquele tempo,
a Importância da Indústria brasi-
leira cresceu constantemente - ató
chegar ao seu ponto atual.. O de-
senvolvlmrato verificado é algo ex-
traordlnárin, mostrando a grandetorça da vontade existente no selo
do povo brasileiro, e a rttnamlTra-
çâo de suas forças, trabalhando m
matéria prima. Em face do. de-
eenvolvimento da Indústria nacio-
nal, o intercâmbio entre o BrasU
o a Alemanha sofreu uma dlml-
nulç&o no seu volume, na parta
das mercadorias de uso, enquanto
a chamada mercadoria de invés-
timento sofreu um aumento ha
escala de Importação do BrasU,
principalmente de mercadorias
alemãs.

xxx
.Para o desenvolvimento do ln-

tercamblo comercial entre os dois
paises é necessária uma reforma
no pagamento das mercadorias ao
fornecedor alem&o. B* que a eco-
nomia brasileira n&o fornece ma-
terlal e produtos na mesma quan-tldade para o mercado alemão, na
preporção em que êste oferece
mercadoria para o mercado bra-
sileiro. Dal o crédito sempre
inalor da Alemanha, o que, devi-
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favorável, segundo o parecer doe
Interessados, resultem no dealn-
terèsse do produtor alem&o parafornecer mercadoria ao mercado
brasileiro. B* que os lances bu-
rocrátlcos esticam o prazo, sempre
maior do que o necessário para o
produtor aprontar a mercadoria •
embarcá-la.

X XX
As relações da Alemanha Ocl-

dental com outros países, também
compradores da produç&o alemfi
da atualidade, s&o mais favoráveis.
pois o pagamento é feito imedla-
tamente. Sai, como é natural.

mui
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dar o produtor e exportador ate-
nfto preferência a-estes clientes.

xxx
Antes da guerra a partlcipaç&o

ilemó na Importação brasileira era.¦le 25 por cento. -Após a guerra -
houve uma pausa no fornedmen-
to de mercadorias alemãs, em Ia-
;e da sua situação, politica.: Entretanto, desde a existência
So tratado comercial teuto-brasl-
lelro, em setembro de 1950, a ex—
pertação do mercado alemão para
o Brasil atingiu 5 por cento no
valor total. Se n&o fossem as dl-
Uçuldades jà mencionadas, n&o
resta dúvida de que o volume to-
tal da Importação brasileira d.i
mercadorias alemãs teria hojo
atingido no mínimo a 50 cento..

XXX
. Nas últimas três semanas roram

licenciadas Importações no valor' de 25 milhões de dólares em ia-
vor de produteo alemães, jà pron-,
tos para embarque ' ao consumi-
dor brasileiro. Do outro lado, m
governo alem&o, no seu esforço)
de' aumentar a Importação para m
Alemanha, de produtos **made ln.
Brazil", concedeu uma ver bra, _ da
175 mil dólares em beneficio das
feiras Internacionais em Frank-
furt. Hannover e Koeln. verba esta
designada exclusivamente para m
exposição, ali. de produtos brasi-
leiros. Nfio resta dúvida de quetala feiras de amostras s&o a me-
lhor base para o aumento do ln-
tercamblo Industrial, comercial •
cultural entre dois países. Sim.
também, de cultura» pois nas tel-'
x—t alemãs de produtos brasllel-
ros seráo Incluídos não somente
amostras da Indústria, mas tam-
bém provas de arte. livros de cl-
ência etc. AU também se exibem
amostras de matéria prima qua
poderá ser explorada na terra bra-
siieira, desde que haja grupos la-

IConclui na 4."* pâatiní»}.
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A luta contra a fraude fiscal
|Continuarão da 1.* pág.)

buinte, ainda ir.--.iios um adve.-
tário malicioso e demasiado
perspicaz. Deve ser um árbitro

Sue 
nao se perturba, sempre

sal. Êste deveria ser o tema
aos cursos de aperfeiçoamento
lios agentes licais".

Outros autores acusam os or-
gfios fiscais de incitar à fraud»-*,
n&o dando conveniente publicl-
flade às suas decisões e circula-
res. Observam ainda isses au-
tores que se deveria, por comu-
aiicado:. fitos á imprensa, cha-
inar a atençfio para as ooríga-
:«ões mais correntes dos contri-'Sbuintes. Outra crítica é endero-•cada ás administrações fiscais
que deveriam unificar sua dou-
trinn, seus métodos de lança-mento, de arrecadação e de'contencioso.

A fraude fiscal é ainda enco-
írajada pela interpretação mais
tou menos contraditória dos tex-
í-tos fiscais.i__t) — O apelo excessivo á tri-

iratação direta
.O apelo cada vez mais tre-
•quente aos impostos diretos sô-
tore as rendas globais e cédula-
.ires constitui também um fator
Ide agravação da fraude. É na-
íitural que o estimulo ã fraude
íseja maior quando á carga do
.imposto pesa sobre o próprio
•contribuinte, não sendo êle um.
(simples coletor por conta dos
iconsumidores. Não se deve per-
iider de vista que cs impostos in-
«diretos são, na expressão de
iDavid Hume, "os menos senti-
jdos pela população — parecen-
Cdo em certa medida vóluntá-
irios". São talvez impressões
(inexatas, mas são as dos contri-
:íbüintes. Por outro ^do o im-
posto direto é oster..-_-'.-el, brutal,'¦exige para o lançamento a
.colaboração dos contribuintes,
(além de um contato freqüente•com os agentes do fisco. "Co-
.-brar imposto direto observou'jTaine, é praticar no còntribuin-
L/te tuna operação cirúrgica, quctübe retira um pedaço de suai substância. Êle sofre e não se
l submete senão obrigado..."
| e) — A utilização abusiva da

declaração fiscal
A utilização cada vez mais

! generalizada da declaração in-
icita, igualmente, 5 fraude. E
listo porque o contribuinte **ô

' .convidado a concorrer com o'iisco, fornecendo-lbe os elemen-
:fos âa taxação (capital, renda,
etc.) .

Êsse sistema, que dá ao cen-
itribuinte um papel ativo, excí-
Ita de fato os desonestos a sone-
|gar declarações e os honestos a•declararem apenas o que lhes
íaça pagar a soma arbitrada pnr•eles mesmos como justa e sufi-¦ciente. Por outras palavras, o
¦processo conduz ã '-contribuição-
'.voluntária".

Em síntese, êsse método . da
(lançair,3nto, que é teoricamente!
jo melhor, conduz à burla por
kiarte dos contribuintes pouco/ escrupulosos, não devendo sar
j adotados senão excepcional-.mente.

Ê fato incontestável que são-raros os que têm escrúpulo de
. tanentir para escapar ao impôs-ito. Assim sendo, o sistema da-declaração só tem inconvenien-

Jtes, que são tanto mais conslde-
xáveis, quanto mais elevadas as
taxas do imposto. O processo,além disso, tem como resultado
assegurar um prêmio Ji sonega-
ção, sendo portanto iniquo.

Jèze chegou a afirmar tlue"se pode estar certo de que, eni
todos os países do mundo, mes.*
imo os mais civilizados e onde o
nível moral é mais elevado, os

• contribuintes se esforçam por
ísubtrair ao iisco £udo o'que pu-" liderem. Os indivíduos honestos«(fornecerão, não uma declaração
|exata, mas a declaração -que
_lhes fará-pagar a soma que elesV «creditam ser sua parte justa
}no imposto; os outros não terão
pienhuma medida".>f) — A utilização fissal da cõn-

tabilida.de. comercial •
* Os legisladores .têm sonhado
com o estabelecimento de im-
•postos o.ue atinjam os comerei-'antes industriais e mesmo as

profissões liberais e agrícolas,
secundo documentos contábeis

 obrigatórios ou facultativos,
oficiais ou oi-ciosos. A intenção
e., incontestavelmente válida,
mas leva os contribuintes, qua-
___> sempre, a "mascarar" sua
contabilidade, seja por si mes-
mos, seja com o concurso de
especialistas ou, pelo menos, a
apresentá-la de uma maneira
favorável à taxação minlma.

Se as contas, que diminuem o
lucro tributável, sfio infladas
facilmente (despesas gerais,
amortizações, provisões, encar-
cos financeiros, etc), os titulns
que acrescem o elemento lm-
possível são sistematicamente
reduzidos por subtrações de re-
ceitas. pelas "receitas extra
contabilidade", por dispersão de
rendas graças a um sistema do
sociedades filiais, por apresen-
tações contestáveis de mais-
valias. São formas absoluta-
mente novas da frauc.e fiscal,
g) — Crescimento do número de

impostos gerais
Há .um meio século, todas as

legislações vém multiplicando os
impostos gerais e globais, gru-
pando as rendas e os capitai»*
não somente dos contribuintes,
mas dos membros de sua faml-
lia, taxando em conjunto o to-
tal das vendas, das comissões e
das corretagens dos proflssio-nais e outras, cotizando o total
dos bens dependentes de uma
herança, taxando a universali-
dade do patrimônio dos indivi-
duos sob a forma de contribui-
ções sobre a fortuna adquirida,
bem assim demais modalidades
neste particular.

Não é necessário insistir para
mostrar que a fraude, geralmen-
te pouco "rendosa" no caso de
um imposto parcelado e parti-
cular, incidindo sobre nm veí-
culo, um Imóvel, uma loja, uma
consumação, ou o que mais seja,
torna-se. pelo contrário "ren-
dável" se se trata de díssimu-
lar. de amenizar, de reduzir o
valor de uma universalidade
tributável, geralmente por meio
de tarifas progredindo com ra-
pidez até ao confisco total.
h) A personificação crescente

do imposto
Na realidade, a personifica-

ção do imposto justifica o de-
senvolvimento da fraude. "Apa-
rentemente, ela é mais equita-
tiva, oferecendo mais nuances
à taxação, sendo suscetível de
adaptar-se a todas as situações
individuais. Praticamente. ela
conduz a exonerações iniustifi-
cadas, a liquidações abusivas, a
instituição de deduções e redu-
ções para encargos de famüia,
a abatimentos na base de quo-
cientes fami_iare«, à aplicação
de majorações maciças sobre o.s
celibatários e sóbre os casais es-
téreis, etc.

A nova fiscalidade parece as-
sim mais cientifica e mais hu-
mana, porque procura a verda-
deira "igualdade de sacrifício"
e porque deseja tratar desigual-
mente os contribuintes, desi-
guaí. em poder econômico e fi-
nanceiro. Na realidade, ela des-
traiu o único princípio verda-
deiro da justiça, a igualdade
numérica, talvez elementar, po-rém fácil de utilizar: todos os
cidadãos devem contribuir, com
exceção apenas dos inválidos,
para o custeio das despesas pú-blicas.

O contribuinte celibatârio,
casado sem filho ou com pou-
cos filhos e, por essa razão, pe-
radanjinte taxado neio imposto
de renda, direitos de sucessão,
impostos sobre patrimônio —
considsra-se autorizado a frau-
dar para tornar sua contribui-
ção aproximadamente igual a
do contribuinte com encargos de
família, e, freqüentemente, exo-
nerado de impostos sóbre a ren-
da, de direitos de transmissão
por morte e mais alguns.

• O contribuinte é tanto mais
induzido a fraude quanto mais
éls nega ao lenrislador- o direito
de tornar igual para todos os
contribuintes a amputação de-
temxnaãa peio fisco, <Xi fazer
sentir igualmente., pára o rico e
para o pobre, as privações pro-

vocadas pelos gravamos fis-
cais.
i) — A tributação dos ganhos

de fortuna c das mais-valias

O legislador tem sido levado,
por diversas razões, a e.stoncler a
noção tíe renda tributável: êlo
verificou que os contribuintes
preferiam capitalizar suas ren-
das ao invés de as perceber, ln-
vestir seus lucros nas empresas
no inves de os distribuir, cons-
tltuir reservas e provisões, apa-
rentemente, para fazer face a
prjuizos prováveis ou certos, de
íato, para retnrdar a percepção
dc uma renda o. em conseqjün-
cia, sua cotlzação.

O legislador então reagiu,
aUnrindo as mais-valias cio
ativo, realizadas tanto no curso
do exercício como ao cabo da
exploração das empresas, ta-
xando os aumentos de capitai
pela valorização das reservas,
cotizando os lucros não distri-
buidos, os prêmios de reemool-
so. as capitalizações de renda e
demais títulos correlatos* Suds-
tituiu a noção do lucro comer-
ciai ou industrial, baseado na
conta de liquidação e represen-
tando a diferença entre os va-
loies do ativo líquido na aber-
tura e encerramento do mesmo
exercício. Gravou as distribui-
ções no íim ou no curso da ex-
ploração. as mais-valias de rea-
valiação provenientes de em-
préstímos, as incorporações ao
capital de provisões para reno-
vacão de estoques, os aumentos
de' capital pela incorporação
das reservas especiais de reava-
Ilação. O legislador chegou mes-
mo a considerar matéria tribu-
tável as mais-valias realizadas
nas vendas de imóveis por sim-
pies particulares ou obtidas pe- ¦
los vendedores de valores mo-
biliános, os superdividendos e
outros.

O contribuinte reagiu contra
essa confusão fiscal de renda e
de capital burlando o fisco, pa-
recendo-lhe essa fraude muito
mais justificada, porque lhe per-
mite defender seu Capital e seu
patrimônio, dando-lhe sobretu-
do a possibilidade de escapar a
taxacões maciças em virtude de
discriminações feitas geralmen-
te pelo legislador, segundo a
data de entrada dos bens na
empresa, a data da venda, etc.

j) — A multiplicidade das duplas
imposições

Ela constitui, incontestável-
mente, um motivo de fraude. A
rigor, um contribuinte se resig-
na a fazer conhecer sua mate-
ria tributável, quando sabe que
será gravado uma só vez. Ine-
vitàvelmente, êle se faz reticen-
te quando sabe que será, em
virtude desse elemento impossi-
vel, objeto de várias amputa-
çoes fiscais concomitantes.
1) A categorizarão abusiva dos

contribuintes
Os legisladores têm sido leva-

dos por espírito demagógico,
pelo desejo ae adular as massas
populares, pela ânsia patológica
da reeleição pela necessidade
doentia de só respeitar o nume-
ro, a categorizar abusivamente
os contribuintes.

Ora são os agricultores que.se
beneficiam de um regime ae ia
vot indefensável, sendo taxados
m tese.de lucros fictícios sob
pretexto de serem os "xevrtali
£adores da nação". Ora sao Oo
assalariados que escapam a ia*
StodS seus saláfios, porque
eles reoresentam, diz-se. a uni-
ca classe laboriosa e produtora
do país.

Ora são os artezãos e artífices
que se beneficiam das simpatias
cio Parlamento, sob o pretexto
de ganharem menos do que os
assalariados, não terem contabi-
lidade sofrerem íorte concer-
rência por parte das grandes
empresas industriais e comer-
ciais e apenas utilizarem mao-
de-obra familiar e equipamento
rudimentar e primitivo.

Ora a favor ou a impotência,
úo fisco beneficia cs profissio-
nais liberais pola razão de que
ce acham sujeitos ao sigilo pro-

RÁDIOS E MATERIAIS EM GERAL
Temos variado sorl-imento de rádios a partir de CrÇ
700,00. Toca-discos simples e automáticos, long
playng, etc, desde Cr§ 340,00 e CrÇ 650,00. Alto-
falantes de 8 pol. pesado a CrÇ 150,00 —- Válvulas

de todos os tipos por preços acessíveis.

RUA REPUBLICA DO LIBANO, 46 - JAYME
(Antiga do Núncio)
 Tel. 43-6382
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ílsslonal, porque se devotam a
coletividade, defendem os fra-
cos, combatem as doenças ou
não são obrigados a ter conta-
bilidade.

Poder-se-iam multiplicar fis-
ses exemplos. Eles demonstram,
amplamente, que cf-òa:. Isenções
sistemáticas não são mais justi-
licávis do que as de que goza-
vam, antes da Revolução Fran-
cesa, as classes sociais prlvile-
giadas. Elas provocam nas cias-
ses super-taxadas unia necessi-
dade de reação contra o lisco.
m) — O exagero das imunidades

e isenções
Numerosos são os modernos

sistemas fiscais que comportam
múltiplas exceções, privilégios,
imunidades, permitindo aos par-
tidos políticos no poder recom-
pensar seus grupos eleitorais em
detrimento dos contribuintes,
pertencentes aos partidos ven-
cidos.

Essa floração sem critério de
imunidades, não somente com-
plica a legislação, falseia as si-
tuações e os contratos, mas in-
cita à fraude. Ela índuz- os con-
tribuintes não exonerados a re-
correr a tal ou qual convenção,
ou a tal ou qual forma de so-
ciedade, a usar processos e sub-
terfúgios jurídicos, para se be-
neficlarem de uma situação fis-
cal mais favorável.
11 — AS CAUSAS PSICOL.ÔGI-

CAS DAS FRAUDES
Essas causas se relacionam

com a psicologia coletiva ou in-
dividuai, variando com as ra-
ças, os paises. os regimes, as
paixões políticas c sociais. Por
outro lado, têm elas uma in-
fluência muito diferente.

Se, na expressão ja citada de
Stourm, "a perfeita nonestida-
de fiscal e uma virtude excep-
cional"; se as consciências es-
crupulosas em face do imposto
são raras em todos os paises,
nâo hâ dúvida dè que os fato-
res psicológicos, favoráveis ã
fraude fiscal, têm influência di-
versa, segundo os contribuintes
sejam latinos, anglo-saxões, ger-
mánlcos. etc.

Assim é que na França, em
particular, a fraude é freqüenta-
mente definida como a reação
justificada e perdoávei de um
cidadão que náo quer sei- espo-
liado pelo Tesouro. Na Ingia-
terra, ao contrário, ela é eonsi-
derada como um, gesto deselc-
gante e desonesto. Pode-se,
ígualmnte alirmar, sem contra-
aição plausível, que os contri-
buintess alemães se submetem
com disciplina maior do qüe
os franceses às prescrições ns-
cais.

Entre essas causas psicolõgi-
cas, unias são bastante vagas,
como o desaparecimento da
consciência fiscal, a indileren-
ça dos moralistas e juristas; em
lace dr.s combinações desfavorá-
veis ao fisco; .outras são mais
precisas, como o aparecimento
dos advogados fiscais e o papel
desempenhado pelos agrupa-
mentos profissionais.
O DESAPARECIMENTO DA

CONSCIÊNCIA FISCAL
O dever fiscal íoi inscrito em

diversas Constituiçõss como uma
obrigação a que não se deva
furtar um honram honesto.
"Nenhum cidadão. d?""S_£ arti^
go 101 da Constitu-<a. -ftance-
sa de 1723', é dispens*'.^g hon-
xosof-ii-tsa_-*_!P de contii-fi-V para
as «íèspesas públicas".

^ÈPconsciência fiscal é neje
inexistente ,ou muda. Não ss
inçiargje.-vmâts. contra a .fraude.
Ve-jeoin, bons olhos ás combina-

<;o_.s que permitem sonegai- o
ji_.po_._o, uc..ae quc sejam dis-
crecas c hábtis.

Hu íncòiuo países onde a opl-
nláo publica e ainda mais•• compreensiva1*, náo vendo na
frauac uma aç'ão criminai e
nem sequer uni ato deselegan-
te. Sauua-se com admiração
iodos os processos de rcaça--»
contra o xisco, atribuintio-in?s
caráter esportivo.

A idéia aa solidariedade lis-
cal 6 banioa do cérebro aa
maior parte dos contribuintes.
Náo aptnas o fiaudador se neta.
a compreenaer que o impõb^c»
que eie soneca será pago peios
cidadãos conscienclosos, como
êstes aplauuem os favor, = que
gozam do iisco os mat... con-
tribuintes, sem se darem coma.
de que serão sobrecarregados
pelas hábeis e múltiplas arti-
manhaó de seus vizinnos.
b) — O aparecimento t'cs advo-

gados fiscais
Sustentam alguns que o apa-

recimento, nas questões entre o
fisco e os contnouintes, dos ad-
vogados e peritos fiscais con-
triouiu poderosamente para o
desaparecimento da consciência
fiscal.

E* a tese defendida por For-
mery: "Os contribuintes foram
introduzidos e guiados na frau-
de pelos auvogauos fiscais. Tra-
ia-se de pronssão nascida ná
alguns lustres, recrutada entre
os transfugas da administração,
alguns quase honrados, a maio-
ria suspeitos, que tém estendi-
do, singularmente, o dominio
aa frauae e da adulteração das
declarações".

E" possivel que tal opinião se-
Ja exata. Teoricamente, porém,esses advogados e peritos limi-tam sua atividade ao preenchi-mento das declarações fiscais,a por os lucros de conformida-
de com a lei. Nessas condições,eles deveriam merecer o reco-nhecimento do fisco, pelo con-curso que lhe dão, facilitandoaos contribuintes o cumprimen-to de suas obrigações para como Tesouro.

De fato, infelizmente, a ativl-dade desses advogados e peritose algumas vezes oem diferente.
Eles se esforçam por guiar oscontribuintes na luta contra oiisco, recomendam as omissõese dissimulações, assinalam os
procedimentos jurídicos ficti-cios, preconizam contabilltí_--iesadulteradas, vuigarizam a frau-de fiscal, tem como programa tt,-economia do imposto".

Praticamente, eles constituem
o "anti-fisco", por excelência,"escolas de contribuintes",
sempre ao corrente das decisões
judiciárias favoráveis ao fisco
ou das soluções administratl-
vas liberais sobre questões pnr-ticulares, de respostas ministe-
riais imprecisas e o mais quesurge no tocante ao assunto!

Eles os levam oportunamente
ao conhecimento de seus clien-
tes, sabem aproveitar-se dus"brechas" da legislação, preço-
nlzam reduções por intermédio
de circuiares difundidas nos
meios comerciais, industriais e
agrícolas.
c) — O papel fiscal dos agru-

pamentes profissionais
Os agrupamentos profissionais

(associaçõss, sindicatos. fr*dera-
ções, etc.), que se multiplicam
em todos or, setores da econo-
mia e em todas as áreas ter-

(Conclui na 3.a pág.) ._,
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_ luta contra a fraude fiscal
.'AtilNA

yiTIVINICULTURA
NACIONAL

(Conclusão da 2." pág.)
rltorlals, n&o mais limitam sua
missão à defesa dos Interesses
técnicos dc seus aderentes. Eles
.se Interessam, quando não o ía-
zem seu unlco objetivo, pelas
questões de ordem fisc-il.

A e.;:.e respeito, não se iiml-
t.im a reclamar do legislador
melhoria das disposições, regu-
lando os impostos devidos pelo
grupo. Eles Intervém Junto às
repartições fiscais e aos poli-
ticos para obter reduções da
taxas. Dirigem cliculnres a seus
associados para lhes aconselhar
n. reclamar, a organizar sua
contabilidade desta ou daquela
maneira, u responder ou nâo os
i.dvertencias oriundas dos ser-
viços fiscais chegando até a or-
ganizar manifestações publicas
pnra *'orquestrar" as relvindl-
cações, para pedir protelação de
pagamentos, para impor a seus
representantes no seio dos Con-
solhos paritários. tal ou qual
atitude, para levar seus memo-
riais aos Gabinetes dos Ministros
e As Assembléias.

Semelhante clima de "reais-
tencla coletiva" mais ou menos
justificável incita, inevitável-
mente, os contribuintes a acre-
ditar que toda a exatidão nas
suas declarações, no pagamen-
to de seus Impostos, não é. com
efeito, senão uma traição ln-
dividual em face dos outro3
membros do sindicato- ou do
agrupamento.
a> — A agressividade de certos

economistas e financistas

As causas especificas que cou»
du_.em a desagregação Oa cons-
ciência fiscal, esumuiaua peios"
aa vogados e agrupamentos pro-
fissionais, outros se ajuntam de
caráter mais vago e impreciso.

Numerosos são os eeonomis-
tas, pertencentes a diferentes»
escolas, a afirmarem que o fisco
exagera suas reclamações e con_>«
titui para os homens de'negocio
uni "opressor" de que tem eles
razão ae se desembaraçarem.

Aaam Smith, por exemplo, ma-
nlfesta uma simpatia particular
pe_o contrabandista: "E*. diz ele,
um homem sem Ouvida censura-
vel por violar as leis de seu pais,
mas que, freqüentemente, é ln-
capaz de vioiar as cia justiça na-
xural e, de qualquer forma, te-
ria sido um excelente cidadãos
sc aquelas leis não tivessem
transformado em crime uma
coisa que a natureza não repug-
na".

J. B. Say, a seu turno, deseul-
pa a frauae, porque acusa o im-
posto cie arruinar a industria,
paralisar as iniciativas e reíle-
tir em' outras coisas desse teor.
Ele não íoi menos duro com os
agentes da administração finan-
ceira. Acusa-os de "considerar
o contribuinte como um adver-
sario". "Ocorre mesmo, diz êle,
que os agentes do fisco encon-
tram uma certa satisfação em
vexar o contribuinte, um prazer
análogo ao dos caçadores, quan-
do conseguem, peia força ou pe-
la astucia, tornarem-se senhores
da presa".

E' Leroy-Beaulieu, não obstan-
te um excelente teórico da
ciência financeira, quem mais
exagerou o entusiasmo psla
fraude fiscal. "O contribuinte
lesado tem, em estrita moral, o
direito de procurar escapar pe-
3a dissimulação, quando encon-
tra os meios dessa espoliação,
êle pode, notadamente, com to-
da a tranquiildade de conscien-
cia, alterar seu ativo sucesso-
rial em vista e por causa do
ílsco". Diferentes veass, Leroy
Beaulieu reeditou o mesmo ar-
gumento: "o contribuinte não
comete nenhuma fraude, ne-
nhuma falta; age na plenitu-
de de seu direito; êle ae sub-
trai a uma tentativa de extor-
são; sua consciência fica ab-

. soluíamente. pura, ao abrigo ds
to____ a censura. O mais eseru-
puloso moralista não pode ter

a esse respeito nenhuma du-
vida".

Leroy Beaulieu insistiu, es-
pccialmente, sobre o estado de
legitima defesa do contribuin-
te em presença de uma con-
tribuição "altamente progressl-
va" e comportando, por conse-
guinte, "pirataria, espoliação,
confisco, roubo"...

Jèze, por ser menos afirma-
tivo, não considera a fraude fis-
cíU "como lncontC3t__velmento
imoral, senão quando o regime
fiscal é, no conjunto, equitatl-
vo; quando os impostos são
apenas um Instrumento finan-
ceiro visando a uma Justa repar-
tlção das despesas publicas en.
tro os indivíduos segundo suas
possibilidades; quendo a Fa-
zenda é imparcial na aplicação
das leis tributárias",
e) — A indiferença áos mora-

listas e sociólogos
Moralistas e sociólogos, consi-

derando que se trata de um di-
rcito positivo legai, sustentam
que essa regia natural, por ln-
certa que seja, e muitas vezes
anulada pela lei fiscal. "Que o
legislador, diz um deles, aé o
bom exemplo. O desrespeito a
regra jurídica é sem duvida,,
uma falta moral, mas e tam-
bém necessário que a ordem do
Estado esteja ae coníonnída-
de com a lei moral".

Em outros termos, a fraude
é quase moral, se ela tem por
objeto contornar ou combater
uma lei fiscal abusiva,
f) — A atitude ••compreensiva"

das autoridades eclesiásticas
Os teólogos católicos jamais

rejeitaram a fraude fiscal em
seu conjunto. Eles só a têm
criticado em certas hipóteses.,
após haver estabelecido uma
serie de distinções baseadas na
natureza dos impostos, de sua
antigüidade, de sua. justiça.

Santo Agostinho colocou-se,
sem duvida, contra a opinião
já defendida em seu tempo de
que "fraudens non feri quia
íit fisco" lEpzst. 86.2..

Mas Santo Tomaz estabelece
distinções que as escrituras não
parecem fazer: "reddite omni-
bus debita: cui tribu.um, cui
vectigal, vectigai" iRom X11I
5 e 88 — Cf. Matth XXTT 67..
Afirma Santo Tomaz que os
impostos injustos são roubos
cometidos com violência (.rapi-
nae), que é licito não pagá-los,
que só devem ser pagas as con-
tribuições justas. "O sentimen-
to geral, afirma, é unanime so-
bre esse ponto" (sentencia co-
muníssima).
g) — A extrema benevolência
dos políticos, homens de letras,

jornalistas etc.
E' humano que os contribuin-

tes, ajudados por tantos con-
selhéiros, burlem e enganem o
fisco. O mais extraordinário é
que os fraudadores encontrem
apoio nos melhores intelectuais,
políticos e jornalistas. E' ver-
dade que estes últimos, sedentos
de publicidade fácil, encontram
no' Tesouro publico uma perfei-
ta "cabeça de turco" a aba-
ter."O fisco toma tudo o que
pode como pode", declara Cail-
laux, da tribuna do Parlamen-
to. Na mesma ocasião, afirma

Aynard que, "as repartições
fiscais s&o admiráveis escolas
de imoralidade, dirigidas pelas
pessoas mais honestas do mun-
do".

Tito Lívio e Tácito, Montes-
quieu e Voltaire, Mirabeau e
Balzac, Legouve, Libanius, Lac-
tange, Taine e tantos outros
proclamaram em prosa e verso
o direito de burlar o fisco.
10 — As distinções sutis dos

juristas
Em todos os tempos, os Ju-

ristas se mostraram pouco fa-
voraveis às pretensões do fisco,
sustentando que as leis fiscái*.
não constituem regras que obrl-
gam em consciência. Não <_- nc-
cessàrlamente um desonesto
aquele que procura subtrair-se.
Há fraude legal e ilegal.

1) — Elabora-se a tese de que
é sempre possivel ao contribuin-
te tirar vantagem das lacuna.,
omissões ou imprecisões da le-
gislação fiscal para evitar o pa-
gamento de impostos muito efe-
vados.

2) — Uma outra concepção
jurídica veio completar a ar-
gumentação favorável á fraude
fiscal, baseada em elementos
ainda mais sutis: a violação das
leis fiscais é aceitável quando
acham os contribuintes que elas
não possuem os três caracteres
Indispensáveis ás leis verdadel-
ramente imperativas para to-
dos — generalidade, perenida-
de e objetividade.

3) — Outra concepção jurí-
dica ainda mais larga é fre-
quentemente invocada para
justificar a fraude fiscal: ela
decorre das teorias constitucio-
nais sobre a resistência à opres-
s&o, se não sob as formas "de-
fensiva" e "agressiva". pelo'• menos sob o aspecto "passivo"'.

Duguit declarou que "o dl-
relto de resistência passiva ja-
mais foi contestado e nem o
pode ser. Cumpre a' cada um
verificar, em consciência,, se de-
ve obedecer voluntariamente a
tal ou qual ato da autoridade
ou se não deve obedecê-lo se-
não sob coação. A le! não é de
forma alguma, precisamente
porque é lel. a verdade abso-
luta"...

CONCLUSÃO
Era preciso fazer* um resu-

mo dos principais fatores que
motivam, defendem ou. deseul-
pam a fraude fiscal. Esse re-
trospecto sublinha, de uma
parte, as razões profundas e
reais da rebelião mais ou me-
nos arvada dos contribuintes
contra o fisco, mas indica, im-
plicitamente, os meios relativa-
mente eficazes de lutar contra
a fraude fiscal. Ele facilita a
discriminação das medidas a to-
mar, segundo se trata de fazer
face a causas técnicas ou ju-
rídicas. ou de reformar as teses
sustentadas por moralistas ou
sociólogos.

Este estudo das causas da
fiscalidade pode também levar
as partes que se defrontam
nesse conflito a fazerem um
esforço de conciliação — o" fis-
co modificando seus métodos —
os contribuintes dando provas
de maior consciência ao prati-
car o dever fiscal — os sociõ-
logos e moralistas afetando um
ceticismo menos pronunciado.
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A GAS, ELÉTRICOS
E A ÓLEO

A GÁS DE QUEROSENE
E AQUECEDORES EM GERAL

PECAS E CONCERTO EM GERAL

lí?. Sasi?a Li.zls, 789-3-Te!.: 22-4281

(Do Boletim Informativo da F. Ind. de São Paulo.
Organizado pelo Serviço de Estatística da Produç&o do Ministério

d.a Agricultura, o quadro seguinte, segundo levantamento feito em
outubro do 1951. discrimina por Estados a estimativa da produção vl-
tfeola por» o mesmo nno:

Área
cultivada Total Valor

Estado (ha) <t) .Cr.. 1.000)

R. O. do Sul  27.041 J59.180 I 140.073
S&O Paulo  4.972 43.163 I 53.£20
Sta. Catarina  2.8CMJ 31.535 32.540
Pi.r_.n4  2.117 13.344 | 28.CJ3
Minas Gerais  | 1-237 7.44S | 16.008

Segundo {••<•:<-. levantamento, do
qual apenas extraimoa on dados
referentes - ha unidades da Federa-
çfto maiores produtoras, a produ-
çlio total do uva. nn nosso pals'fol
do 244.505 toneladas, n_> valor do
370.073.000 cruzeiro/., parn uma
área cultivada global de 38.327
hectares. Incluem-se nestes totais
Catados como Espirito Snnto. Rlo
dc Janeiro, Pernambuco o outros.

eom quantidades e valoren Rlnda
menores. Vorlflca-su dMsarto que
a zona sul do pals 0 a que melhor
se presta para n vltlcultura; nota-
damento o Rlo Grande tio Siri, do
cujas culturas saem 90% dors vl-
nhos nacionais.

No que se refere & produçfto de
vinhos, os elementos estatísticos
do qtt3 oe pode lançar rnüo se re-
portam ao trlOnlo 1945-47:

Estados 1945
Quantidade

(hl)
1946 1947

Valor
(CrS 1.000)

1945 1946 1947

R. G. do Sul | 635.946 | 753.169 | 497.958 | 129.175 | 208.161 | 193.0:9
S. Paulo
S. Catarina

M. Gerais ..
Paraná 
TOTAL (*)

74.195 |57.247 I51.435 I
20.454 1

050.227

80.719 I 92.617
70.212 I 57.193

44.668 | 34.855 |19.945 | 13.76S
969.539 | 701.518

(*) inclusive as regiões pequeno-produtoras.

20.617 I 34.980
14.165 19.586

11.753 | 12.063 |5.608 | 5.027 |
181.634 280.120

Í9.839
16.586

11.Sul
5.530

267.017

Nfio obstante o desenvolvimento
da indústria vinícola nacional nos
últimos anos, estima-se para 1951,
com base em 1950, a produção de
um milhão de hectolltros. o nos-
eo público consumidor n&o esta
ainda suficientemente esclarecido
a respeito da qualidade, dia a dia
melhorada, dos vinhos produzidos
em nosso território. Ea marcante
preferencia, em favor do produto
estrangeiro. originado da Itália,
França. Portugal, Espanha e Ale-
manha. A concorrência, eutretan-
to. tem encorajado os nossos ln-
dustrlals p.o aperfeiçoamento : dos
processos de produção, a tal pon-
to que renomados técnicos em
enologia tem reiteradamente afir-
mado que os vinhos nacionais dos
diversos tipos nfio deixam a desc-
Jar aos seus similares estrangeiros.
sendo até, em determinados tipos,
muito superiores. O nosso vinho
ao tipo comum pode ser conside-
rado muito bom, e oa nossos vl-
nnos brancos, champanha, vermtt-
te, etc., podem perfeitamente om-
brear-se com os artigos Italianos
ou franceses.

Levando em consideração a am-
pllação vertiginosa do nosso par-
que produtor de vinhas e a boa
qualidade dos produtos, as autorl-
dades têm manifestado a pátrio-
tica tendência de restringir as lm-
portoçfics nesse setor. O quadro
seguinte ilustra sobejamente a as-
ser Uva:

IMPORTAÇÃO

Anes Toneladas CrS 1.000

1942 4.087 22.58»
1943 5.913 43.647
1944 6.457 57.349
1945 13.134 119.258
1946 16.771 171.851
1947 16.021 189.144
1948 10.711 110.409
1949 3.093 38.263
1950 4.388 51.218

Tais restrições têm portanto slg-
nlflcado considerável na economia
de divisas para o Brasil. No en-
tanto, é convicção nos meios pro-
autores a necessidade que temos
de disciplinar ainda mais as lm-
portações, ainda excessivas. Oe fa-
to, no primeiro trimestre de 1951
entraram no pais 2.735.103 litros
de -vinhos de diversos tipos e pro-
cedênclas; de tipos finos, 572.478
litros e. de tipos populares
1.808.965 Utros.

Para tanto, porém, seri preciso
fomentar a produção nacional que.
se satisfatória em qualidade, é
ainda insuficiente quantitativa-
mente Ao mesmo tempo, cumpri-
rá popularizar o consumo de vl-
nho, mediante adequada propa-
panda das suas benéficas proprie-
dades.

FÁBRICAS ALEMÃS
PARA O BRASIL

Encontra-se nesta capital um engenheiro polonês a ser-
viço de importantes firmas germânicas — Casas pré-fa-
bricadas e tijolos fabricados apenas com areia e cal —
Custará uma residência, com mais de' seis cômodos, cer-
ca de 100 mil cruzeiros — Aportou ontem à Cuanabara

o navio francês "Flórida"'

Encontra-se nesta capital, che-
gado ontem de Marselha pelo
navio írances "Flórida" o enge-
nheiro polonês Michat Czerewko,
oue vem ao Brasil estudar as pos-
È-bilídades da transferência de
uma Fábrica de Tijolos brancos
para construção. Esses tijolos —
segundo fomos informados pelo
engenheiro em causa — são fei-
tes apenas de areia e cal e seu
custo para as construções não
ultrapassará de 300 cruzeiros o
milheiro. Essa fábrica constitui-
rá uma espécie de filial da exís-
tente em Harmover, na Alemã-
nha, de onde procederá toda o
mecanismo necessário à sua
construção nesta capital.

uasas rn_.-r.pu>_.itpflUAs
Outro objetivo tía visita desse

engenheiro polonês que viaja por
cont?. de importante firma, ger-
mânica, reside na probabilidade
de ser instalada ne Rio e. poste-
riormente em São Faulo, uma
outre. fábrica, ecta porém, desti-
nada a construção de casas resi-

denciaís tipo "standard", tam-
bém construídas de modo a não
levar cimento nem madeira de
qualquer espécie. A produção
dessa fábrica, cujos mecanismos
Iniciais montam a cerca de dois
milhões de cruzeiros, será de 150
casas mensais e o seu custo não
deverá ultrapassar de 100 mil
cruzeiros. Constarão essas casas
pré-fabricadas, de 3 quartos. 2
salas e demais cômodos neces-
sários a uma residência. ' Antes
de finalizar a palestra o sr. Mi-
chat disse que fábricas idênticas
já existem em Cape-Town, Algé-
ria e Tunis, estas duas cidades
no norte da África, banhadas pe-
lo Mediterrâneo. A primeira des-
sas fábricas poderá, após uma
breve readaptação, aprontar num
espaço de tempo relativamente
curto, pistas para aviões.

Michat, estudará primeiro as
condições climáticas locais,
quando então, em relatório, fará
suas sugestões às firmas Eermâ-
nicas. ...
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Equilíbrio orçamentário e alta
de preços sL_—

(Conclusão da l.1 pág.)
situação diferente. Mas se ana-
Usarmos mais detidamente o
íato veremos que o Governo,
tendo tomado todas as medidas
para sanear as suas finanças,
não teve igual cuidado com a
economia. O esforço para ar-
recadar melhor os impostos, a
compressão das despesas publl-
cas. a protelação de pagamen-
tos, com reflexos, na verdade
pequenos, na vida econômica,
tal como o desemprego de tra
balhadores em zonas de írac»
atividade econômica — tudo
isso foi feito, -nas nada disso
perturbou a alta do custo da
vida, que continuou se proces-
sando Ininterruptamente.

E por que? Porque não hou-
ve, paralelamente ás medidas
financeiras, uma boa politica
de crédito. Continuou, lndiscr.»

BarnUrte-, es

minado, o crédito agrícola c
industrial; continuou o finan-
clamento de produtos já super-
valorizados.

A atividade de negócios ai-
cançou cifras recordes; essa ati-

PARA A INDUSTRIA A
APROVADA PELO PRESI-
DENTE DA REPÚBLICA A
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

DO MINISTRO DA
AGRICULTURA

ç
cançou curas .e.u.u». ^.u, _..*- O Ministro dá Agricultura fez
vidade. em parte, pode ser con- subir -à consideração do presidên-
siderada fictícia, de vez que , te da RepubUca uma exposição
íoi processada em termos mo- de motivos a propósito das provi-
netarios e não reais. dências que pretende tomar o

O próprio aumento da arre- Instituto do Açucar e do Álcool
cadacão de impostos se deve no sentido de melhorar a indus-
em grande parte ao incremento tria açucareira do pais.
da atividade industrial e comer- . Entre as providencias Já pos
clal. determinado pela politica tas em Pratica jic entua °J*£is-
do crédito vultoso e indiscriml- tro João Cleofas^ na exposição
ri é de ressaltar a medida suspensi
_í finanças publicas e a eco- TO.d" 

íf^fc 
"SS?1?°Jf 

Tossã s_sa.rs_rj: S'sa^-ío poder publico volte suas vis- xuna saira-
tas apenas para um deles, aban- A fixação dos preços do Baco
donando o outro. As medidas de açúcar — continua o titular
para conter o desequilíbrio or- da pasta da Agricultura — como
camentarlo, outras devem ser valor único de liquidação para
antepostas através da política de todos os centros produtores, após vigor para o reimaao._ çmuuuuc
crédito geralmente responsável o exame do Inquérito de custo de ioi fixado pela Comissão Central

¦ UUiUIUAU ¦»¦—_--. pelas emissões excessivas. produção recomendado pelo Che- de Preços.
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TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS
MÁXIMA GARANTIA A SEUS DEPOSITANTES

NOVA TABELA DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS

TaMeiaxo

íe ao Governo, é uma outra pro-
é de ressaltar a medida suspensx- videncla já ^^JL^sttaS-
va das taxas.de remissão.dos em- f0°n^S\^t^

por seu turno, .preços mais equl-
tativos para o consumidor. Con-
seqüência natural dessa provi-
déncia, é, sem dúvida, a adoção
do sistema do açúcar cristaliza-
do para consumo doméstico, a
preço igual ao anteriormente em
vigor para o refinado,_ conforme

D/\IN

DEPÓSITOS POPULARES ....;;.:.... .. .

furos anuais, capitalizados semestralmen-
te. Retiradas livres. Limite de CrÇ
10.000,00. Depósitos mínimos de CrÇ
50,00. Cheques do valor mínimo de CrÇ
20,00. Nâo rendem-juros os saídos inte-
riores a CrÇ 50,00. os saldos excedentes
ao limite e as contas encerradas antes de
60 dias da data da abertura.

DEPÓSITOS LIMITADOS —' Limite de CrÇ
100.000,00 .

— Limite de CrÇ
200.000,00 ..

-— Limite de CrÇ
500.000.00 .

Juros anuais, capitalizados semestralmen-
te. Retiradas livres. Depósitos mínimos de
Cr§ 200,00. Cheques do valor mínimo de
CrÇ 50,00. Não rendem juros os saldos
inferiores a CrÇ 200,00, os saldos exce-
dentes aos limites e às contas encerra»
das antes de 60 dias da data da abertura

5%

4 Vi %

%

juros os saldos inferiores a CrÇ 1.000,00
nem as contas encerradas antes de 60 dias
da data da abertura. Melhores .taxas de ju-
ros para as contas de depósitos não ime-
riores a CrÇ 1.000.000.OC

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO
4

4'/2

3Y2 %.

DEPÓSITOS SEM LIMITE 2 %

furos anuais, capitalizados semestralmen-
te. Retiradas livres. Depósito inicial mini-
mo a partir de CrÇ 1.000,00. Não rendem

Retirada mediante aviso prévio de 60 dias
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias
Juros anuais, capitalizados semestralmen».
te. Depósito inicial mínimo a partir de
CrÇ 1.000,00. Sem limite os depósitos
posteriores e as retiradas. Não rendem ju-
ros os saldos inferiores a CrÇ 1.000,00.

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
Por 12 meses. 5
Por 12 meses, com retirada mensal da

renda .. ...  4 Vi
Juros anuais. Depósito mínimo de CrÇ . .
1.000,00. Melhores taxas de juros para os
depósitos por prazo superior a 12 meses

LETRAS A PRÊMIO
De prazos de 12 meses 5
Juros anuais. Depósito mínimo de CrÇ . .
1 .000,00. Letras nominativas, corri òs ju-
ros incluídos, seladas proporcionalmente. ...
Melhores taxas de juros para as letras de
prazo superior a 12 meses.

%
°/o

%

%

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Agêncljs nu pais, além de duas no exterior, para todas as opera-
ç3_s bancárias, inclusive o recebimento de depósitos.

NoÜDISTRITO FEDERAL, estão em funcionamento a AGÊNCIA CENTRAL, à Rua 1.° de Março n. 66 e as
seguintes AGENCIAS METROPOLITANAS:

ü_.

BANDEIRA
BOTAFOGO
CAMPO GRANDE
COPACABANA
GLÓRIA
MADUREIRA
MEIER
RAMOS
SAO CRISTÓVÃO
SAÜDE
TIIUCA
TIRADENTES

Rua Mariz e Barros n. 44 .
Rua Voluntários da Pátria n. 449

Rua Campo Grande n. ¦ 162 *
Av. N. S. de Copacabana n. 1 .292, loja
Rua do Catete n. 238-A
Rua Carvalho de Souza n. 299
Av. Amaro Cavalcanti n. 95
Rua Leopoldina Rego n. 78
Rua Figueira de Melo n. 360
Rua do Livramento n. 63
Rua General Roca n. 661
Av. Gomes Freire n. 196
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UCAREIÜA
Para o desenvolvimento da no- $ __. 

'£
va politica do açúcar, fundamen- _ i
tada nas constantes determina- _ -J 2..',
ções do presidente Getulio Var- ___"..__."-
gas, esclarece o titular da pasta
da Agricultura que o Instituto ao
Açúcar e do Álcool estudou uma
série de medidas de base que ío-
iam examinadas por aquela Se- z
cretaria de Estado e as conside-
rou de grande importância. Den- *, í.
tre elas encontram-se a obriga- j*. j
toriedade de pessoal técnico es- 

'5 
g

pecializado na indústria do açu- & "
car, a padronização das escritas. * ¦;
o reequipamento industrial que i
será o ponto central das preocu-
pações do Instituto, expansão da *¦;
produção alcoelra e, finalmente.
a criação da indústria da borra-
cha sintética que estaria na de-
pendência da expansão da pro-
dução do álcool. .. _ .

Propõe, então, o Presidente do •
Instituto do. Açúcar e do Álcool. , ,
sôbre o assunto, seja autorizado
pelo Presidente da República a
contratar, através do Ministério
das Relações Exteriores, técnicos
da especialidade, oriundo? da
Alemanha e dos Estados Unidos.

Ainda, no oue diz respeito à
borracha sintética, pretende o sr.
Gileno de Carli. nresidente do I.
A. A., entrar em contato com in-
dustrisf-: de artefatos de borra-
cha a íim de tratar com os mes-
mos do estudo financeiro do em-
preendimento, do qual poderiam
participar ao lado do Governo
federal e do I. A. A..

O presidente Getulio Vargas,
depois de examinar o assunto. ,..
em seus mínimos detalhes, apr"-

. vou a exposição de motivos do
Ministro 

"da 
Agricultura. enca- ._

zninhando o processo ao Institu-
to dò Açúcar e do Álcool para
providenciar, devendo essa au-
¦tarquia, posteriormente, enviar _ . _ -
relatório ao Ministério" da Agri- "¦"-: ffy ..
cultura sôbre as medidas adota-
das. Uf

A IÍ.DÚSTR.A ALEMÃ DE mSgiÊM
mm?GUERRA E 0 MERCADO

DO BRASIL
(Conclusão da 1.* pagina)

terossados em transportar-se com
aua» instalações técnicas para »
BrasU.

xxx
A frota mercante alemã esta so

desenvolvendo. Atualmente. íe-
;:im a rota da América do Sul-
quatro navios mistos de passarei-
ros e carga, de 7 mil toneladas ca-
da e mais dois cargueiros. Agora.
Juntam-se a C3ta primeira parta
da nova frota mercante clernfi..;
rlols navios escolas, cs quais trans-
portem mais de 4 mil toneladas
de mercadoria entre Hamburgo e
Kio. Trata-se do navio "Pamir".
ora descarregando no armazém
quatro. 80 mil sac03 de cimento,
e do seu lrmáo, "Passaf, em vias
de terminar seu descarregamento
no porto de Rio Grande (Estado
do Rio Orande do Sul).

xxx
O-atra nota de Importância •

aquela que diz respeito â impor-
tação, para o BrasU, de màqul-
nas alemãs para a instale ç&o de
uma fábrica de adubo nltrogena-
do, anexa 4 Refinaria de Cuba-
láo, em Sâo Paulo. Esta miqul-
naria será paga com 15 mil to-
neladas de açúcar brasileiro, ten-
to sido a exposlçfio do Instituto

Jo Açúcar e do Álcool aprovado
pelo presidente da República.

xxx
Náo resta dúvida de que a poli-

tiea alemã, na parte relerente -
exportação dos. seus produtos ao
mundo em geral e ao BrasU. em
particular, tem colhido bons elei-
tos e está aumentando cada vez
mais do valor e de Importância.
Estes fatos confirmam plenamente
tuna recente declaração do minis-
tro alem&o de Indústria e Comer-
elo, prof. dr. Ludwlg Erhard, que
assim se manifestou: "Somente
essa politica Industrial e cerner-
clal pode trazer a renovaçfio dea
possibilidades para o povo alemão,
dc erguer sua possível exlstônçla
vital, o com Isto vencer as easen-
ciais bases de direito da demo-
cracia e a livre escolha da profls-
sáo. Por causa desta politica, o
povo alemáo pode ter novamente
confiança no valor do «cu tra-
balho."
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A MANHA — RIO, DOMINGO, 30-3-1952

Novas firmas comerciais
¦p

r Nq DcpnrUinonlo Nacional üo Indus-
liia e Cunier.'lu, foram recistrmlas «a
seguinte» firtuna individuais, uHciavõcs
tio contratos o distraio» l

FIRMAS INDIVIDUAIS
J. RoürlSUCS — Café — Una Padre

Nibrega, 998; Ariiiclim Martins Men-
,lcs — Rna cia nstrcln, I0U — fundos;
J. Gustavo Castro — Rua da Assem-
bléia, 115 — Alayde Ferreira Soares —
Rua 2 do fevereiro, 1.000; Guldo Bor.
lenghi — Rua Cachoeira, 1.374 —-
Sio Paulo; Filiai»! Rua São JoSo, 272

Recife; Rua Souto Cristo, 107 —
nesta capital; Faraii Gcorgcs Awi —-
Av. 28 do setembro, 404 — lo|a; lier-
cilia Machado Coelho — Rua Baifatft
Ribeiro, 418, s/101.10.1; Smil Dahis —
Rua Soma Franco, 104, apt. 104; M.
V. Moreira — Rua lladock Lobo, 286;
Al. P. Patacho — Rua do Catete, 342,
loja; S. A. Silva Moita — Rita Vise.
de Inhaúma, 131, s/2,-7-8; Manoel da
Silva Anastácia — Rua Baião dc Mes-
quita) 520; José Aiubrosio Moreira —
Av. Antônio Carlos, 201, 5.» s/505-A —
parte; A. Real Pereira — Rua Senador
PompeU, 36; Augusto Marques do Lemos

Rua Oroió, 252.
ALTERAÇÕES

Farmácia São Sebastião Ltda, — Rua
Felipe Cardoso, =7; Farmácia liliane
),t(la. — Ru» da Proclamarão, 328.A;
Lingeric Ouvidor Ltda. — Av. Gomes

FALÉHCiA DA INDÚSTRIAS DE
VIDRO e CRISTAIS LIMITADA

JUIZO DE DIREITO DA
16,a VARA CÍVEL

AVISO AOS CREDORES
O síndico da falência aci-

ma, avisa aos srs. credores e
interessados que atende dia-
riamente sobre assuntos da
falência, no escritório de seu
advogado, o sr. dr. Hosannah
Ferreira Chaves, à rua Mé-
,jjC0) 31 — 13.° andar, nes-
ta cidade, das 11 às 18 ho-
ras.

Rio de Janeiro, 21 de
março de 1952

Freire, 289-A; Mar.ial Distribuidora
Fanniccutlca Lula. — Av. Graça Ain-
nha, 10, 12.°, s/J-U. 'Conlunto 1.202-,
Jlarcasslü |Cieat6«s,Ltda. —Ru» ¦ de
setembro, 132, C"; Farmácia Campo
Grande Ltda, — Rua Barcelos Domin-
cos, 20; Amado S: Tavares Ltda. —
.Sido nesta capital; Mincraçio Caniaptian
l.tda. — Sede nesta capital; Agencia
Pestana dc Transportes Ltda. — Rua
1'hsfoiK, 3; Jnccb MalÜCJ & Cia. —
Rua. Vic. do Branco, 24; Arelly Moda»
l.tda. — Av. Atlântica, 2.364-A •«•¦
loja; pura Isabclinha Modas Ltdn.; Cri»
& Aguiar — Rua Urilios, 1.U5Ü Filial:
Rua 4 dc novembro, 21-Bi Lsboratcrio
dc Biologia Cronos Ltdá. — Ru» Fisuci-
ra 55; Laboratório do Biologia Crono3
Ltda. •— Rua Figueira, 55; Eduardo
Pinlro íi Silv» Ltda. — Rua An» Neri,
2 040-A; Wnlter & Slmloni pnra V('»l-
ter & Caridade — l'{a. Joio Pessoa, 2;
M.G. Fernandes & R. Cunha para Ro-
(Irigucs da Cunha S Rodrigues — «ua
S;ío Januário, 25.Aj Laticínio» Joio- de
Barros Ltdn. p»ra Representações Joio
dc Barros Ltda. -~ Rua do Ouvidor,-
1C0, l.°, s/116; Construtora Peixoto Sou-
za Ltda. — Rua Alcântara Machado, 40,
s/001; Representações Nevada Ltda. —
Av. Salvador de Sá, 7; Jayme Ferreira
da Silva & Cia. Ltda. — Rua Amoroso
Custa, 58-Aj Sociedsde de Represen-
tações Sulriograndcnso Lida. — Sede
nesta capital J Mansur & Dina — Rua
Barão dc Mcsqtiit», 758, 2.» lojs.1 M,',
Ficiro & Cia. Ltda. — Rua Teófilo Oto.
ni, 174; F. de Melo c Mato» & Cu.
Ltda. — Rua dos Mercadores, 12, 1.°,
s.(j _ porte; Transcontincntal, Socie-
tini* do Comercio Interno c Externo
l.tda. — Av. Rilo Branco, 52, 17.» s/
1.702 — Filial: Rua Sacadura Cabral.
49 j.°; T. Alve» da Silva & Cia. Ltda.
Rua da 

"Conceição, 
118-120 — Filial:

Rua da Conceição, US, lo|a — Fabrica
ile Roupas Condor Ltda. — Ru» Barão
dc Iguatcml, 00-62 — J. Cardoso Lou.
feirei & Cia. Ltda. para Industria Cia-
fica "Bruniir" Ltda. — Rua dos ln-
validos, 178.A — Filial: Av. Paris, 642.

DISTRATOS
José Rodrigues & Fernande» Ltda. —

Rua Padre Nobrcg», 095; Arroclim S
Tavares — Rua da Estrela, 100 — fun-
dos; Joalhcrla Lord Ltda. — Rua As-

mbléia. 115, port» 
'— 'Cisa Viana do

Louças Ltda. — Ru» 7 de ictcmbro,
CS-68; J. M. Alve» & Alves — Rua
São Clemente, 109 — Moreira & Vale
I.t Ja. — Rua lladock Lobo, 286; Pa.
tacho & Cia. — Rua do Catete, 342;
W. Crcimcr & Filho — Rua Barão do
Bora Retiro, 25; Pires Bastos & Duarte

m ..~~ «...•*«¦ — Av. Camões, 265; Instaladora Tíe-
AFFONSO PINTO , n!cl uda. _ Rua Bafila Ribeiro, 417-B.

», Ctmtm

jnr —^11 --"^-—•m-i—tr-nm-i r-i-ii*ii.""H 
»¦¦¦•¦—¦ "~'fi~ ' T»'-—*

il !¦¦

£ Comercio e Finanças *
CAMBIO

O morcado de cambio iniciou, on-
tem os aeus trabalhos, em condi-
çQcb estáveis e sem alteração na»
taxas.

O Banco do Brasil aílxou aa «•
gulntcs taxas

Vend. Comp.
PRAÇAS .
A vista:
Dólar . .¦'.¦¦"• .
Feao uruguaio
Peso argentino
Franco suíço
Florlm . . . .
Escudo . . .
feseta ....
Peto boliviano
Bolei ....
Franco belga .
Libra ....

Cr»
18,73

6,89 50
1.23 91
4,33 10
4,92 71
0,65.73-
1,70 90
0,3120
1,30
0,37 78

52,41 60

cr$
18,38

6,65 94
1,31.19
4,21 82
4,83 76
0,63 34

0.36 41
51,46 4(

3,55 Si
0.36 7»Coroa sueca'. . . 3,62 09

Coroa tcheca , . . 0.37 44
OURO-FINO

O Banco do Brasil comprou, on<
tem, a grama de ouro-llno, ni
base do 1.00011.000 em bana ou
amoedodo. ao preço de Cri 20,8176.

CÂMARA SINDICAL
Em 28 do corrente, registraram-se

as seguintes médias cambiais

/SAA/VW/»

ASSEMBLÉIAS
dia

1 sen

Convocações para amanha
31*

indústria Brasileira do Mftr-
mores e Oranltos 3. A. "O Ma-
lho".

Correia Jardim Importadora
S A.'"Vallvas" — Indústria e Co-
mérclo 8. A.

"Itamaraty" — Cia. Nacional
de Seguros Gerais.

"Miramar" — Cia. Nacional do
Seguros Gerais Cia. Marnlto Bua

Rio do Janeiro — Cia. Naclo-
anl do Seguros Gerais.

Cia. Imobiliária Rlachuelo —
Rep. e Armazém Gerais.

Novo Mundo — Cia. de 88-
juros Terrestres e Marltlmíe.

Cia. Marítima Brasileira.
s. A. do Seguros Lloyd Atlan-

tico.
Industrial do Elo de Ji-

Cr»
52,41 60
18,73 ¦

0.05 35
0,37 78
4,33 29
0,65 78
2.73 53
3.C2 Ofl
1,70 96

Ent. Saldas]

Arroz (sacos)
Feijão (sacos)
MIU10 (sacos)

11.172
14.553

6.800
10.560

890

Açúcar (sacos) .
Farinha (sacos) .
Banha (caixas) .
Charque (fardos)
Cebolas (sacos) .

30.000
4.951
3.783
1.886

500

4.674
3.623
8.391
1.120

PRAÇAS
Londres .. ..
Nova Iorque ..
França 
Bélgica, franco
Suiça
Portugal ....
Dinamarca .. .
Suécia .. > •
Espanha

BOLSA DE VALORES
Nao funcionou, ontem, s BoIbo

de Valores.
CAFÉ'

O mercado de café náo funcio-
nou ontem.

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
O mercado de gêneros de comu-

mo funcionou, ontem, com o se-
gulnte movimento: _____

OS QUE ESTÃO ADQVI
RINDO IMÓVEIS

P0LV1LH0
ANTISSÉPTICO

GRANADO
*»'s Suores ^

OVOS DE PÁSCOA

Departamento de Rendas Diversas
líotre pagamento do imposto de trnns' " 

foram dados o» scíuintcs des

Industrial de Minas ae-

Brasil de Grandes Bo-

Banco Indústria e Comércio de
Santa Catarina S. A.

agência do Rio de Janeiro: Rua Vise. inhaúma, 34 (
Agências em todas as praças de Santa Catarina e em

Curitiba, no Paraná
Capital e Reservas: Cr$ 74.500.000,00

BaTanceJe de fevereiro de 1952 Cr$ 669.000.000,00

ABRA UMA CONTA NO "iNCO" E PAGUE COM CKEOÜES

Banco Ribeiro
Junqueira S.A.

RÜA DA QUITANDA, 10-78
RUA CHILE, 56

missio, foram dados o» sesuintes
pachos;

Nas guias abaixo, cobre-se o
posto sobre os respectivos valore»!

José l.opes dos S«ntos — R. Bcnia-
min Constant, 13 — CrS 3-0.000,00;
Antônio Couto Oi monde — R. Torres
Homem, 520. c/l—H—HI—IV e V —
Cr$ 108.120,00; Antônio Caldtin —
R, Campos da Pai, 165 — Cr$ .....
250.000,00; Caixa dò Após. e P. de
Scrv. Aéreos e Tclc-Com*.inic«{ões C/de
Vila n. I, c/cntrada pelo n. 141 —
R. Mago — CrS 00.000,00; Antônio So-
bral Sobrinho — R. Conselheiro La-
fayette — n. 91 — CrS 47.700,00;

"Companhia Antártica Paulista Industria
Brasileira do Bebidas c Conexos — R.
Professor Cástilhos 4jl—4M — CiS
850.000,00; Iliontino Gloria de Souia
ptiilo — Prédio 398 — R. Conto, lt.
53 — qdr. 5 — CrS 115.000,00; Josí

Transferência de automóveis
N." VENDEDOR

107.704
Hu.058

108.271
108.634
108.910
111.214
112.824

113.761

114.168
115.102
115.263
115.335 |
115.350 |
115.442 I
115.891 |
116.122 I
116.190
116.617 I
110.675 I
110.918 !

118.603 |
I

JI9.2C7 I
119.514 |

120.550 I
121 822 II
123.200

123.401
124.492
125.010
125 393
125 875
60.318

67.343
73.569

6C0.408
602.882
605.150
606.262

COMPRADOR

Joaquim D. Ferreira ..
Jcrsy dc Oliveira Gomes
des SantOB 
Carlos Frledrlch 
Antônio 11. do Macedo
Otnvlò Soares Pereira ..
Luclano do Mello Pinto
Manoel Bruno e AUplo
Lobo 
Frigorífico Wilson do
BrasU 6. 
Mlldred Mardread 
Inocenclo dn Silva Borgea
Cleone de Paula Velasco
Flora Construtora S. A,
Antônio Cristo Filho ..
Leonclo Len C. Leal ....
Metalúrgica Bnkar S. A.
Alexandre Donalus ....
MagntiB Grcgor CoISiib .
A. Cardoso de Oliveira
Hojón Mondolfo Mario
BrasU Dimrtz Comercio
Limitada 
Amando A. de Carvalho

Hugo do OUvelra IUga ..
Cia. Comercial Marítima
Sociedade Anônima 
Fernando B. Oomes P.
César Castilho do Espi-
to Santo 
Marclus J. Cavalcants ..

José Ferreira do Abreu
Luiz Deblse Neto
Paulo de M. Ramos ...,
Jorge Gomes Braga ...
Felix Cardoso 
Empresa Imobiliária Gul-
marfies Ltda
Antônio A. Rodrigues ..
Standard OU Company
Of Brazll 
José Duba 
Chlntter Acheer 
Machado Canelo C. Ltda
Antônio Monteiro 

Pnulo da Silv»

Américo CaselU
Ernnnl Mendes de Vnsconcelios
Arthur José Bastos Barbosa
Esmcrnldo Pereira da Silva
Aníbal da SUva Pinto

Edymllson Perdigão Nogueira

Manoel Francisco Ministro
José Benedito da Silva
Líbano da Silva
Edgar Câmara Torres
Jacinto Silva de Menezes
Cândido Ricardo dc Almeida
Iamar Gonzaga Roland
Imobiliária Standard Ltda.
Francisco Faria
Antônio Alfredo Affonso
Antônio Cardoso de OUvelra
Vasco Bestonl

Adolfo Gomes de Castro
Jofio Maurício Maxlnilnlano Mar.

quês Figueiredo
Luiz Felipe de Albuquerque Junloi

Laurenclo Ferreira ReU
Luiz Faria de Castro

Artur Alves de Passos Salles
Allmplo Antunes e Ivan Andrade

Antunes
Waldemar Gaspar VlleUa
João Gomes Soares
José Alberto Delgado Gomo
Antônio Borges Coelho
DomlngoB de Souza Costa

Tasllio Antunes
Manoel Francisco Fernandes

Daniel Ribeiro doi Santos
Henrique de Barros
Fernando Domingos Ramos
Francisco Vlllas Boas
Oscar Carneiro da Silva

Cia.
oelro.

Cia.
cais.

cia.
tels, .

Centro Mineiro.
Vlvaqua Irmãos S. A.
Cia. Cervejaria Lusitânia S. A.
Interbras S. A. — Oom. e

Ind.
S.A. Empresa de Força e kua

(bcro-Amertcona.
S. A. Com. e Ind. Rabelo

Lourenço!
Cruzeiro do Sul Capitalização

a A
A Fortaleza — Cia. Nacional

do Segures.
Cia. Comércio c Navegação.
Cia. Imobiliária Expansão e

Melhoramentos do D. Federal.
Cia. Imobiliária Guanabara.
Cia. Fábrica de Papel.Petro-

polis,
Cia. do Produtos Químicos

industriais M. Hamcra.
Cia. internacional de Metals

i Minerais Clmetal 3. A.
Auto Mercantil S. A.
Cia. Imobiliária o Industria)

Acury S. A.
O Homem Livre Editora 3. .1
Ccrman — Publicidade 3. A.
Cooperativa Banco da Ind. t

Com. de Calçados Ltda.
Fábrica Naclona! do Estrutu-

ras Metálicas Edimcntal S. A.
Banco de Intercâmbio Nacio-

aal S. A.
Lur da Criança-
S. A. Estamparia Colombo.
Cia. Ferro e Aço do Vitoria

3- A. £"¦¦
Aço Solar — Ferragens S. A
Caixa Registradoras "Natlo-

nal" S. A.
Banco Metropolitano de. Cré-

dito Mercantil 8. A,
Empresa Construtora do Lar

S. A.
Cia. de Mineração de Ferro e

Carvão.
Edlficlo Solar Visconde de Fl-

guelredo.
Investimentos Comercial» •»

[mobiliários 8. A.
S. A. Marvln.
Cia. Mecânica Industrial São

Cristóvão.
Construtora L, Martins S. A.
Cia. Luz Stearlca.
Cia. Aga do BrasU de Gás

Acumulado. ¦.-;:•¦
Cia. Itatlg Petróleo-Asfalto-

Mineração.
Cia. de Seguros Marítimos *

Terrestres "Iudenlzadora".
Cia. Cafeeira e comercial do

Brasil. _ _
Foto Produtos Gevaert do

BrasU S. A.
Banco Nacional de Descontos

8- A. ' _ _ ,Braspérola Ind. e Com. a. a.
Aliança Comercial de Anlllnas

B A.
Cia. Suburbana ImobUlárla.
Line Material do BrasU 8. A.
Sudeletro 8. A.
Olá. Fiat Lux de Fósforos de

Segurança. ¦-.•'.'
Importadora Chrlstovão Gul-

marães 8. A. ¦;¦¦;
da. Industrial e Comercial

Ruflno de Almeida 8. A.
Cafeteira dó BrasU 8. A.
"HacWya" Ind, e Com. 8. A.
Sociedade Mutua de Seguros

Gerais "A Universal".
S. A. White Martins.
Imóvel —. Sociedade de Imo

veis e Representações Ltda.

Registro de Marcas
PATENTES, TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

Sociedade Rex Limitada
(Agente Oficial da Propriedade Industrial)

RUA ÁLVARO ALVIM, 37, SALAS 626 e 627,
TEL 42.4862 — RIO DE IANEIRO

TÍTULOS PROTESTADOS
PRIMEIRO OFICIO

PROM. Cr$ 500,00 — Port. Ban-
co Financial Novo Mundo S. a.
— EMIT. Luiz Rodrigues Maio —
Av. 13 dc Maio, 23, 7.o andar, sala
732 — IND. L. CAMBIO CrS ....
1.998,40 — Port. Banco Andrade
Arnaud 8. A. — SAC. Empr. e Imp.
"Elblca" Ltda. — Av. Rio Branco.
18, 13.° andar, sala 1.305.

SEGUNDO OFICIO
PROM. CrS 4.000,00 — Port. Oil-

berto Rodrigues dc Faria Junlor —
EMIT. Manoel Gaspar — Rua Vis-1
conde de Plrajá. 581, apto. 702 —
DUP. CrS 1.000,00 — Port. Wcrner j
Karn — DEV. Zachatlas do Rego

TERCF.IRO OFICIO
PROM. CrS 12.000.00 — Port.

Miguel Jacob — EMIT. José Joa-
qulm Alves — AVAL. Maria Ame-
Ua Alves — Av. Cesarlo de Melo,
2.961 — DUP. CrS 1.920,00 — Port.
Banco Financial Novo Mundo S. A.
— mandatário — DEC. íbis Co-
mcrclal Ltda. — Rua Senaaor
Dantas. 14, 16.° andar, G 1.601.
QUARTO OFICIO

PROM. CrS 3.000.00 — Port.
Werner & Kahn — EMIT. Bornham
Bramblcr — Rua Santo Amaro, 144,
apto. 402 — AVAL. M. SavarlfRo
_ Rua Santo Amaro, 121 — DUP.
CrS 5.100,00 — Port. Banco an
Província do Rio Grande do Sui
S. A. — mandatário — DEV. An-

l:crrcira Barbosa — Av. Epiticio Pes»
,„.,_ ,,, 450 — Crt 900.000,00; Rubel
(icrildi) Tayare» ds Mito» — Vila N.
S. do Pompei», » R. Japoara, It. ' —
*ldr. 55.A — Ci8 4.000.00; Sylvio Go-
mes l.nraiiicirís — R. Aiuruoca, lt.
10 qdr. 27 — Cr$ 8.$00,00 *- ccsiSo
—' CrS 2.010,00; Joiqulm Gomt» —
K. Hupuy, lt. 15 l/iinpar -- CrS ...
.12.000,00; M»ria d» Lourdt» Gmcbard
Machado — R- Barão de Alesquit» 628

r.rS 150.000,00; Sara Esthtr Uothelf
R. B«rio de Bom Retiro 2574 apt.

201 — Ci$ 432.000,00;; Antenor Fran-
tclino da Cost» — lt. 68 — R. Fora

CrS 13.000,00; Alfredo Dtvld — R.
Ebroino Uruguai', n. 107 — CrS 
85.000,00; Rosa dc Coes Monteiro —
R. Figueiredo M«galhies. n. 118 e 122
_ CrS 20.089,60; José Bailly — R-
Capitüv» lt. 1», qdr. 6 — CrS....
6.000,00; José Diilly — R. Capituva,
lt. 19, qdr. 6 — Crt 6.000,00; Jorge
Bailly -- C. Capituva lt. 20 — qdr. 8

CrS fi.000,00; Jorge Bailly — R,
GijaMirns, U. 21. qdr. O — Cr$ 
O.OOO.OOá Uo Sílgjdo B»stos — ccsiia

CrS 134.947,00; Aitur Roberto Fa-
gutldlé Neto cessio — CrS 425.936,30;
Eilüarda Audrtde — cessio — CrS
Tl 4!,9 00; José Forneça de Ciitro «-.
R. Gaí; Olimple. 12 — Cr$ 08.000,00;
José Morae» de OHveir» — R. C«pit»o
Barbosa, 16 — CrS 82.000,00; José
da Moraes de Oliveira, R. Capitão Bar.
bosi. lt. 4 — CrS 42.000,00; Zely Tiu-
t„ _ R. Ministro Viveiro» d» Ostro,
41 — CrS 398.000,00; Antônio da Sil-
v» Moutela — Ri Domingo» Cabral,
1800 — CrS 34.500,00; Gastão Teixeir»
q-vi _ R, Capitio Borges do Couto,
(12 — Crt' 7.000,00; A Piratinlng» Cia.
Nacional S. C. E. Acidente do Traba-
II,, — Av. Rio Branco, 151 — CrS
4.320.000,00 — ceisio — CrS ......
1.500.000,00; Ariindo C»v»lcanti LI-
ma. R. Prof. Ortir Monteiro, 23 —
O* 200.000,00; Avclina Julia Silva —
R. Cabunguy. s/n — CrS 23.600,00;
Zsira Vieira Pcrret e outra — R. Gc-
miniano Gois. 17 — CrS 39.000,00;
Hcüo Sebastião de Martiuo — R. Rita
Ludolf, 63 — CrS 423.000,00; João Mo-
reira _ R. Viuva Dantas, 763 — CrS
jO.000,00; .Avelino Gonzalez Lopet —
R. Gal. Azeredo, 416 — Crí 60.000.00;
Mecânica^ e Refrigeração Rio Compndo
Ltda — Rua M«ia Lacerda 627
j50.000,00.

Comprem diretamente da fabrica
para o consumidor pela metade do
preco. Sio íe chocolate com leite
e cheios com bomhons recneaaos
de írutas. Artigo tine- e de lu»o.
Sio frcsqulnhos e o freguês podo
nrovar o paladar c assistir a faort-
cação. Temos também galinhas cons
ninho» e coclhlnhos de cbocplaio
com leite. Vendemos também balas
a 15 cruzeiros o quilo e doce» a
25 cruzeiros o cento, balas rechea-
das e caramelos a 20 cruzeiro» o
cento e bombons a 45 cruzeiros o
quilo, na Fábrica PaulUta, à rm
Miguel de Fria», 35.
(fica no fim da Av.

rua Machado coelho)

Tel. 48-47119
Pres. Vargas,

adiante da"dTupiswaho
CIRURGIA OA BDRDEZ

OBTido* - N»rli - «"tf"»*»
DOC. FAO. MED.

Roa Senador DmIW <• -
!.• — Tel. 22-8868 1

NOVO DELEGADO DO U.P.l.
EM SÃO PAULO

O Engenheiro Gabriel Pedro Moa-
cyr. presidente- do I. A. P. dos In-
dustrlárla. acaba üe »°mew ° *"!
aenhclro Manoel Rodrlsues Ferreira
para o cargo de Delegado do Ins-
tltuto cm Sfio Paulo. o. qual vinha
sendo exercido lnterlnamento pelo
dr Mário do Melio Junqueira, fun-
clouárlo efetivo daquela autarqu.a,
onde- exerce o cargo de Procurador.

A posse do novo delegado do *• «¦
p I cra S&o Paulo realizar-se-á 83
17 heras do dia 31 do corrente, ss-
gunda-íelra. na sedo da Delegacia,
com a presença do Engenheiro Oa-
grlel Pedro Moacyr.

,n

CrS

Montei _ Rua Viscondo de-pl-, tonlo Cavalcanti Uma --W» Car-
rajá, s«9- «nto. 801. ' nelro Ribeiro, U-A, lunaos.

RETIQUE-SE DEPOIS DE PAGO C

IMPOSTO DA LEI N. 303/48 i — Te.
reza Caetano — R. Xavier dos Passos,
300; GrèmiMe Machado — R. Guaratu-
t- lt. 7; Amalia Quadros Alvares Sou-
za — R. Aires Saldanha, 98 apt. 301;
CarljFischer — R. En£. Pena Chaves,
CU.

•totNÃO "COMA QUEIJO"!,
NÃO SE ESQUEÇA... Nariz de Ferro Hm o cheiro

de sua gefôdeira

À venda em bazares e congêneres
Distribuidor: W. Oberlaender -^nador Dantas,

117_A - Em frente ao Tabuleiro - Rie

DENTADÜi
ANATÔMICAS

COMO SB FOSSEM OS SEUS
PRÓPRIOS DENTES

Conserta-se com rapides
e segurança qualquer

dentadura
Dr. Álvaro Leite

Avenida Marechal Floriam»
Peixoto o. 1 - Tel. 43-8137
<cs<j de Mlpiel Couto, ao
lado da Igreja de Sta. Rita).
(Próximo à At. Rio Branco)

Maü um setor na
c.aF.n.p.

O sr Benjamin Soares Cabello.
ao què se anuncia, deverft criar
entre outros serviços na COFAP.
o Departamento de Estudos e
Planejamento, devendo; nomear
os srs. Guilherme Marcondes Me-
deiros e coronel Severino Som-
bra. ^
WV¥vWXWV>iV>*|lVM><aa«*AAA^^AAA*«« |

LABORATÓRIO

BARROS TERRA
(Exames de sangue, artn», M-
carro. etc. - Vacinas autote-
ou — Tubagens — Dlagnós-

tico precoce d» gnwidexi
Edifício OARK.U-* Avenida 13
de Maio. 23-18-0 - 9ÊÊ
1.836 — Tel. 32-6900 e 32-1435.
Sempre um médico de 8 *s 18
horas. (Aw sábados até 12

horas)

Carteira de Exportaçáo e Importação
LICENÇAS CONCEDIDAS ;- ;; -

IMPOUTADOR MERCADORIA IMP, EM.CR$ PROCEDÊNCIA

Cia. Vale do Rio Doce
Vias e Viaturas S. A.
Bnuzâ Santos & C:a. l.tda.
Caía Rocha Bastos Imp. Ltda.
Cln. Dlst. Geral Erasmotor
Ideir.
Idom
Plrell S. A. Cia. Ind. Bras.
Metalúrgico Melco Ltda.

Repr Com. Ind. Mcnas Ltda.
Ind. Klabin do Paraná de Cclulcse

S. A.
Levy F.anck S. A. Joalhelros Im-

portadores
Maehlno cottons Ltd.
Levy Frunck S. A. Joalhelros Im-

portadoies
Idem
Cia. Pradn ind. e Com.
Ind. de Chapéus Dante Rameuzo-

Cia. Siderúrgica Beleo Mineira
Repr. Com. Ind. Monas Ltdu.
Eteil Ltda.
Ind. Qulm. Bras. Düperlal S. A
Cia Nac. de Navegação Costeira
Cia Dlstr. Geral Brasmotor
Alberto Lee S. A. Com. Repr.
Ford Motor Co. Exporta Inc.
Ider*1
Idem

Dlst? de Autom. Studcbaker S.
A

Ford Motor Co, Exports Ins.
Idem
Idem
ldcm .
Brasil Estratlva S. A

Lâminas cscavadelras-empur. —
Motonlveladoras ... —

Bacalhau —
Idem ~

Automóveis "
Idem ¦ ~"

Idem ~
Algodão Egípcio —
Carburadores e volauies mag-
nétlcos
Toca-dlscoi ~

Reguladores dc consistência —

Platina ' ~
Linhas de algodão -~

Platina
Idem
Pólo dc coelho
Goma Íaca
Olcos refinados lubrificantes —
Toca-dlBcos
Estanho ~"
Soda cáustica ~-
Eixo de manlvela 7
Automóveis
Revólveres . v
Automóveis
Idem
Idem
Idem
Idem

Camlonttaa
Idem
Idem

• Idem
Chassis p/carg.

. Motor Diesel

225.482,00
290.000,00
430.605,00
113.400,00
653 .'200,00

2.714.400,00
655.200,00
952.922,00

290.000,00
199.755,00

296.899,00

104.832,00
6.000.000,00.

104.332.00
104.832,00

1.170.460,00
263.000,00

1.703.520,00
199.755,00
509.483,00
355.013,00
224.640,00

5.728.320,00
600.000,00
561.600,60
748.800,00
814.320,00
4D6.080,00

3.940.897,00

214.415.00
249.189,00
800.768,00

3.976.616.00
21.406.934,00

101.100.00

USA
USA
Noruega
Idem
USA
USA
USA
Egito

França
Alemanha

USA

Inglaterra
Idem

Idem -
Idem

. Bélgica
Índia
USA
Suíça
Malala
Inglaterra
USA
AlemaDv
USA
USA
USA
USA
USA
USA

Alemanlia
Idem
Idem
Idem
Idem 

'•

Idem

S/S "RIGOLETO"
E' a seguinte a relação da carga

trazida pelo navio RIGOLBTO: 880
caixas com ferramentas diversas;
378 caixas com máquinas de escrito-
rio; 38 caixas e engradados com
máquinas pesadas; 245 caixas com
ferramentas e metais diversos; 591
cartóes com ferramentas; 60 caixas
com bicicletas; 272 caixas com des-
natadclras; 141 caixas com motores
e máquinas diversas; 33 caixas com
carga geral; 570 sacos com giz; 14
caixas com máquinas de lavande-
ria; 58 caixas com acumuiadores;
43 caixas com compressores; 4.235
lardos com massa de papel; 193 cal-
xas com motores elétricos; 98 cal-
aas , com lamparinas e fogarelros;
244 caixas com peças para automó-
veis; 105 caixas, 21 amarrados de
rodas, 69 amarrados de molas, 21
longarlnas, 21 cabines; 230 caixas;
40 rodas; 160 amarrados de. molas
sobressalentes e mais 40 outras lon-
garlnas para caminhões desmonta-
dos; 37 automóveis: 469 caixas com
material elétrico; 520 amarrados com
varas de soldar; 1.225 amarrados
com barras de aço; 1.086 caixas com
máquinas de costura; 152 engrada-
dos com máquinas de costura; 16
caixas com arquivos; 10O caixas com
perclorato de amônla; 1.025 caixas
com varas de soldar; 52 caixas cora
peças e aparelhos de soldar; 520 far-
dos com papel: 1.018 engradados
com celotex; 4 amarrados com Xor-
cados: 1.100 sacos com sulfato dc
aluminlum; 2.130 bobinas de papel
para Imprensa; 49 sacos .pom sêmen-
tes; 25 caixas com teares; 169 caixas
cem máquinas de cozinha e 385
amarrados com tubos de ferro.

EXAME DA DISTRIBUIÇÃO
GERAL DE MERCADORIAS
IMPORTADAS

Na exposição em que o sr. Rlcar-
do Jafíet, presidente do Banco do
BrasU, prestou esclarecimentos só-
bre os ratelos das verbas de tecido»
dn Unho consignados nos Acordos
com a Inglaterra o a Tcheco.Eslo-
vcquln, cm resposta a telegrama da
Associação Comercial da Bahia, o
presidente da República exarou o
seguinte despacho: Informe o Ban-
co do BrasU: a) — qual a Importa-
çfio de tecidos e fios de llnhos nos
dois últimos anos, sua origem e
Justificativa: b) — como sc dlstrl-
bulu essa importação pelas praças
Importadoras. Recomendo, outroB-
sim, um exame da distribuiçfio ge-
ral das mercadorias Importadas, dis-
tlngulndo-se as sujeitas a '.Icença

prévia por praça Importadora, o fim
de verificar se, respeitados os prin-
ciplos em que se' assenta o regime
de licenciamento de Importações, a
latcrcs Institucionais que prejudl-
quem Interesses legítimos da econo-

f/Cu poniuimin
IMPORTAÇÃO DE JUTA

REUNIU-SE 

no Ministério da Agricultura a Comlssio N»-
cional da Juta e Fibras Similares. O objetivo da reuntóo -

examinar a conveniência da importação dajutajindiana.-
«icriton vivos debates, pois os produtores afirmavam a sufici-
gfftó-pSSlclonàl, enquanto os industrlate.Umjm
no consumo de anos anteriores, alirmavam que se '¦*¦• «"J»!

SênsâveTT licença para importação, pfedo contrario, oparque
industrial estaria ameaçado de paral saçao durante alguns m£
s"s no ano em curso. Apesar das dificuldades para a. obtençio
dto sementes, o que muito diminuiu a produção «Ja 

Jutee 
fibras

similares na região da Ama».ônta, afirmam os m™Wfc quc. *
Ií níbional no corrente ano Mggâl« "J*J

neladas Seriam suficientes para o abastecimento do mercwo
SS cujo SS em 1951. foi de 45 mii tonelad^ q^ntl-
dade iamak igualada. O aumento do Rrcço do algodJo no ano
SalSidÔXi o causador do aumente da juta, P«««*»«^Sjf
SSS Este ano, porém, o preço do algodão é wm***^^
do o easto da sacaria de juta. Ambas as partes batem-» pela me-
íhoriím£mm nacional, e sòmente em última Instância for-
mularlam apelo à solução da Importação.

mia dos Estados, particularmente os ™S^^üXTp«S«?tt'
do Leste setentrional, do Nordeste do dentJ^gjjggl^ *™££ 

ob.
^orte. servadas no comércio Importador e

NAVIOS CARV.OEIROS
Trazendo carregamento de carvão

para a Cia. Siderúrgica Nacional,
estáo sendo esperados neste porto
os seguintes navios: ORIONE, si-
RAN. FIDES. GIOACHINE o TE-
MISTOKLES. mJ.ii!l

NAVIOS FRIGORÍFICOS
Dcveráo chegar a esta. capital no

próximo mês de abril, os seguintes
navlos-írlgorlílcos: ARGENTINIAN
REEFER. RIO SANTIAGO, RIO LU-
JAN. AFRICAN REEFER e EGYP-
TIAN REEFER. ,„„.„„

NAVIOS DE MINÉRIOS
A ílm de embarcar 10.000 tonela-

das do minério nacional para o es-
trangeiro. está sendo aguardado o
vapor MORMACKITE.

NAVIOS COM TRfGO
Estao sendo esperados os seguln-

tes navios que conduzem trigo pa-
rn íste porto: P. & T. PATHFIN-
DER, e HARRY: cncontrnm-se no
porto os seguintes: LOIDE PANA-
MA e LOIDE COLUMBIA.

AUTOMÓVEIS
O total d? uutomóveis existente

no Calo do Porto, até as 12-horas de
ontem, era de 678.

PRODUTOS NACIONAIS QUE ,
SOFREM CONCORRÊNCIA »E
PRODUTOS ESTRANGEIROS

Tendo o Ministro dá Fazenda,

exportador de primeira, apresentadas
pelos delegados íl Primeira Conven-
çáo Nacional de Lft. preteriu o che-
ro do Governo o seguinte despacho:
"Ao Banco do BrasU para Informar
quais sfio os produtos nacionais que
estfio através da CEXIM. sofrendo
concorrência de produtos estran-
geiros, segundo as reclamações que
o Governo vem recebendo t, respel-
to da 15, Juta, Unho etc.

NAVIOS DE PASSAGEIROS
ESPERADOS

Estfio sendo esperados no porto
desta Capital, os seguintes navios de
passageiros:

Hoje, domingo, dia 30 — VERA
CRUZ. português (viagem inaugu-
ral) do Lisboa; RUYS, da Asla. •
G1ULIO CESARE, Italiano, de Oe-
nova e escalas para Buenos Aires.

Segunda-íelra, dia 31 — 8KRPA
PINTO, de. Santoa para Lisboa;
HIGHLAND BRIQADE. inglês, de
Santos; COLUMBIA, procedentes d©
portes europeus.

Dia l.o de abril — CLAUD BKR-
NARD é BIO BIO. procedentes de
Buenos Alrc3 o Montovldéu: 17 DE
OUTUBRO, procedente de Londres.

Dltt 2 — ANDES e DEL SUD, sm-

1 .;

m$

bos procedentes de Buenos Aires.
Dia 3 - ALNATI. BRASIL e AN-

NDS JOHNSON, todos procedente!
do norte. "..

Dia 4 - EVA PERON. procedente
de Buenos Aires • escalas; COBRI-
ENTES, procedente de portos euro.
P 

Dia" 5 - RIO TUNUYAN, proceden-
to de Buenos Aires e escalas; WO
jachall. procedente d» Amwie»
do Norte.

VAPORES DE LONGO
CURSO, AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Encontram-íft ao largo da oala as
Gusnabara, os seguintes vapores ae
longo curso, aguardando locai par»
atracarem: __ _^'.'. 

.

PUNTA nU. ESTE._ de 6-J.
com 2.346 toneladas: DEL MUNDO,
amerleano, do dia S. cóm.2.35? to-
neladas de Galveaton; ANDINO, chi-
leno, do dia, 9, cora 749 «aMa-
tias. de Antoíogasta; MORMACI^ED,
americano, do dia »v'^^&W
neladas, de yiladelfla; BOWGRAN.
norueguês, do dU 13, com 2.7« to-
neladas. do B»W*x: 5®ÊsáSS2?
guís, do dia 15. com 3;3W toneladw,
de Boston; LOIDE AMKWCA.^*£'
süelro. do dia Ií. com 3.m tone-
lados, de Tânger; RW^AND- . *•"
landes, do dia l«. cem. 3.708 tone-
ladas, devHamhurgo; DEVia. ínglêj.
dodia V». com 6.000 toneladas, de
Uverpool; RiaoiJSro. sueco, to
dia lfò com 2.900 toneladas, de Ei-
toíolmo; BDUOATOR. "beriano, Jodia 19, com 731 toneladas, de üant-
zlg; LOIDE PANAMÁ', brasllelro, do
dia 20. de Baitlmore. com 1.397 to-
neladas e LOIDE BOWVIA. tarabfcn
nacional, cora 1.627 toneladas, en-"rado 

no dia 25. de Nova Orleans.

CHATAS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO —

Continuam na fila. a •»Pe'»»I
stracaç&o, as chatas 'Éfjgfí^
vapores: STRAAT MALAKKA. ^ds
12-3. OSAKA MARU, de. 12-3 e BRI-
GHAN VICTORY. de C0-3. •

•NAVIOS TANQUES
Condvuündo gasoUna • óleo, de»

verto aportar hrsvemente nesta ca-
pitai, os seguinte» navloeiiumt»l
MORMACTERN • MORU^BJW. |

IMPORTAÇÃO DE AMEIXAS |
SECAS DA ARGENTINA B
CHILE *v «- !

A Carteira de Eiportaçao e Im«
portaçfio do Banco do BrasU. 8. .A.,'
torna público que até 14-4-52, aco-
lherá para estudo pedidos de llcen-
ça para importaçSo de ameixas se-
cas do Chile ou Argentina. íormu-
lado por firmas do ramo ou impor-
Vadores tradicionais. Esclarece a
Carteira que a especificação de. orl-
gem decorreu de caráter estacionai
da produçfio do artigo..

iá
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Punitaqui f oi o ganhador do "handicap" Almirante Henrique Anstides Guilhem
'¦"''' ..... m*' 

ma ¦»_ x*). ——• - ' • •¦¦¦

Quinto, Indiscreto, PejadeSi íheq uer Macabu, Alvilre, Demônio e Ba*J|NÍCI0 DA mm 0E hoje
lancin, (oram os demais vencedores da larde

:.,' RESUMO TÉCNICO .

l.o. PAREO — lVoOO ' 
MEIROS.. —

CrS 50.000,00 —.•(Grama),,.
•'„¦."; ,.. Ks.

l.o Quinto, F. Marchant 
'. 54

2.o Mnlstub, E. Castlllo ...;....'. 54
3.o EstuArlo, L. Dlaz °°
4.o (Jucbranto, U.:.Cünlia ...... 54
5," Esoandal, A, PortUho 52

Tenipo — 60"2|5.
Diferença» _ 3 c 2 corpos.
Vencedor — CrS 19,00.
Dupla (14) -' Cr» 18,00.

- Movimento, do p.&r.eo — 
Ct$'.'834.240,00. ¦ • ¦ .--

proprietário — Zella G. P. Castro
iTratador - O. Feljó. k

2<> PAREO —" 1.4Q0 METROS —
CrJ 40.000,00 Ks.

l.o Indiscreto, L.' Rlgoni ..;... SB
2.o Ornato, E. Castlllo »»
3" osmau, L. Meszaros 56
i.o Monterrey, J. Coutinho .... 5B
5.o indolentc, J. Baíllca 53

Nfio correram — Theophllo, Eglp-
clana e Remanso.

VI DA MILITAR
Ministério da Guerra

A POSSfc DO NOVO DIRETOR DE MOTOMECANIZA-
ÇÂO - COMPAREÇAM AO SERVIÇO DE IDENTIFI-

CÀÇAO 0 NOTICIAS DA 5.8 R. M.

Tempo — 01"2|5. . .
Diferenças 3> corpos e V* de corpo.
Vencedor — CrS 15,00.
Dupla (12) — CrS 20,00.
Plncés — Crt 10,00 e-Crt 10,00.
Movimento do páreo — 

CrS 1.077.300,00.
Proprietário — Jorge Jabour.
Tratador — Maurlllo de Almeida.

3° PAREO — 1. ROO METROS —
. CrS 35.000,00

Ks.
l.o Pesadelo, D. Silva 51
2.o IncendIArlo, D. Ferreira ... 52
3.o Botlccelll, E. Cnstlllo 34
4.° Et?rpt;lous, J. Tlnoco 52
5.o Vardam, A. Ribas 52

Nfio correram — Cantinflas e
Fuiv-la.

Tempo — 115"3|3.
Diferenças — Mela cabeça e

corpo.
Vencedor — CrS 30.00.
Dupla (14) — CrS 39,00.
Places — CrS 14.00 e CrS 18,00.
Movimento rto pftreo — 

CrS 1.313.920,00.
Proprietário — Stud Itatupan.
Tratador — A. Morales.

A corrida de hoje, no Hipódromo
da Gávea, terá Inicio às 14,40, ho-
ra em que será disputado o pri-
meiro pareô.

um

**^mmW*mW*mmmtmmmmmmwm***\

FABtf ÍCÂ BANGÚ
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos
no

Brasil

4.o PAREO

Está marcada para a próxima ter-
çn-lclra, fts 16 horas, a solenidade
de pisse do gene/al Houorato Pra-
dei na direção geral de Motomeca-
nlsaçSo do Exército. O ato conta-
rá com a presença do ministro Cl-
ro Cardoso o demais altas autori-
cladca militares, bom como repre-
sehtantes da Imprensa. V
COMPAREÇAM AO SERVIÇO

DK 1UENT1F1CAÇAO
Devem comparecer uo Serviço de

Identificação do Exército o capltào
R-l Benicio Costa, acompanhado de
sua esposa; 2.° tenente R-2' Yzer
Antônio Cardoso; art. extranume-
rftrlo Balblno Gomes Veloso; reser-
vlBtas Milton Leal da Silva, Antenor
Antônio de Santa Helena e Deus-
dedlth Josó Corrêa.
TURMA DE ASPIRANTE

DE 1917
A turma de aspirantes de 1917

completa n 2 de abril próximo, 35
anos de oílcialato e comemorara o
fato mandando celebrar missa na
Igreja da Cruz dos Militares, às
9,30 horas, em sufrágio das almas
dos companheiros falecidos, general
José Luiz Monteiro de Barros, co-
ronel aviador Álvaro Assumpçfto
d'Avlla e l.° tenente Pausanlas de
Castro Sócrates.

As 12 horas reunlr-se-á em um
almoço na Ilha do Bom Jesus, par-
tlndo a conduçáo às 10,30 horas do
Cala Faroux.

Os oficiais que constituem a re-
ferida turma convidam os parentes
e amigos de seus queridos compa-
nheiros falecidos para assistirem a
cerimonia religiosa.
NOTICIAS DA 5.» R. M.

Por ter sido matriculado na Es-
cola Superior de Guerra, deixou a
chefia do E. T. o coronel Hugo Sll-
va. A seu respeito, o comandante
da Região, general Edgar do Amaral
teceu as mais elogiosas referencias.

— Foi desligado da Regláo, por
ter sido nomeado chefe da 12.» C.

tos "Excepcional" e "Otlmo" os sar-
gentos Francisco des Chagas San-
R. o coronel Custódio do Oliveira.

 Ingressaram nos comportamen-
tos, Instrutor do T. G. 163 e Aldo
Teceu Thome, Instrutor do T. O.
86, respectivamente.
ANIVERSÁRIO DO TRIBUNAL

MILITAR
No próximo dia 1.° de abril, o

Superior Tribunal Militar completa-
rá o seu 144.u aniversário de cria-
çfio. A data serft festejada com uma
sessfio 60lene. durante a qual far-
se-á ouvir vários oradores.

Aquela alta Côrtè de Justiça ô
presidida pelo general de Exército,
ministro Mario Ary Pires.
REPRESENTAÇÃO

No embarque do embaixador Hu-
go Bethlem para a Bolívia, o ml-
nlstro fez-se representar pelo ca-
pltáo Fablo de Moraes Lengruber,
seu ajudante de ordene.

DESPACHOS DO MINISTRO
O ministro deferiu os requerlmen-

tos de Jullo Teles de Menezes —
Hoche Pulchcrlo — Floriano da
Silva Machado — Salm de Miran-
da  Antônio da Costa Lins —
Paulo Enéas Ferreira do Silva —
Augusto César de Castro Munlz —
Arogfio Vasco Korpr de Carvalho

César de Oliveira Botelho —
GUmedes Rego Barros — Carlos
Ramos de Alencar — Antônio Coe-
lho Neto — Luiz Tavares da Cunha
Melo — Euryalede JesuB Zorbtne

Jofto Armlndo Corrêa da Costa
Benjamin Rodrigues Galhardo --

Lauro Loureiro de Souza — Lula
Carneiro de Castro e Silva — Pau-
lo de Queiroz Duarte — Carlos dos
Santos Jacinto — Luiz da Sllvn
Tavares — Francisco Damascçno
Ferreira Portugal — Antônio Au-
gusto de Andrade e Heitor de Pai-
va; Indeferiu os de Nelson Eam-
paio. Mlt«e e Eugênio Trompo-
Wsk. Taulels.

1.500 METROS —
CrS 40.000,00

Ks.
l.o Cheque, W. Andrade 55
2 o Citor, R. Freitas Filho .. 55
3.o El Negrito, L. Rigoni 56
4.o Itaty, N. Motta 53
5.o Agual, J. Tlnoco 55
O.0 Aferldor, D. Ferreira ...... 55
7.o Ulron, L. Meszaros 55
8.o Imaginário. O. Macedo .... 55

Nfto correu Ciarei.
Tempo — 95"1|5.
Diferenças — 112 corno e vários.
Vencedor — CrS 19,00.
Dupla (23) — CrS 27,00.
Places _ CrS 10,00 e CrS 31,00.
Movimento do páreo — 

CrS 
'1.451.260,00.

Proprietário — Sllvorio Ceglla.
Tratador — Levy Ferreira,

JFi

'

•ande
suecesso

em
Buenos Aves

EXIüA NA OüREULA
8AN6Ú-IN0USTRIABRASILEIQA

i !

Programa e deinais informações para a
reunião de hoje no Hipódromo da Gávea

Animal 4tt\txti Feio! Olttma atuação I Data! Dlrt. | Tempo | Baia] DU. Prognóstico
I I I

DENTADURAS PERFEITAS

S.o PAREO
que Arlstldes

"Almirante Henri-
Guilhem" — 2.200

METROS — CrS 80.000,00
Ks

l.o Punitnqul, O. Macedo  50
2.o Pardalllan. D. Ferreira ... 53
3.o Lord Antlbeo. ,T. Marchant «0
4.o Tlrclés, U. Cunha  50
5.o Torlblo, A. Portllho  53
6.o Falrplay, E. Castlllo 59

*\WÈÈÈ8ÊÊÊÊ8E^

Ministério da Marinha
L

DECRETOS ASSINADOS — MOVIMENTAÇÃO DE
OFICIAIS — NOTAS

PROMOÇÕES DE OFICIAIS

O Presidente da República assinou
decretos, promovendo .uo ..Corpo da
Aruiuua: i-or merecimento, ao posto
Ua cuntra-aimirànte o capltào de
mur guerra Waldemar de Araujo
Motta; ao posto do capltfto de mar
e guerra o capitão de fragata Luclo
Maruns Meiru; ao de capltfto de
íragi-ua o capitfto de corveta José
Goussens Marques; è ao de capltfto
de corveta o capitfto-tenente Geral-
do uuprat Rloelro; no, Quadro de
Médicos do Corpo de Saúde: pòr
merecimento, ao posto de capltfto
de iragata o capltfto, de fragata
graduado dr. Vlccor Jayme -Vieira
ae oa e oa capitães de corveta drs.
lviuiir Friedmann, Tarcísio Martlna
Ribeiro; ao de capltfto de corveta
o capltfto de corveta graduado dr.
Hilário GurJfto Carneiro de Campos
e os capltftes tenentes drs. Paulo
de Arèa Lefto — Hello. VeccWo Al-
ves Maurício • Armando da' SUva
Kfcuuio.

Por antigüidade, ao posto de ca-
pitão de fragata o capltfto de cor-
veta cir. Olavo Dantas Itaplcurú
Coeiho; ao de capltfto de corveta
os capltftes tenentes drs. Américo
de Oliveira Crespo — Sylvlo Ro-
berto Barbosa de Oliveira — Fran-
cisco da bllva Araujo Filho e César
Luiz Bezerra Cavalcanti; ao de ca-
pltáo-tenente o capltão-tenente gra-
duado dr. Fernando Feitos» 'Luz, e
os primeiros tenentes drs. Darkles
Teliesplres de Souza Brasil — Eml-
Uo Memblratan Gonçalves — Os-
valdo Luiz de Atbayde — Celio Be-
nedlcto Beltraml — Nivaldo de An-
Orada Moura — José Luiz Baptlsta
Pereira — Armando Cavalcanti Ban-
delra — Enéas Lopes Moreira Duar-
te — Ari Salgado Ferreira da- SUva
— Advaldo Ribeiro Vldal — Eloy
Simões Bonna — Joffre Ferreira da
CoBta — Helvécio Monte Coelho —
Wanderley Santiago — Manoel Bas-
tos da SUva Moreira — Elcio Martins
e Osvaldo Monteiro Meira; no Cor-
po de Fuzileiros Navais: por antl-
guldade, ao posto dei capltfto-te-
nente o caplt&o-tenente graduado
Benjamin Tlssenbaum e os- frlnjel-
tos . tenentes Arthur Benigno Ma-
chado — Dloriy Corrêa — Carlos
Mello de Almeida — 'Francisco
Qulntanllha Veras — Alfredo José
Martins de Figueiredo— Lui» Fer-
nando Ladeira Lelt* Velho — Car-
los Francisco Souto' de < Caatro —
Ramlro de Santa Cruz Abreu —
Adelino Fernandes Ribeiro Junior —
Henrique Reuede Cavalcante e Ber-
nardlno Coelho Pontes; bo de pri-
meiro tenente o primeiro tenente
graduado Dulllo de Araujo Cld e
os segundos tenentes Álvaro Jorge
de Ollvler Grego - Durval Perel-
ra Buarque — Nelson Lòuzada Mala
— Arnaldo Jorge Rosas e Aurino
dos Santosi no Corpo de Intenden-
tes de Marinha: por antigüidade, ao
Dosto de capltao-tenente os orlmel-
tos- tenentes H«Uo Leite Novaes -
OnnfKr Marcondes — Paulo de B*
e Sylvlo de Araujo Sampaio; na

Reserva Ativa do Corpo da Arma-
da: ao posto de capltfto de fragata
o capltfio de corveta Roberto Gon-
çalves Tostes.

Nfio correu Ln Fontalne.
Tempo — 139"1I5.
Vencedor — CrS 61,50.
Dupla (12) — CrS 228,00.
Places — Nfio houve.
Movimento rio páreo 

CrS 1.513.730,00.
Pronrlntftrlo — Stud Rocha Faria.
Tratador — Jorge Morgado.

6° PAREO — 1 600 METROS —
CrS 40.000,00

Ks.
l.o Mncabu, L. Dlaz 56
2.o ZInn7lbar, E, Castlllo 56
3.o Dança, A. Rlbns 54
4° Renta a Fiif, O Castro .... 53
5.° Ornei, J. Marehnnt 5fi
6.o El slrorco, C. Callerl 53
7.o Hello, L. Meszaros 56

Tempo — 101"4|5.
Diferenças — 3 corpos e 1 e meto

cíirpov';r^-lf'''*-'• •¦¦'¦• Vi£;S&.'' -&>m
•':. Vencedor ••—OtS 18.50-,

Dupla li) — CrS 21.00.
Placòs - CrS lljOO e CrS 11,00.
Movimento do pareô — 

CrS 1.652.870,00.
Proprietário — N. S. Villar.
Tratsdor — J. B. Castanheiro.

7.o PAP.EO — 1.600 METROS —
CrS 30.000,00 — (BETTING)

KS
1 o Alvitre, E. Castillo 56
2.° Espadarte, J. Tlnoco 52
3.o Mnnicnlu, O. Macedo .... 58
4owa!dorf. A. Rlbr.s 52
5.o Pilantra. D. SUva 51
e.° Cracóvla. A. Portllho 54
7.o Landinho, R. Freitas Filho 54

l.o PAREO - fts 14,40 horas -1.500 metros - Cr$ 40.000,00.

1—1 Starway, D. Ferreira .... 35
2—2 Pancada, A. Portllho .... 55

3 Axlxá, x ;»
3—4 GUdinha. O. Macedo .... 35

5 Distingue. U. Cunha .... 55
4—6 Peto, F. Marchant 55

7 Morena Linda, L. Meszaros 55

3.0/ 8 Haclenda
5.0/11 Ancora
7.0/ 8 Haclenda
9.0/11 Ancora
5.°/ 7 Espadana
8.o/12 Franla
5.o/ 9 Delta

15-3 I 1.400
9-2 I 1.300

13-3 | 1.400
9-2

11-51
8-15

16-2

1.300
1.000
1.400
1.500

91"
84113
91"
84115
60 3(5
91"
98 2!5

AP I 3-2 Deve vencer
AE I 2-3.* Alguma chance
AP | 5-2 Apenas regular
AE I 2-íi Bom placé
GL 1-Pal, Nâo gostamos
AP 5-V Melhorou algo
AL '/j-3 DUlcll, mas...

MÉTODO ESPECIAL DE
MOLDAGEM

Dr. Romeu C. Lourenço
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRESTAÇÕES

AVENIDA MARECHAL
FLORIANO, 87

2.o PAREO — As 15,05
1—1 Qulca. F. Marchant S4

" Qullala, x x 54
2—2 Egéa, U. Cunha 34

. 3 Flámula, L. Messaros .... 54
3—4 Islândia, L. Dlaz 54

Marsa. x x 54
Bojaguu, A. Portllho 34

4—7 Senzala, E. Castlllo 34
Beleza, L. Rlgoni 54
Alvajada, R. Latorre 54

horas -1.000 metros — Crt 50.000,00.
| ESTREANTE

| 6.0/ 8 Doçura
I 3.o/ 8 Doçura

7.0/ 8 Itaporanga
ESTREANTE
EST1REANTE
ESTREANTE
E8TREANTE
,o/ 8 Doçura
EBTREANTE

7.0
1 «

15-3
15-3
2-3

15-3

1.000
1.000

800

1.000

61315
813,5
50"

61315

GE
GE
GE

GE

3-5
3-5
V-»,i

3-5

Séria candldat»
Muita chance
Pode vencer
Nfto acreditamos
Multo preparad»
Dlílell
Nfto gostamos
Esta bem
Melhorou algo
Bom azar

CONTRA t CA5PA

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVIDENTE EFFICACIA

m

3.o PAREO — áa 13,30 horaa

1—1 El Màtaohln, L. Rlgoni ..54
"El Toro,'C. Callerl 53

2—2 Cantinflas, O. Castro .... 54
3 Banjo, Nfto cone 88

3—4 Holege, J. Tlnoco 34
Mltra, x 50
Vardam, J. Coutinho ... 54

4—7 Reuno, ü. Cunha 56
8 Loto, A. Portllho .54
" Welcome, Red. Filho .... 54

metros — Crt 30.000,00.— 1.600
3.0/ 9 D. Pancho
5.o/ 9 D. Pancho
7.0/ 9 D. Pancho
uy 9 D. Pancho
4.0/ 5 Muslcanta

ESTREANTE
3.0/ 9 D. Pancho
6fl/ 9 Radlmba
l.o/lOF. Belo
4.°/ 9 D Pancho

16-3 1.500 972 AP P-«,iO
16-3 1.500 972 AP P-Va C '
16-3 1.300 97 2 AP P-Va C
16-3 1.500 97 2 AP P-VjO
23-3 1.400 8615 GL l-V*

16^ 1.300 97 2 AP | P-li O
9-3 1.000 59 4 GL I 2-3

23-3 1.300 93 2 GL 3->,á O
16-3 1.500 97 2 AP | P-',á C

Multa chance
ótimo reforço
Porma períetu
Máo correrá
Pode vencer
Nfto acreditamos
Retrospecto
Nfio gostamos
Voando, mas..
Bom reforço

— 1.400 metros — Crt 30.000,00.4.o PAREO — fts 16,00 horas

1-1 Shahpur. R. Martins 58 I ifi/ 8 Veritable
a Lume x x -'..-:- 52 7.°/8 Veritable

2-3 eXb, J. Tlnoco .: 32 I KTBBMJTE
4 Reveur x 54 ESlTCbAJ* 1 c*

WBbte,!. Castlllo .: 34 I 3.°/^Veritable
6 Garufero. O. Macedo .... 54 | ESTREANTE

4—7 Dogllght. U. Cunha 52 I 3.o/ 6 Magana
8 De» A. Portllho 54 4.0/ i«Veritable
9Farolera, O. Serra 53 1 5.°/ 8 OatUlo

116-3
116-3

116-3

16-3
16-3

120-1

1.600
1.600

1.600

1.400
1.600
1.600

101 3|5
101 35

1013|5

88 2
1013

09 4 5

AP
AP

1-4
1-4

AP | 1-4

AP I F-4
AP 1-4
AM ! 5-1

Uma das forçar,
Difícil
Cuidado!
Nfio gostamos
Vem melhorando
Pode vencer
Veloz e frouxa
Apenos regular
Nfio ocredltamok

5.° Peran, J. Marchant 55
6.o Submarino, L. Dlaz 56
7.o Sardo, O. Reichel 55
8.o Coronet, O. Macedo 55
9.o El Gln, L. Mesznros 55

IO.0 Eskle. R. Latorre 55
ll.o sarilho, J. Tlnoco 55

Nfio correram
e Saldou

Marengo, Açude
,*,-*¦

S.o PAREO — fts 16,30 horas —1.400 metros

1-lLupan. L. Rlgoni 55 ! ifi/ 1 FsnchMo
" Lalus, x x 53 I l.o/ 6 Eg 11

2-2 Porílo. F. Marchant 55 3.»/ 7 Panchlto
3 Correglo, R. Latorre 30 | U/ 5 Labano

3-4 Oxford. Red. Filho 53 I U./7 Panchlto
5 Crosby, L. Meszaros 55 5.o/7 Panchlto

4-6HaJul, L. Dlaz 55 | 4 o/6 Eónlo
El Gorboso, E. Castlllo .. 55 6.0/ 7 Panchlto
Devasso, x 55 | ESTREANTE

Crt 50.000,00.
122-3
116-3
122-3
| 9-3
22-3

122-3
112-51
22-3

1.600 99 2|5 AL I l-V
1.500 98" AP C-5
1.600 99 2 AL I l-V
1.400 85 2 GL | Vt-1
1.600 99 2 AL i l-V
1.600 99 2 AL l-V
1.400 88 15 AM 'i-l
1.600 99 2,5 AL l-V

iDeve vencer
Dom reforço
Sério rival

JApcnaB regular
jDom ai;£ir
|Só no placé
lEstá bem
] Páreo duro
ICcdo ainda

«.0 PAREO - àa 17,00
-1 Rochester. E.. CastlUo

2 Bola Dourada, x x ..

horas — 1.000 metros
.... 54 I 3.0/16 D. Pancho

u./ll.HQlege

OURO - JÓIAS
PRATARIAS

Comnro pelo maior preço. Beco
do Rosário n.° 2, Junto «o Largo
de São PràVMtfscn * lanto a ótica

MA Redentora*

GRADUAÇÕES DE OFICIAIS
Foram graduados no Quadro de

Médicos do Corpo de Saúde da Ar-
mada: ao posto de capltfto de' fra-
gata o capltfto de corveta Hermano
Soares de Souza; no de capltfio de
corveta o capltfio-tenente Evandro
Magslhfien de Almeida e no posto
de capitfio-tenente o 1.» tenente
Edson púrvaút Martins; no Corpo
de Fuzileiros Navais: no posto de
capitfio-tenente o l.° tenente Do-
mlnpos de Matos Cortes; nn de
1.° tenente o í.° tenente Cllton
Fernandes Munlz; no Corpo de In-
tendentes de Marinha: no nosto de
capltfto-tenente o Ifl tenente Mar-
cio de Albuouerque 6uzono.
NOVO D1WKTOR GF.RA1,

DO PESSOAL DA ARMADA
Foram assinados decreto», exone-

rando o contra-nimlrante Nelson
Noronha de Cnrvnlho rio c.mp.cx de
Diretor Geral, rio Pessoal da Arma-
da e nomeando p*m êsse cafo o
contra-almlrante Jow do Paço
Mattoso Mala. O almirante Mattoso
Mala deixa, assim, ns funçfies rie
Chefe do Gabinete do ministro ria
Marinha, que vem exercendo dendê
o Inicio da (testfto do almirante Re-
nato Gulllobel.
CAPITANIA DOS PORTOS

DO DTRTRITO FFDERAL
O presidente ria RenfiMIen no-

nerou o contra-almlrante .T0R0 nao-
Mstn de; Medeiros Gulmarfien Rnxn
do cargo de cnnltfto rin» portos rio
Dlstelto Federsl e Fstado rio R1o
de Janeiro, notmenndo para exercer
êste cargo o capltfto ri» mar e guer-
rs Luiz Tolrelrn M»»t)nl.
OU.TRAS F.vowtWAÇOES-E NOMEACftES
.... Foram, ainda, assinados de-
creto* exonerando o vlee-almlran-
te Armando Pinto de T.tms de re-
nresentante do Mlnlstírio d" Mn-
Tinha na Comissfio Mista Brnnll-
Hstados nnldos da América do Npr-
te. no Rio rie Janeiro: o eanltfii
rte corveta Frlco Bacelar rt» Conta
Fernandes, do r«r<?o de comandan-
te do navlo-hldrotrr*»'eo "Asnlrnnt»
Nascimento": o rno'tfio rie corveta
Jayme de Azererto Pnndé. rio car-
go' de comnnrtnnte do submarino
"Tamoio". Noir""<udo o contaa.nl-
mirante Paulo Nnfiietm PenMo ro-
nrenentnnte rio M»nlste*lo dn- Mn-
Tinha nn Comlnnfio Mista BT!>«I1t
Estados TTnldnn dn Amírlca do Nov-
te, no Rio rie .Tnnelro: o capitão
rte corvetn Arnnlrto de Nn«rnlr«n
Janmi7»l nara exercer o cnruo He
comandante do Oéntaó rte Tnntwrfin
rtn Oficlnls r,nrn'a P^nnTvn da Mn-
Tinha, no Distrito Federal: o c<\-
pltfto dn corveta Rylvlo rte Mn(»nlhfi»B
Figueiredo, nnra fomnnrtante do
èontratorpedelro "BracuI".

NOVO Mr.m.AMWTO PARA
O COIFOTO NAVAL

O presidente ria Penühllea apro-
vou e mandou execut.nr o novo re-
.gulamento paro o Colégio Nnvnl.

HIDROGRAFIA F NAVF.OACAO
Foram asílnnrtns oôrtvlns W«;

nensanrto o vlee-alr"lrnnte Nereu
Chmréo Corrêa rins fim**»* rin v<-
ce-dlretor ria Diretoria ri» ""''--
prnfla t*. Na» fir, e ri **•**>
nara essas fun»fies o capltfio de
mar e guerra Oeritll Homem Joa-
qulm de Menezes.

Irak,

dois

Nfio correram — Cleveland,
Eton e Come Onl

Tempo — 104"2|5.
Diferenças — Melo corpo e

corpos." Vencedor — CrS 15.00.
Dupla (34) — CrS 35,00.
Places — CrS 100.00 e Crt 11,00.
Mcvlmento do páreo — 

CrS 1.606.450.00.
Proprietário — J. 8. Gulmarfies.
Tratador — M. Salles.

8.0 PAREO — 1.400 METROS —
Crt 45.000,00 — (BETTING)

Ks.
l.o Demôr.lco, U. Cunha 55
2.0 Nocaute. D. Ferreira 55
3.0 Egll, E. Castlllo 55
4.0 Kantar, L. Rlgoni 56

Tempo — 88"3|5".
Diferenças — 2 corpos e 1 corpo.
Vencedor — Cr3 97,00.
Duola (13) — CrS 25,00.
Places — CrS 18.00 — Crt 15,00

e Crt 11.00.
Movimento do páreo — 

Cr9 1.971.120,00.
Proprietário — J. G. Paiva.
Tratador — Luiz Trlpodl.

9 o PAREO - 1.300 METROS —
Crt 35.000,00 - (BETTING)

Rs.
l.o Balnncin, R. Freitas Filho 50
2.0 Idealista, E. CastUlo  58
3.0 jequltlnhonha, C. Callerl . 49
4.0 Moratln, C. Rezza  56
S.o Aqulla, U. Cunha  52
6.0 Eceiero, N. Motta  36
Ifl Blue Dream. J. Marins .... 53
8.0 Carinho, J. Tlnoco  52
Nfio correu Mlngulnho.
Tempo — 81"3|5.
Diferenças — 3 corpos e 3 corpos.
Vencedor — CrS 674,00.
Dupla (12) — Crt 92,00.
Places — CrS 93,00 — Crt 14,00

e CrS 13,50.
Movimento do páreo — 

CTS 1.903.380,00.
Proprietário — Stud América.
Tratador — Nelson Gomes.
Concursos — CrS 270.040,00.
Movimento geral das apostas —

Cr8 13 424.270,00.
Pista de grama e areia.

4.0/11 Welpome „
í*/ 9»G . OàWxfco

„5.?/!Q.Wt0 ''
tfimxMmi
7.O/10 LOtO
l.o/ 8 Damarena I 7-51

I 8.0/IO LôtO 23-3
] O / 6 Lulslana 15-3
| uyiO Loto 23-3

Crt
7-51

10-2
26-1
13-3
23-3
10-2
23-3

30.000,00
1.300
1.400.
1.500
l.,300
1.500
1.400
1.500
1.600
1.50C
1.300
1.500

— (BETTING).
80 213
90 2)5
97"
85 2|5
93 2 5
90 2Í5
93 2 5

104 l|5
93 2|5
85"
93 215

GL
AM
AP'AP-
GL
AM
GL
AM
GL
AP"GL

íi-1
i'2-3
\í-l \.iate--"
3-',iO
•.3-3
3-li O
1-4
S-\<i O
4-3
3-i.iiO

Volta preparado
Náo gostamos
Anda bem•"i-ótttttO' azarorn —-

Lovam fe
Prefere a lama'
Melhor na areli
Multa chance
Apenas regular
ófio acreditamos

2—3 Noviço, O. Rflçhel ..v.... 54
•04TOi#e,oTO Maítm» :.?...:PJ»«W

5 Blrtgo. Jl Tlnooo......-..v.*.'88.
3—6 soTabcla, j}. Fwrçlrji ,,.,.. 8Í'^'Normallsta, x x  56

Barran, L. Lelghton ...... 54
4—9 Creoulo, J. Martins ...... 56

10 Pollvlta, x  56
11 Mltene. J. Coutinho ...... 5<S __„___„_

7.o PAREO - GRANDE PRÊMIO MAJOR SUCKOW - fts 17,30 horas - 1.000 metros - Crt 120.000,00

(BETTING).
1—1 La Vestal, L. Dlaz 53"lana, E. Castlllo 36

2 Garufero, O. Macedo 55
2—3 Manltou, F. Marchant .... 58

Retang. x x 38
Rio, I.. Pinheiro 58

3—6 Romnn Motto. N. Motta ..58
7 Four Hllls. L. Rlgoni .... 58" Duc d'AnJou. V. Cunha .. 50

4—8 Lovcr's Moon, D. -Ferreira 54
Blsoflo, A. Ribas 58" Reveur, x x 55

1.0/ 8 Magana
5.0/ 8 La Vestal

ESTREANTE
ESTREANTE

2.0/ 9 Panther
6°/ 7 Shahpur
6.0/ 8 Veritable
30/7 Quejldo
UV 7 GUBlícho
Ifl/ 5 Radar
ESTREANTE
ESTREANTE

I 0-3 1.000 I 59115 GL I l\*-\'t
| 8-3 1.000 I 591|5 GL | 1 Mi-lk

112-51 1.800 108 4 GL I 1-2
1-3 1.500 94 4 AP 2-6

116-3 1.600 1013 AP | 1-4
I 9-51 1.800 108 4 GL | 1-Pal
27-1 1.800 11245 AP | V-2 S. P.
12-511 1.600 P6 2J5 I GL I 1-1 I

Anda bem
Bom reforço
Vem preparado
Multo veloz
Apenas regular
Páreo duro
NSo acreditamos
Levam de barbada
Dlílell
|Sírlo cand'dato
Bom azar
Nfio gostamos

¦KmBHWIOlIHMneavnm mm ^^— 

Resultados dos Concursos de ontem
Os concursos e "bettings" do Jockey Club Brasileiro, na

tarde de ontem, ofereceram o seguinte resultado:

BOLO SIMPLES

40 vencedores com 6 pontos — Rateio  Cr$ 915,00

BOLO DUPLO
í

1 vencedor com 14 pontos — Rateio  Or$ 19.476,00

ITAMARATI SIMPLES

7 vencedores — Rateio  Cr$ 4.165,00

ITAMARATI DUPLO

Náo teve vencedor, ficando acumulada a lm-
portancla de  Or$ 109,924,00

8.0 PAREO — fts 18.00 horas —
1—1 Sketch, L. Rlgoni 58" Path Flnder, R. Latorre .. 56

Oscar, x 56
Gay Fox, L. Dlaz 56

2—4 Dlngo, D. Ferreira 56
5 Ovllla, Duvidoso correr .. 54

Master, Nfto corre - 56
7 Cangapé, J. Tlnoco 56

3—8 Presidente, E. Castlllo .... 56
Mandl, O. Callerl 56

10 Elacgl. D. Cunha 54
11 Obélia, R. Martins 54

4-12 Orestes, x 56
13 Galo, x •• 56
14 Remanso. M. Henrique .... 52" Indolente, x x 52

Crt 40,000,00
1.600
1.500

1.300 metros
3.0/ 8 Croydon 112-51
U./ 4 3. a Pua | 8-3
3.0/ 4 Soberano 112-1
10/5 indiscreto 110-2
3-o/ 4 S. a Pua 8-3
3.0/ 6 Dança 16-3
0/ 6 M. Royal 11-51
JJ./ 6 Corallaco 0-1
2.0/5 Algarve 5-51
5.°/ 6 Corallaco 6-1
4.0/ 6 Plgalle 23-2
U./ 6 Dança 16-3

| 4.0/7 Gaíeur 113-3
| D./6 Macabu 120-1
| 1.0/6 Theophllo |22-3
| ü./ 5 Gay Fox 110-2

1.600
1.300
1.500
i;4oo
1.500
1.300
2.000
1.300
1.400
1.400
1.400
1.400
1.300
1.300

— (BETTING).
GL98115

96"
102 315

83 2]5
96"
901
912
82 3

1241
82 3
89 4
901
90 3
88 315
84 2,5
83 2)5

AL
AL
AM
AL
AP
GL
AL
GL
AL
AE
AP
AP
AM
AL
AM

2-2
íi C-21M
5-2»bc-a
2-1
5-2
%-i»i-3
r*-i
Pal.-4
2-1
Vj-2
3-3
4-2
5-2

Reaparece bem
Multa chance
Páreo duro
Só como azar
Pode vencer
NSo gostamos
DUlcll
Apenas regulai
Volta preparado
Nfio acreditemos
Turm* forte
Nfto cremos
Sério candidato
Em boa forma
Nfio estft no páreo
Nada deve aspirar

ACUMULADAS PARA HOJE
ai VENCEDOR

2.o PAREO — N.o .. ..
3.0.PAREO — N.o -,-..-,».
4.o PAREO — N.o ;.",..
5.° PAREO — N.o .. ,,

DUPLAS
:2.o PAREO— '..' ''*'.' '..

3.0 PAREO — .... ..
i4.° PAREO— .. .. ..
'5.° PAREO—

1
1
1
2

13?
14
13
12

PRODUTOS DE VALOR DA

FL0ÍA MEDICINAL
IURUPITAN

Combate as eólicas e as oon-
gestões rto rtgado. oa ràlcnlos

hcpntlcos e a ictertcla.

CHA' MINEIRO
Indicado contra renmatls-
mo gotôso e artiitismo, mo-
lestiiis da pele e, por ter
muito dlorétlco. naa doenças

dos rins.

DIRAIAIA
Expectorante -Indicado naa
bronqultes • nas tosses por

mais rebeldes qae sejam.

LUNCACIBA
Poderoso tônico amargo atl.
rm • órgáo digestivo, comba-
tendo as diarréias e o catarro

Intestinal, estimulando t
apeHte

PLACES

VENDEM-SE EM TODAS A8 FARMÁCIAS B DROGARIAS
- PEÇAM GRÁTIS NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J.M0NTEIR0 DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO — 195
TELEFONE: 23-2726 - RIO DE JANE1RU

l.o.PAREO — N.o '.. 1
,2.» PÁREO — N.o ..^....*, 1¦3.o>ÀRÉÒ"- N> ' ........ V
;4.o PAREO >-N.o .. .. . ..,.., 1
;5.°PAREO'— N.« '.'. 

.. ..... 2
6.0PAMIO—"N.o .. ,."... ..' 1
7.0 PAREO — N.o .. .. .... 1
8.0 PAREO — N.o 1

"FORFAITS" PARA HOJE
Atá àa últimas horas da tar-

de de ontem, deram entrada na
Secretaria da Comissfio de Cor-

* ridas, os seguintes "forfaits":

3.* PAREO — Banjo
4.° PAREO '— Reveur e Garu-

fero¦ 3.0 PAREO — Devasso
fl.o pareô — Normallsta
7.° PAREO — Blsoflo
8.0 PAREO — OVllta, Master, Re-

manso e Indo-
lente

"BETTINGS" PARA HOIE
"BETTING" SIMPLES

1-1-1
"BETTING" DUPLO

1-8 X 1—3 X 1-4
"BETTINO" DUPLO

COSiniNADO

Jockey Club Brasileiro
CORRIDA NOTURNA, QUARTA-FEIRA, 2 DE ABRIL

Quarta-feira, 2 de abril, realliar-se-á corrida noturna, com
inicio às 21 horas, abrindo os portões do Hipódromo às 17 horas,
para os concursos, bettings e acumuladas.

O páreo dc honra será em homenagem à Missão Cultural
Portuguesa, ora em visita aç Brasil.
Por determinação do juiz de menores, o ingresso de me-

nores de 14 anos é vedado e os de 15 a 18 anos é permitido em
companhia dos seus pais ou responsáveis.

A venda dos portões será ém beneficio de obras sociais.
, Preços dos ingressos: sociais (para os convidados dos sócios),

. Crf 100.00; especiais, Cr$ 20,00; populares, Cr$ 5.00.

OLHO $
Método Moderno e

Eficaz de Tratamento
Rua Buenos Aires, 202 — Tel.: 231482
(IR. HEREDIA

INDICAÇÕES

( 6
(
(3

( 3
1 (

(7

( 4
1 í

(12

Para a corrida desta tarde apresentamos as ssguin-
ki indicações:

Starway — Pancada — Peia
Ouíca — Islândia — Egéa
El Malachin — loto — Holege
Shahpur — Blake — Doglight
Poríio — Lupan — El Garbcso
Rochester — Sarafaela — Noviço
La Vestal — Manitou — Four HÜIs

,i Path Finder — Dingo — Orestes
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H TORNEIO "OTACILIO REZENDE1' -Finalmente, no dio 18 do mês de Maio vindouro, ho "grotind" dó" Éfig^nlio
de Dentro A. C, será realizado o encontro decisivo daquele certame por nós patrocinado, pois, estarão frente a
frente, os quadros do Americano Olímpico Clube e do Corintians de Ipanema. Em nossa edição de terça-feira próxi-

¦¦ ii— ma daremos maiores detalhes sobre essa peleja—¦¦¦—¦»¦¦¦¦¦¦¦¦—¦¦

PERNAS
INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS

CLINICA ESPECIALIZADA COM 20 ANOS DB PRATICA

VAKIZES - CLCEIUS - ECZEMAS - EDEMAS
InflltraçDes «uras - Erlslptla e Flebltei

Diagnóstico * tratamento ias doenças Internas
NOTE BEM. Vindo A consulta. n&o urinar antes, ou trazer 100 en, da
nrlnicira urina da manhã, misturada com uma colher do ch& de cftn-
íora socada. SIFILIS - DORES - ARTUITISMO (Dores musculares e
artlculai-cs, mleções doidas, urinas turvas e fétidas), Consultas: 8 ás 12

e 14 às 18 horas, menos aos sábados.

RAIOS X RUA DO CARMO, 9 - 7.° ANDAR

a HDUUIA
m^m 
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Gigantes em confronto

SUPERINTENDÊNCIA
DAS EMPRESAS INCOR-
PORADAS AO PATRIMô.

NIO NACIONAL
ARMAZÉNS FRIGORÍFICO!

O Diário Oficial do dia 8 do corrente publica edi-
ta! de concorrência pública para ampliação das instala-

ções da indústria do frio da Empresa de Armaiens Fri-
goríficos, situada à Avenida Rodrigues Alves, ns. 433/
435.

As propostas deverão ser apresentadas às 15 ho»
ras do dia 22 de abril próximo, na sala n. 1.406 do Edi-
fício de "A Noite", à Praça Mauá n. 7, onde funciona
a Comissão do Concorrência.

Nesse local poderão ser fornecidas, das 14 às 16
horas, todos os dias úteis, exceto aos sábados, quais-
quer informes relativos à referida concorrência.

»'*»*AJV^<MVV^>VS<VS/>»V>WM Vw/Miy/wwvvuvsAwwwv

Frente i frente peli primeira vez os possantes quadros
de Independentes da Vila da Penha e do E. C. Campi-
ntie — Ho campe de primeiro este'embale — Boa a
preliminar — Convocam as direções técnicas — Notas

^vwwwwwvwwwwwww» iwAwwy*wwwvw»v

Para & tarde de amanhã, estA programado no excelente grama-do do Independentes da Vila da Penha, um Interessante encontro
amistoso em que estarão frente a frente, pela primeira vez, os cate-
gorlz&dos conjuntos representativos do clube local c do E. c. Cam-
pinho. Essa pugna, vem' sendo cercada de grande expectativa por
parte dos fãs e associados daqueles clubes, uma vez que, seus qua-dros, sem favor algum, podem ser considerados como expressões má-
ximas do amadorismo independente de nossa capital.

SEM FAVORITOS I BOA PRELIMINAR
Dado ao grande equilíbrio de

forças existente entre aquelas
equipes, não há, favoritos paraessa peleja, nem ao menos te-
mos o ensejo de fazer um pro-
gnóstico.

Antes da contenda principal,
será realizada uma partida pre-liminar entre os quadros de as-
pirantes dos clubes em litígio.
Devido às últimas performances
aos dois conjuntos, podemos afl-

ançnr de antemão que, a preil-minar, também pode.ser clãssi-
ficada de boa.

CONVOCAM AS
DIREÇÕES TÉCNICAS

Por intermédio do A MA-
NHA, hs direções técnicas da-
queles clubes, pedem o pontualcompareclmento de seus respec-
tivos atletas, nos locais e hora-
rios de costume.

Sociais Esportivas
Esti cm festas o lar do desportls-

to, Joilo Barros Rainha, atual téc-
nico do Barreira do Andara! e ds
sua digníssima esposa d, Nadia Pln-
to Rainha, pela passagem de mala
um aniversário do sua querida ÍI-
lha, Shlricy Barros Rainha. OS "pa-
pés" da aniversariante ofcrecerllo
As suas amlBUlnha» uma lauta me-
u» de doces. A Shlriey, os nossos
slncoros parabéns.
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A briosa equipe do Bom Jardim E. C. que enfrentai â a mloroti
turma do Itamaratí F. C. (de Frlburgo)

Duelo empolgante entre Bom
Jardim e Itamaratí

DESPERTA INTERESSE 0 GRANDE ENCONTRO
Esm sendo aguardado com Justt-

ficado Interê&se o prélio que se rea-
HíarA domingo próximo, entre os
Quadros do Bom Jardim s io Ita-
maratl (de Frlburgo).

AUSENTES DARCI' E SARARA
Estft anunciado parn hoje, no

campo do Ooncelç&o F. C. da Pie-
dade, o esperado encontro entre o
grêmio local e Cadete F. C. da
Rua Catulo Cearense. A pugna vem
sendo aguardada com o mals vivo

AS MAS JORNADAS DOS ÚLTIMOS TEMPOS
(Conclusão da 16." pág.)

razões e se fole longamente sobre a inacessível afl-
nidade das duas palavras, há sempre um "jeitinho".

Como há para tudo... '
O pior é que, sempre e sempre, na luto que se

cria com o decantado "jeitinho", o asar leva o mo-
lhor. Conseqüência: persegue sempre o nosso fute-
boi e o aterra às portas da glória...

O DENOMINADOR COMUM DE
45 e 50: MÀ SORTE...

*¦ NSo podamos nos queixar de Santiago... A nio
ser de uu clima, intensamente gélido... O resto,
lá, deixou-nos bom saldo. E porque nfio dixer, em
certos casos, até saudades o recordações gratas, li*
so, bem fritado, em futebol — e frisando ainda mais^
— não so querendo desfazer <i. outros romãs da
modalidade dè atividades humàrtas/cnü que se ligàrti
brasileiros e chilenos...

O Vasco foi lá e trouxe o titulo dc campeão dos
campeões sul-omcricanos. Glória! O selecionado de
amadores foi e trouxe o título máximo do Certame
dqquelo categoria. Móis glória!!! O selecionado pro-
fissional seguiu para o Campeonato Continental de
1945. E perdeu-o por um único ponto. Azar... Aí,
chegamos onde queríamos.

Aquela foi, talvez, nos últimos dez anos, uma
das melhores jornadas de Um selecionado nosso, fora
do país. E, áie, em si, era quase que impecável!
Oberdam; Domingos e Norival; Biguá, Rui e Jaime;
Tezourlnha, Zizinho, Heleno, Jâir o Ademir; este,
o nosso "scratch". Ajustado como um aparelho do
precisão... Uma verdadeira máquina de produzir
futebol de primeira linhagem..

Jogo do Brasil, vitória do Brasil! Era a "escrito"

de entáo.,. Tornava-se até, quase que um "slogan"!

Isto, antes daquele amargoso 15 do fevereiro (esses
dias 15 e 16 vivem o nós perseguir..,/, quando
nes defrontamos com os argentinos > Tudo era otimis-
mo; tudo era presunção... Até mesmo quando se
constatou que Jaime não poderia jogar, por estar
seriamente confundido, os ânimos não se alteraram.
Pois nfio vinha a seleção de uma série consogratória
e insofismável d« triunfos?... Todavia, perdemos
por 2 x 1! A austktia de Jaime, menosprezada a prln-
cipio, "pesou feídfca balança..." Aquela "peeinha"

i ii »i> tíméU^m.  7 . i i ¦ ¦ . , ,

foz uma falto imensurável à "máquina"... E lá se
foi o titulo máximo... Justamente quando simon-
te um "mieron" do diferenço nos separava dele...
Voltaram sem a taça; apenas com a consolação de
terem apontados pela 

"hinchada" andina como os
melhores. "Ora, melhores mas sem o melhor", pen-
sou 0 turma de cá..,

Cinco anos após: "Cope do Mundo" no Maraca-
nã. E a "coita" repetiu-se todinha... Estreamos
bem. Prosseguimos ainda melhor... Sempre me-
lhor... Aqui e em Sfio Paulo es triunfos sucediam-
se. Veio 6 pequeno tropeço frente à Suécio, mas
nfio foi nada... A seleção logo se refez e prosseguiu
ainda melhor. "Surra" na Etpanha; "turro" na Suécia,"surre" em todo mundo. E o padrão cada dia mo-
lhor! O mundo assdmbrova-so com O quilate do nos-
to futebol! Dava ali gosto, orgulho mesmo •— por-
quo não dizer — olhar, lá na tribuno de Imprensa
do Maracanã, os jornalistas visitantes pararem de"batucar" nas suas máguinas portáteis e apreciarem,
pasmados, a "academia" evoluir no retângulo gra-
mado... Todavia, veio o prélio final: Brasil x Uru-
gual. Otimismo o mais uma porção de coisa... O
Brasil não podia perder! Mas perdeu... Por ironia,
também de ini. eomo om Santiago. S6 que tem
que o titulo cm disputa era méis sério. Ere o titulo
máximo do "soeser" mundial! E os adversários nfio
tinham sido os argentinos e sim os uruguaios...
Mais uma vez, um "mieron" de diferença separou*
nos da glória final!

Assim, o ozor tornou-te, nestes últimos tempos,
o denominador comum dos atividades do nosso fute-
boi no campo Internacional, bastando para tal, ha-
ver um título em jogo. •

E "negócio", 
porém, todos sabem, desejem e

precisa acabar... Oferecé-nOt, no memento, mogni-
fica oportunidade. Na "Pan-Amerieano" de Sentia-
go. Lá naquela cidade onde, pelo menos, temos a
favor um soldo compensador. <, A façanha não pa-
rece tfio dificil osiim... Mesmo com a "Celeste"
em ação. basta, tde somente, que es craques se
lembrem que, éíte, o o titulo de que 6 Brasil pre*
cisa...

Porém reaparecerão Bibinho e Mario Brandão — A peleja
de logo mais entre o Cadele F. C, do Engenho de Dentro

e o Conceição F. C„ da Piedade — Aspirantes em ação
Interesse, dado a rivalidade espor-
tiva dos dois categorizados quadril}
de nosso íutebol amador lndepeu-
dente.
REAPARECE BIBINHO E

MARIO BRANDÃO
Blblnlio e Mario Brandão, que se

encontravam licenciados farto ho.
je a tarde nua "rentrée", fato ess-
bastanto alvissareiro para os lãs
do~ "alTl-eeleste1', ¦
AUSENTES DARCY E SARARA'

Enquanto isso ccorrerft, Darcy e
Sarara, possivelmente ostaráo au-
sentes, O primeiro contundlu-so

legam os vascainos
no R. G. do Sul

O Vasco da Gama âoÜiíwU h
Federação Metropolitnnu de Fu-
tebol a necessária irermlcsâo para
disputar três partidas amistus-is
rió' Rio Gràíidè' do i3til." 'Podemos
'adiantar que a equipe crazmaUi-
na deverá efetuar n fl fie abril
contra a do Internacional c a 10
contra a do Grêmio, nm'oas nn
Porto Alegre. O 3o ij último jog)
será contra o Floriano, cm Non
Hamburgo, nú dla i:i.

Protesta a Assembléia
baiana contra o pre-

conceito racional
SALVADOR, 29 iAsnpi'CSS) —

Asslncdo por 40 deputados, tv As-
eembléía Legislativa aprovou ta-
<uerlméiito protestando contríi a
atitude do clube zatarinonse Do-
lie dé Agosto, que proibiu u cnt:'.i-
ÜA no salão dé refeíçücs do vário.1?
membros da deteijnção baiana
de íutebol, por serem os mesmos
homens de cor.

O protesto sen-á encaminhado
ao Ministério da Justiça, a quom
caberá fazer eunUíir i lei que
Èroibê 

o preconceito racional, no
itâsü.

domingo ultimo e Sarara encontra-
so odoentndo, Durvailno por certo,
colocara cm campo outros elemen-

tuiares JA que nSo enfrenta pro-
blemas na composição de sua equi-
pe.
ASPIRANTES NA PRELIMINAR

O Cadete F. C. apresentará em
campo, Hoje, contra os aspirantes
do Conceição F. C. uma equipe
modesta, pois integrarão elementos
que pela 1> vez, envergarao a ca-
mlseta do "alvl-celeste".
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O aguerrido conjunto do Cadete F.C. da Rua Catulo Cearense
tos a altura do Incontestável Valor
desses dois renomados elementos,
COMPLETO O CONCEIÇAO

Por outro lado,' o Conceição co-
locará cm campo, todos os S9U8 ti-

HORÁRIO
Durvailno, técnico do clube dt

Rua Catulo Cearense, determinou
ds seguintes horários na sede: Ae-
pirantes: Aa 14 horas. Amadores:
15,15 hora"

MOBILIÁRIA REAL
A já famosa casa dos móvois avulsos e conjuntos

le desenhos interessantes e diferentes, comunica aos
seus clientes e amigos que adquiriu a loja áo lado dá
sua antiga sede, tendo ampliado grandemente as suas
instalações e o stock de móveis modemíssimos.

MODERNO — IMPÉRIO — CHiPPENPALt

MOBILIÁRIA REAL
Rua do Catete, 100 e 102 — Tel.: 25-4092 e 25-1124

FACILITA-SE O PAGAMENTO

I ""**" X--'-'lÍ-U.-ém\/.t**-6x- ^±r*^S^ WL ^^ • M^7
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IS RÁDIOS VEHDIOBS PELA NOSSA

CASA TtM DIREITO A UMA KífORHH

tUtU HO FINAL 00 PAGAMEH10
TELEFONES,

43 6780 • 43-2421

PELEJA RENHIDA
O cotejo que terA como locai a

campo tio fiem Jardim, situado ha
localidade dé igual nome, no Ei-
tado do Rio, esti realmente, desti-
nado a oferecer um desenrolar dos
mais empolgantes, Isto se levarmos
em conta o preparo das duas equi-
pes, bem conio os excelentes valo-
res Individuais que integram as
mesmas.

O QUADRO PROVÁVEL DO,
DOM JARDIM

Segundo conseguimos apurar, Jun-
to ao técnico Samuel dc Souza, o
Bom Jardim formará assim comtl-
tuldo: Kupes; Antônio e Jorge: Dal-
mo, Lule e Edmo; Zaga, Valter,
MUton, Llngatlnho e Gatinho.

Livraria Francisco
Alves

fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor. 166 — RIO

Em Jacarepaguá o Atlético
f. Clube

Estaria ém ltlte, hoje, em Jacaré-
paguà ús categorizados conjuntos re-
presentativos do Parames e a do
Atlético, do -Bitirro Imperial, num
prélio que deverá empolgar peles
valores militantes nas tm.-.s equipes,
(leVendo proporcionar um grando
espetáculo em técnica e disciplina.
O Atlético P. C. pisarft o gramado
integrado de todos os v.ilorej ta's
como: Snntos, Paulinho, Jacaré,

Híistontfr BaMor-jfrtj.y-e-oisponos
AtUflíjlHlü^éH UMI1 tro"ÍMufol

Antecedendo o encontro princi-
pai, ser& realizada uma lntere-san-
te preliminar, entre os quadros tio
aspirantes des dois c-iubei.

 ¦!¦ ¦ II I II ¦¦¦¦—,¦¦ —

Hoje, no programa"Hora do Pinlo"
Air Moreira, conheoido inte.

pi'ete de nossa música popular, o
destacado Integrante do "east"
cln Rádio Mauá, lançará hoje, no
progranfa "Hoía do Plhto", a ser
irradiado das 10 às 12 horas, pe-
Ins ondas da PRH-8, um dos su-
ocs&os da íuturosa dupla Jorge

só temos móveis novos -
*&mt%f<mrmi%mtiKtot^

/ Num promissor embate
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Preiiarao hoje, em Cordovil, os quadros do Ana Heri e
do Paleslrino — Sem favoritos esla porfia — Aspirantes

na preliminar — Notas,
WSAA>WVVVVWVVVVV»AA<V

Os p.deptca do íutebol amador In-
dependente radicados no populoso
sübúfbid de Òcrdovil e adjacências,
na tarde dc hoje, terão ensejo de
pfeseíieiar ao desenrolar dé lima bon
peleja amistósn, qUffidò estarfio em
renhida luta, os quadros do Ê. C.
Ana Nerl e do palcstrlno Vi C.

NA RUA CORDOVIL
O local deste encontro qUe vem

despeitando desusada Interesse en-
tro õs adeptos daquelas agremiações,
sorft o gramado da Pnlestrlno F. C,
situado à rua Cordovil.

DE I.II'IC.n. PROGNOSTICO
Sssa purfla, dada as últimas atua-

çOes dos lltlzantes anto os mals
ccuhccldc-j conjuntos do nosso "as-
toclatlon" independente, neu deixa
na dificuldade de fazer um prog-
nòsticoi

NA PRELIMINAR 08
ASPIRANTES

Preliminarmente, se deírontarfto
as representações de aspirantes dos
mesmos clubes, num prélio que
também estft pronenso a agradai-.

CONVOCADOS OS
VISITANTES

Pnr nosso intermédio, n direção
técnica do grêmio visitante, convo-
ca para estarem na 6èdé, dé onde•.umarAo incorporados pafa o local
do luta, cs seguinte-. Jogadorea- —
Alfredo — Rela — Gentil — Nacu-

la —> Doocleclo — Wilson — úariio
Dcmlugos — Hilton — Jorge —

Santos — Lincoln — Miguel —
José — AdSo — Nelson — Sobral

Dldl — Mlíton — David "• fel-
mlr — Mei-io — Moacir — DJalnin
—< ílerminfo — Lobo — Antônio e
Aíl.

dlbnra - Baüt Marques. Bsfie
lttttçahiéiito qMè sér* ein primei-
ra audição, vem sendo aguarda-
do cota. ò niais vivo doS intéiêí-
sés, poi todos dtíàíitâs j& tivetam
oíiortiuildàde de ouVir tt mais
novn Melodia daquela dupla. Um
dossès compoiieiites dá popular
dupla dtí ôojmpóàitóres, JOrfte Gi-
baia, é URi dos elementos do
elCiieo âe brttdütorés do ífihid*
so-"ShoW-HéVialíá A Manhfi"^

Segue hoje para Magé
o Americano do Meyer
Grande caravana acompanhará o simpático clube suburbano

— Enfrentará o grêmio local
Embarcará hoje, domingo, para a cidade fluminense de Magé,

o Americano Futebol Clube, tradicional grêmio ó\o Meier, que en-
ííêritará o tri-cãmpeâo daquela cidade, o Andorinhas Futebol Cíube.
O Americano organizou umo. dâraVafla composta âé cerca de 100
pessoas, chefiada pelo deápórtifita HlideBíáiidô SllVa, tendo como
tesoureiro Niltoit Gonçalves, e a direção geral de esporte foi con-
fiada a Orlando Palmeiras e Jorge Loureiro. Os rubros do Meier
selecionaram os seus melhores elementos, còntando-se entre eles:
Quinha, Cardeal, Pião. Jullo, &ede, Walter, Ronald, JOrge, Xaveco,
Sérgio e Marirlo. Na preliminar jogarão os Segundos quadros. O
embarque do Americano P. O. está ftlarcado para as 5 horas da
manhã, na gare da Leopoldina. • • ,'

Miriaii Marino da Silva, madrinha do Esporte Amador, comparecerá, hoje, como convidada de
honra, ao encontro entre o E. C. Barroso e Milionários dos Pilares. 1
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e pelo Pan-Âmericano de Futebol
DECISÃO SENSACIONAL!

H BMí H ^fll^ ''^^H^ 0 E PORTUGUESA FRENTE A FRENT
MEIAS NYLON 51 a HIA1IH1

'A 
Casa Herman está ven-

dando deida Cr$ 25.00
fypcrtufa,

9 Eirtrme expectativa pela peleja de hoje no Maracanã— A oportunl*
dade qüe ò Vasco precisa, ma: a Portuguesa também precisa da vitória

— Os dois quadros e arbitragem de Hiffe. também em dcpedida
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DESPEDIDA HONROSA DO FLAMENGO
Derrotado o Palmeiras, por 2x1, no "match" noturno de ontem — Ru-
bens, Benitez e Moacir, ós goleadores do movimentado cotejo — Com
a vitória rubró-negra, os "periquitos" perderam o Leii tituto de in-

• invicto no Maracanã
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recer, criaram alma nova, no-
mente com a inclusão dos Jogado-
res: Benitez e Hugulnho. O primei-
ro deses "playerea", como estréia,
alem do marcar o "goal" da vitória,
teve, pode-s» dizer, boa atuação, O
segundo, apresentou-se melhor na
segunda fase. Todavia, o "maloral"
da noitada, entre os vencedores, iol
Jordnn, que, sem exagero, teve umn"performance" das mala notáveis.
Entre os vencidos Flume, na defe-
sn, Liminha, no ataque, íoram os
melhores.
ERA UMA VEZ UM TITULO

DE INVICTO NO MARACANÃ
Com essa derrota frente bo Fia-

mengo, o Palmeiras perdeu a sua
Invencibilidade em Jogos no Mara-
cana. B logo com quem, helm —
com o "lanterna" do "Rlo-s. Paulo".

A renda apurada foi de Crt ....
517.740,20.

Teremos, hoje no Maracanã
uma das maiores pelejas do Tor-
nelo "Rio - 8. Paulo", ou me-
lhor, a maior peleja deste ílnal
sensacional do vitorioso certame
Interestadual, já que Vasco e
Portuguesa estarão frente à fren-
te, e nas mesmas condições de
lideres.
E' A OPORTUNIDADE QUE O

VASCO ESPERAVA
A oportunidade que o esqua-

drão de S. Januário esperava
para sua ampla reabilitação, ai
está. Sim, é que vencendo a Por-
tuguesa, estará garantida sua
posição, e si o Fluminense não
conseguir abater o Corlnthlans,
então terá assegurado o titulo
máximo do Torneio, numa taça-
nha brilhante.
A PORTUGUESA TAMBÉM TEM

SUAS PRETENSÕES
Mas a Portuguesa também tem

suas pretensões ao título. Está
nas mesmas condições do Vasco,
e por sinal, atravessando grandeforma técnica o esquadrão "lu-
so". A tarefa do Vasco vai ser

dificil, e qualquer descuido será
fatal, principalmente na defe-
sa, Já que o ataque da Portugue-
sa, que ó formado por Jullnho,
Renato, Nlninho, Pinga e Slmão
é lnflltrador o arremata com
precisão.
SITUAÇÃO QUE FICARA PARA

RESOLVER...
O mais interessante desta ro»

dada ílnal, é que se houver dois
empates, um no Maracanã entre
Vasco e Portuguesa, e outro no
Pacaembú, quando o Fluminense
dará combate ao Corintians, se-
rá preciso um "super". Caso
porém, vença o Fluminense e
Portuguesa, ou o Vasco, surgirá
então a disputa de uma "melhor
de três". Desta maneira, só mais
logo é que a situação ficará para
resolver...
CONSTITUIÇÃO PROVÁVEL

PARA AS EQUIPES
Os dois quadros para a sensa-

cional batalha de logo mais no
Maracanã estão escalados. Am-
bas as direções técnicas não con-
tam com "problemas", e Oto

Olóila lançará uma nova zaça,
formada por Bellni e Wilson, ten-
do como arqueiro o famoso Bar-
bosa. A Intermediária estará a
cargo de Eli, Aldemar e Jorge,
enquanto o ataque formará com
sua habitual organização: Noca,
Ademir, Friaça, Ipojucan e Jan-
sen.

Enquanto Isto. na Portuguesa
teremos Muca, Nena e Noronha
no trio-final. Santos. Brandão-
zinho e Ceei na intermediária, e
no ataque, Jullnho, Renato. Nl-
niho, Pinga e Slmão, conforme
citamos linhas acima.
HIFFE NA ARBITRAGEM E EM

DESPEDIDA
Na arbitragem do encontro gl-

gante entre Vasco e Portuguesa,
teremos Mr. Hlffe. Uma garantia
para o sucesso da peleja, já que
o árbitro inglês é sem dúvida um
conhecedor profundo do futebol
association. Esta será p. arbitra-
gem de despedida dc Hlffe, quo
auarta-feira rumará para Bue-
hos Aires, Já que pertence ao
quadro de árbitros da A.F.A..

Parecia gue a "cidadela" rubro-negra cairia na quele lance. A coisa esteve mesmo iminente. Mas,
para felicidade dos flamengos, Pavão surgiu como que por encanto, afastanáo o perigo, cora uma

belíssima "bicicleta", co mo se vê na foto
De h& multo o Flamengo nSo fa-

Zla outra coisa nesse "Rio-S. Pau-
lo', sendo perder. Apenas venceu
a Portuguesa de Desportos, por 1x0,
9aempatou pòr duas vezes, com o
Bcngu a o Botafogo. O seu nume-
roeo publlao simpatizante, multo

embora descontente, continuava"comparecendo" em massa, como
que adivinhando, apesar dos repe-
tidos Insucessos, um grande trlun-
fo. E essa profecia dos adeptos do"mais querido do Brasil", ao que
nos parece, "estava mesmo escrita".

UM TRIUNFO MERECIDO
E velo, afinal, ontem, o que cen-

tenas e mais centenas de fâs rubro-
negros esperavam: a vitória. E 11-
gt-se de passagem, ela foi conse-
gulda a duras penas, frente a um
adversário dos mais sérios — o Pai-
melras. E' preciso que ae frise, ou-
trosslm, que o triunfo íol mereci-
do, principalmente Ee se levar em
conta, ter «Ido o grêmio "perlqul-
to" sério rival durante todo o
"match". Os 2x1 do "placard" es-
pelharam, na realidade, o que foi
a movimentada partida dos dois
clubes carioca e paulista.
1X1 NA FASE INICIAL

Flamengo e Palmeiras apresen-
taram um primeiro tempo dos mala
interessantes e onde os locais con-

seguiram, apenas, um ligeiro do-
mlnlo de ações sobre os vlsltan-
tes. Rubens, para o "Trl-Cainpeào
Carioca", e Moaclr, para o capir
pefiò da Taça "Rio",- íoíèml.os go-
leadorés desse período. O prlmen-
fg. vasou , as redes de. Wo com
um potentlsslmo chute, ao cobrar
uma falta sobro a sua própria pes-
soa, da altura da Intermediária
contrária. E o segundo, depois do
receber um "passe de colher", da-
do por Jalr. Os dois tentos foram
conquistados, respectivamente, aoa
34 o 44 minutos de luta.
2X1 PARA O FLAMENGO

NO FINAL
Diante do que nos foi dado ver

na primeira fase, dlflcllmcnto so
poderia supor, que, na final, o
panorama da contenda so modlfl-
casse. E aconteceu exatamente 1b-
so. Apesar do tento da vitória, ob-
tido por Benitez, de maneira ver-
dadelramento extraordinária, logo
no começo do complementar, o Jo-
go se manteve dlílcil, duro mes-
mo, como se diz na gíria. Ganhou
o Flamengo, como poderia ter le-
vado a melhor, o Palmeiras.
OS DOIS QUADROS

Os dois esquadrões atuaram com
a seguinte formação:

FLAMENGO: Garcia — Blguá e

EM SÃO PAULO:

Pavfio — Arlstóbulo, Dequlnha e
Jordnn — Joel, Rubens, Hugulnho,
Benitez (depois índio) e Esquerdl-
nha.' PALMEIBAS: Fablo .— Rubens e
Juvenal — • Waldemar Flume, Lulr
VIU» n- 9WHQ (depol» Denta),.*-»
Liminha, Moaclr (Rlcard), Ponct,
dn Leon, Jalr (Canhotinho) a Ro-
drtgües.
ATUAÇÃO APENAS REGULAR

DO JUIZ
O inglês, Hartles, que dirigiu o

embate, teve uma atuação apenas
regular. Além de mostrar-se prepn-
tente, multas das vezes eni exces-
so, por pouco empanavo o brilho do
encontro, principalmente quando
advertia rietormlnRdos jogadores.
JORDAN UM SUCESSO

O "team" rubro-negro apresentou-
sa bem diferente daquele que vi-
r.ha atuando como "lanternlnha".
Os seus componentes, quer nos pa-

VENDE-SE
Uma mobilia de sala de jantar

completa, folheada.
Ver e tratar, a qualquer hora,

à rua Domingos Ferreira* 28,
apt. 104 — Copacabana.

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTE
Os jopt de hoje nós Estados - EJIreiam os mineiros em Niterói — Árbitros que funcionário
Prosseguirá hoje, em sua etapa

decisiva, para a classlítcaçáo da
chave por zona, o Campeonato Bra-
çllelro de Futebol, cujo transcurso
está sendo dos mala movimentados
possíveis. Em vista dos resultados
obtidos por várias seleções, que de-
pola de levarem a pior, consegui-
ram triunfar em terreno adversário,
aumentou o interesse pelo certame.
Exemplo frlsnnte ocorreu na roda-
da passada, quando a seleçáo dn
Bahia, após ter perdido de maneira
espetacular em Salvador para o
Paraná, foi até Curitiba o conse-
gulu levar a melhor; outro caso
também ocorreu com a seleção de
Santa Catarina, que após ter veu-
cldo o primeiro encontro, em Fio-
rlanópolls, foi surpreendida pela do
Espirito Santo, no segundo en on-
tro. Foi necessária a prorrogação
para que ficasse definido o vence-
dor. Outro mais recente 6 o caso
dó seguudo jogo entre as seleções
do Alagoas e Sergipe. No primeiro
encontro Sergipe triunfou. No se-
gundo compromisso Alagoas levou
a melhor, sendo necessária a pror-
rogaçílo. Duas prorrogações terml-
naram com vero t, zero no marca-
dpr, semeio, preciso novo. jogo, o que
tormlnou com o triunfo dó scratch
alngoano, por um a zero.

Assim, a rodada de hojo seré das
mala promissoras possíveis, mar-
cando n.estréia das seleções de Ml-
nas Gerais o Estado do Rto, que jo-
pirão entre si, em Niterói o depois
em Belo Horizonte.

Em S&o Luiz medlr&o forças os
selecionados do Maranhfio e do
Pari; o vencedor da série medMft
forças com o vencedor do Jogo
Plaui x Rio Grande do Norte, a
6 o 13 de abril.

Em Maceió, o selecionado de Ala-
goas dará combato ao de Pernam-
buco. O vencedor desse jogo en-
frentará o vencedor do encontro
entre Estado de Minas x Estado do
Rio, a 13 e 26 de abril.

Em Cuiabá, prellaráo, em se-
gundo J030, os quadros de Mato
Grosso e Goles. O vencedor desse
encontro enfrentará a equipe de
Amazonas, n 6 e 13 de abril.

Em Florianópolis, será realizado o
primeiro encontro entre as seleções
ds Santa Catarina e Bahia. O se-
gundo compromisso terá como lo-
cal Salvador. O vencedor dessa sé-
rio medirá forças com o. do Rio

Grande do Sul, a 13 e 30 de abril.
Em Terezlna, terá Inicio, o prl-

melro encontro da série melhor de
duas, entre os selecionados do
Piauí e Rio Grande do Norte. O te-
gundo encontro será em Natal. O
vencedor dessa série enfrentará o
vencedor do encontro Pará x Ma-
ranháo, a 13 e 20 de abril.

A RODADA DE HOJE
Os Juizes escalados até agora pelo

Conselho Técnico de Futebol para

os referidos préllos sio os seguintes:
Em Sáo Luiz. l.° Jogo — Maranhfio

s Pará — Juiz: Geraldo Fernandes
(Minas).

Em Niterói — 1.* jogo — Estado
do Rio x Estada de Minas — Juiz:
Carlos Monteiro (carioca).

Em Florianópolis — Io Jogo —
Santa Catarina x Bahia — juiz:
Mário Viana (carioca).

Em Cuiabá — ..• Jogo — Mato
Grosso x Goiás (Juiz neutro). 1.°

jogo: Golaz 3 z Mato Grosso 0.
Em Terezlna — 1." Jogo — Plaui

x Rio Grande do Norte (Juiz neu-
tro).

Em Maceió — 1.° Jogo — Alagoas,
x Pernambuco. (Juiz neutro).

RIVA EM NITERÓI
O presidente da C. B. D , sr.

Rlvadavea Correia Meter, prometeu
comparecer, hoje, ao Estádio Calo
Martins, a ílm de assistir ao Jogo
Fluminenses x Mineiros.

O*

0 FLUMINENSE DISPOSTO A UM GRANDE TRIUNFO
S. PAULO, 29 (Especial paia•A MANHA") — A expectativa

ím torno da peleja entre Corta-
tians e Fluminense é das maio-
res; Sendo, mesmo, i grande a
procura de Ingressos para o en-
contro de amanhã, devendo* por
isso ser assistido por numeroso
público, que por certo incenti-
vara o Corintians na conquis-
ta de uma prande vitória.
CONFIANTES OS "PUPILOS"

DE ZÉZÉ MOREIRA
a O ambiente entre os "trlcolo-

res", hospedados no Cite, é de
íranca confiança, esperando mes-
mo os,"pupilos" de Zézé Morei-
ra,-conquistar esto Torneio, que
para eles será o inicio da gran-
de jornada que iniciará o cln-
quenténário do valoroso grêmio
de Álvaro Chaves.' De Castilho
A Qulncas um único pensamento
os domina, é fazer uma exibi-¦cão que por certo garantirá um"píácard" honroso, e a conquis-
ta do titulo, é o ponto visado.

Zézé Moreira mostra-se satls-
feito com o estado técnico dos
jogadores, e entre outras coisas,
o "coach" que dentro em breve
estará em ação na direção do
Selecionado brasileiro, assim se
expressou:¦— "Batalha árdua. E qual-
quer descuido será fatal. Meus
jogadores estão preparados para
a luta, mas seja qual fôr o re-
sulòado tudo terminará bem. Só-
bre o quadro, lançarei o mesmo
qnp vem jogando, isto é: Cas-
tllho, Pindaro e Pinheiro; Jalr,
Edson e Birode; Telé, Vilaslo-
bos, Marinho Robson e Quincas.
O mais, é esperar o resultado".

O CORINTIANS COM O
MESMO QUADRO• Enquanto isto, os "corintla-

tios" tudo farão p&ra. vencer o
campeão carioca. O quadro será
o mesmo que venceu de mansira
brilhante o Ban-ru no último do-
mingo, ou sela: Cabeção, Muri-
lo e Julião; Idárlo, Lorena e Ro-

berto: Cláudio, Luizinho, Balta-
zar, 

'Gatão 
e Colombo.

Desta, maneira, teremos aqui
em São Paulo um grande "ma-
tch", como despedida do Tor-
nelo "Rio-S. Paulo", devendo po-

!i*ém, 
o resultado, deste' encon-

tro, resolver em parte a situa-- .ção deste certame interestadual,

que na última rodada apresen-
ta três lideres.
NA ARBITRAGEM HARTLESS

Funcionará na arbitragem o
britânico Hartless, que como scu
colega do Rio, iara sua despe-
diria de gramados brasileiros. Já
que tem contrato a cumprir na
Argentina.

Clínica de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Dr. Deoclides Martins Ferreiro
Cons.: Av. Rio Branco, 25? — 16.* — Sala 1614, — 2.', 4." e
6* feiras, das 17 ás 19,30 bs. - Tels.: 42-6467 - Kes. 37-3301
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Teíourtnno, ZisAnho, Heleno, Jair e Ademir, a "ma quina" de fazer "goals" de 1945. nem assim trou-
xemos o titulo máximo de Santiago. Em 19&U, na c opa do Afundo, foi a mesma coisa. So que o Heleno

à ndo mais ínteírravo e«fo ofensiva. Então, a "tneiho r porção" coube aos uruguaios, e em "nessa casa"...

Está doente do corpo? Da alma?
ALGUM MOTIVO DE ORDEM MORAL O PREOCUPA?

NAO IMPORTA!...
Mande nome e endereço para Caixa Postal, 803. Bio ie Janeiro,

fieceberft conselhos que lhe serio úteis.— NSo envie nêlo para resposta —
Dr. Fonte* — Médico da Ass. Espirita Seara de Jesus

ÁS MÁS JORNADAS DOS ÚLTIMOS TEMPOS

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Dro. Margarida Grillo Jordão
RUA MÉXICO, 31 — 10.° AND. — 2as., 3as„ 5as. e

6as.-feiras
Tel. 22-4317 — Res.: 52-6275, das 13 às 17 hs.

Doenças dos Olhos, Ouvidos, Narix e Garganta
DR. PEDRO ABRÁMOVIC

EXAMES, TRATAMENTO E OPERAÇÕES
Rua Ramalho Ortigão, 9, 1.° — Sala 14 —das 9 às 12

e das 14 às 18 horas

I T A G U A í
"BAIRRO MONTE SERRAT"

Venuemos aesde CrS 20.000,00, os melhores lotes para residência
e veraneio nesta próspera cidade do Ramal de Mangaratlba Es-
critério no Bazar do Povo, ao lado da bomba de gasolina, com
Delfim. No Rio: Avenida Rio Branco, 18, 6,u andar — Salas 601-2

Quando o azar tona-se um denominador comum... — 1945:"aquela era a seleção de verdade..."; tíiiilo para a Argentina —
1950: "Maravilhou o "ícialch" brasileira!"; Iilulo para o Uru-

guai... 0 que é preciso para quebrar a "escrita"

Âs vésperas de uma nova campanha internado-
nal, nunca é demais relembrar ai jornadas passadas
do nosso futebol. Pelo menos as mais recentes. Tan-
to mais que, estas, numa miscelànea absurda de gló-
ria o asar (porque realmente é absurdo querar-sa li-

gar, ainda que com mil razoes, estes dois adjetivos),
traduzem momentos de grande alegria o maior trit>
texa pera o "torcedor".

Todavia, oinda que se diga não chegarem mi)
(Conclui na 15.* pág.)

O C. N. D. VAI DAR A PALAVRA FINAL - Foi concluída a ref orma do estatuto da F. M. F. O trabalha
feito, aliás, interessante, será encaminhado ao C. N. D. que sobre o mesmo dará a palavra finai

;-:
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MANHA

A REPORTAGEM DE A MAKHA-M W»» «""*

DE BOMBEIROS DA BAHIA^- CJBMO.**¦^J^IOS'' _
SOCIAÇAO DF. VOLUNTÁRIOS CONTRA IM vs __
MAIS DK MKIO SÊCVLO J^™\fBniPBRlOSA -

S??paAmSoÊ'Í1;U^|o So matEk,ae -

WALDEGK GORDILHO.

Reportagem de PETRONILHA PIMENTEL.
Fotos de JOSÉ BRITO.
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í'¦e %ÊÈk IWsÈ HSÉ, -mm mà*'ir ^^Ê^07kM'ÊtíÍ^í7777. V**--Bt' àw ãmm IwS» S
___9N_______Hsfc_am_________K,- 'jB >-.• ífíSl HHSsh. " _M_NBIJB___Sv >*i

W*mmimí-fZ, íV,WBk'' 
'mm' 

W ¦ Mm^ QmWM7^^^Í^É^k^m7 ?imm\ -SÊ9É •

^ís£^B^' mm\\m\W * n^HI _SéÍè1#"$1 HBÉ&x- -'ftiMliiMfcjjÇlTOj^^ V
HE' 1á«rtl^^^HMMHÍi^"™Sí^s^ *Hil "" I

x -"• .-«nn-íifn^ào °m seu.s anais o

B^Bi:zr^7^77^^:^
nmio< ao? quatro ventos e sem tavoi. dizer e o 

^nBueiros a» Bahia --^^r^^nò^t
vantes serviços vem pi estanca, ap nrenaro 

tés-
tão mequivoea do. cornem e d.£<£&&f» ^'decanta-
nico de seus homens. Ia P?1",8^*^^ empenham, quase
das façanhas durante as lutas a- quai. í„ ««mentar a con-
que diariamente, a fim ae corresponder ou a«» -

fiança de um povo a quem serve sem medir sacrifícios e sem

exieir recompensas maiores. ,•.„:,.., ,, nm
F dizer-sp aue essa novel instituição da histórica c cm

hiema,™ Bahifáe Todo, o. Santos «eve sua ontem cm

''(JoMO^E^ÍRIOU A "ASSOCIAÇÃO DE VOLUNTÁRIOSCONTRA INCÊNDIOS'
. ic-i =,-.>• V"prvi*í bem expressiva cie

. -*2E*rí. ^.uSiofeoôtr^ctdios" oro, no inicio.

77777:7 rs tisrsfi ois dnd 
5s S^s;^min^r£^^£

Francisco José Rodrigues Pedreira João ae Amo n. Tau

ít::inAu,UStu Marceüno e Manoeyoa,u,m de ,ou a^ , nno_

SS«T. n? d"remÇaTe S2J£ST-.%* *- ^.U.
r<Anrn n fo"o efetuada durante a noue^"^u 

primeiro quartel era um «rracào 
^^aae.ra 

s£ua-

do no -Cais Dourado-, quando, aquela época, era ainda o

""paradah°aco?riam to 7^7 de ben, smnr » coietividade,
Para ah acorram. ... vontade, composta

essa valorosa legião ae homens ae revezavam

^, ^?TVn^. tKTSrXy"if ea de oon-
^'77x7x^^77x7 Z"í «íurSfno, mes.,,
cida no seTo da corporação, do cap. de Policia, reformado,

AU,0 "r.777,7 
,^aga manmenrf doe servKos era fovne-

oid, „e.a amdà hoje tradic.onaU^.ma *5«^11g«™SSdi'
Con. a evolução imposta peio progresso e mulupli «aü

da 1)opulação. ben, como ,elo df-volvm>ento d. mdu^

:„dàrSS5.TS_r d^memè ^,ado. Sa 
., cua,

SSi ^^«n/or'HT-VSÍ2 sa^Uicios, le-
vai avante essa árdua missâc. Assim procedendo, fazia aquela

lutoddade a um tempo, usíiça à maioria e ao esforço incon-
fervei daqueles que. em lão boa hora. se dedicaram de cor-

lc t alma na luta pelo bem estar e tranqüilidade de seus

co-estaduaros e. ainda, imprimindo ao seu Estado um índice

evoludvo Je progresso sem qual não poderia corresponder
à ° 

Fí^CnadLi,n"°l24, de 26-12-1894 que Oie conseguiu con-

cretizar o seu desejo de bem servir, instituindo oficialmente,
o Con", de Bombeiros da heróica Cidade do Salvador, com-
nostn de 4 companhias e 50 homens. ,P 

Não ficara ai o seu ato louvável quão necessário Em

1895^ já contava a Bahia com algumas Estações de Bombe,
-LlJ-v .  ^ .:_^-r._4 -. _^.^v.t _-i fim (IP (lPS

O operoso p
•foi Umímiii Dr Oswado Gordilho, cumulo era palestra com a nossa

refeito cla capital baiana, vi. v/s >
companheira.

iii-______iiiiiii_M__B_i_ni_____r_________wiHiíi_ffl^^ Yiihl ^lytf'VHitt ' -j?Jik/': )

ü^ "-i r°^$ Wmm\\ mWmÊ$M®M^M: L
_____BS>> •• •.''-¦¦ ^' -^S!^__l KÜB l___MHr____íl aPSsi^MÊw

\\\h'' «th WT ^mmlmM WÊm. XXXmmki*^-WmmWÊm MSHKifa, vHK *
jH jpfixW!wmm*a^mmmmwmmmmmmmmmwsM\^fímwstm. mt m™SS, \

tv . r^^l^r 3 VmmmWÉÈÊlÊm
mW ^-~--' ujir Ws 7 ffiyfár^ ^ia

HgeR^&s. .. •** .'."'-'SViíüS?;.,'' ^á.'wüKíí.'Í?S>ÍR^í!mB ÜmV: .''^JB ..^;:-'.r r 
y^\^' i|vyalr'r-ff- - _^| ytt

Wj>i ~ -- MM 1 i iMil*TTifilr 1 iflMTr .'--;<S y -«Pnntcw^7'-T&!^fl^EE^ JP BBSEifatw^»»»..- ^ j ¦-1aSHPj<BúilMEiyj5-_*S^^ i - ^*^ -1 *.U"r ¦í'-'--SiSlB_________H_5ir< 'i&cítbK iWH3*p ^ Tf'__mT'iié, .=_s8^,_.SS^_ferílaaK KlÉtKKu-^-. -> 'Iw8s*íS'.,.*3hSHB *«'
mSytt- .>j^^nBRÉ&_MM_^^ji^nmraSSSn 5P?%'^IS B-I--^-m__^_j>-,__ ;',- •»«.»;^-. J'iaB K

««xSB^^fm^ >cV: ^'-^^^ LlT Tj1WPlinx..J'WÍiiiii »¦ '"' " -^^^^—*-

O comandante dc Coipo de ¦Mri. 
^^^^^üftS ^l^s^^"-K^PP^1^»^ ^tHat?^r a, cunho V-ieitamenle d,

crat ico.

ros em determinados ponto; da cidade com o fim de, des-
ros em aeierniuumuo h«"™j -»•  _. ;
centralizando o serviço, torná-lo mais eficiente nos casos cn,

aue se impunha uma ação mais rápida.
Sofreu o Corpo de Bombeiro diversas transformações

inclusive em 192Õ. quando, por determinação governamental,
Sra o Sesmo ã jurisdição do Estado, incorporado como

oT sua Forca Pública. Retornando em 1930 para a admi-

nistração municipal, ai permanece até a presente data, do

aue não *V arrependeram os governantes, pois o Corpo de

BombeTros da Bahu tornou-se. como hoje podemos verificar

uma das corporações mais brilhantes e mais eficiente, do

populoso e atraente Estado f^vM.-^UA. ATUAL ORCtAM/SACAU
Denois de haver nossa reportagem, numa visita demo

rada àauele Corpo, apreciado a valiosa galeria de seus vários
ln ÍL todo^ figuras conhecidas e proeminentes de

comandante^ todos& »_guras deteve-se em longa
ft«Wr? 

com o Íu atuí comandante. Ten-Cel Waldeck Gor-
palestra com o seu 

simpático, que não desmente
dÍ,h%Tn°dâí 

famili SSííe a quí pertence. Dele colhemos

^'dtdos ,ue Ü7XI- e ,„e 
'nos 

falam do progresso „or

que vem P^0p4ri^oCSrS0vari(ica o ingresso
d„ sAolZl 

™Cox^t"Bombeiros da Bah.a. responde o co-

mandante WrtWeck:
Conclui na página 15
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n^ ^OT DADOS DO FOGO NA PARADA DE 7 DE SETEMBRO DE 1951 ^P^S^S^
SSdof numl^oSração de civism,, . de coragem, desfila,,, eles pelas ruas da h >-

Salvador, recebendo do povo cs justos aplausos e um preito de impereCivel g.raiia
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L." FUNCIONÁRIO -
novo herdeiro
2.o FUNCIONÁRIO -
l. FUNCIONÁRIO —
2.o FUNCIONÁRIO -

NA REPARTIÇÃO PÚBLICA onrPtiridn de um
Meus parabéns! Soube que ontem seu lar fo, ac.rsudo út

Pesa quatro quilos e é espertíssimo!
\ppsto que já fala p-a-p-a-'
Qual nada'. Seu prime.ro vagido fo, nm

Cf) Picadeiro" — Rio)
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Indisciplina...
("Carrefour" — Paris)

 (Vh! perdão.'.
("France Dimanche" — Paris)

PORTUGAL

tmmU \^_W \H ^H

QUE ALIVIO!
Já sabes? A Clotilde vai casar

— E quem é o feliz mortal?
0 pai, porque se vê livre dela..
(•'Os Ridículos" — Lisboa)

— file

Ela —

\ntes de a conhecer, o mundo para mim era um
deserto...

Vgora percebo por que é que você dança como
um camelo!

("Os Ridículos" — Lisboa)

ALIA
§

h f\, Ix \\h Ak íhí^feP^

Disciplina
(«II Tra vaso» — Rom»)

:"T^^r^5^í'l/^ — Você viu meu marido?
("II Travasso" — Roma)

-<

0 espião
{((Samedi Soir» — Paris)

PÉSSIMO DANÇARINO

UNIDO

("Saturday Evening Post")

£>*^>^ <Çí

^

0 garçoii distraído
La Domenica dei Corriere" — Milão)
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MEU 
caro Raul Soares.

Ao seguir viagem para Sao Paulo,
lontre estava dc imaginar que iria passar
uma das mais alegres e a mais emotiva
tarde de minha vida. Ao receber o tou con-
vite para visitar a tua tão querida Casa
do Ator fiquei contente por saber que irn
conhecer muitos dos que outrora brilha-

ram em nossos palcos.
Prometi que logo que chegasse ao Rio

tudo faria pafa ajudar aos teus velhinhos,

por quem tudo fazes para que nadas lhes

falte. ... ,
Hoie procurarei descrever aos leitores da

-A MANHÃ ILUSTRADA" à tua obra,

nue foi idealizada por muitos, mas que sn-

mente por ti ela tem ido adiante, o quo o

a maior de todas as glórias que alcan-

caste.. ,
Ao saltar do carro deparei com aquela

casa simples, sem imaginar que ia encon-
irar tantos quartos arrumadinhos em cujas

paredes se divisam, através- de fotografias,

o explendor em que viveram os que ali es-

tão internados e bem cuidados por você.

Vale a pena ver aquela sala de visitas que
•á conta com um possante aparelho de .e-

evisão, uma eletrola e a mais soberba co-

leçâo de discos que Gigli doou a vocês V.

une até um galinheiro farto existe na .asa

do Ator para que os teus velhinhos pos-
tm saborear uma canja, mesmo foro do

er"odo de qualquer enfermidade. Aquele

orço que já não sc levanta, aguardando

o momento de entrar na faca e as verduras

ue sT encontram plantadas, bem demons-

tram o cuidado que devotas aos que Dus-

cam na Casa do Ator, conforto para o es- ¦

So O que se possa dizer do teu_ traba-r„,l°c° 
Louco i qualquer dtocriç» n»

chegará para mostrar o que e a tua orga

"'S^Soares 
a grande 

"estrela" de opo-

retís, que tanto deliciou as platéias do££
«ado hoje se encontra recolhida \>'1^
do Ator Ela foi incansável por ocas.au de
"ôssa 

visita; com carinho oontou-mc quo

desde que se encontra recolhida oli e e a

quem trata da grande atriz Adelaide Cou .
Unho, que. com os seus 92 anos ja se tor

nou igual a uma criança. E a noite, .so a

deixa depois que a adormece^ ...
A tua grandeza de coração é teo sul»l»mc

qut nem" mesmo aquela, velhinha dona

Margot, antiga proprietária de uma pen

são ciue existiu em frente ao teatro ban

anaq foi por ti esquecida. Nlniwemjhe

pagava a "boia'1, mas hoje ela desfruta o

convívio dos muitos que a ela recor 
^

Grande foi a tua alegria ao mostrar-nos
aqjela despensa, muito farta, tao bjnPJ
vida que até o bacalhau aparecia c «jn

tidade. "Foi com o produto «to Baile daj

Atrizes que consegui tudo isto

i
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] RAUL SOARES, corpo e alma da
Casa do Ator, abraça Adelaide (ou-
tinho e Zázá Soares, internas do Re-
tiro. À esquerda, aparece Felício, ad-

ministrador da Casa do Ator.

f -

^g^BWaBai^SS^ \mmW-*(Tmrr.m-m~mmm.mr -- 

Ai™™ Hos muitos internos da Casa do Ator, de São Paulo. Ao centro Elena.Daguês e «Los Chamaquitos» dão uma audição para os velhinhos.

ãí^wTa nossa colaboradora Elza Campos com Adela.de Coutinho.
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Fotos de Joaquim,

de São Paulo

1

maste e eu te pergunto: — o que não con-
seguirás tu para os teus velhinhos?

A capela de São Judas Tadeu. que voeis
construíram com capricho e carinho e on-
de muitos de teatro lá se casaram e j.i
batizaram os filhos, demonstra, com rara
exuberância, o respeito pelas leis de Deus.

Ao nos serem servidos os docinhos e o vi-
nho do porto, Elena Daguês e "Lor, Chama-
quilos", num gesto de amizade, cantaram
para todos e notava-se a alegria dos teus
velhinhos e um deles fez um interessante
número de imitações.

E' bem verdadeiro o ditado: "O que e
bom dura pouco".

A hora da partida se aproximo, pois os
Mementos de Procóplo Ferreira tinham re-

presentação e eu tinha que preparar-me
para voltar ao Rio. ¦ .

Alguma vez .tiveste vontade de falai e
•t voz te fugiu? Pois comigo aconteceu isto

quando me despedia de todos. A nossa Zaza
Soares, muito tímida, ofereceu-me as fio-

res mais lindas que até hoje recebi, hei-

jando-me a face e chorando agradeceu a

nossa visita. Nesse.beijo senU toda ale-
i-ria e a tristeza do seu coração, ela que
rio passado podia vender as suas lindas

jóias aos quilos, se quisesse^de uma ero-
nica do antigo "Diário de Sports ) unha
dentro do próprio peito a mais cintilante
de tôdas as jóias - o seu nobre coração.

À noite, a convite de Jayme Costa e se-

nhora, jantamos juntos e ainda ai vi a

fua preocupação com os teus- jeAinhoâ
quando o intérprete do «Caixeiro Viajante
to advertiu: - "Estás acostumando mal

os teus velhos. Eles só deviam comer le-

numes e verduras.
Voce não se perturbou e respondeu-lhe.

'•Vocês 
precisam ver a Páscoa, quando^eu

lhes darei uma mesa bem portuguesa .

Jayme Costa sorriu e so pode dizer. -
"Deus te ajude, Raul Soares -

A Casa do Ator está situada à rua Casa

do Ator n 39. na Vila Hípica e qualquer
donativo que lhe seja enviado servira para
5 j manutenção daqueles que bus-

cam na organização de Raul Soares o con-

Srto e a íaz de espirito, tendo aquele so-

ar como um bálsamo suave para us .cha
L abertas em seus corações pela gloria

efêmera e quase sempre ma.

A vocô Raul Soares, o meu muito obri-
iVOn; ter me proporcionado, naquela

farde nublada, o contacto com o passado,

através daqueles trinta e tantos asilados

que estão sob a tua guarda.

fr

'. 4

J

í!

FERNANDO VILAR, galã da Com-

panhia Procópio Ferreira, abraçado
com Adelaide Coutinho, que atual-

mente conta 92 anos.
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*JLÍr «Essa vida é um círculo vicioso», diz-. ^^j€rf I
JÉF nos Susan Morrow, enquanto laz yRSSk

JJT «circular» nossa imaginação... /tScv
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'% Susan 

Monw, uma «new-face» no- /

\^ Marion Marshall recebe, nas pernas 1|. M ljâk: :^k tável, exibe aos fãs o seu «talento»... |
^\ alucinantes, a carícia da água. Por m Wk ^fe *.:Jà ¦

^ que eu não me liquidifico?... 1 K % 3fe ,y i

w
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-77

Marion Marshall prova a seus admi-
radores que nâo perde a graça nem
para beber água... Muita «onça».

APRESENTAMOS NESTA PÁ-

GINA DUAS -ESTRELINHAS" FOR- ,

iT\waia
PARAMOUNT. O AMIGO FÃ HÁ

DE CONCORDAR QUE É UMA PE-

NA HOLLYWOOD ESTAR TÃO

LONGE E NÓS NÃO SERMOS MI-

nm.-y.iim3

SS - - ~-p 
\mtommír*WmW*vm.

¦ m
t*l >í||;V^;|^7 

~?&&p$£.fM 
feS|S?^^|^p

HnHoHBBH
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A MANHÃ
erida? Acabaram-se as privaçQ.es.
s de quinta-feira, teremos dinheiro.

D s-

- «E perdeste todo o dinheiro?» ¦ ^«de»»
_ «Sou um miserável, Iolanda, mas esta e a verdade.»

(SEGUNDA PARTE)

«1

WMWÃSSÊímô

A

A hora do amor havia chegado para To-

landa e Nicolas. Eram quase novo e meia

da noite e ela estava mais alegre do que
n, nca. Havia em seu semblante uma sere-

Jílade e uma segurança que mu«.lhe

eram desconhecidas. Era com se, súbita-

nente se tivesse convertido em mulher e

nfrenlasse as coisas de todos os dias com
üvo E se até dias antes, podia-sealma nova. E, se ai camínho de

1 
ST ouo' o . uma 

'fW 
juvenil, nacue.e

SXdava a sensato de algo n«e ru-

tifica e cumpre o seu destino. Claro esta

iíe isto não era uma dádiva genarwa da

.^rr ,aue'UsSam ^evocada» peVo
seu novo estado.

Comprarei fazenda - dizia P«*

Sir Mas creio que está ficando tar-

&ytt££&E\» 
repessea Para tua

rasa. Estranhariam tua demora.
S

UMA LIÇÃO DE AMOR

Iolanda voltou-se l>ara W 
^^^

ximou-se, segurou ine atitude que

NÍl°Ma,. 
acreditas, realmente, que vou vol-

tar agora para minha casa.

inferno ue sua casa. w . 
^,

deserto de sU* 
J^s£ri 

'" gde 
meus irmãos,

vel voltar a °^n bngaS qu<j

ys lágrimas monótonas 
^. que

chora com a mesma e
os outros respiram e as 

^nado peío ai-
serias de um homem dom ^ b0._
C00l? Náo |^g^ ti, converti-
java de veras^S»m grM ^ afagtar.

^: XT-TuS* -«'"' naturalmente. Se

tu mesmo Ped»res. mas

I Somem.Te amo.- ê o teu. ,ue vacüa

'tio. 
assim 

K 
--noite Iolanda

Glordani nao ™ltou parado.
táo dezoito anosv e 

para-lle uma seria
A nova situação »«v*. p£vla 

SUstentar-se,
responsabilidade Nao^J FeUzmente,

nlaà tambem a comi'«JJJ™ na loja e
iolanda «^HatórS^seguiu atender
C0m.rM dX mais urgentes. Foram

ftses dias difíceis para o casal, sobretudo

oe utisía não 
'lhe 

,>ermiUa e, enquanU, ?

tu aguardava que fossem conclu.das as

"'KSnte'" rmom^nto es,,,ado.
cSu quando Iolanda regressava

ni»\a fatiada do que nunca de seu tra-
r L fS de ter aplacado as exigcn-
l'alh0, c!nhoria aue ameaçava despeja-

IT atre^eVtaganW à porta do .uarto.

Sim, é claro, dinheiro — disse ela, com
um tom não muito convicto.

— Não te alegras, Iolanda?

"JA NÁO ME QUERERAS MAIS"...

Em lugar de responder-lhe, a jovem foi
Riscar refúgio em seus braços. Ocultou a

ibeca entre seu peito e permaneceu as-
tn longo tempo, em silêncio.
-- Não, não me alegro - disse final-
vente. -- Òu, pára dizer a verdade, ale-
ro-me por ti, porém não por mim!
_ Que significa isto? Não compreendo
sentido de tuas palavras.
_ Depois de quinta-feira serás famoso.

Nicolas. E então jí. não me quererá, mais.
Como não hei de querer-te maisi )-n-

iouquecest.es? . /-.,,__
Não Eu sei que tenho razão. Quan-

do tiveres fama e dinheiro, como poderia
eu seguir a seu lado? Quem sou eu, Js«mao
uma pobre e obscura caixeira de loja 

^Nao
possuo a beleza nem os atrativos das se-

nhoras que, na quinta-feira ^ao aplaudir-
te Em alguma ocasião talvez ate tenhas

oportunidade de envergonhar-te de mim.
— Estás com ciúme, Iolanda.

—Não, não são ciúmes, mas pressenti-
mentos. .

Na noite de quinta-feira, momento an-
tes do concerto, Paganini se despediu de
Iolanda: _

Então, não queres ir comigo.
_ Não. Ficarei aqui' esperando, ansiosa-

mente, teu regresso.
_ Lo"o que termine, virei para ofere-

cer-te meu triunfo, e. durante a execução,
tua imagem não me deixara.

Com estas promessas e beijos, Pagamm
so dirigiu ao teatro. Acima de tudo, o im-

• pelia a necessidade do deslumbrar seu au-

ditório, a fim de poder conseguir, nas pro-
ximas apresentações, o dinheiro, que lhe

permitisse levar uma vida tranqüila, sem

preocupações.
O teatro estava repleto. Os rumores que

a cidade de Liorna havia ouvido a respeito
do jovem músico tornaram possível uma
,rande afluência de ouvintes. Havia uma

curiosidade geral em torno da estreia do

jovem músico. Por isto, quando Mco as

Í pareceu no palco, fez-se um breve silcn-

cio. Em seguida, um murmúrio começou

a percorrer a sala. Evidentemente, o os-

pecto do violinista não seduzia os especta-
dores. Sua longa cabeleira descuidada, seu
nariz proeminente e, sobretudo, o aspecto
descuidado de sua pessoa, fizeram com que
essa curiosidade se transformasse em de-
sencanto. ,.

Tão profunda foi a impressão do audi-

tório que, embora tivesse interpretado a

primeira das composições anunciadas com

notável brilhantismo, os aplausos foram es-

CaSante 
desta situação, o temperamento

orgulhoso do jovem violinista sofreu um

choque e em lugar de ajustar-se a segun-

da composição anunciada, começou a inter-

uretar uma estranha, maravilhosa e cati-

vante melodia. Atrás das cortinas. Ciocca^

nervoso e emocionado, murmurava entre

°S- 
Começou a improvisar. Agora ouvirão

uma música sublime!

AMORES CELEBRES

PAGANINI E

GIORDANI
De ANÍBAL DE LA VHARGA

(Direitos reservados pela APLA, para
A MANHÃ, no Distrito Federal)

HESUMO DO CAPITULO ANTERIOR —

O jovem Nicolas Paganini resolveu aban-
donar seus pais é. segundo sua vocação
musical, chegou à cidade de Liorna. AU
conheceu Iolanda Giordani, jovem de on-
gem humilde, de quem se enamorou a pai-
xonadamente... Dia a dia se sucediam os
passeios com o encanto próprio d:>s mo-
mentos vividos <n>r um músico boêmio e
por uma formosa, doce e ingênua caixeira

de loja.

APÓS O CONCERTO

Com efeito, à medida que Paganini to-
r,° * transformação do público era evi-

X; Ao 
* 

miro estado de desatençao

sucedeu outro de surpresa. Djntro^m p^-
co o silencio era absoluto. Os assistentes,
níêsos ao arco, pareciam ter prendido a

aspiração. O inspirado intérprete, movendo

de um lado para outro a cabeça cornos
rabelos desgrenhados, afundando o rosto

entre um braço que se movia vertiginosa-
mente e outro parado, oferecia um espe-
tncúlo impressionante.

SS notai se sucediam em ondas maravi-

lhosas; as vezes a música umtava o bater

tempestuoso do mar; as vezes era doce e

delicada; logo parecia nascida das profira-
dezas dos infernos. .

O certo é que, ao terminar sua improvi-

sácão o público aplaudiu calorosamente.
Os mais exaltados, de pé, aclamaram seu

nome e pretendiam subir ao palco. Entre-

entes Nicolas, retirando-se e agradecendo

tímídamente, chegada até onde se encon-
tnva Ciocca, para dizer-lhe:

Lamento'que Iolanda não esteja aqui

'T 
finafdo Concerto foi realmente apo-

teótico. O público. ™™f^°^%tJ*l
mnnstracão de maestria feita poi Mc ia.

Pa"xnin não dissimulava seu entusiasmo

etdmiração. Por todos estes mobvo.se
tornou difícil ao violinista cumpri; ^ua pio
n ssa a Iolanda. Praticamente seqüestrado
nelos melómanos l.orneses, Nicolas foi con-

lidado l ceiar na casa de uma marquesa.

Ali entre brindes e louvores, coberto por
uma nuvem de fumo e álcool, a lemorança

de Iolanda se foi apagando.
Entretanto, em sua casa, ela sofria a

o^era angustiosa; seus pressagios pareciam
confirmar-se. Primeiro, tentou lud r-se

pensando que não era tao tarde ¦ '^'

iue o concerto poderia ter-se atrasaao
Mas ao chegar a meia-noite, e ao verificar

que Nicolas^não voltava, cedeu as primei-
"USST' 

quando Nicola, voltou ao

„utS Vinha \m tanto deslumbrado,jor
um mundo que desconhecia. Seu quaito
lhe pareceu mais triste e mísero do que

nunca Olhou seus ângulos úmidos tal-

vez procurando os reflexos das *»*J£
tinha visto pendentes do coloJto damas

Recordava os vestidos caros, as mãos cui

dadas. . . 1f.
Conclui na pagina l&

as

«Mais» — disse- Veio um dois;"«pedindo: Já tinha três.
Pediu novamente...
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Beatrlce Martin apresents para esta loniporada, um
pequenino chapéu preto, ligeiramente aebcido para os
lados e todo debruado em tecido branco com -^pois
pretON. Completa t. se modelo um fino vou que desc».

-obre a testa

. 
¦

BHHHHBflHBBflflBB"

arsMf-u-^^
Wmê

Mmmw^^-^mV^

-¦ K

bB-P^'^£^flflR:.... '-&*s%;BB^fe*-
*' ¦' í*<^'i^sf^B Eí*

^^^1 KL ' i-v
¦¦HMii-^Si'

Rea-
lizou-se
em fins do
mês passado, em
Nova York, um fa-
buloso desfile de jóias,
sendo apresentadas as
novas criações no va»or
de muitos milhões de doía-
res. dos joalheiro? norte-ame-
ricanos.

Foi uma reunião de elegância
e riqueza ao qual compareceu como
convidado o cronista desta coluna, de-

pois de «suar» para arranjar uma entra-
da" 

Destacamos 3 dos mais ricos conjuntos,
a fim de que nossas leitoras possam ter uma
idéia do que foi essa apresentação nababescameia o*j q 

^^ rendado de diamantes, de Tif-

fany montado em platina. Dá, a linha.do pesco-

£ um™xtrema harmonia. ComPl^o^ogo^o^
che de cabelo, pulseira, anéis e brincos, tamoem

de 
f 

™an^ckÃatd"a' 
Chicago, apresentou entre

os s2eu7 muuS conjuntos, um de *>*£>*& 
Xo,

BB? iS-SrS:-~ ¦-
combinando^ ^^^ um ^e
rê„e3 brincos e broches <™ >.ngen es 

^-J»,
largas, é tudo que se precisa para se ter a usa

senciadas...

»-JTt^BBBbBIbi RBbb^BLSIW^EJ l ">" íi ^BhsQ~-''"'-Ti-^'-'^'-BaaC^^BB BI*flMT BoCaTi '%,7*%t ¦_ jflOfc
r*;^';-'^' tm^m aaPflJ HjC i *¦ 'gjl 3 Qflf

-i-ií^-^^inniHi BB ¦ I Jw^D Dav

a^a^aaSVVfS Ejb9IS3KM7''' «Bi Af^vV l*>QQf''"'"^BTaaHflSí^y

CLtftwT t#Ht^r* ' SB '• tt a^Vw'^^aBHPflQb'^1^
J TvVaXvvHZ VB^D t9 SO""-. 1 CJ^ir":- **. I JrVft ! H Kafe^í .-'-

¦VvV^^aaVaVVH: B^b^L9VH ffrw'* -^% m\%*0 UeU^;SbbBPFt^bVÍUj|

nXHsX##BV rrMD lB&^?~''¦¦''*w mV^% '^ I yQoy '^Hfl pbVOí-^ '

*-s*»ia vermelha, com
Grafí Calrforniawear apresenta^esU modêk1'^%™™^ e cavada, branca
«pois- brancos, rodada e abotoada em um. dos iad0s. ^.^ ^ saia

com «pois» vermelhos. Gola forraaa com

\

^mtt*. ^^H ^BB BBSsP-Sr*^'

^v»í&'t> J»ç-~'^B™a^P^S' ¦ ¦ ~*Jm BH BBK}*^p ^BV^BV^BVfl^BV^BV^BVJflVJHIIIHIlB^9^BHr^Hv^BVa^BVJBV

W^ B.;. -ÍÍL-? .;»;.'• *.? Jtâ•Vv-:v:*:v:**.;;l^

*J£làmmmm-m-r * ««H^flB^B* ^HHH

' • '*» * *^ *# • « • "J*»»'v

rC'?.*.V.Í.>:;*.\\v.: W
i'»iVV.'.,.'""''.'v'i; v

Lí*.r** *••*.¥••.*•.'«• •*

•«5 '..*¦' .* • y V». *fj1* 'üS* «f

/•.*,••I*..*' •.
L-r '***í •*•»-.

.'•¦#.".* 'ií«

*..'* /''•'•'.'• *'.««¥•
.'•'1 •.'*',' ***Wm'

'-¦.¦'. }\'-''&:'>,

¦^sfirsirsM arss rsw^W^-ittã^r^
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PARA A MULHER
QUE TRABALHA

MÊÊÊÍ^0^^7 '
¦Mw^Êm ¦ .

.'':'7'Wk7* JV ?m

V^f:.;':# / k/ ^}jjÊ^jS. '^t.-\'À7' 7'-

# i d Ê^mÊS-m*.*'' ->^;' ;f •¦/' i&W^^ÊÊk' '7:'7---:7'-- ::'r':'-A77-}

mBÊÊm SwÈfià
WÊÈm W ii '11»:' J»

7^j£77*7:-, ' i% tÉlvf W>ÈmwM '1ÍP5
/mmt^mmã^m£iWjM^'v^^^. JLm. "<!'«Hn^B<i

m k s ^^ ÉiiPHli
¦ 7t'.-A7 ....mm**- ^- *m\\ Wmmmam

i ipi
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As blusas brancas de modelos simples são sem-
pre apreciadas pelas moças que trabalham e
que não podem dispensar muito tempo ao seu

guarda-roupa pessoal.

Para o inverno que se aproxima as jóias exe-
cutadas em strasse serão de grande efeito.
Apresentamos aqui vários modelos que são:
gargantilha dois broches -

para vestido.
brincos e clips

Um estojo que não deve faltar a nenhuma mu-
lher elegante. Coleção completa de aligates, te-
souras e limas, indispensáveis à conservação

perfeita das unhas.

ECONOMIA DOMESTICA
Para limpar a sua prataria, use leite ta-

lhado. Mergulhe as pecas no leite, depois
retire, escalde e enxugue.

Resolva o problema do espaço em seu
apartamento, arrumando um saco para ns
sapatos, ao lado da sua cômoda.

*•

Nozes moidas, substituindo a farinha de
rosca ou o queijo nas receitas de pratos do-
ces ou salgados, torna-os mais gostosos.

Para conservar os ovos frescos, mesmo
sem geladeira, mergulhe-os em água fer-
vente, durante 5 minutos, e depois deixe-
o.s esfriar.

A pia de sua cozinha ficará clara e bem
limpa, se você ao lavá-la forrar com tres
folhas de papel, e derramar água sanitá-
ria por cima, deixando assim por 15 mi-
nutos. No fim desse tempo, passe sabão ou
alguma pasta de sua preferência.

VESTIDOS PARA A MEIA ESTAÇÃO

Souflê de Talharim
Faz-se um creme ralo com meio litro de

iiíite, 1 colher das rte chá de farinha de
trigo, 1 das de • sopa rte manteiga e três ge-
mas. Cozinha-se 250 grs. de "Talharim com
ovos Aimoré" picado. Mistura-se ao creme
e junta-se 1 colher das de sopa bem cheia
de queijo ralado. Arruma-se num prato de
forno, polvilha-se com bastante queijo e
leva-se ao forno muito quente para tostar.
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0 CULTO DA BELEZA
ISAURA — S. José — 7. Santo — Deixe

de, um dia para o outro fumo de rolo picado
dentro de um litro de álcool. No dia se-
guinte enxarqueos cabelos com essa iníu-
são, o mesmo fazendo nos dias que se se-
guem. Verá que desaparecerá qualquer pa-
rasita que pudesse existir e seus cabelos
tomarão novamente o brilho e a beleza
naurais.

ANA MARIA — Rio — Mergulhe duran-
te alguns minutos os pés em água quente
com sabão. Em seguida ensaboe a sola do
pé e passe a gilete (no próprio aparelhe

1 - Vestido em seda pesada com peitilho, gravata e punhos em fazenda
de pois.

2— Vestido trabalhado em nervuras. Saia justa com bolsos de corte
original.

3 - Vestido em crépe com adornos de tule de nylon. Motivos bordados
em ponto inglês.

é aconselhável o uso de desodorantes que
muitas vezes ocasionam o aparecimento de
tumores e abcessos, Procure trazer sempre
aa axilas livres de pelos, use banhos cons-
tantes e em seguida um bom talco parfu-
mado. Muitas vezes êsse processo tã-i sim-
pies pvita as conseqüências desagradáveis
do excesso de transpiração.

JANDIRA - Uberlândia Antes "rie
espremer os cravos e espinhas tome ns
seguintes precauções: limpe o rosto com
um bom creme dc limpeza. Exponha o
rosto ao vapor de água quente tendo o cui-
dado de cobrir ;i cabeça com uma toalha
que deverá envolver também a vasilha da
água. Enxugue o rosto e proceda a extir-
pação dos ciavos e espinhas, em sdguida
desinfete esses locais com álcool.

ELEGÂNCIA E BOAS
MANEIRAS

de barba para evitar qualquer acidente)
removendo as calosidades e peles endureci-
das que tanto incomodam. Faya isso uma
vez por semana.

VIOLETA - Friburgo — A causa de sua
magreza somente um médico endocrinolo-
gista pode descobrir e a aconselhar sôbre
o seu combate. Entretanto, você pode se- »

guir' um tratamento simples, adquirindo
hábitos rotineiros tais como hora certa defazer as refeições, procurar comer qualquercoisa substanciosa de duas em duas horas— dormir dez horas por dia — evitar lon-
gas caminhadas e qualquer outro exercício
por demais cansativo.

CLARISSE — Salvador — Nem sempre

Após o jantar:

No fim de um jantar, após ter sido ser-
vida a sobremesa, a dona da casa levanta-
se e convida as senhoras a passar para n
sala de visitas onde será servido o cale.
licores e cigarros.

Se houver um escritório ou biblioteca
na casa, o dono deve acompanhar os ca-
valheiros para lá. onde permanecerão por
um prazo de vinte minutos, fumando e con-
versando à vontade. Caso náo haja escri-
tório nem biblioteca, os cavalheiros ficarão
mesmo na sala de jantar.

Os homens e as jóias:

OS HOMENS [ AS JÓIAS
Embora nenhuma objeção possa ser feita

ac uso de jóias, a maioria dos homens tem
uma certa aversão por elas, achando até
mesmo ridículo os que se animam a usA-las.

Damos a seguir uma relação de algumas
jóias que podem ser usadas sem que a so-
briedade de um cavalheiro possa ser com-
prometida:' Abotoaduras que podem ser de
ouro com incrustações de pérolas ou pedías
preciosas —¦ relógio de pulso ou de bolso
em ouro — chaveiro de ouro com "peden-
tif" que pode ter incrustações de pedras •
Alfinete ou pregador de gravata de ouro
ou platina com pérolas, brilhantes ou pe-
dias preciosas discretas —¦ cigarreira de
curo ou platina que pode ter um brazáo ou
monograma ornado com pedras preciosas

monograma em ouro para prender na
camisa — O'maior cuidado deve ser cm-
pregado na escòlh?> de anéis. Os mais pró-
lírios para homens são os de sinete. grava-
dos em ouro simples ou pedra escura.

®WLwm*i*rmmfâmmmM
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DA CADIOCA - 17
RUA URUGUAIANA - 39

Agora também pelo "i ffí
SISTEMA A PRAZO frriri

ancisco ° "Crédito 
Jecidiário" só

LARGO UA CAKIUWA - 1 t -7

OS MELHORES ARTIGOS DE \bMVI* W0f)fRN^> RUA URU<*A«ANA - 39 ...
'VA M A E MESA V^T ^ <. • Agora também pelo f^

ADROES MAIS ORIGINAIS Kua fl0 UUVIdor, 131 ,?'ST™A,A PRAZ<> F^T^
Esq. do Largo dé S. Francisco u Credito Tecidiário" só I gõj

rn..* —...-.. no 
endereço acima F^". . .

Avenida Passos, 22 e Estrada Marechal Rangel, 23-25 - Rua Luiz de Camões, 44 (esquina)
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^^í^P? V^ i I I I H ° or"'andí bordado foi muito bem aproveitado nesse modelo de Ceitste,
da W^M^W I I V para menina. .4 gola e as mangas são enfeitadas com babadinhos de renda.

s V/^iwí 1 \ ^ #*^
I \ V'_*r #"K \\ I Ai J* f:

IJ \ ] ORGANDI m\f& ' 
'-¦

leita • Etem \ Yestidinho em organdi suíço, com

ÍJJ 

I * avental em organdi de xadrez. De-
jf/^T É/\È_ DE bruns no babado da pala, em tecido

MjF^ M^lÊ? xadrez. Criação de Cinderella.
—^ i»g&> ORGANZA.

olso

)uro

n

Original é o modelo desse jumper em
tecido de algodão, usado com blusa de
mangas franzidas. Observem a inte-
re.ssante disposição das alças. Modelo

de Lily Bee.

M
rotina

VERA MORRIS

tmtac* »»-*_ as iovens mães tem a oportunidade de passar um fim de semana fora da cidade, onde poderão descansar e

... séatrair um pouco Renunciam a ela, porém, com receio de que o bebê se prejudique com uma repentina mudança oe

f A K\ C F i H A AC IWAFÇ n,ni' . , * n,nh„m inconveniente em que uma criança com mais de 6 meses fava uma viagem, contanto que essa
I II W \ I 1 il II A 1 fl A I lJ Nao ha' enireí&nt_' nenhU 

/. i? ^níesiani tomadas as melhores providências, evitando com isso que ela sofra
tUIljLLIIUHJ Hl H L J seja plan jada com a^^jggÊ 

antesTe tudo o melhor meio de transporte. Se você tem carro próprio, o bebê já
qualquer desconforto E Pr««so e^°JJ« 

Le terá desta vez a oportunidade de ir se habituando com viagens maiores. Arranje

Srasíe^ para qUtí a CrÍanÇa P°SSa deSCanSai' tÒdaS ^ tardGS' mantend° aSSÍm Uma
rotina mais ou, menos normal. np„p,,Arias e consulte-a quando estiver arrumando a mala do garoto. Nesta lista devem

J?&--Í$-^£Z& 5S3* tavJ^SSSUtá*.!.«_... d. leite eTB pó ou aumentos S-afantí, . também bn„-

quedos pequenos. K^tante nrática Procure um vestido elegante, mas que seja simples e fácil de lavar.* Talvez um
Você deve usar uma ^^^ÍX^S^'-^ manchas inevitáveis. Vista o bebê, também, com roupinhas praticas e simples.

vestido estampado seja l',1^^ par* o calor. Não esqueça de levar também um aga-
Para essas ocasiões os 

^^^^^^S^.^ a criança brincar à vontade e com todos, mas evite, confusão e irre-
salho, para uma «^^.^^/je^^^mo. sem nenhuma alteração.
gularidades. O horário ^.a11™^^^_d.e^0 horório porque você quer ficar conversando mais um pouco ou qualquer outro mo-

Não deixe que seu filho durma fora dlo ho5a^°a ' ° ladoqenquanto 
não pegar no sono. Sei assim êle não ficará nervoso..

aTlatr^eí^ qUal't0, maS Uma mUdanÇa 0CaSÍ°nal nâ° é abSOlUtamente
Í"C°Socm"t 

resolver os problemas dessa maneira, e quando você voltar para casa, seu filho não será uma criança cansada...

A viagem
do
bebê

^-^^^^^^t—^ft^-p^-.rff;*^'^
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Km estilo moderno é êste lindo móvel, para baleia. Um

longo armário e sobre êsté uma estante origina.»«"<**-
vidida, tendo um interessante bar adaptado. B» uma cria

rão de M. Sinircr e Sons

SA-
LA
DE
ES-
TAR

Mais uma lareira
Nós já moramos uns anos na

sua Barbacena, D. Júlia. e sa-

bemos que o frio, aí, começa
cedo c, quando chega julho,
não é brincadeira. Por isso,

brigue mesmo com o seu noi-

vo e -obrigue-o' a incluir uma

boa lareira na sua sala de es-

tar. Assim, o inverno fica agra
dável c pode-se conversar io*.

segado, sem tremede.ras. Qu
,al a nossa sugestão para a

sua lareira?

À-- WèWSm, B

Orientação de MARIO VILHE;«vH

Mnm«*3«iwfia»» Wwtfâ

¦ tó uma interessante sugestão para um canto de sala de estar. Dois sofás uni
Aqm esta uma>*%*** « 

f . estantc de madeira ciara. Mesa para o centro d.
uos Por uma 

J^UdSS & estante. Criação de Hampton Shops

tara taprtz? a (|l lliDlDIi
na compra dos seus alimentos.
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Jr Massa que o povo em massa exige.

QUE BELEZA!
Eis aqui uma das modernas máquinas de lavar roupa, lançada recentemente nos
Estados Unidos. Toda a roupa de uma semana pode ser lavada em menos de uma
hora neste aparelho eficiente e que ocupa pequeno espaço. As duas tinas da má-

quina trabalham simultaneamente e a roupa é enxaguada duas vezes, ficando Hm-
pinha  como Matilde gosta. Ao ver essa máquina em funcionamento, ela disse:

"Que beleza!" '

I 
¦ " 

¦

TRANSFORME SUA CASA
UM PARAÍSO

A DAS NAÇÕES

FELIZ
NACIONA

MOBILANDO A COM
OVEIS DO LA

BONSUCESSO
:;yyy^..
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Para agradar Maria da Luz
Noutro lugar, sai a resposta à sua carta, Maria da Luz, sô-

bre a utilização de uma galinha choca na incubação de ovos.
Aqui, numa pose especial para você, vai este nobre piiitinho,
lembrando-lhe que é melhor, muita melhor, criar aves de raça,

quc põem muito mais c dão frangos que engordam mais depres-

sa que as galinhas vira-lata. E, daqui a pouco, com o fim do ve*

rão, começa a melhor época do ano para a incubação de ovos

de galinha. Quando você tiver uma galinha bem ferrada no chô-

co, passe pela SCAL-Rio (sabe onde é, não?) e compre, com o
"seu" Domingos, uma dúzia de ovos de New Hampshire: pode-
rá obter seis boas frangas e seis frangos muito gostosos.

0 homem é moderno...

papei pra
" ULTIMA MODA ÈM NEW-YORK.

•BUKNOS AIRES E PARIS

MODERNIZE SUA RESIDÊNCIA FORRANDO-A
Pedidos pelo Telefone, 49-91&1

Precisa-se de .Forradorcs com'bastante príitica I

BAR E RESTAURANTE JARDIM
CHURRASCO À GAÚCHA

e outras especialidades, novidade em "HORS D'OEUVREM, das
12 horas às 2 da madrugada. Ambiente distinto, amplo jardim

no local mais pitoresco do Rio

COPACABANA
REPUBLICA DO PERU, 225 — Posto 3/4 — Tel.: 37-9811

m

uo-o* t *vrirt^r__*\:
m

O homem, aqui, é o nosso lei-

tor Renato, que apurou uns

bons cobres num negócio feliz

e vai fazer uma "big" casa lá

para os lados do Itanhangá

Golfe Clube. Quer uma sala dc

refeições simplissima, moder-

na, "com um mínimo de mó-

veis". Matilde supõe que este

projeto talvez agrade o leitor

Renato, moderno e exigente; se

nãp agradar, a gente vai pro

curar outras coisas

Wua B
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0 mais completo e aromático dos Defumadores
Em suas preces de proteção, paz e felicidade os Indus
usam o verdadeiro DEFUMADOR INDIANO. Evite as
falsificações. Remetemos pelo REEMBOLSO POSTA».
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Matilde diz que um recanto

arrumado com gosto vale

mais que uma sala enorme,

-"¦':'** cheia de móveis: 'Eu me sin-

to tão bem num cantinho as-

sim!". E' por isso que "Lar

Feliz" publica hoje estes dois

recantos: em ambos, há uma

secretária para a dona da ca-

sa e, num deles, uma poltrona

para se ler A MANHÃ. Oos-

taram?
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FÁBRICA:

RUA BARÃO DE MESQUITA. 153 28-9249 - Gerência
. 48-7389 - Escritório

O legitimo colchão americano de moltis. de aço ventilado
acompanhado dum certificado dc garantiu dc drz nnui

PARA APROVEITAR
0 CHOCO DA GALINHA

MARIA DA LUZ (Jacarepaguá, D. F..':
Quando uma galinha do seu quintal pe-
ear choco" e você pretender aproveitar a
ocasião para tirar uns pintos, a primeira
coisa a fazer é observar ã choca — se ela
é dócil, tem "espírito maternal", pode ser
utilizada; mas se é daquelas bravas, o me-
lhor é acabar com a sua pretensão de criar,
nrendendo-a dentro de um engradado.

Mas vamos supor que a sua galinha es-
teja no primeiro caso. Então, é preciso des-
culpar que ela fique um tanto ranzinza -

porque isso corre por conta do "estado" -

e oferecer-lhe o maior conforto, para que se
incumba de tirar o maior numero de pintos
dos ovos que você lhe confiou. Escolha um
luirar sossegado - onde as crianças e os
animais não perturbem — e prepare um
So dentro de uma caixote forrado com
nalha limpa e seca; coloque ai dentro os
Síos mas antes de "deitar" a galinha, sub-
meta-a a uma limpea dos piolhos, que pos-
S ter Isso é muito importante, porque os
bichinhos não dão sossego à chocav.que fi-
m ainda mais enfezada; para os piolhos, po-
dl ser usado DDT (o mesmo empregado pa-
?a matar ba°raUs ejulgas), polvilhando-^e
« corno e mexendo bem entre as penas, pa-
íi que o DDT penetre e mate a piolhada
*°Os 

cuidados a serem tomados depois dis-
so cons stem em alimentar bem a galinha,
dar ima olhada de vez em quando no m-
Sno para retirar algum ôvo que por acaso
tenta? quebrado (fazer este trabalho jei-
oSTmeite, para não irritar a choca); e no

21.' dia, depois que nascerem os pintos, xa

zer uma limpeza do ninho, retirando as cas-
cas dos ovos e eliminando os que goraram.
Daí em diante, convém manter a mnhada
separada do resto do galinhame, alimen-
tando bem a nova família, a fim de que se
cumpra o destino que foi traçado aos seus
membros as "mulheres", botar ovos; e os

"homens", engordar para a panela ou fi-
carem "maiores" para chefiar novas fami-
lias

FAÇA UMA PERGUNTA
NOEMIA DAS DORES (Bonsucesso, D.

F ) _ procuramos, no Ministério da Agri-
cultura, e também ali não encontramos bul-
bos de dálías para enviar-lhe, o que faria-
mos com prazer, acredite A Propagação
nor bulbos é o sistema preferível e, no Rio,
deve-se arrancá-los de janeiro a meados
de fevereiro, para que brotem de março
a abril: haverá, assim, floração em junho e
julho, quando escasseiam as rosas. Mas a
época mais própria para o p antio .dí; da-
lias. aqui, é de abril até agosto, esta bem?

CLARA ALMEIDA (Rio): Como já in-
formamos antes, eis uma boa noticia pa-
ra as donas de casa: a SCAL-Rio, de-
uois de estudos e experiências, lança, com
^dusividade, a «Granjinha SCAtT uma
criadeira leve, prática, de manejo sim-
Sis Com a Granjinha SC AL as donas de
casa podem criar aves mesmo sem q^uin-
tal e ainda ganhar dinheiro. Sim, ganhar
dinheiro, pois até 80 frangos excelentes po-
dem ser obtidos com a 9™^*?^

2£%S7 « remSsu-íLc*°uVraCar
SiíS» S» Avenida Marechal Fl-
riano, esquin Andradas.

w
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YANKEE
EXPOSIÇÃO C VENDAS

Rua do QuitonaVi, 23 A. Tel. 42-8875
Av. Copacabana, 1010 A. Tel. 27-9206
Rua do Catete, 86 — Tel. 25-2115
Ãv. Ataulfo de Paiva, 620 A. Tel. 27-1535
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O RELÓGIO DOS QVE
NAO TÊM UM SEGUN-

DO A PERDER!
Automático • Anti-magnetico
Antí-choq ue Impermeovel
Certifiç. de goraritía 

_^^^^^^B ^_______________f I

MÓVEIS _-. m,
fl/flaqQAtoia,

POUCO LUCRO
GRANDES VENDAS

Dormitório "Mexicano" d 6 pecas-Cr$ 4.000,00-c/10 peças
c/10 pecasDormitório "Normando" tl 6 peças

I* Dormitório '-Chipendale" c/ 6 peças - "
Sala de Jantar "Mex.** c/10 peças- "
Sala de Jantqr "Chip." c/10peças- "
Sala de Jantar "Colonial" c/10 peças - "
Mantemos grande stock, para pronta
Grupos Estofados, Escritórios, peças avulsas de
estilos. Executamos sob encomenda. FACIUT-am

6.000,00
7.000,00 -
3.500,00-
6.000,00 •
6.000,00 -
entrega,

c/11 peças
c/12 peças
c/12 peças
c/12 peças
de Salas,
todos os
o s O pa

Cr$ 6 000.00•• 8.500,00
8.800,00
5.000,00
8 000,00
8000,00

Dormitórios.
tamanhos e
G A M É N 1 O
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RUA DO CATETE, 133 - FONE: 25-3223

tssi^90^sé^^l^í^i^
¦>



303-1952 —
__ 'í4  - — A MANHÃ 1 ;«

-flty^ ílr3_l ____fe__- Jfc- . Ç*-**' --Wiafljjg^-iJrT *•'¦_-* 
_______E___I^K ll^^k. me

V fc"___J_wiV'. _?K ^"'''^"'/^^'Jí^llisM «SÜ^ _H_I _____¦ ________ «-* _l*V _t___*•- _____ * ___¦__. _l .''____fl___<-t

__ ___^P*' 
* * ' ;^_____ib____ F^HQ BBHBH __________f_ pjia _9______Bn_____a ______¦ f_________Bi BB^yffijicjitlSivVt-y 

*» n ¦¦.¦-.

\ ' **v?_l; T^_B _______u*«_i ' ______ KH^J. ___H ^^ JH-1 ^___________________H \à^l ^V__I^^^^B-V^ \ _EL í

-•*&*¦' ^^*"* ¦ I^G-r-' .!/'^B^^'J -^-^_____________t ^_!3l__!- ^B* _________ _____ ^^B H^^-Sp" -^^ __r l

Irí'-^"^-is ^ ¦¦ ,'t\"" 11
B-.WV' - / y^-B ¦ : ¦* :v v

'-^ WmWm\m > m'íl^tÊ^ ___________ ' 
' "'^K-., ¦ !||

\^m^mW ir^jHr HH ^ÉLIA MARIA ANTONACCI '
rEREZINHA MENEZES PIRES I ['ff P 

? -^H ; li

DO HJ MUNDO '

^---t*çv-MÇlrf-L."' -*^'*'-í*^,3M_K_,S_______-^^-*ttí_íí^*S^5*.-___W*t'^-' ''--" J» *^v^' * JÍ^'.'"f {*Sj*?.*-.i*'S^*' ^P*^bw« ^^H ^^^^^^KI- *i£fin_^\*-' __J^ ^-'V_$v ^Sr * ** •-. m^^ I.^K*-'

Hl Rm^^P^ PD AP A 1MA it " 11IIA u A il

-'!í_é____l i*1*^ ""í*'-^'.'*' '"'j!-\j__í! 
BsV^ __M___L___________F ___B^^l___i^B "síC- ¦'- ^BS!!Sp_ij5_^ v-^-tí^í-ítPI-^Ç '"'-Bm' '__i '__**"'-''~^'V___? •ÈxlliS.'-*

<8tB ^^^^jy éIW -'-'jllii : I • *ijj xjmtl'*!!, i, i '''''-''lA- .1. r, _3_rT1B-.P'* - ' ''''-r*-So_r 
______¦_______. _______ t'-'"-''_3 ^ '"ÍjÍ-íÍ ^^H 1 SBfl ___R__i _ül«_ _B____R _____fl _____É^_____ '^_W ___H___!^^^H^_____^__^-^__8 ^_r"i .í-*.

^^t^e^^rr*- Lll ml J_rall Ll_rl :™
SÔNIA SENA MARTINS LUIZ CARLOS BARBEDO COSTA

}.My ¦ a. ;_-_.-.



%..

~ 30-3-1952

AMORES
CELEBRES

A MANHÃ 15

'Continuação da página 7)
Iolannda estava ali, fatigada pela m;*i noi-te, pálida e com os olhos fundos. Com animoconciliatório se dispunha a aproximar-seda jovem, que nem sequer navia censurado¦sua conduta, quando ouviu pancadas naporta. Era a senhoria.

-Senhor Paganini disse a* boa mu-lher de cara rubicunda e pequena, perdidaentre um pescoço hipotiroideo: — felicito-o
pel.. exilo de ontem a noite. No mercado,todos falam a seu respeito. Por isto. vimpedir-lhe paia que me pague. Desculpe queo incomode com estas coisas. Mas. já me
deve três meses e a gente precisa viver.

Sim, senhora. Pois nao. Mas. por fa-
vor, espere até amanhã, pois o dinheiro
esta oom o empresário.

Está bem. mas que seja amanhã
respondeu a mulher, deixando transparecer
seu
ria
lns

Aceito, lolanda contra cinco nu! liras.
, .O jogador, certo de que nao perderia, sor-riu. Todos cercaram a mesa. A pobre Iolan-

da mordia o.s lábios, para nâo explodir em
pranto.

A carta coberta, de Paganini era o rei
de ouros

Mais disse. Veio um dois; continuou
pedindo: uma dama. Jíi Unha três. Pediu
novamente. O quatro de espadas. Tinha sete.¦ Pico - disse, acreditando no seu tri-
unfo.

O parceiro descobriu sua carta. Era o va-
lete de copas.

Mais - disse, então, incrivelmente, apa-
receu o sete de. ouros. Sete e meio' --
exclamou. - Ganhei! Esta mulher é minha'

dos Santos, praças Eudes de Santana, Fer-
nando Cardoso, José Barbosa, Jair Farias
e Odilon Ferreira de Almeida, esses que
pereceram soterrados para salvar unia po-
ire velha, êsses, cujos nomes os baianos
não esqueceram, porque estarão gravados,
por todo sempre, ,ern letras de ouro, com
iluminuras de saudade e de gratidão em
suas consciências.

Está á Bahia de parabéns. Não só a Ba-
hia, mas, o prefeito Oswaldo Gordilho que
tem sob seu cornando geral essa. ptèiáde

e sem ra-
como teve

de homens dé boa vontade. Nao
zão que o povo, tôdas as tardes,
a repórter ocasião de - apreciar, se posta
em frente do rubro casarão da antiga
Praça dos Veteranos para prestar, com os
soldados do fogo, a continência de praxe
ao auri-verde pendão que diariamente tre-
mula em um dos seus mastros e sob cujas
glórias eles retemperam seu caráter e ro-
bustecern seu físico pelo bem da coletivi-
dade.

Salvador, 11-2 52

(Na edição do próximo domin
MANHÃ Ilustrada, publicaremos <
e
c
e

o de A
terceiro

ultimo capítulo dos amores de Paganini
lolanda. Não deixe de ler o comovedor
humano desenlace desse grande romance.

descontentamento. Logo quefoi embora, lolanda perguntou
i senho-
a Nico-

Por que'.' Não te pagaram?-Não tenho dinhein
Como nau tens dinheiro? Não cobras-

o concerto?
Cobrei -, sim, mat estive em dificulda-

di
Não entendo murmurou lolanda
Acontece que alguns amigos me con-

viciaram a ceiar e. depois, houve unia par-
tida dc baralho

E perdeste todo o dinheiro"
• Sou uni miserável. lolanda. mas esta

i- a verdade
E que faremos agora?
Não te aflijas Esta noite obterei a re-

vando-
Nao. Nao podes fazer isto. Sei ia uma

loucura procurai a soiução no jogo. Nunca
me opus a liada, mas te asseguro que neste
caso recorrerei a todos os meio.- para im-
pedir que voltes a jogar.

ESTA MULHER E' MINHA

A discussão não prosseguiu porque a ego-
latria cíe Paganini o levava a não discutir
com sua mulher. E essa noite, após uma
ceia mais do que frugal. Nicolas se dirigiu
para uma das tavernas mais sórdidas da ci-
dade. Claro está que. antes disso, passou pela
casa de Ciocca, a quem pediu o dinheiro
necessário para jogar. Mas o que não sabia
o jovem músico enquanto caminhava para
o tugúrio era que. atrás dele. envolta numa
ca])a. ia a pobre lolanda. temerosa oe que
sucedesse algo a Nicolas. pois sabia por seus
irmãos que êsses lugares.eram freqüentados
por elementos da pior espécie.

De longe, senú-oeulta entre algumas mesas
c exposta a iodos os perigos e a todas as
provocações, lolanda, confundida entre vá-
rias mulheres, seguia com os olhos a partida
que se desenrolava numa mesa próxima.
Viu com desespero que. depois de algumas
partidas favoráveis, Paganini perdia minter-
ruptamente

Uma hora mais tarde, despenteado, o gran-
de músico deixava tudo o que possuía na
mesa de jogo. Sem saber ja o que jogar, ia
arriscar a própria roupa do corpo, quando.
sem mais poder eonter-se. lolanda segurou
sua mão e tentou levá-lo.

Não. Náo posso ir. Foi azar! — excia-
mava, em seu estado de alucinação sem per-
ceber quem era a mulher que prt>"ura\'a
afastá-lo daquele lugar.

Um dos jogadores, percebendo que lolanda
ora a companheira de Nicolas. a*olhou col-i-
(,0-samentc e com olhos brilhantes disso

Aposto essa mulher que parece querer-
te tanto. Se tu ganhares, te darei cihco mil
liras; se eu ganhar, eu a levarei comigo

Paganini ergueu os olhos e se encontrou
imediatamente com o rosto de lolanda.
Numa explosão de veemência, tão comum em
seu espirito apaixonado, exclamou sem me-
dir as conseqüências de suas palavras

(Continuação du página 2)

- •¦ Enquanto, em corporações congêneres.
o ingresso do elemento se realiza num sim-
pies alistamento, aqui, a coisa é bem dite
rente. O homem, para ser um soldado do
fogo. tem que apresentar qualidades posi-
tivas indispensáveis e passar por um pre
paro técnico rigoroso, obrigado mesmo aos
vários cursos especializados, sem os quais
não poderá conseguir o acesso que preten-
de.

"No (pie respeita ao treinamento quase
que diário dos elementos, utilizamos para
isto. todo o, matéria! de que se encontra
dotado o Corpo, em ataques constantes e
simulados, exercícios físicos etc."V'E, ainda, mais prossegue o entrevis-
Lado no que tange mesmo ã indumon-
tária. ha pouco atualizada, bonés, capacetes,
emblemas e tantos outros petrechos com
que se apresenta o bombeiro em qualquer
situação, ate mesmo nas horas dc combate,
cm plena batalha contra o fogo".

Nào se cansou o comandante Waldeclc de
tecer os mais justos elogios ao cienodo e ca-
pacidade de trabalho de seus comandados,
bem como. de realçar a cooperação valiosa
e indispensável dos oficiais que. em per-
feita harmonia, procuram elevar o nome
e as tradições da novel entidade.
KEEQU1PAMENTO E MODERNIZAÇÃO

DO MATE RI AT.
Está êste. Corpo devidamente equipado

para as mais árduas eventualidades? —- per-
guntamos,— Sim. Graças ao apoio que encontramos
por parte do governo da cidade. E, se assim
não fora, hoje não teríamos os mais mo-
demos carros, de que damos, pelo alto.
uma rápida estatística.

Modernas viaturas, inclusive um auto-
socorro: aute-escada mecânica de 38 me*
tros de altura do mais moderno tipo; auto-
bomba hidro-química para incêndios , em
inflamáveis: atitos-tanques, extintores vá-
rios. auto-bomba de alta potência; auto-
ambulância: atito-iluminação e bomba-rc-
boque para pequenos incêndios em locai.->
inaccessiveis a viaturas pesadas, além dc
copioso material accessório. tais como, es-
guichos de variados tipos, roupas de asbes-
to, máscaras contra gases, pistolas pai
lançamento de cordas, capas e botas inv
permeáveis para inundações, bombas por-
láteis e aparelhos diversos.
OS BOMBEIROS TAMBÉM SUCUMBEM

NO CUMPRIMENTO DO DF VER
Passando uma vista d'olhos no relatório

mais recente que nos foi oferecido pelo
comandante Waldeck, detivemo-nos lon
mente, numa página triste porque inspira
saudade, mas, numa página também glo-
riosa porque nela estão consignados feitos
dos mais arrojados e patrióticos. Pela sua
leitura, verificamos o quanto e como sabe
lutar e servir o bombeiro da Bahia! E na
epopéia do Taboào, em 1935, não contando
tantas outras nela consignadas, evocamos
as figuras do maestro Claudionor Wand
loy sargentos Cícero Costa, Antônio
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Eugenia Lancelotte. candidata da Casa Palermo
Irmão & Cia., conseguiu a 1* colocação no concur

so Rainha de Verão.
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SUMItR'" POPULAR VENDA.
A PRAZO

TRAVESSEI!
OE MOLAÍ

O

*Aw!xyx\ IWMtt

Sumier
'i gavetas

A Indústria de Colchões Ostermoor Ltda., or-
i.ullia-se de>apresentar ao público o "Sumier"
i'.>pular. Belíssimo móvel, de fabricação esme-
rada, com 3 almofadas, pes em estilo "Chi-

pandale" e todo forrado em tecidos diversos.
Colchões ventilados de molas. solt. CrS 1.250,
casal Cr$ 1.700, 5 anos de garantia, "Sumier"
tipo mala com pés "chipp", e 3 almofadas CrS
1.300, idem com 2 gavetüs CrS 1.600, "box-
spring" com pés "chipp" e 3 almof. CrS 1.700.
idem com 2 gavetas CrS 2.000, idem tipo mala
CrS 2.000. TRAVESSEIROS VENTILADOS DE
MOLAS 1 CrS 130, par CrS 250. Nos encarregamos
d confecção de quaisquer estilos de moveis es-
tol':-Jos, reformas, com os mínimos preços

INDUSTRIA DE COLCHoES

OSTERMOOR LTD
Rua Senador Furtado, 30 (Pca. Bandeira> —
Tel: 48-0824. Caixa Postal 3 979. Scmpr. ju
ordena de interessados do interior do p.iís
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RrMi:TKMOS PARA TODO O
BRASIL. Porte 5 cntMiru. Não

laiemos reembüUo.

Ti+ço único 250 cruiíiio». Saltos S ' i e 6 cen-
linielrus. Côr»- — piilo — bianco — azul.

Cada sapa o é acompanhado d« 3 laços dc
cõics diletintes adaptáveis às toilettes mais

exigentes. Uma maravilho '

insinuante
UMfi GRLERlfl fl SUR DISPOSIpRO

COM AGUR GELflDINHfl
SEMPRE ÀS SUAS ORDENS

CARI0CA.46-48-SETE DE SETEMBRO, 199-201
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r/7/f/V>í i? POR MENOS E HUMÂHO.
MAS POR MEROS QUE NA insinuanfe e humâhahente

impossível :


